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át;TOS  DO PODER EXECUTIVO

Ministorio tia In( tstria, Viação
t3' Obras	 Wicas

Por decretos do IS do ma,r do. fora,m roncedidns privi
Iegios di invonção, por 15 'a11u04, ro salvando o Governo os
direitos de terceiro n a silairvaponsabilida,de quanto á novidade
o utilidade da- invenção, Nlas patente::

N. $.27, a :Nlar:;in William Maylard, inglrrz, in instilai, do-
miciliado em Londres, Imi. lat:a.ra, p tr seus peocuradorcs Motiva
&	 br.tzil.sivoa, ag.latoa.di p!ivilogios amt	 Capit .1;
ptra, sua invenlo do —A p.): Liçoarnt ,ntos (3111 OU 11.•I'St11:0(

nulos do descobrir ojrirliçi.	 norm ns lio ar ou at:not.pliera

N. 3,273, o p . 40:.; me-ana.4 pro'untilore.4, ao in,-1 • o sen'tor,
N,	 „

para—Aperieu:laarlatos orn 011 rttlativos a apparellus
dores empregado .: em ztrinas. de fogo .

—Porfoutros da 27, tamln i n flo março, o nas mesto s eunrliç5 )s,
pela patmts n. 3. :?,32. a Nztre . t M ¡Tinia) do Annirint,
loiro, militar. r. ,sidente n ,.).1,:t Capital, par	 iria invenção de

machinátno rioi Á nado a dar In (vinr.11Itfl dir.nição a pe-
quenas embarcaoios, ao qual deu n nomepropulsor--.	 .
Pauxyg.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Fazenda

Rolaria sobro a Caixa Economica e Monto de &acorro de
Pornainbrino, apresentado ao Sr. Ministro da Fazenda pelo
Impontar Manoel Jauseli Midler
Serviço de Inspecção do Ministerio da Fazenda.— Rio de

Janeiro, 25 de fevereiro de 1901.
Bani. Sr. Ministro da Fazenda.— Quando, por ordem de

V. Ex., estive alguns dias de maio no exercido dá cargo de
Delegado Fiscal do Thesouro Federal em Pernambuco., até que
alli chegasse o Sr. 1" Es .ripturario do mesmo Thesouro e
Inspector da Alfandega de Santos, Antonio Roberto de vascen-
°alies, que fóra nomeado interinamente, por tor stdo 1(fa5tado
do exercicio o Bacharel Alexandre oe seuza Pereira fio Caratê,
dons factos, rotos-entes á Caixa Eeonomica, ciiamaram a Antall
attenção para esto Estabelecimento: o grande a tras ,) .1a conta
corrente da Delegacia com o resino Estattele..imento, e a titia
de fortt alidades legaes em urna caderneta apresentáda para
garantia dà gestão do uru re s ponsa.vel da Fazenda.

Sobre o primeiro facto providenciei 1,,go. nu sentido de
ser posta era dia a conta-corrente, ittr:(saila, dusde o atino do
1894; quanto ao segundo. tendo a Caixa Econotnica organi-
sação especial e CMOR3Linii0 S1.11 direCçã, e ad.oitiiatração a um
Conselho Fiscal, depen .Lnite efilthint . 'o Ministorio da Fazenda,
pareceu-me, não 01tan1e a (alivio, quo tolha, para iuspai.cionae
as repartições de Fazenda em Pernambuco e outros
Estados do Norte, não so acharesosniquella. ordens com prelion-
didas as Caixas Econamicas autono.nas, ou não aunexas
Delegacias Fiseaes.

Depois de r.ts.-umir o exercida do Deleg ido intorino o Er.
rkittonio Rolterto .do Vasconcellos. teat-i ()a st aihd hos ( Ia jospee-(ao a Utv estava pr ,c,olowto e, envaido, ,jke ri doa (les junho, ao
Sr. Director do Expedi •ste e Inspeceito, 1.1 icta,torin o ,les.
folga veritheado na Dole;.:acia. mestre( a S. Ex. a cenvenienent
de ser inspeccion do o sisttolido li:,aabelecittiento e lambem o
Monto 'do ;soecorro

Recebida a atitorisação, contanto lie telegr.smn.a.
V. Ex., de 11 de julho, doi-me preasa em miei ir a ins.pocçíto
nelle determinada, o no (lia 24 do incenso moa, cm ligeirootrcip..
ti 2d2, expuz a V. Ex. as condicõess dos dous Estabe/ocimentos,
dando logo coda da descorei tu de fraud, que deviam terdesviado não peque-a som na.

Os casos então veriticados o reputados, iii quantias que não
attingiani sesseata cosi Los do reis (60:000$1 . 0omprollendiam.„0
no curto poriodo de do is 1110,:eS (fins de dezembro lie 1899 a tini
do fovereiro de 1100).

oeta do duas tv	 edt (s ripluraç.'is era o que passo a
deseever:

— Em t	 escidissimo nu ero do c ontas-correntes estavampor lançar opora.,;(5.:, de entradas e retirWlits do d( s positoa. PP-
nioribnilo muitas ao nono de 185a), o por calcular os juros
rapitalisação setne,tral;

_...O ima:atuemo ti uri * 1(85 34 opor açõos, q11, 4! no ;MOO •
anterior (ln1) frui em is :meio Ir G4ii. toriam-sé,
dillic 1. porque dillicil Cm	 Vende. 1* de Iii . C11. • 111,	 sal i t , (hm
depositinites ou o esta d o . de sisa (..nao

Irosi b iri	 tu Con ,e li Fie ml. t 11V:a po indica. fio dof4 r,rente, havia rielin 'na to Iturs

elo da. n ri0 pelos conhecimentos do outra tas e refinadas (ia-
In.viados (nu grande werte e os existolites on le bom(' is),
nine pelas cadernetas, á modida que emas tio-se a cli eg-tu /a é,ixa para qualq 110V o,(0i aça. (

--- Não era o lhes, :ror ( ) ou seu'	 eembi ,§ prz:LV,ii i,e; posi us ; eia liiidos Es (ri pt arari s, o ir ri denolojo tção

E—InPpria l la PZlss‘l'oleln(I t
i l

i) (rsga; do, co O oX 'pção cita() l pri nei• a.
entra la dt, ti p sito, eram ext....to los os CO?. ierim 'n'ti ii,elite,.diL,14 por MEXO is tio r ruradui, que alveit., pagavi com as
quantias que ia rcéeb ablo durante o (lia;
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— O Thesouroiro ou seu Fiel limitava-se a lançar, ou
simplesmente a assig,nar, na caderneta, a verba do entrada, não
assignando o conhecimento respectivo, nem na caderneta a verba
de retirada ;

— Ao acto do pagamento do deposites não precedia a
conferencia das addiçoes da caderneta com a conta-corrente,
conferencia de que o Guarda•livros, ou o empregado que fizesse
as suas vezes, devia escrever e assignar a competente verba

— As folhas dos livros de talão, quer de entradas, quer de
retiradas de deposito, não eram numeradas nem rubricadas, e

• o mesmo se dava com as folhas das cadernetas.
Entretanto, o Regulamento n. 5594, de 18 de abril de 1874,

etn pleno vigor, quanto ao processo •le entradas o retiradas de
depositua, pele art. 81 do Regulamento n. e-Yee, de 2 do abrd
de 1887, iJispc o seguinte:

a Art. tu. P.:ra realviar-so a i atirada do qualquer depesito
o Gorai da-livros extra lura um eutiliéeimento lio livro do talões,
conforme o modelo n. „, para à ,ta date o '1' ltesoureiro
effectuar a entrega.

O depositante, ao receber a quantia, assignará, ou algum
a seu rógo, si não souber escrever, não só o mesmo conheci-
mento, como o lançamento feito na caderneta, que lhe será
rosti tuida pelo Guarda-livros, depois de feita a competente esc, i-
) euraetto iro livro de contas-correntes.»

e Art. 12. As quantias que forem depositadas na Caixa
Economica, ou della retiradas, deverão ser immediatamente
lançadas na c iderneta e escripturadas no livro de conlas.correntes.»

e Art. 14. Não se effectuará retirada de quantia alguma,
sem que as addires lançadas n ,t caderneta sejam previamente
conferidas com o livro de contas-correntes; devendo o empregado,
que fizer a conferencia, escrever e assignar a verba de conte-

.	 vencia.»
Em las condições, facil era a fraude e diversos os meios

para pode' ser levada a atreito.
Admittindo mesmo que nenhuma retirada se effectuasse

sem a exhibição de caderneta, ainda assim a fraude era pra-
ticavel, porque essa caderneta, que não seria confrontada com
a conta-corrente, poderia estar artificies iment preparada para
illudir a vigilancia e surprehender a boa fé de um ou outro

• empregado que tivesse de extrahir o conhecimento, maxime se
esse empregado tivesse mui acanhada e tardia intelligencia.

Não é crivei que al gum depositante, sem contar com o
auxilio de empregados do Estabelecimento, pudesse retirar
quantias, a titulo de deposito, por uma caderneta com saldo
simulado, ou com transporte figurando um sildo de e Iderneta
anterior, (ajas Mas já estivessem cheias e não pudessem mais
permittir lançamentos, ou por meio de caderne ta, que já havia
sido liquidada o devia achar-se archivada no incauto Estabele:i-
'Lento ; ermo não é crivei que, sem o alludido auxilio, se
pudessem figa ra r entradas da deposites na caderneta e na conta-
corrente, as quais permittiriam ir &pais retirando quantias,
como se taes entradas fossem verdadeiras.

No 'caso de retiradas fraudulentas, ;is quantias seriam
levadas ou não á conte-corrente, mas nocessariamenti seriain
mencionadas no livro auxiliar de sabidas para figurar em
despeza no caixa ; no caso de entradas livticias, as quantias
seriam levadas á con ti-corrent e , mas não seriam mencionadas
no livro auxiliar de entradas para não figurar — em receita —
no referido caixa. Poucos, porem, deviam ser os depositantes
que Nitrassem no accórdo, porque, nem haveria necassidade do
concurso de depositantes, nem aos autores da frand , faltariam
cum plices, em numero limitado, de sua inteira coa fiança, para
figurarem como depositantes e apresentarei» cadernetas que
fizessem presuprôr a existencia real de conta; abertas em nome
dos mesmos depositantes, isto na hypathese de haver nec,ssidade
de iiludir o empregado que na occasião esti es-e incumbido da
extracção de conhecimentos de ret radas.

Dahi a necessidade, que se impunha, de nu confronto entre
os conhecimentos de entradas o o livro a.uxiliar, e entre os
c mbecimentos de retiradas e as contas-correntes que lhes cor-
respondiam .

Se o confionto iias entradas era fiei], porque o livro auxi-
liar estava escriptui ado e existiam os c eillechnentos, o mesmo
não acontnia com o confronto das rei iradas, p,,rque as contas
niio estavam em ilia, e havia grande falta do conhecimentos, o
que foi logo veritlaado, apertr de não serem HIes numerados.

Na hypothese de não significar o extra si, tm meio de °c-
entrar fraudes, deviam existir os taVies (cainnitournente chama-
dos canh,,tos) o por alies poder-se-lia procedei ii confronto com
as operaçõPs lançadas nas contas-corrent es. , , it f17.01' os lan-
çamentos que p-rvntura estiveseim ulfl tr iso nas mesmas
cantas.

As folha:, parem, desses t ' iões não erHo tambein mimei- i-
das, e, no caso de i'atirada fraudulenta, se ,losappareciam 03

conhecimentos, poderiam ser arrancadas as r.dit is ou capamos
que lhes correspondi ou, o que evitaria cliee'ir-se a uma conta-
corrente 'que, ou por encerrada, ou per insuillciencia de saldo,
não teria perrnittido a sahida Ia quantia colhi 'iate ilaquolla re-
tirada.

Mas, como todas as retiradas deviam ser mencionadas no
comp2tente livro auxiliar, base para os lançamentos de dospeza
no caixa, era necessario confrontar os canhot)s com os lança-
mentos daquelle livro, sem embargo do confronto com as contas-
correntes. E foi o que fiz, recommendando os seguintes tra-
balhos

— Coordenar os conhecimentos e talões, quer de entradas.
quer de retiradas, referentes ao periodo de janeiro a junho
(1900)

— Verificar se aos conhecimentos de entradas correspondiam
os canhotos existentes nos livros de talão e se havia nestes livros
signal ou vestigio de ter sido arrancado algum canhoto;

— Confrontar esses conhecimentos com o livro de entradas
e veriticar, neste livro, se as acalmas diarias correspondiam as
differentes pa.reellas

— Confrontar os canhotos dos talões de retiradas com o livrb
de retiradas e verificar, liaste livro, se as sommas diarias cor-
reepondiani ás pareellas lançadas ;

— Reunir os conhecimentos encontrados •le trina mesma
conta e confrontar as assignaturas para verificar se divergiatn
entre si ou da assignatura do depositante, prestada por occa-
sião da primeira entrada de deposito;

— Verificar se existiam no archivo todas as cadernetas
liquidadas nos mezes de 1899 e cuja quantidade era conhecida
pelo livi;2) de receita proveniente dos emolumentos pagos pela
liquidação.

Grandes difficuldades surgiram logo. O archivo não tinha
um encarregado, apezar do que expressamente dispõe o art. 59,
n. 12, do Regulamento de 2 de abril de 1887. Os livros de talão
já escripturados, conhecimentos, cadernetas liquidadas, livros
de talão em branco, cadernetas em branco, tudo emfim ao
alcance de qualquer que quizesse utilisar-se de um livro, cader-
neta ou papel, ou entendesse fazel-os desapparecer.

Iniciados aquelles trabalhos de busca, coordenação, con-
fronto e verificação, com o concurso criterioso e efficaz dos
auxiliares que requisitei ao Sr. Delegado Fiscal interino, os
2-a F,scripturarios la Alfandega, em commissão na Delegacia,
Bacharel João Vicente da Silva Costa Junior e Ulysses Fragoso
de Albuquerque, e do Collaborador Eduardo de Carvalho, Ama-
nuense extincto da Secção de Estatistica Commercial, que o
Sr. Vico-Presidente do Conselho acabava de nomaar por indi-
cação minha, eis que foram apparecendo casos suspeitos, os
quaes, bem averiguados, mostraram a existencia de enorme
Irando.

Assim á que se tornaram logo conhecidos e evidentes os se-
guintes, praticados no correr do mel de janeiro do referido
armo do 1900

No livro de retiradas consta a sahida de 3:600$ no dia 3,
corri refo'encia á caderneta o. 25.368, não existindo, porem, o
respectivo canhoto no livro do talão ; mas a conta-correpte
daquelle numero hav ia sido encerrada f1 a caderneta liquidãda
em 5 de outubro de 1893, quando o depositante, Manoel Fernan-
/les Pimenta, retirou o saldo de 6$380;

No mesmo dia 3 de .janeiro foi retirada a quantia de
1:004, com referencia á caderneta n. 41.296, o que consta, não
só do dito livro do retiradas, como do canhoto do talão e do
conhecimento; mas a conta havia sido encerrada o a caderneta
liquidada em 19 de outubro de l99, quando o depositante,
Anacleto Alves da Silva, receb ir o saldo do 7:095$671

No dia 5 foi rottra.dit a quantia de 2:000$, com referencia á,
caderneta H . a8.001, que no livro de retiradas foi emendado
para :18.061, não existindo o canhota, cujo talão apresenta vesti-
gios de ter sido arrancada a respectiva folha ; mas a conta-
corrente n. 3800l, de li. Arcidia Alice da Silva (mulher de uru
Escripturerio do Estabelecimento, tinha do saldo apenas 930$, e
a do n. :t8.0JI, de Adozinda, menor, filha de Alfredo Rego,
havia sido encerrada e a caderneta liquidada em 23 de junho
de 1808, quando foi retirado o saldo de l01847;

No mesmo dia 5 foi retirada, conforme corista dá canhoto,
do conhecimento e do livro do retiradas, a quantia de 2:000$,
com referencia á caderneta n. 41.663, que no mencionado
livro a pparece emendado para 41.658; mas a conta-corrente
n. 41.603, de Carlos Ernesto de Seixas, havia sido en-
cerrada e a caderneta liquidada em 21 de setembro do 1899, e a
conta-cot-rente n. 41.e58 é de D. Rita C. Barbosa Lima e não
daquelle depositante, que não podia ter, e de facto não tinha,
senão uma caderneta ;

Ainda no dia 5 foi retirada, com referencia á caderneta
n. 33.830, a quantia de 3:U0$, conforme o livro de retiradas,
inosti ando o talão vestigios de ter sido arrancado o . canhoto
corres pondente ; loas a conta-corrente ri. :53.830, de J. O.
Miranda, havia sido encerrada e a caderneta liquidada em 22:
de outubro de 1896, quando foi retirado o seldo de lee00

No dia 13, com referencia á caderneta n. 19.749, conforme
o livro da retiradas, teve sabida a quantia de 3:600$ ; o talão
mostra vestigios de ter sido arrancado o canhoto correspondente
mas a conta-corrente n. 19.749, de Bemvinda Maria da Coficel-
ção, havia sido encerrada e a caderneta liquidada em 18 de
outubro de 1894, retirando a depositante o saldo de 4$943 ;
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No mesmo dia 13, com referencia á caderneta n. 40.669,

mencionada no livro de retiradas, teve sabida a quantia de 800$,
mostrando o talão ter sido arrancado o canhoto ; mas a conta-
corrente n. 40.669, de Romana Barbosa da Silva, havia sido en-
cerrada o a caderneta liquidada em 13 de abril de 1 ,99, sendo
retirado o saldo de 1$000

No dia 13, com referencia á caderneta n.41.663, precedente-
mente mencionada, pertencente ao depositante Carlos Ernesto
de Seixas, que a liquidara em 21 de setembro de 1899, recebendo
O saldo de 3:2793541, foi retirada a quantia de 1:200aa conforme
censta, não só do canhoto e do conhecimento, como do livro
de retiradas, onde por emenda se transformou aquelle nu-
mero em 41.883, que é o da caderneta do deposita.nte João
Francisco de Oliveira ;

No dia 10, canhoto arrancado, retirada de 3:800$, com refe-
rencia á caderneta n. 21.953, mencionada no livro de retiradas ;
mas a conta-cqrrente n. 21.953. de Isabel, menor, rilha de An-
tonio Felippe Rodrigues da Silva, havia sido encerrada e a et-
derneta liquidada tern 29 de outubro de 1896, quando foi retirado
o saldo de l$58;

No dia 17, canhoto arrancado, retirada de 3:000$, com refe-
rencia á caderneta n. 26.330, mencionada no livro de retiradas ;
mas a conta-correnta ri. 26.330, do Laurelititat F. de Carvalho
Lucram, havia sido ene irralla e a caderneta liquidada em 13 de
setembro de 1894, quando a depositante retirou o saldo de
44$856;

No dia 18, canhoto arrancado, retirada de 2:8003, com refe-
rencia á caderneta n. 31.903. mencionada no livro de retiradas;
mas a conta-corrente n . 31.903, de José Antonio da Silveira,
havia sido encerrada e a caderneta liquidada em 3 de junho
de 1896, sendo o saldo de 2$223;

No dia. 19, retirada da 1:500$, com referencia á caderneta
n. 41.663, já alludida, de Carlos Ernesto da Seixas, que a liqui-
dara em 21 de setembro de 1899; existe o conhecimento e não
fóra arrancado o canhoto ;

No mesmo dia 19, retirada de 3:5003, não existindo o ca-
nhoto, com referencia a caderneta e. 33.934; mas a conta-corrente
e. 33.934, de Maria Margarida A. Mollo, havia sido encerrada
e a caderneta liquidada em 29 de outubro de 1896, retirando a
depositante o saldo da 1$000;

No aia 20. canhoto arrancado, retirada do 3:200*, com refe-
rencia á cadarreta n. 31.953 ; mas a couta-corrente deste nu-
mero, do Joiquirn Nunes Machado Coutinho, não podia permittir
aquella retirada, po sque rn 31 de dezembro de 1899 apresentava
uru sAdo apenas de 108.$991 e, depois dessa data, houve uma
unica entrada. em 13 de janeiro, e essa da importancia de 500$.
conforme o livro de entradas ; o conhecimento, como nos mais
cisas de c( ta ludos arrancados, não foi encontrado.

No dia 23, com r +f3renc . a á caderne ta n. 11.050, foi reti-
rada a quantia de 500$: existe o canhoto. e o ronbecimento
encontrado, notando-se que no livro de retiradas lei emeniado
um dos algarismos do referido numero, qua ficou transformado
em 41.050 ; a pparereu a caderneta, liquidada em maio do dito
anno de 1900 ; mas della mio consta, nem da c alta corrente,
aquolla retirada, que alias está comprovada pelo conhecimento,
em que o depositante José Silveira de Carvalho, empregado do
Estabdeciniento, passou o competente recita;

Nas dias '25 e 20, conforme consta 10 canhoto, tio aonlied-
monto e do livro de ri iradas. tiveram sabida, com referencia á
caderneta n. 41.29a, as quantias de 700$ e 1:0003; mas a acarta-
corrente desse nuitioro, olo Anacleto Alves da Silva, j; meneio-
siada, havia sido encerrada e a caderneta liquidada em 19 de
outubro de 899;

No dia 27. com referencia it caderneta ns 41 .050, já allu-
dieta, de José Silveira do Carvalho. ~pagado do Estabeleci-
ementa, foi retirada a quantia de 800$, que se vê do canhoto. do
conilecimensto e do livro de retiradas, on te, por emenda de deus
algarismos, foi aquelle numero transformado em 4 I .850 ; mas da
eadesrneta não corista, nem da conta corrente. aquolla retirada.
qmio ent^etantd esta comprovada pelo conhecimento, ein que foi
reeonli cala a assignatura-do deposir lute na. qiiitação que deu.

—
Diante de tão repetido caaos de retiradas fraudulentas, tra.

tei sem demora de (aliciar a V. Ex. e tomar outras rravidon.
cias que, sem tornarem aanliecida a descoberta da fraude, pro-
porcionassem elementos e mel s rie serem determinados os re-
spon saveis pelo criminoso desvio doe dinheiros publicos.

Não sendo encontradas as cadernetas liquidadas, em referen-
cia às (mace eram eilactuadas tas-is retiradas, nem os conhe-
cimentos em sua quasi totalidado, e arrancsdos dos talões, como
ern pral tinham sido, os respectivos canhotos, tornava-se dia.
ticil conhecer gumes 03 empregados que extrahiram esses
e mhoeitrientos, quaes os seus curnplicos OU coaara es, entra
os quaes ae podiam, por axcepção, contar alatina deposi-
tarada e quites os empregados que, tendo a seu ( argo o paga-
mento de diapositoe, etrectuarao a entrega das quantias consta
Letivas das mesmas Miragaia.

Em um mesmo dia funccionavam dversos empregados no
livro do talão de retiradas, e assim não se pôde determinar, nos

casos de canhátos arrancados, qual o empregado que devia ter
extrahido os respectivos conhecimentos ; mas foram encontrados
alguns desses conhecimentos e nem todos os canhotos fraudulen-
tos foram arrancados, podendo-s.e, por aba não só apurar di-
versos factos, em que se acham envolvidos quasi todos os em-
pregados, corno verificar importantes circumstancias em rela-
ção a cada um.

Não convinha divulgar a descoborta ila fraude e era nacos-
sano ouvir os diversos empregado; sobre a maneira por que se
desempenhavam os trabalhos, especialmente os ile entradas e reti-
radas de deposilos e o de verificação do sald3 no ilin do dia. As
disposições regulamentares, como já ficou dito, não oram cum-
pridas e haviam sido sulstituidas por praxes diversas, cada
qual mais abusiva o perigosa.

Antes de qualquer providencia no sentido de SOPOM afastados
do exercido os empregados envolvido; na fraude, inclusivo o
(eerente, olliciei a este para ipie me apresentasse unia relação
nominal de todos os empregados da Caixa e do Monte de Soe-
corro, com declaração das datas do suas nomeações, o bem assim
uma exposição, que cada um organisaria e assignaria, dos servi-
ços que até então haviam desempenhado, na qual o mesmo Ge-
rente devia externar seu juizo a respeito do signatario.

Com officio n. 2.270, do 31 de julho, recebi a relação e a
exposição alludidas, as quaes constituem uru dos annexos deste
relatorio.

No dia seguinte, chino additainento ás informações pres-
tadas, tomei por termo ast declarações dos mesmos empregados,
a quem propuz os oito seguintes quesitos:

1
Qual o processo seguido na primeira entrada de

depoeitos na Caixa Economiaa e qual o processo na con-
tinuação, isto a, na; seaandas entradas, com s é chamado
na Repartição ?

O a,

Como é realizada a retirada de qualquer deposito,
e, quaes as form &lidadas que presedem a essa retirada ?

3.0
Como õ verificado, no flui do expedionto, o saldo

das operações do dia ?
4 o

Qnaes os livres e elementos que servem de base
á eseripturação do caixa e par quem são escripturados
esses livros e fornecidos esses liemen tos ?

5
Quantos empregados são neee .z sarios, durante o dia,

para escripturar o livro de entradas de depositos o o li-
vro de nitiradas, e á vi-ta de que documentos é feita
essa oscripturaçá,,

Quaes otu el Inanias por n ele se organ iea o balar/-
cata diario, que o Civarda• livros deve no dia subsequente
apresentar po Gerem ?

Qual a formalidado com rpm silia do archivo
qualquer livro ou documento necesnario a uma ou ou-
ra veralcação sobre operações realizadas ?

8.0
Couut se expliea o tacto de não serem os conheci-

mentos do entrada,: de deposites assignados sido The-
eoureiro ou sau Fioh o pelo tinarda livros ou por quem
ara as suas vezes, nem os talóes (can/ia/A:), tanto de en-
trutas como de r assignados ou rubricados, em
cada operação, polo omprogal0 que extra he o conheci-
mento ?

O Sr. Caet no Farreias Coelho, Escriptuairio um lis antigo,
que desama penli i v r tuneço is de Emprega to da p ,irtet, isto é,
da recebedor o pagador (1 , 3 deposites, declarou 1 tatuo junto.
II. 70):

1.. Qaaielo pula primara vez ao apresenta arria
pessoa ;i Caixa Econainica paia i'epositar dinheiro, o em-
pregado que serve nas entradas extrai» do livro espe-
cial de talão um conhecimento come declaração do
nome, idade, naturalidade e resi lenda do depositante,
o qual á assignado pelo mesmo depssitanto ou por quem
no acto o representa. Para a continuação (lis entradas
de depositos, ha livro iii talão chamado tio — segundas
entradas—, do qual se aviaria o competante conheci-
mento.quoé laiiaado era livro proprio, danominado Me-
taórad. d t ,drachs ; (piar ern Um, q e er em outro
caso, a qua Titia é entregue aquelle (uniu' gaio, em poder
de qaeoulie u até e fika do expedionta. Remette o mesmo Pau-
pregado ao fliesoureiro ou ao Fiel a caderneta, cwit o
conhecialentadaara passar o competente recibo a fazer o
respectiva lançamento ,no seu if—em Orttnd tímckyttradas.

es541.31
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O mesmo Thesoureiro ou seu Fiel, depois do lançar e
ass.a ignar na caderneta a competente verba de entrega eu
entrada, passa a caderneta ao referido Empregado dt
porta, que a restitue ao depositante.

2. 0 As retiradas de depositos comprehendem tres
casos: retiradas por conta de saldos, sem aviso prévio ;
retiradas por conta de saldos, com aviso prévio ; e reti-
radas por saldo, quando se liquida a caderneta. No pri-
meiro caso. o depesitante apresenta a caderneta ao em-
pregado que esta no serviço de retiradas communs,
qual extrahe, á vista da mesma caderneta, o compe-
tente conhecimento, que entrega com aquella ao depo-
sitante, para que este, assignando,tanto o conhecimento
COMO a caderneta, em presença do mesmo empregado,
os apresente ao Empregado da poeta. que é quem offectua
o pagamento. No segundo caso, feito pela Delegecia Fis-
cal o supprimento pedido pelo Gerente, é extrahido o
conhecimento de retirada do livro do talão, especial-
mente destinado a estas retiradas, serviço que corre uni-
comente entre o Gerente, o Guarda-livros e o Thesou-
reiro ou seu Fiel. No terceiro caso, de liquidação de
caderneta, depois de calculados os juros, Õ. vista da conta
corrente, para o que o depositante deixa com antece-
dencia a caderneta na Repartição, o empregado das re-
tiradas, ou outro designado pelo Guarda-livros, extrahe
°conhecimento, que com a caderneta é polo mesmo
Guarda-livros remettida ao Thesoureiro. para effectnar
o pagamento, ficando em poder do mesmo Thesoureiro,
tanto a importancia do saldo, como a caderneta e o co-
nhecimento, até que o depositante a olhe se apresento
para receber a entalida irnportancia.

Com excepção deste ultimo caso, as cadernetas,
quer se trate de retiradas, quer de eutradae,não são, no
momento da. operação, ou durante o processo desta,
confrontadas com as respectivas contas-correntes, por
8,; acharem estas em grande atraso de lançamentos.

3 Feita pelo Empregado (1(1 porta a sonnfia das en-
tradas lançadas em seu livr	 em o, bem assim,
pelos conhecimentos de retiradas que Miaram em s
poder, a senima dos deposites pagos, ereanisa elle unia
nota, ein que demonstra o saldo das OpCP,o;‘ -n PS do dia. o
(i da!, acompanhado dr! ,!;( n rolt 1, entrega ao Theçoareieo,
independente de r:cibo. No livra de ameseies (me„10..
randem), o empregado dollos enema -gado faz „s lanço-
mentos do dia, ci.:1,! do donde foram extraliidoe
aquelles coull icNnentos e, iissini escripturado, passa o
referido Memoran,liint	 oarda-li V POS p . ira a escrip-
tura; . flo a Cary)

4." os livros o ciem iittos que SCI'Velli de base á
escripturação de caixa da Caixa Esomenica são Os livras
de que ja tratou e a nota demonstrativa do saldo das
operações (liarias, a que allude a resposta ao 	 quesito,
eecripturados pelos empregados ti ne ticara)(1
nados.

5." Não lia livros de ;itradas nem do retiradas, os
quites são siipprido s peles no-pl e no; livros já referidas,
sendo : um de entradas !iilemo,.ainlaiii da porta), escei.
pturado pelo Eia preg,:do da porta (que recebe e paga);
um tambern de entradas, a ca. go do Fiel, que quasi
sempre é eueni escriptura, pelos c mliecimentos
de entradas, as quantias recebidas dos deposites ; e uni
(Memo-me/voa de retiradas), escripturado pelo empre-
ga bi das retiradas.

G.° Não sabe se ó organisado balancete diario ; max
os elementos para rt orgat4isap(70	 qualça,. batanço
balan eete devem ser os que se referem ás diversas ope-
rações e constam dos lançanvnto ,: fi mencionados.

7. 0 Não lia empregado designado para encarre-
gar-se do ar bises. Quando qualquer empregado precisa
de um livro ou documento, vai ao arehivo e o tira por si
mesmo.

8 ° Finalmente, de l2, desde quando é empregado
na Caixa Economiea, até á pre,ente lati (1‘i de agosto
de 1900), teia sido praxe dispensar a assignetura dos
empregados nos talõ•s e coidiec mentos, quer de en-
tradas, quer de retiradas, e antes daquella epecha não

' sabe se eram ellee assegnados.
Em seguida foram ouvidos o E.,cripturario Candeio Domingues

da Silva e o Collaborador M/111001 José Fernandes Barros (este ul-
timo então no serviço do extracção de conhecimentos de reti-
radas), os quaes confirmaram as declarações do referido Escriptu-
rario Caetano Ferreira, Coelho.

Chamado no dia inimedeato o Fiel do Thesoureiro, Jeremias
de Azevedo Mello, confirmou 'as inenciona.das declarações, dando,
porém, sobre alguns dos quesitos, eetoe esclarecimentos:

Quento ao I , : —Que, depois de I inreile o assignail a
na csdernete a verba de entrada pele Thesoureiro ou
pelo Fiel, o Empregado da porta, que extrattiti o conhe-
cimento e recebeu a iinportaneie, assigna ou rubrica a
mesma verba.

•

Quanto ao 20 : — Que, no caso de retiradas com
e eis () 1 ,, ei ),), o ['mo! i" 1 1 •	 ! !	 • e t	 !	 er-
ga lis a ralaç.L0 da ..;	 L. 	 e ap,e cOta u oa,
relação ao Guarda-livree, afim de que este e o Gereitte,
com o Th esoureiro, preparem a regaisi; . ão do supprimento
que deve ser enviada á tPlegacti Fiscal. Recebido o
supprimento, /em sendo pel, Tlie.suureiro pagas aos depo-
sitantes as retiradas pedidas.

Quanto ao 3" : — Que, no um do expediente diario,
o Fiel, que tem um livro — 11/emoritiadum — onde,
pelos conhecimentos, lança as entradas, confere a au
somma, com a do Mem )randlint do Empregado da poeta.

Por sua vez o Thesoureiro, o Sr. Manoel Mit ilibo Gonçalves,
confirmou as declarações do Escripturario Caetano Ferreira
Coelho e as do seu Fiel, :icerescentando :

— Que, devido á grande ailluencia de serviço, quer
da Caixa Economica, quer do Monte de Soccorro,
não lhe era possivel, accumulando as funcçõss de The-
soureiro com as de Perito e dispondo apenas de um Fiel,
attender por si mesmo ou pelo Fiel aos diversas tra-
balhos concernentes ao expediente de entradas e reti-
radas de deposites; e, dalii, o concurso de outros em-
pregados, por designação verbal do Guarda-livros e
approvação do Gerente, independente de indicação dell°
Thesoureiro.

O Guarda-livros, o Sr. Joaquim Clementino M. Pires, in-
formou (6 de agosto):

— Que são de todo veridicas as declerações feitas
pelos mencionados emprega tos; que dos livros denomi-
nados Memora adune de entradas O Mdat >randum de reti-
radas é que são extraiu idas as notas para a escrieturação
que faz, a qual é verificada ou conferida pelo Gerente
e que é facto ineonteetavel não poder o Thesoureiro, com
um se Fiel, occuper-se do serviço concernente ao expe-
diente de entradas e sabidas de depositas.

No dia seguinte, com odicie n. 2i8 (cópia junta, lI. 78), apre-
sentei ao Gerente, o Sr. Felino Dunstano Ferreira Coelho, as
informações dos empregados, para que esclarecesse os seguintes
pontos

1." Se a deliberação do screin rei; tbulas pele empre-
gado ene cetrabe o conliecinieeto ;is q itaidias entregues
pelos (I( pasi: iutc), a li svreii pe lo mesmo empregado
pagas a; ri:Lir:1.1..1 era teci ida, s, u iiuiito efn COSGS ex -
eepeameee	 ;leia •1(i imtra li-, o l 'etiruiitS , por'
Hão p,),U f. :1.) e (f: . 11011tá allea lor O TileSOUP,Mr0 OU seu

emi ;e essa ailldeleila era constante e exigia mais de
um Fiel.

c2,,	 111)>Ina : Jillieneia a IluVri sido levada ao
cenlii canento il.) Graverao e, no cáso
(1111 h tü — pel	 icracão lo des3utpaiMar aquento
empre gado as	 de Fiel — se reconhecera a no-
cessi	 t.ni o Til	 mais de um Fel, ;Utenta
a circaitisttiai,a de	 cmi as time:Ws que lhe são
proprias asoirnulo 'ito as de ['j'> ri li Maate do Soe-

Se, ne hypet l iese de serem separados os legares
do Perito e de'lltesotitieiro, !estiaria um só Fiel para

Corn eis:t e, : della oie par fincalier do Sr. Gcrente informação
sobe . o acto crie investir t ias funcções de recebedor e pagado,.
de depositas eF,scripturario C vitimo Ferreira. Coelha, limitan to-
se o Fel do Thes nivele() a as ignrtr tias cadern etas as verbas de,
entradas e a es :ri pturadas no seu 3fentorandam.

O Sr. Gerente respondeu lio dia 9 o, d., parte o terceiro)
ponto, a sim inforinixeão é. em resumo, a seguinte :

1." Que a ilelilieração de serem ree 'hidras e pagos
os deposites pela Ei,y)iey . fla	 pogt,i era onstanto ulti-
m(1,11!,d , pela efilliencia ii entradas o retiradas e por
não poderem o Til"sour 'iro o sriu Fi'l satisfazer a ta-
refa. ,,te.

2. 0 (,tie em effloin de 25 de a eiost.) de 1838. o Con-
selho Fi-cal Uivou ao coulb•ciine no da Governo o ;tu-

• gmento lo serviço, fleni . lo licita de terem passado de
4:000e; a 11);(109$ Os lepoi tos e un juros. (011icio n. 2273,
aqui junto em GriZinal, ti. 79).

Não me satisfiz ando PSIU irilb 0 niiiçio, (I) novo ofileini ao
Sr. Gere-ate, eo nrsrno dia 9 (ri'ipi t junte, fl. SI. oillCio mi. 271),
para que inibe:fiasse de que epocint — por delibaração que eira
tomada — passou o E mpreg Ido (II porta a reeebar das deposi-
tantes as quantias constitutivas das entradas e a pagar as reti-
rodas, e se aquele), deliberai:10 f e acto exclusivo do Conselho)
Fiscal. ou se foi acto deite (jerente. com assentimento do inesmcs
Conselho, e, ora qualquer das liypotlieses, quaes Os empregados
que a partir daquella. epoche tiniram desempenha lo .as all udid as
funcções de recebedor e pigedor de deposites.

No dia 16 (officio n. 2277, junt ) em original, fl. 82), inform()u
o Sr. Gerente

— Qu) os emp ..egalos encarrega (os da extracção de
conhecimentos de entradas passaram a iacceber doa de-

•
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poeitentes as quantias constitutivas das mesmas en-
tradas e a pagar as retira rias era data do 11 de novembro
de 1882, mez em que o Conselho Fiscal, por . proposta do
Gerente de então, Francisco Joaqtrini Pereira Pinto, re-
nhirei approvar a nomeação lo Collaborador Luiz José
Ferreire Guimarães para serkir e :pecialmente de adjunto
do Theseureire

— Que, com excepção -do referido Collaborader, a
quem, nas elludidas evicções de recebe for e pagador de
depositoe. succedeu, enx abril de 1NRS, o Eecripturario
Caetano Ferreira Coelho, os rnar{i erapeeeados, mencio-
nados no qiadi e ne acom panha o odiei% serviram
apenas por oecasieo do fita ou irnperiiinento do mesmo
&cripturarlo. •

Na mesma data dirigi ao Conselho Fiscal o seguinte officio
(cópia junta, (l. 84) :

e Serviço de Inspecção do Minis norio da Fazenda. — Recife,
16 de agosto do 1900.— N. 274,

Depois que recebi, por intermedio do Sr. Gerente
da Caixa Eeonomica e Monte de Socorro, as informeções
que requisitei em officio e. 264 de 24 de julho ultimo,
e que foram fornecidas pelos Srs. Empregados e Cella-
boradoree, cada um no tocante aos trabalhos que tem
desempenhado e então desempenhava, resolvi, para
melhor orientar-me, ouvii-os esp scialmente sobre 03

• serviços da Caixa Economica, apresentando lhes, em oito
quesibee, os pontos que deviam ser esclarecidos e a que
prestaram as informações que por cópia vos apresente.

Ouvi tamhem o Sr. Gerente, e as suas informaçõee
sonstain do officio n. 2273, de 9 do corrente.

Ainda indaguei da pratica de ser o empregado que
extrahe os conhecimentos de entradas de deposites
encarregado de receber dos depositantes as quantias
constitutivos das mesmas entradas e de pagar as reti-
radas, e, pira esse fim, de novo °Melei, para que o
Sr. ¡Gerente informasse qual o acto determinativo da
alludiria pratica — se a deliberação foi acto do Gerente
com assentimento do Conselho Fiscal, ou se foi acto
exclusivo do mesmo Conselho, e, bem assim, em que data
foi tomada e quaes os empregados que,' em virtude
della, tem desempenhado as funcções de recebelor o
pagador de deposites.

Recebi hoje, em resposta, o seu officio n. 2277, que
tarnbem por cópia vos apresento.

Peço-vos que ice presteis os esclarecimentos que o
assumpte porventura oferecer ao vosso criterio e, em
especial, que me orienteis se o assentimento do Con-
selho Fiscal, sobre ecebimentos e leagamentos de depo-
sites, serviço a principio desempenhado pelo empregado
Luiz José Ferreira Guimarães e depus pelo empregado
Caetano Ferreira Coelho, que actualmente ainda o tem
a seu cargo, um e outro corno adjuntos do Thesoureiro
ou com as funcções de Fiel, estendeu-se expressa ou
tacitamente aos mais empregados que serviam ou tem
servido no impedimento daquelles dons e cujos nomes
constam da relação, ranhem junta por cópia, a
que se refere o citado officio is. 2277 do Sr. Gerente
Felino D. Ferreira Coelho.

• Saude e fraternidade.— Ao Illm. Sr. Major Ma-
noel do Nascimento Cessar Burlarnaqui, Vice-Presidente,

, em exercicio de Presidente, e mais Membros do Conselho
• Final da Caixa Econornica e Monte de Soccorro de Per-

nambuco.»

eese tempo aguardava eu resposta dos telegramrnas diri-
gidos a V. Ex. (Cópias juntas, fia. 86 e 87) no sentido de me
serem dadas instrucções para providenciar e autorisação ex-
pressa para afectar ao Conselho Fiscal a descoberta das fraedes.

Parecendo-me, attentas as attribuições do mesmo Conselho,
que V. Ex. precisava de ser informado a respeito da conveni-
enata ou inconveniencia da continuação dos Membros que o
compunham, dirigi a V. Ex., em 18 do referido mez de agosto,
o seguinte telegramnaa :

eniquanto V. Ex. neo resolve definitivamente
sobro as condições da Caixa Eoonomica, parece-me não
haver inconveniente em que o Conselho Fiscal, bo uso de
suas attribuições, vá dando as providencias necessarias,
á medida que eu lh'as fôr suggerindo, entre as quaes
a de cessar o desvio de dinheiros, a que me, refiro em
telegramma. de 15 do corrente. Vice-Presidente, em
exercicio de Presidente tio referido Conselho, tem sido
solicito em facilitar-me todos os elementos necessarios
á inspecção, mas nada ainda lhe disse sobre as fraudes,
à espera que V. Ex. me antorise.e

Conhecida da imprensa desta capital a deliberação de V. Ex.,
fei logo communicada á do Recife, que tornou publica ã des-
cobexta do destaque, o que me levou immedi itamente a rei-
terar aquele telegranima de 18, aecrescentando que — á es-
pere de a.utorisação 'de V. Ex. — ainda nada havia sido effecto
ao Conselho Fiscal. (Cópia junta, fls. 88.)

Recebida no dia 23 a autorisação pedida, e mais a de ree
quisitar, em caso de urgencia, empregados da Delegacia ou da
Alfandega, até chegarem os empregados da Alfandega de Pe-
nedo, que eu indicára e V. Ex. já havia desienado, tomei
entre outras as seguintes providencias :

— Além de já me ter entendido pessoalmente com o
Sr. General Sylvestre Travasses, Commandante do Dis-
trict° Militar, oficiei, no referido dia 23, á Mesma
autoridade, pedia to que, não obstante a reconhecida
vigllancia exercida pela força que guante á ediflolo,
fosse este -rigorosamente percorrido por • occasi'ão 'de
abraese o fechar-se a Repartição, o que, durante a
noite, *ninfeta virsitancia faceie a maior possivel.

— Não convindo ser a um se tempo afastados os em-
pregados colhidos em responsabilidade, que eram, além
do Gerente e do Guarda-livros, do Thesoureiro e seu Fiel,
todos os Escripturarios e quesi todos os Collaboradores,
fiz ver ao Sr. Vice-Presidente a necessidade de Irene Og
Directores aoompanhaudo o expediente e exigindo a.
rigorosa observancla das disposições regulamentares ;
e tendo. verificedo havia, no estabelecimentoum Unico
exemplar do Regulamento — o do Gerente, que, em vez
de instem:0es escriptas, mantinha os serviços com as
praticas illegaee a que, uns coes os outros, se iam ha-
bituando os em pregados, tratei de reunir, d'entre

. aquellas disposições, primeiro as de Mero expediente de
entradas e retiradas de deposites, depois asque regulam
outros serviços, inclusive os do Monte de &anuro (of.
feios na. 282 e 322, cópias juntas, lis. 89e 91), as quaeg
o Vice-Presidente e o Conselho Fiscal mandaram cumprir

• strictamente. (Orneies juntos, na. 2288 o 2330, fls. 10,
e 107).

— Depois de inquiridos algups empregados sobre di-
versos USOS de retiradas fraudulento" em que eu
achavam envolvidos, entendi dever ser logo o Gerente
afastado do exercido e, para esse fim; dirigi ao Sr. Vice.
Presidente o seguinte officio

a Serviço de inspecção do Ministerio da Fazenda.—.
Recife, 29 de agosto de 1900.— N. 285.

Por força do art. 59 do Regulamento aneezo ao
Decreto n. 9738, de 2 de abril. de 1887, compete ao (la-
tente da Caixa Economica e Monte de Soccorro

— Dirigir e &cansar o serviço de ambas as reparti-
ções, providenciando para que o expediente se faça com
toda a regularidade e promptidão ;

— Velar por que es empregados cumpram os seus
deveres •

— Examinar e conferir mensalmente, ou quando
• julgar conveniente, a caixa do Thesoureiro com os

balancetes diarios, tanto da Caixa Economica como do
Monte de Soccorro.

Estas disposições não têm sido por elle cumpridas,
como se evid meia dos exames e averiguações a que
tenho procedido e que, em parte, constam dos do-
cumentos annexos ao oficio que sob n. 274 vos dirigi em
16 do corrente.

Não havia fisralisação, nem o expediente 'se fazia
com a regularidade estatuiria no Regulamento ; os em-
pregados não cumpriam os seus deveres ; não havia o
esterno nem a conferencia da caixa do Thesoureiro com os
balearetes diarios, mesmo porque não eram organisados
esses balancetes.

A fraude entrou e desviou grandes sommas por
meios diferentes, d'entre os quaes nestes ultimes dias,
depois de deliberação tomada pelo Sr. Ministro da Fa-
zenda, apresentei alguns á. vossa consideração, offere-
cendo-vos em seguida, como instrucções necessarias ao
serviço, as indicações constantes do meu oficio n. 282,
de ante-hontern.

Os factos apresentam variação de systema e entre
outros, para exemptiliewitio, menciono os seguintes :

— A depositante Clareiem Maria das Dores, ine
scripta no livro n. 57. á fl. 450, conta-corrente n. 25.445,
liquidara sua caderneta em 27 de dezembro de 1894, re-s
cabendo e saldo de 3$716; no °Intento, figura como pa-
gamento de deposites, em 18 de junho do corrente anno,
pela mesma conta, a retirada efectiva de 3:200$000.

— O depositante Manoel Fernandes Pimenta (livro
n. 57, á fl. 373, conta-corrente n. 25.368) Nula"
sua caderneta em 5 de outubro de 1893, recebendo o
saldo de 6$380; no emtanto, em 26 do referido mez de
junho do corrente anno, figura a retirada, pela mesma
conta, de 3:604000.

— O depositante José Silveira de Carvalho, empre-
gado da Repartição, retirou diversas quantias, que
attingem a contos de reis, enorme os conhecimentos
em que passou recibo; no emtanto, essas quantias não
constam de sua caderneta, que tem o n. 41.050, liqui-
dada em maio deste atino, e são os pagamentos, no



107(3	 Sabbsdo 1 3	 DIÁRIO OFFICIAL
	

Abril — 1901

ileatorand mu de retiradas, attribuidos a outros deposi-
tantes, como o da quantia de um conto de reis, em 14
de fevereiro, tombem do corrente anuo, que o foi á
depositante D. Rita C. Barbosa Lima, cuja caderneta,
que tinha o n. 41.65% já havia sido liquidada em 18
de janeiro.

E como estes são innumeros os casos fraudulentos,
que, pelo que está verificado, já remontam ao anuo
de 1895, contando-se por centenas de contoa as sommaa
defraudadas.

Os exames e o inquerito iniciado salientam a re-
sponsabilidade do Gerente, a qual se accentua em face
de declarações de que, no caso de retiradas de depositos
em importancia superior a conto de réis, precedia ordem
sua para a extracção dos respectivos conhecimentos, e
de que repetidas vezes o empregado designado para
Use serviço recebia as cadernetas, não dos depositantes,
a quem não via, mas do Gerente, o Sr. Felino Dunstano
Ferreira Coelho, a quem as restituia com os conheci-
mentos' já extrahidos do livro de talão.

A' vista da gravidade de taes factos, e sendo incon-
veniente para o inquerito, que tem do continuar, a per-
manencia, na Repartição, do funccionario chefe, a quem
mo refiro, julgo do meu dever, usando da autorisação
que me foi conferida pelo Sr. Ministro, suggerir-vos a
providencia de sor o mesmo Sr. Gerente afastado do
exercicio,'5,té ulterior deliberação, como medida preven-
tiva e de segurança.

Saude e fraternidade — Ao Illm. Sr. Major Manoel
do Nascimento Cesar Burlamaqui, Vice-Presidente, em
°xereteio de Presidente do Conselho Fiscal da Caixa
Econotnica e Monte de Soccorro de Pernambuco. »

— Requisitei da Alfandega, para servirem na
Caixa Economica, onde permaneceram todo o mez de
setembro e nos primeiros dias de outubro, dons guardas
e apenas um Eseripturario, por achar-se desfalcado o
pessoal da mesma Alfandega.

• — Sciente no dia 30 de haver o Sr. Vice-Presidente do
Conselho Fiscal tomado a deliberação de suspender o Gerente
(o que fez por si mesmo, visto não se podo' reunir o mesmo
Conselho, por falta de numero legal de seus membros), e ordenado
ao Guarda-livros que assumisse o exercicio do logar, não me
conformei com a substituição e ao mesmo Sr. Vice-Presidente
dirigi o seguinte officio, que vai junto e aqui transcripto :

« Serviço de Inspecção do Ministerio da Fazenda —
Recife, 30 de agosto de 1900.— N. 286.

« Sciente por vosso officio n. 2289, de hoje, de
haverdes suspendido preventivamente o Gerente da
Caixa Economica e Monte de Soccorro, e ordenado ao
Guarda-livros assumisse o exercicio daquelle legar,
cabe-me declarar-vos que, não obstante ser o Guarda-
livros o substituto do Gerente — em suas faltas e impe-
dimentos —, como é expresso no art. 60, u. 5. do
vigente Regulamento, n. 9738— de 2 de abril do 1887,
todavia, não se tratando de uma falta ou impedimento
commurn, occorrido em condições norma,es da Repartição,
mas de factos de muita gravidade, quaes os de repetidos
casos do fraude, de que está inquinado a escripturação,
cujos trabalhos, nos termos do citado art. 60, n.. 1,
constituem o principal encargo do Guarda-livros e lite
incumbe distribuir pelos empregados, segundo a aptidão
destes, não convém essa substituição na actual emer-
gencia, attentas as funcções inherentes ao logar de
Gerente e as attribuiçoes que lhe confere o Regula*.
mento.

Sande o fraternidade.— Ao 111m. Sr. Major Manoel
do Naschnento Coser Burlamaqui, Vice-Presidente em
exercido de Presidente do Conselho Fiscal da Caixa
Economica o Monte do Soccorro de Pernambuco. »

Considerando procedentes os motivos apresentados no officio
supra, o Sr. Vice-Presidente pediu-me a indicação de pessoa
idonea para desempenhar interinatnente as funcções de Gerente,
lembrando a conveniencia de recahir a escolha em um empre-
gado de Fazenda.

De aceordo com o mesmo Sr. Vice-Presidente, requisitei da
Delegacia Fiscal o 3" Escripturario da Alfandega, com exercido
alli, Sr. Gedea.o Forjaz do Lacerda Junior, visto não poder
prescindir dos serviços que na inspecção me estavam prestando
os 2' s Escripturarios da mesma Alfandega, Bacharel João Vicente
da Silva Costa Junior e Ulysses Fragoso d3 Albuquerque.

(Orneies ns. 22920 2297, juntos em original, fls. 109 e 110).

— Continuando nos exames e syndican,cias o tendo conse-
guido reunir diversos conhecimentos de retiradas fraudulentas,
a par de talões de que não tinham sido arrancadas algumas das
folhas correspondentes aos conhecimentos extraviados, inquiri

diversos empregados e reinqu i ri outros, resolvendo então indicar
a suspensão de al ..otns pelo se guinte officio

Serviço de Inspeção do Ministerio da' Fazenda —
Recife, 3 de setembro de 1900 —N. 294.

Resultando dos exames e do inquerito a que estou
procedendo na Caixa Economica a verificação de factos
fraudulentos, em que se acham gravemente envolvidos,
não só o Escripturario João Hermenegildo dá Silva e o
Collaboradores José Paulino da Silva Guimarães e José
Silveira de Carvalho, como sejam, entre outros, os de
extracção de conhecimentos de retiradas, simulando-se
a continuação de contas que já Inviam sido encerradas
e liquidadas, ou deixando-se de lançar nas cadernetas e
respectivas contas quantias retiradas, ou viciando-se os
algarismos designativos das irnportancias, como Umbu:1
o Escripturario Caetano Ferreira Coelho, que, na quasi
totalidade dos casos, pagava essas retiradas a suppostos
depositantes, e tornando-se necessario afastar do exer-
cicio os mesmos empregados até ulterior deliberação,
assim vol-o declaro para que providencieis no sentido
de ser contra cites expedida portaria de suspensão como
medida preventiva.

Saud() e fraternidade.— Ao Illm. Sr. Major Manoel
do Nascimento Casar Burlamaqui, Vico-Presidente, em
exercido de Presidente do Conselho Fiscal da Caixa
Economica e Monte de Soccorro de Pernambuco. »

— Mais tarde foram tombem suspensos o Escripturario Con-
dido Domingues da Silva, o Fiel do Tleeeoureiro, Jeremias de Aze-
vedo Mello, e o Collabarador Hermilino Bacellar Caneca.

Ao meu officio n. 274, de 16 de agosto, precedentemente
transcripto, respondeu em data de 27 do mesmo mez o Sr. Vice-
Presidente do Conselho, em officio que para aqui transcrevo e
junto em original, com as cópias que o instruem, fls. 111 a 120:

4 Caixa Economica e Monte de Soccorro de Per-
nambuco, em 27 de agosto de 1900 — N. 2285.

Acamo o recebimento do vosso officio n. 274, de 16
do corrente.

Vereis pelas cópias juntas; dos enleios que em 18
deste dirigi e dos que recebi, me haver sido impossivel
reunir o Conselho Fiscal para vos fornecer os esclareci-
mentos que pedistes ao IllesMA Conselho, visto se achar
ausente o respectivo Presidente e se terem demittido
dous de seus membros, estando deste modo impossibili-
tado de funecionar o mesmo Conselho.

Como não vos é estranho, porquanto tenho empre-
gado o maximo esforço para o completo desempenho da
ardua comtnissão de que fostes incumbido, lamento
grandemente que o Conselho Fiscal, a quem vos diri-
gistes por meu intermedio, não se possa reunir para
attender á solicitação que lhe tizestes.

Estou convencido de que se o commendador José
Ferreira Reitor, digno Presidente do Conselho, ao qual
é devida, talvez, a feliz lembrança do exame a que pro-
cedeis, com uma competencia e criterio admiraveis,
estivesse presente nesta hora, vos seriam dadas, C3111 a
promptidao possivel e precisa, todas as informações
que careceis.

Entretanto commigo não acontece o mesmo, pois
que nunca presidi o Conselho, senão por pouco tempo e
sempre interinamente, -de modo que não devo agir pre-
cipitadamente, não ouvindo os meus collegas de direc-
ção; tanto mais quanto isso mo é ordenado implicita-
mente pelo respectivo Regulamento.

Devo, porórn, confirmando o que vos hei declarado
verbalmente,. dizer-vos que estou o estarei sempre
prompto a prestar-vos todo o meti concurso para a in-
teira, descoberta da verdade, em que vos achaes empe-
nhado no exame e fiscalisação que vos foram justarneote
commettidos pelo illustre Sr. Ministro da Fazenda.

Maior é ainda o meu desgosto por não reunir o
Conselho, para deliberar sobre o objecto do telegramma
n. 4079 daquelle mesmo honrado Sr. Ministro, conforme
tudo vos communiquei verbalmente, exhibindo-vos o
despacho telegraphico.

Foi, porém, para evitar a dificuldade que se me
antolhava, que, de accordo comvosco, telegraphei nesse
particular ao Sr. Ministro da Fazenda, dando-lhe conta
do facto, lembrando-lhe a nomeação de um honrado
commerciante desta praça, para que o Conselho pudesse
funecionar o adoptar todas as medidas o providencias,
que se fizessem nece.ssarias.

Conhecedor como sois de toda a legislação de Fazen-
da, comprehendeis bem que, em face do Regulamento
das Caixas Economicas, não posso providenciar como
era de meu desejo.
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Autorisade, entretanto, pelo Sr. Ministro ou es-
tendo o conselho em condições de effectuar suas re-
uniões, eu me compromete), desde já, a ateender a todas
as requisições que fizerdes e providencias que pedistes.

Creio assim ter respondido o vosso citado officio,
para o vosso governo e, principalmente, para que,
atterelendo á difficuldade em que me encontro, possais
pedir o que julgardes conveniente ao benemerito Sr.eli-
!listro da Fazenda.

Saudo e fraternidade. — Illm. Sr. Manoel Jansen
Midler, muito digno Inspector de Fazenda.»

Por este officio e pelos que em cópia o acompanham, firma-
dos pelos Srs. Coronel Cleméntino de Faria Gonçalves Tavares e
Fernando Pereira da Silva, declarando não poderem comparecer
á reunião mareada para 20 de agosto, por se considerarem des-
ligados em consequencia do pedido de exoneração que apresen-
taram, em julho de 1899 e em fevereiro de 1900, e achando-se
ausente o Presidente, o Sr. Commendaelor José Ferreira Bailar,
impossivel se tornava reunir maioria, cumposto,como é, de cinco
membros o Conselho Fiscal.

Além do Vice . Presidente, Sr. Major Manuel do Nascimento
Cesar Burlamaqui, só estava e continuava em exercicio o
Sr. Commendador Eduardo Martins de Barros.

Tendo, porém, V. Ex. nomeado para uma das vagas o
Sr. Coronel Manoel Sylvestre Ferreira Bastos, autorisando por
telegramma a sua posse, põde no dia 3 de setembro reunir-se o
Conselho, o qual, logo no dia irnmediato, respondeu (original
junto, fl. 121) pela seguinte forma áquelle meu officio n. 274,
de 16 de agosto, já transcripto no presente relatorio :

Caixa Economica e Monte de . Soccorro de Pernambuco. —
Em 4de setembro de 1900.— N. 2300

a Somente hoje me é dado responder ao vosso oficio
de 16 de agosto findo, sob n. 274, porquanto o Conselho
Fiscal, a quem vos dirigistes e que se acha incompleto,
pôde apenas se reunir em data de 3 do setembro cor-
rente, para tomar conhecimento do objecto daquello ci-
tado officio o afim de providenciar sobre as me lidas que
haveis me reclamado.

Autorisado pelo Conselho, que approvou esta res-
posta, e tendo cru vista as respectivas actas de suas
reuniões o outros documentos, passo a prestar-vos os
esclarecimentos • que solicitastes, devendo chamar a
vossa attenção, desde logo, para o seguinte facto que é
importantissimo

O Director Manoel Sylvestre Ferreira Bastos foi
nomeado em 28 •te agosto findo e tomou posse em 3 de
setembro corrente ; o Cornmendador Eduardo Martins
de Barros e o Coronel Clementino Tavares foram notnea.-
dos em julho do anno proximo passado, e se empossa-
ram em sessão de 2 de setembro do mesmo atino ; eu,
nomeado interinamente em 29 de julho de 1884, fui con-
firmado por Decreto do Governo Geral de 23 de agosto
do mesmo afino, sendo certo ainda, que apenas servi de
Presidente interino rio interregno de 18 de julho a 19 de
agosto de 1898, e agora que substituo ao Comrnendador
José Ferreira Baltar, por ter este Sr. se retirado
temporariamente para o Rio de Janeiro, conforme
consta da acta n 410, de 4 de abril deste anuo.

Não tenho o intuito de defenaer nem de justificar o
procedimento do Conselho Fiscal que, me parece, não
poderá ser accusado como responsavel, sob qualquer
forma, pelo desielque verificado neste Estabelecimento,
o qual sómente a vossa competencia incansavel e o vosso
espirito atiladamente superior, foram capazes $1 , ) desco-
brir, o que folgo do confessar para honra do Conselho
Fiscal da Caixa Economica e Monte de Soccorro, estando
nisso de perfeito accordo com os meus collogas.

Mas, preciso dizer-vos, semelhança de preliminar,
que ordinatia mente o Conselho Fiscal se limitava a
;atender ás provitioneias sugeridas pelo Gerente da
Itepartição, pois que nunca deixou dit resolvei sobre tis
extraordinartos que eram levados ao seu coilhocurittuto,
deixando, penem que os :tetos le expe liente e simples
administração fossem regulados por instruceiks forne-
cidas ou ordenadas pelo Presidente ou Gerente, visto
como o Conselho reconhecia a insufficiencia do pessoal,
de modo a não poder pelas informações, as mais das
vezes verbaes, que recebia, deliberar eficazmente ; pelo
que pediu, em n muitas occasiões, providencias ao Go-
verno Federal.

Illustrado como é o vosso espirito, vós facilmente
reconheceis que o Conselho, que apenas se reunia
quando era convidado polo seu Presidente, não poderia
jamais exigir, na ausencia completa- o absoluta do
certos esclarecimentos, porquanto se lhe informava que
tudo corria perfeitaMente bem, SOM. que houvesse recla-

mações das partes ou suspeite despie a Faz mela Publica
estava sendo lesada ; que fosse proceder ao diiCil o
penoso exame, a que estais felizmente procedendo.

Estou por isso convencido de que a Fazenda não
seria prejudicada em sua fortuna, se o Conselho tivesse
tido conhecimento de alguma irregularidade, capaz de
produzir o desfalque que se encontra nesta Repartição.

E aqui é o caso de dizer-vos que o Commendador
José Antonio Pinto, quando Presidente. que o foi por
muitos annos, se esforçou muito pelo bom serviço deste
estabelecimento, levando a sua dedicação ate o ponto
de perder dias para attender aos interesses publicos
entretanto, Amais notou faltas ou irregularidades que
não fossem promptamente corrigidas pelo Couselho•

A mim, que não tinha motivos para duvidar. não
era permittido, nas pequenas interinidades que exerci a
presidencia, adoptar medidas que poderiam prejudicar
o serviço; tanto mais quanto eu era obrigado, a exem-
plo dos meus collegas, a fiar-me no criterie, na hon-
radez o na com petencia dos Presidentes, contliçees de
moralidade essas que ou em todos reconheço.

Certo é, entretanto, que o Regulamento de 1874,
andou melhor avisado, porque distribuiu mais conve-
nientemente o serviço de fiscalisação.

Dito isto, que o faço para o maxhno esclarecimento,
penso poder agora entrar no objecto do vosso oficio re-
ferido.

Quanto aos oito quesitos sobre que ouvistes o Ge-
rente o os empregados a quem interrogastes, julga o
Conselho actual, composto em sua maioria de membros
cujo exercicio data de pouco tempo, conveniente forne-
cer-vos apenas os esclarecimentos que vos foram presta-
dos polo Gerente e aquelles empregados, facultando-vos.
todavia, a leitura das respectivas actas, afim de que
formeis o vossoejuizo completo, visto que se trata de
um assumpto do escripturação, em que a palavra pouco
vale, diante do que está escripto, e cujo processo pode
ser por vós facilmente conhecido.

Entretanto, pensa o Conselho estar na obrigaçlfo,
conforme a exigencia que lhe fazeis, de responder sobre
a substituição do falecido Luiz Jose Ferreira Guimarães
o do actual empregado Caetano Ferreira Coelho, quanto
ao recebimento e pagamento de deposites.

E' certo que o Empregado Luiz Guimarães foi auto-
risado a servir de adjunto do Thesoureiro, conforme a
cópia da acta, que o Sr. Gerente vos remetteu, mas
tambem é certo que nada consta sobr as substituições
que se seguiram.

Na ausencia de documentos, mas, confiando na pa-
lavra do amuai Vice-Presidente, púdo o Conselho vos
Informar que essas substituições se verificavam por de-
terminação do Gerente, certamente com aprovação do
Presidenio, emita ou expressa. pois que o Conselho, a
contar do tempo em que o mesmo Vico-Presidente foi
nomeado Fscal, nunca resolveu sobro ta,es substituições,
de cujo assumpto jamais se ()empou, por dizer directa-
mente r• speito á competencia do Gerente.

Assim, pois, o assentimento dado ao Collaborador
Luiz Guimarães não se estendeu aos demais empre-
gados, podendo esse facto ser, to lavia, p ,rmitt ido pelos
Presidentes, o que ignorava o Conselho, a quem nunca
se cornmunicon taes causas.

Fica desta ferma respondido o vosso citado officio
sob n. 274, fazen 10-vos s tente, no entretanto, estar
prompto a ministrar os esclarecimentos que julgardes
conveniente.

Sande e Fraternidade.— llirn. Sr. Manoel Jansen
M. D. Inspector de Fazenda em commissão

neste Estado..

Este officio, combinado com os . do Gerente, já referidos,
as. 2273 o 2277, mostra, em resumo, o seguinte:

1.° Que ordinariamente ii con-ellto Fi scal se limitava a
attender ás providencias sie. ,:tt:eublits pelo Reemite, dejeando
que os actos de exmliente e simples administração Sessee
guiados por instrut.Vies tOrnecidast pelo prestibeite
Sonido Gerente

2.° Qae o mesmo Conselho, em novembro de 18e2. resolveu
nomear, para desempenhar especialmente as funcções de Adjunto
do Thesoureiro, um Collaborador, que serviu até abril de 1888,
succedendo-lhe, nas mesmas funcções, o Escripturario Caetano
Ferreira Coelho;

3. 0 Que, nas faltas ou impedimentos repentinos do um ou
de outro, a substituição, como acto do expediente. era resolvida
e determinada pelo Gerente, com approvação do Presidente,
tacita,ou expressa, e recahia em um ou outro empregado d'entre
aquelies cujos nomes se acham mencionados no quadro a que se
refere o final do citado officio do Sr. Geroute, eob n. 2277,
ti. 82, cit.
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4. 0 . Que, na collaboração com o Thesoureiro, autori-sida
pelo .Conselho Fiscal, que, pelo art. 56 do Regulamento 11. 9738
— de 2 de abril de 1887, podia admittir os collaboradores que o
serviço exigisse, e já 'havia reconhecido a necessidade de um
cone borador especial com aquella denominação de Adjunto do The-
soureiro, o Escripturario Caetano Ferreira Coelho estava inves-
tido por autoridade competente das (micções do recebedor o
pagador de depositas, formões em que succedêra ao Adjunto
Luiz José Ferreira Guimarães, conforme é o propilo a declarar
e consta de seu auto de perguntas, á Il. 73 v. do ingVerito,.
annexo, sob lettra A, a esto rolatorio ;

5.° Finalmente, que, por conseguinte, o mesmo Escriptu-
rario, conservando em seu poder quantias provenientes de en-
tradas de depositos e com as mesmas quantias pagando as
retiradas que faziam os depositantes, está cornpreitendido entre
os responsavels a que se refere o art. 70 do citado Regulamento,
com relação á. exactiçlão dos saldos que diariamente tivessem da
ser recolhidos aos cofres publicos.

Iliduerito, emes e outras i1lauc1as rua a determinash dos reseolisavels
Delas ffelleS

Vão annexos a este relatorio, sob as letras .4, B e
C, QS documentos que, além dos que a elleastão juntos,
provam as fraudes e apontam os responsaveis. •

ANNEX.0 SOB IjETTRS --, A

~rito e outras diligencias

Consta de tres parted este annexo. A primeira parte com-
• prehende as declarações dos empregados, inclusive o Gerente,

envolvidos nas fraudes, e está instruida de diversos documentos,
entre os quaes duas cadernetas liquidadas, ns. 4..050 e 42.350;
a segunda — sete termos de exames e reconhecimento de lettra
e assignatures em conhecimentos de retiradas fraudulentas, e
de lettra em lançamentos de livros de contas-correntes ; a ter-
ceira — o exercício dos empregados, as informações a cites exi-
gidas na inspecção sobre os serviços que até então haviam
desempenhado, e ojuizo do Gerente a respeito de cada um dos
mesmos empregados.

PARTE I

DECLA.RAMS EM AUTOs DE PERGUNTAS E OUTROS DOCUMENTOS

a) Declarações do Escripturario João Hermenegildo da Silva
((Is. I a 5 e (ls. 12 a 14);

1,) Declarações do Collaborador José Pauline da Silva Gui-
marães (fls. 6 a 9, fls. 15 a 25 e fls. 72 K e 83 A) ;

c) Declarações do Collaborador Manoel José Fernandes Barros
(fls. 10 a 41 A); •

d) Declarações do Colltborador José Silveira de Carvalho
(fls. 26 a 34), e acareação do mesmo com oCollaborador Gervasio
de Souza Pereira do Brito (fls. 84 a 88) ;

e) Declarações do Collaborador Hermilino Bacellar Caneca
(fls. 35a 40 D), e acareação do mesmo com o Escripturario an-
dado Domingues da Silva (11s. OR a 72);

Declarações do Collaboradar Ludgero Ramalho (fls. 41 a
44);

g) Declarações do Gerente, Felino Dunstano Ferreira Coelho
(fls. 45 a 51)

h) Declarações do cidadão Carlos Ernesto de Seixas, cuia
assignatnra fóra mais de uma vez fabdfleada para o fim de serem
em seu nome, e ora referencia á sua caderneta, então já liqui-
dada, retiradas diversas quantias (fie. 52 e 53);

i) Declarações do Escripturario Candido Dosningues da Silva
(fls. 54 a 67). e aeareação do mesmo com o Collaborador Her-
milino Bacellar Caneca (fls. (38 a 72, citadas);

J) Declarações do Escripturario Caetano Ferreira Coelho, que
era o Empregado da porta, o que recebia e pagava depositas
(fls. 73 a 76) ;

Ir) Declarações do Guarda-livros Joaquim Clemen tino Maria
Pires (fls. 77 a 80) ;

1) Declarações do Collaborador Gervasio de Souza Pereira de
Brito (lIs. 81 a 82), e acareação do mesma com o Callaborador
José Silveira de carvalho (fls. 84 a 88, citadas);

vis) Informação do Thesourt iro Manoel .‘oton i o Gonçalves
sobre o extravio (1,i	 r
veritcou sereia trandulenta.,,(ti. 7 • a 72 1')

n) Dela taç&is do Viel do Thesuureíro, jeremias de Azevedo
Mello (fls,' 89 a 91).

PARTE 11

TERMOS DE EXAME E RECONHECIMENTO DE LETTRA E ASSIGNATURAS
EM CONHECIMENTOS DE RETIRADAS FRAUDULENTAS E DE LETTRA.
EM LA.NÇAMENTOS DE -LIVROS DE CONTAS-CJRRENTES

Termo n.

Refere-se a duas retiradas, attrihuidas á caderneta n. 36.773,
então ainda não liquidada, da depositante D. Joaquina Torres,
ambas de 800$, mas que não constam ria alludida caderneta. No
exame, a que esta acompanha, foi verificado terem sido os conhe-
cimentos extrahidos pelo Collaborador José Paulino da Silva
Guimarães, a cujr Iettra, além disso, se assemelha a do nome-
Emilio Antunes de Oliveira —, que no conhecimento encontrado
se vê como ivsignattti-a a rojo da depositante ; o. que tudo vai
claramente descripto na surnmaria exposição feita pelo 2 , Escri-

.pturario da altandega,. auxiliar da inspecção, Bacharel João
Vicente da Silva Costa Junior.

Termo ri. g
Comprehende seis conhecimentos de 'retiradas, S3ndo: treS

extrahidos em nome de Romana B. da Silva, caderneta n. 40.669,
que já esta depositante havia liquidado; um em nome de An-
tonio José Corrêa, de quem não é a conta-corrente n. 28.658 ;.
um em nome de Francisco R. de Oliveira, caderneta n. 42.078,
que já havia eido liquidada ; e um em nome de João Manoel Pe-
reira Chagas, em referencia á caderneta n. 39 818, que banhem
já havia sido liquidada e pertencêra a João Manoel Pinto Chave.
Destes conhecimentos, os deus primeiros, na importanda de
1:000$ cada um, datados de 27 de dezembro de 1899 e 8 de feve-
reiro de 1900, e os dons unimos, na importancia de 1:500$ cada
um, datados de 21 de fevereiro e 4 de abril de 1900, foram
extrahidos pelo Collaborador José Pauline. da Silva Guimarães, e
a lettra dos nomes das assignaturas que, como a r8go dos depo-
sitantes, nelles figuram — Amadéo L. Aloantara Filho,—Elpidlo
de tal (não é bem legivel o resto).— Mano el de tal (tambem não
é legivel o resto), e — Luciano Baptista Moraes, é semelhante á
lettre do mesmo Collaborador ; e os dous outros, na importando.
de 700$ e 900$, datados de 13 e 8 de feffereiro de 1900, foram
extrabidos pelo Collaborador Hermilino Bacellar Caneca, sendo
a lettra dos nomes que pelos depositantes estão como assigna-
turas,— Joaquim Francisco dos Reis e — Joaquim José Corrêa,
semelhante k lettra do Collaborador José Silveira de Carvalho.

Ao tempo da inquirição, já haviam sido encontrados os co-
nhecimentos de 8 e 21 de fevereiro e de 4 de abril, e sobre elles
foi interrogado o referido Cohaborador José Paulino da Silva
Gu 6,8 e w).im arães, que os extrahira. (Annexo sob lettra A, parte I,fi 

Termo n. 3

Versa sobre vinte e dons conhecimentos, dos quaes dons. na
importancia de 50.'$ cada um (c iderneta n. 27.780, de Wal-
fredo Campes de Medeiros), datados de 21 de março e 2 de
abril de 1895. taram extrahidos, este pelo Escripturario João
Hermenegildo da Silva e aquelle pelo Colle.horador Manoel José
Fernandes Barros, quando a conta-corrente accusava um
saldo de 1$ apenas ; — dana°, na importancia total de
16:600$, no periodo de 4 de janeiro a 28 de junho de 1900
(caderneta n. 30.689, do 'mesmo Walfredo Campos de Medeiros),
pelo Collabbrador José Paulino da Silva Guimarães, — e dons,
na ira portancia de 1:800$, pelo Collaborador Hermilino Ba-
cellar Caneca, quando, conforme vai demonstrado no quadro
n. 5 do annexo sob lettra — C as entradas sornmavam ape-
nas 20)$; sondo que, além das mencionadas quantias, foi
retirada, no dito ano de 1900 e no de 1899, por dezoito conheci-
mentos que não foram encontrados,. a ide 17:000$ (citado
quadro n. 5 do annexo — C — ), e mais a de 900$, esta no
armo de 1899, em 4 de meio, caso comprehendido no annexo
sob letra — B	 parte V, quadro n. 2.

A assigna.tura que existe nos dous primeiros ,conhecimentos
(de março e abril de 1895) — como (1.,) depositante — diverge da
que existe nos demais. A respeito desta (conheci mentos com
hendidos no periodo de 4 de janeiro a 28 de Pinho de 1900), dizem
os peritos do exame, respondendo ao 3" quesito, que parece ter
sido ella feita por uma só pessoa, que procurou mudar o ca-
racter da lettra., existindo, entretanto, assignaturas perfeita-
mente iguaes, e accreseentam — que, embora não sejam em
tudo iguaes os caracteres dessa assiguatura nos diversos conhe-
cimentos, corntudo conservam entro si um mesmo cunho e dono-
ta.in muita semelhança com a lettra do dito Collaborador José
Pauli no da Silva Guimarães .

Com excepção dos dous conhecimentos extrahidos em março
e abri/ de 1895, cuja asa gnatura diverge das outras e aos quaes
ain . la não se havi	 as inve;tizaeões, os mais são

lio 1	 fh. 9 e 37.	 perziwas
(1.,4 43. a Guitna-
ríteS e Hermiliao Bacellar Caneca. (Citado annexo — A —,
parte I).
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Consta que Walfredo Campos de Medeiros se evadiu de Per- 't
nambuce depois da descnberta das fraudes da Caixa Eeonomica.
Não sei se isto é exacto e se tal procedimento significa culpabi-

'lidado de sua parte. Entretanto, é possivel que, nal on mais'
depositantes, comquanto,mis aseignassein os 0)1111N:intentos, se
prestassem a forneeer a caderneta e ser deita portador, p ira se
não despertarem devontbençasoioni ao Porteiro ou ao Continuo,
de cujas mãos passavam as dos depositantes as c elernetas de.
pois ito ultimadas as entradas ou as retiradas, segado a pratica
alli seguida, nem a um ou outro empregado estranho ás frau•
dos, nem a qualquer psssoa de espirito mais ou 11131103 obser-
vador.

Termo n. 1

E' o exame da lettrit e assignature de onze conhecimentos,
extrahidos no periodo de 30 de novembro de 1899 a 10 de feve-
reiro de 1900, na importancia total de 15:700$, em nome de
Anacleto Alves da Selva e com referencia a ca4erneta
n. 41.296, liquidada deste 19 de outubro daquelle armo de
1899, conforme o conhecimento, que vai junto ao mesmo exame
e pelo qual o referido Anecleto Alves da Silva retirára como
saldo a quantia de 7:0954471. Dous dos alludidos cenho ementes
(o de 30 de novembro de 1899 e o de 19 de janeiro de 1900) fo-
ram extrahidos pelo Collaborador Hermilina Racionar Canece; um
(ode 21 de dezembro de 1899) pelo Collaborador Ludgero Ra-
malho ; tres (os de 3, 10 e 26 de janeiro de 1900) pelo Collabo.
redor Manoel José Fernandes Barros ; e cinco (o de 25 de janeiro
e os de 1, 3, 7 e 10 de fevereiro de 1900) pelo Collaborador José
Paulino da Silva Guimarães.

. Um dos peritos, o Guarda-livros Clernentino Pires, declarou
ter visto um.. veio depoeita.nte Anacleto, mas que não lhe co-
nhece a lettra. O perito Vieira de =orei] declarou ser do
referido depositante a assignatura de quitação dada tanto no
conhecimerrto da retirada por saldo como nos mais conheci-
mentos, o que no Inquerito já haviam declarado co: ditos Colla-
boradores José Paulino da Silva Guimarães e Hermili no Bacellar
Caneca (fls. 20 v. e 22, e lis. 38 v. e 40), expressando-se o
primeiro nos .seguintes termos •	  conhece o depositante
Anacleto Alves da Silva e tambem a sua lettra; mesmo porque
ha na Caixa Economica diversos orneies de requisição de di-
nheiros de orphãos, os quaes diletos são feitos pelo mesmo Ana-
cleto como empregado do C irterio do Escrivão de Orphãos B
tholomeu Meira » Çfl. 22, cit.).

No mesmo Inquarito (d. 41 v) é rorerifio o caso da retira-
da de 21 de cl. , zembro de 1899, conhecimento de 6:000$, eX-
trahldo polo CellabOrador Ludgero Ra malho, o qual eecetrou:-
que «nas retiradas de aviso prdni . ), cuja imprtancia era contem-
plada no pedido que para supprimento à. Caixa era feito á
Delegacia Fiscal. elle reepondente, recebendo do Guarda-livros
Joaquim Clementino Maria Pires as res p ctiva cade . netae, em
cuja face o mesmo Guarda - livros já tinha escripto a lapis ou
mesmo a tinta as importaneiae a retirar, extra lima os conheci-
mentos. guiando-se pelas allud das notas, feitas a ¡tipis ou a
tinta, sem prodeter a exame ou conterei] ia alguma nas cader-
netas, porque, e:n taes condições, suppunha já feito pelo Guerda-
livros ou pelo Gerente esse exame ou conferencia ; e diihi o ter
elle respondente extrahido o conhecimento a que allude a
pergunta, como poderia, nas mesmas condições, extrahir outros
mais; - e mais : - que e extrahia os conhecimentos na . au-
senda das partes, porque era o Guarda-livros quem lhe apre-
sentava as cadernetas.» (citado Inquerito, fl. 44). •

Estas declarações do Collaborador Ludgero Ramalho com-
binam com o que sobro as retiradas de aviso prèvio informaram
os empregados, inclusive o Guarda-livros, o Theseureiro e o Ge-
rente. Sr. Felino Dunstano Ferreira Coelho, e ficou exposto á
fls. 11 v. a 16 deste relatorio, e no Inquerito (fls. 78 v. e 79, e
fl. 0) são confirmadas pelo mesmo Guarda livros e pelo dito
Gerente, que eram com o Thesoureiro os qu providenciavam
sobre taes retiradas, effectuada,s por talão especial denominado

talão de retiradas pela Delegacia -, declarando o mesmo
Sr. Gerente, quanto á alludida retirada de 6:00')$ e á de
1:000$, realizada em 30 do cita lo mez dn dezeneiwo de 1890,
- que foram ellas enctivamente atten1idas com o suppri-
mento pedidó á. Delegacia, reconhecendo agora elle reepondente
que houve fraude da parte de quem apresentou a caderneta,
necessariamente alterada por qualquer meio, que illudiu a boa
fé de Guarda-livros e tambem deite respondente.»(Cita.do Inque-
rito, fl. 50, cit.. e 11. 50 v.).

Além da mencionada quantia de 15:600$, retirada depois
de encerrada a conta o liquidada a ca lerneta, o depositantes
Anacleto Alves da Silva retirou, em relevantes parcellas, ainda
depois da liquidação, a impo p tancia de 10:100$, conforme
demonstra o quadro n. 3 do annexo sob lettra	 C.

Tormo n. 5

'I ..o.a	 nie	 ;'\ n 	 ,•'n
dt ) d iMUSi t itaLe Au .eiui.o AlvesÀa	 o i1,03111u 441.6.1À SO

refere o termo n. 4 o que, tendo liquidado ern 10 de outubro de

1899 a caderneta n. 41.295, abriu nova conta, e. qual tomou o
n. 42.469. Em sete dos mestnos coehecirnentoe vêem, em ve-
do n. 42.4G9, ora 42.360, ora 42.460, ora 40.469, o que necese
seriamente não passou de une artificio para em ;leda occmião
embaraçar qualquer exame ou veriacação. Quatorze foram ex-
treeidoe pelo Collaborador José Pauline da Silva Guimarães ;
tres pelo Collaborador "reemitiu° caneca ; quatro pelo
Collaborador Jose Maria Baerra de-Menezes; uni pelo Collabora-
dor Manoel José remendes limo; e os quatro restantes pelos
Eseripturarios Candeio Domingues da Silva o João llermeriegildo
da Silva e pelos Cellaboradere Ludgere Ramalho o Gervasio de
Souza Pereira de Brito.

Como no terinoei. 4, um dos peritos declarou não conhecer a
lettra do depositante e nutro reconheceu-a, como igualmente a
Unhem reconhecido os Collaboradores José Pauline e Hermilino
Caneca (Inquerito, fl. 21 v. e fl. 22 cit., ti. 39, e Il. 40, cit.).

Ao tempo em que corria o inquerite, já haviam sido encomie
trados vinte e deus dos conhecimeutos de que trata este termo e
sobre elles foram interrogados Os empregados que os extrabl-
rarn. (fls. 10v., 20, fl. 21 v. cit., fl. 39, cit., e ti. 63).

A' vi .te., porem, do euadro te. 4 do anuiu - C -, não sãO
fraudulentas as cinco retiradas de 27 de janeiro, 13 e 16 de fe-
vereiro, 2 e 3 de março, todas do anno de 1900.

Na de 8 de março, de aviso prdoio (4:090$), deviam ter
intervindo directamente o Guattla-livrow, o Thesoureiro e o Ge.
rente, e do mesmo modo na de 15 do mesmo mez (2:000$) e
na de 11 de abril (3:0)0$), verideando-se aqui o que sobro
as retiradas de aviso pi'dvio ficou descripto com relação ao termo
n.

A conta-corrente não fera encerrada nere a caderneta liqui-
dada; mas, pelo mencionado quadro n. 4 (citado annexe-C-),
devia ser o saldo, em 3 de março, de 900.e apenas, o qual,
portanto, não podia pertnittir a referida retirada de 4:000$
(do dia 8) nem as que se seguiram e que com aquelle perfizeram
a somma de 44:4011e, sem que avelle saldo tivesse sido re.
forçado, sem que tivesse havido odres entradas além das que
foram realizadas até 17 de fevereiro anterior. 	 •

Terma ;2 6

O exame que faz o objento deste termo verse sobre dezesele
conhecimentos. dos quaes nit forem extrahidos eia nome do
depositante Jose Silviera de Carvalho (C ,lial ,orador do Esta-
helecimento), e.adárnetn. n. 41 .u5); tini em nome ela 4iPpositante

representada per n40x1 ma e ido, o m esmo José Silveira de
C trval h°. caderneta ri. 31.241 ; quatro em nome de [tina,
menor, filha do mesrpo silveira de Carvalho, caderneta
n. 43.4:55 (e não 43.483, que por artificio fraudulento existe
nos allndidos conhecimentos) ; um em de Faustino de
A. Lime, ca,lerneta n. 15.723 (que, entretanto, é o numero
da caderneta de Faustine .ezevedo Leite, s keiindo a conta-
corrente) ; Un em nomeie anta Genero4a dos Prazeres, cader-
neta n. 22.719 ; o um, finalmen te, em nome de João Bezerra do

4Amaral, caderneta o 32.900 (que, porém, pela conta-corrente,
é o numero da caderneta de João Cavalcanti Bezerra do
Amaral).

• Dos elo conhecimentos, referentes á caderneta n. 41.050, noe
(veies foi reconhecida na quitaeão a assinatura do referido
José Silveira de Carvalho, que sobro elles foi interrogado (nln-
qwerito, tis. 28 a 31), cinco foram e:Urze:idos polo Collaborador
José Pallin10 da Silva Guimarães, sobre elles tambem inter-
rogado (fls. 7, 17 v. 18 e 19), e tres pelo Collaborador Hermilino
Caneca, igualmente interrogado (fls. 35 v. e 36), e nenhuma des-
sas oito retiradas consta da caderneta. - O conhecimento reto-
rente á caderneta n. 30.243, de Melina, foi extrahido pelo dito
Collaberallor Caneca e já a mesma caderneta havie sido, liqui-
dada (8 de junho de 1899). - Dos quatro da depositante Rine,
só o de 15 de maio. conforme o quad ro n. 8, do annexo - C -, •
não é fraudulento ; os tres, na importancia total de 2:000$,
foram extrahidos quando já a conta tinha apenas o saldo de
100$. dons pelos CollateeraÀores José Paalino e José Maria, em
datas de 21 de maio e 5 de julho,-e uni, em data de 20 de junho
(I :Onnel, pelo proprio Silveira de es,rvalho,' pai da &emitente
e Collahorador do Estabelecimento. - O conhecimento do 500$,
referente á caderneta n. 15.723, atribuiria a raustino de A.
Lima, foi extraindo em 19 de dezembro ria 1898 pelo já referido
Co/la.borador Silveira de Carvalho, a cuja lettra, como consta do
exame, se assemelha a da assignatura - Faustino do A. Mello,
- considerado o depoeitaute, e essa caderneta, segundo se ve da
conta-corrente encerrada, fera liquidada quatro annos antes, em
II de outubro de 1894, quando o verdadeiro depositante - Faus-
tino de Azevedo Leito. retirára o saldo dé 11$784. - Pelo mesmo
Collaborador Silveira de Carvalho foi extrahido, em 7 de janeiro
de 1899, o conhecimento de 403$, em nome do Benta Generosa
dos Prazeres, que no anuo anterior liquidara sua caderneta, em

!`-'13 Ano . le	 r-4ir indo	 R 11 . 1 de 2reteri1 . - Final-
LIV 11:10 quem

41, lá o	 -I do j	 d IbUd , com
referencia á caderneta n. 32.900, que o depositante (João Cavai-
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•
A entrada de 13 de junho fira apenas de 100.$, reforçada

ficticiamente-na conta - para 1:100$, o que elevou a 1:0023256
O credito de 2$256, de 19 de julho, já referido.

O conto de reis (1:000$) não consta do livro de entradas nem
alo livro de talões, e os algarismos dos juros, que o autor da

4 fraude alterou, em uma das parcellas, de 236 réis para 1$2i6
(por accrescentamento do algarismo I á esquerda de 236, o qu..1
foi Unhem collocado á esquerda da somma 906, esquecido,
porém, na capitalisação, na columna, das quantias), correspon-

' dem ás quantias verdadeiramente entradas e escripturadas e não
áa resultantes da anteposição do algarismo 1.

Na Rectificaçõ'o, que outra cousa não significa senão a reaber-
tura da conta, são ficticias todas as entradas lançadas (II do
agosto, 30 de novembro e 28 de dezembro de 1898, e a de 10 de
janeiro de 1899). as quaes elevaram a 1:9004167, nesta ultima
data, o saldo,' tambem ficticio, de 1:0023256, que apparece em
nata de 19 de julho de 1898.

No dia 19 de janeiro do 1899, foi novamente encerraria a
c °ata, calculando-se os juros, na importancia de 4$459, que ele-

• vou a 1:9043626 - o alludido saldo de 1.900$167.
Do livro de notas de liquidações consta, não só o pagamento

do saldo de 3$049. em agosto de 1898, como a sabida, tambem a
titulo de liquidação, da quantia de 1:904e26, em 19 de janeiro
de 1899, figurando na despeza escripturada no caixa.

Por esta mesma conta, ou era referencia á caderneta que lhe
corresponde, fóra, antes da 2i liquidação,. effectuada uma reti-
rada de 400$, em 4 de j ineiro do dito anno do 1899, em nome de
João Bezerra do Amaral, em vez de João Cavalcanti Bezerra. do
Amaral, tendo sido extraindo o conhecimento pelo Collaborador
Jos Silveira de Carvalho, a cuja lettra é semelhante a do nome
- Jotto Bezerra do Amlral -, que existe corno assignatura de
quitação, conforme reconheceram os peritos que, no mesmo co-
nhecimento, procederam ao competente exame.»

A Rectilleac,70 da conta-corrente, a que se refere esta ana-
lyse, foi obra do Collaborador José Paulino da Silva Guimarães,
cuja lettra os mesmos peritos reconheceram nos lançamentos das
operações ficticias que sofreu a mesma conta-corrente.

Termo n.

O exame constante deste termo trata de quatro retiradas,
na importancia total de 6:200$, realizadas em datas de 5. 15 e
19 de janeiro de 1900, e de 6 de abril do mesmo anuo, em nome
do Carlos Ernesto de Seixas, que liquidára sua caderneta
(n. 41.66'3) em 21 de setembro de 1899,0 cuja lettra e assigna-
tura, existentes no conhecimento da retirada por saldo, ao nexo
ao exame, são inteiramente differentas do nome que - como
assig,natUra - está nos conhecimentoe fraudulentos.

Es t es foram extra/lidas. naquellae ordem de datas, pelo Esari-
pturario Candido Domirrgues da Silva e as Colaboradores For-
nandes Barros, Hermilino Caneca e José Paulino, e nas asig a-
turas que fig ram como do depositante o exame reconbc,.en ao-
proximação com a lettra do referido Escripturario Candi . lo silva,

Das retiradas efectuadas em referencia á citada ca !amo( a
trata o Inquerito ás fls. 57 a 59 (depoimento do dito Escripturario
Cindido Silva) e á fl. 52 (depoimento do referido depositante, si-
gnatario do conhecimento do liquidação que instrua este termo,.

PARTE III -\

JUIZO DO GERENTE A RESPEITO DE C.1DA UM DOS EMPREGADOS

Esta parte do annoxo - A comprehende uma relação de
todos os empregados, com as datas do suas nomeações, e uma
summaria expo,içÃo dos serviços que iam desempenhado e dos
que estavam desempenhando ao iniciar-se a inspecção, na qual
exposição externou o Sr. Garanta Felino Dunstano Ferreira
Coelho o seu juizo a respeito de cada um.

) S011LI FRt. - 13 -
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PARTE 1 - ANNO DE 1895

Comprehende dous quadros, sob ns. 1 e 2.
O quadro n. 1 rnewiona, 41 retiradas fraudulentas, com

referencia, em geral, a e .dernetas que já estavam liquidadas.
Este systema constitue o caso geral das fraudes apuradas.

lia, 'foram, cases em que as retiradas sã) anteriores á liqui-
dação das cadernetas a que se referem e de que necessariamente
não constaram. As investigações provam que, das cadernetas que
por alguns dias ficavam no Estabelecimento para serem liquida-
das, se aproveitava o empregado e - por um artificio - retirava
quasi toda a importancia do saldo, que dias depois, quando se
apresentava o depositante, era integralmente pago a este, por-
que revelia retirada, se na °ocasião de ser effectuada constou da
caderneta, foi em seguida eliminada desta, talvez por suppressãn
ou substituição de folha, que, ao que parecei, devia ser a utili-
sada para um transporte, deitais reproduzido para a liquidação
pedida. Nem o Thesoureiro, nem o Empregado da p g rta (pagador
e recebedor de depositos), apresentaram os conhecimentos dessas
retiradas, os filmes tombem não foram encontrados no archivo
do Estabeleaimento. Verificou-se terem sido arrancadas nos livros
de talões de retiradas as folhas que, á vista dos lançamentos
constantes do livro Memorandum de retiradasaleviam correspon-
der áquelles conhecimentos. No alludido qua.clro,estão menciona-
das, em relação a cada caso, para qualquer exame ou verificação
ulterior, as duas folhas do talão, numeradas a lapis, com as de-
mais, no correr da inspecção, entre as quaes se comprehendia a
da retirada fraudulenta. - O quadro n. 2 apresenta um caso de
retirada era referencia a uma caderneta que, comquanto não
liquidada, todavia, pelo estado da conta, não podia permittir a
retirada de 14 de fevereiro.

PARTE II - ANNO DE 1896

Cornprehende tambem dons quadros, sob na. 1 e 2, este com
54 casos e aquente com um só caso. São identicaa ás dos dous
quadros de 1895 as considerações que °ocorrem a respeito destes
de 1896.

PARTE 111 - ASNO DE 1897

Comprehende tres quadros : o de n. 1 com 87 casos, o de
n. 2 com tres casos e o de n. 3 apenas com um caso. Acerca dos
dous primeiros occorrem as mesmas considerações adduzidas com
relação aos quadros de 1895 e 1896. O caso do quadro n. 3 se é
diferente dos de que trata o quadro n. 2 em não apresentar o
livro do talão vestigios de ter sido arranca ria a folha correspon-
dente ao mesmo caso.

PARTE IV - ANNO DE 1898

Consta do dons quadros, em que se verificam as niesniaS
circurnstancias doa quadros sob ns. I e 2 dos tres annos ante-
riores, havendo, porátn, no de n. 1, duas observações, unia á
fl. 6, outra á fl. 27. A primeira observação é - que a colita
n. 36.018 está processada até 8 de março do 1900, não constando,
porém, a retirada de li de fevereiro de 1898 (3:000$); a segunda
é - que a conta n. 10.958, encerrada em 27 de julho do 1899,
não menciona a retirada do 12 de dezembro de 1898 (3:200$) o
mostra rasuras em lançamentos de juros.

PARTE V - ASNO DE 1899

São tais os quadros relativos ao anno de 1899 : um com 124
casos, um com 30 e rim com 37, farei os do Widit trnefill). Os do
as. 1 e 2 são como os de iguaes numeres dos annos anteriores,
°acorrendo, quanto ao de ri. 1, a observação de que, em cada
uma das folhas 11, 21, 23 e 24, vai mencionada unia retirada
effectunda niezes antes da liquidação da respectiva conta, seio
ou.r a esta tivesse sido levada. O quadro n. 3 é do casos era que
liem todos os conhecimentos foram extraviados, riem foram ar-
rancadas as folhas do talão. O add itu mento a este ultimo com-
pretende cinco casos em que ()ocorrem circumstancias especiaes.

PARTE VI - ASNO DE 1000

E' um só quadro e menciona 30 casos de que foram extra-
viados os conhecimentos e arrancadas dos talões as folhas cor-
respondentes. Todos e-tes casos occorraram depois do encerra-
mento das contas e liqu i dação das cadernetas a que são attri-
buidos. O additamento comprehendn 28 casos, em que, como no
additamento ao quadro n. 3 do anno de 1899, se dão circumstan-
cias espeeiries.

Os casos, portanto, constantes deste annexo são em numero
de 572 o na irnportancia total de 1.231:424626, demonstrada no
seguinte resumo :

canti Bezerra do Amaral e não João Bezerra do Amaral) havia
liquihrio era rierate taGo	 , e o nome -J. ão 11 . e e ref do Ama-
ral -, que COM() 110 d p po3it .tnre s l no col:!1;',-!i-
Mento, apreeentai lettra semelhante á do mesmo Silveira de Car-
valho.

A'cerca deste ulUmo caso está o exame instruido da uma
cópia da couta-corrente e da analyse rigorosa nella feita no
original, a qual é a seguinte

Ern ag,ost.) de 1898, fóra encerrada a con ta n. 32.009,
'retirande, o depositante e saldo de 3$019, sendo 2.5G - O cre-
dito em 19 de julho e 793 réis - o juro que se :aldicionou ao
credite, perfazendo 3$049.

Diversas rasuras mostram terem sido suppritnidos os lança-
mentos e os traços do encerramento, havendo vestigioe de alga-
risenos e da palavra - saldo, que havia sido eseripta na linha
err, que se acha a palavra Rectificaçtto.
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Remo dos quadros denstritivos Is retiradss frsuloleillos de deolsitos da
Cfixo Eeolloosici de Rernifluo), de 1895 1900

I 	 U.:	 U.:.	 I V'

tà
w '	 0	 :-..
..-- f.:.	 , w !

.IN NOS

..:	 :=. e 5 `;',
.2, ..,

IMPORT	 N,1	 DI,FP,A UPA

18t)5 5	 I
100.3000

2 51;:94G$000 5:016o00

Is%
3:000)00

51 2 93:919.?,000 t	 :9 NO00

\

1 1:500$000

1897 3 3:700$000

87 3 101:824$000 161:024$000

5 13:600$000
1898

125 2 308:010$090 221:610;000

42 27:619$62C

1890 30 59:700$000

121 373:131$000 160:45$A26

1900 58 128:3,59$000

1-C2 13

e

NNEX- 0 Son L ITT 1it —
Qat:ui ros ospeciateel comprolsendvas(ha t4'( 1-

ritde- 111-tatadtallesstas4, levadus 	(alreitA•
por tt.coôlecio om	 clop0-41.t1ta1tes
Este annexo comprehende cinco depositantes envolvidos nas

fraudes, a saber
Anacleto Alves da Silva.
Walfredo Campos de Medeiros.
Josè Paulino da Silva Guimarães ( representando sua

mulher).
José Silveira de Carvalho ( representando uma sua filha).
Antonio Elisiario da Silva.
O depositanta Anacleto figura nos quadros ns. 1, 2, 3 o 4

o depositante Walfrodo, no quadro n. 5; José Paulino, nos
quadros tis. 6e 7; •osó Silveira de Carvalho, no quadro n. 8;
Antonio Elisiario. nos quadros ns. 9 e 10.

— O quadro u. 1 mostra que, em vez de 611$672, que devia a
ser o saldo da caderneta n. 39.749, teve ss.hida• a quantia de
1:611$672, e que a conta corrente foi viciada, assim como o
talão o o oiemoranduna de entradas. No encerramento da conta
e na liquidação da caderneta funcionou o Callaborador Jos')
Paulino da Silva Guimarães. Sabre este caso foram interrogados
o Gerente o o Guard a-livros. ( In2u , rito, fls. 48 e 79 v., cit.).

— O quadro n. 2 mostra que, tendo entrado pala caderneta
n. 40.157 a quantia de 2:600$, sendo a ultima entrada effectuada
em 23 de marco de 1899, 00 sabloaern 24 — de 150$. depois d a
retirada de 90)$. continuaram a ser feitas retiradas de quantias
superiores, que até 12 de agasto se tinham elevado a 18:;50$,
sendo, portanto, o excesso de 18:590$. Sobre este caso foi inqui-
rido o Gerente (fl. 49, cit.).

— O qualro-n. 3. referente á caderneta n. 41.236, aberta an-
tes de liquidada a anterior, demonstra dons factos : 1° no acto da
liquidação, em 19 de outubro de 1899, foi retirada por saldo a
quantia de 7:0954671, quando as entradas sommavam 10:493$

e as retiradas já. attiviam a 7:704, havendo asAm. um (Lv.cesso
de 4: O	 1 n 71, ré, 1	 vn :	 in-es fiO 'rmiHas ;	 .1 •p
liquri çir continum . in	 • n •: i siles, e ti ;O ti:3 ro:', n.?•

reira do 19j0, peri'aziain a som lia de 2 -) 800$, Alem de es reL -
radas na importancia total de 1:':00$, não mencionadas neste(
quadro, mas que canstarn da quadro n. 1, parte V, do Annex'o B.
(l. : o 18 de novembro e 23 de dezembro de 1899). Sobra ttteG
retiradas foi interroga lo o Garante, especialmente sobre as duas
de aviso prévio,de 21e 30 de dezembro (0:004 e 1 :	 ern que
elle, directamente, d.veria t ir int,rvindo com o Guarda-livros
00 Thesoureiro. (fls.	 v. e 51, cit.).

Na extracção do conhecimentos funcionaram os empre-
gados mencionados no Termo n. 4, da parte 11, do Ainwxo — A.

— Ontiadro n. 4 refere-Fe á caderneta n. 42.469, aberta no
mesmo dia da liquidação (lado n. 41.295, do que trata o quadro
n. 3. Nelle está demonstrado que, tendo havido entradas na.
importancia total do 10:300$. até 17 de fover,aro de 1900. se.
effactuarain retiradas, até 3 de março do mesmo anuo, na im-
portancia total de 9:400$, ficando assim, s an levar em conta os
juros de entradas e retiradas, o saldo de 900$. Dalai por diante,
sem haver novas entradas, foram sendo effoctuadas constantes
retiradas, as quaes, até 17 da agosao, attingiram a 44:400$, ha-
vendo, portanto, á vista do saldo de 900$, a que, depois da retirada.
de 1:000$, ficara reduzida a conta no referido dia 3 de março,
um excesso de retiradas na importancia de 43:500$. Neste
quadro deve considerar-se comprehendida uma retirada de 900$,
constante do conhecimento extrahido em 3 de março de 1900, o
qual instrua com outros o Termo de exame o reconhecimento de
lettra e assignatura, sob n. 5 ( Annexo A, parte II), e eleva
aquella importancia a 44:400$000.

Os conhecimentos foram encontrados, em sua maior ()arte,
e acompanham o citado Termo de exame, sob n. 5, onde são
indicados os empregados que os extrahiram. As retiradas de 8
de março (4:000$), de 15 do mesmo mez ( 2:000$) e de 11 de
abril (3:000$), foram realizadas com aviso prévjo, com suppri-
mento pedido á Delegacia Fiscal, e nellas devida ter directa-
mente intervindo o Guarda-livros, o Gerente e o Thesoureiro.

Os quatro mencionados quadros, referentes ás cadernetas
do depositante Anacleto Alves da Silva, demonstram, portanto,
abstrahindo da . fracção de 10$ no excesso de 4:302$671, de que
trata a exposição precedente, com relação ao quadro n. 3, que
foi fradulentamente retirada a somara de 94:000$000.

- quadro n. 5. a.1.5rn de duas retiradas de 54, attribuidas
á caderneta n. 27.780, no anno de 1895, cujos conhecimentos
acompanham o Termo de exame n. 3 (Annexo A, parte 11), men-
ciona trinta e seis, que se efentaaram no periodo de 16 de maio
de 1809 a O do julho de 1900, cota referencia á caderneta
n. 30.689, na importancia total de 35:4a0:5, quando as unicas
entra las realizadas go:ornavam apenas a quantia de 200$000.
Fo i , p .rtanto, defraudada a somma de 35:300L comprebendidas
aquellas duas retiradas de 1895. Foram encontrados ao todo 22
conhecimentos, extrallidos quasi todos pio Collaborador José
Panlino, com excepção apenas de quatro, que o foram por outros
empreg idos, cujos nomes já ficaram indicados na descripção
citado Termo n. 3.

— O quadro 41. O menciona onze retiradas na importancia
total de 6:800$, com referencia á caderneta n. 42.461, perten-
cente á mulher do Collabarador José Pauline da Silva Guimarães,
effectuadas a partir do 16 de novembro de 1899, data em que o
saldo da conta estava reduzido a 320$. A este quadro vão juntos
os dous unicos conhecimentos que appareceram (15 de fevereiro
e 29 de maio), sobre os quaes foi interrogado o referido Collabo-
rador (Inquerito, (l. 24 cit.), que, intimado depois a exhibir a
caderneta, declarou ter-se ella extraviado til. 72 K cit.). Ex•
trahin esses dous conhecimentos o Collaborador Hermilino Ca- a
neca. (Inquerito, fl. 39, cit.).

— O quadro n. 7 trata das retiradas effoc,tuadas p rio dito Col-
laborador José Paulino. representando sua mulher, depo4it
inscripta sob o n. 43.826. Pela caderneta deste numero, aberta
quando não estava ainda encerrada a conta anterior (n. 42.461),
e cujo saldo se achava reduzido a 111$ em 21 de junho de 1900,
foram effectuadas, no perlado de 21 do dito mez a 21 (In julho
subsequente. divers .is retiradas na importai-leia total (10
Houve assim um excesso d 2:ft)9$. que, retinido ii retirada do
1:000$ (de 18 de junho) po;teriormentq verificada n cujo coube-
mento. ¡mico que appare.ou, acompanha este quadro, e eleva
a 3:090t000. Foi interroado o Collabora ler Jos:+ Paulino á vista
do alatina() conbecim mto (Inquerito, il. 24, cit.), o qual, inti-
mado a exhibir a caderneta, declarou achar-se esta extraviada.
((1. 72 l, cit.). O referido Collaborador Hormilino Caneca foi
quem extrahiu o conhecimento: (Fl. 39, cit.)

Os quadros ns. 6 e 7 demonstram, p prtatito, uma defrau-
dação de 9:579$000.

— O quadro n. 8 comprehende diversas retiradas efTectuadas
pala caderneta n. 43.455, pertencente a uma filha do Collabo-
rador José Silveira do Carvalho. e mostra que. sendo de 100$ a
importancia do saldo em 15 do maio do 19u0. foi retirada, por
diferentes vezes, em parcellas, até 23 de julho, a quantia de

'
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4:700$, isto é, mais 4:000$ alétti daquelle saldo. Ha mais uma
retirada, na importancia de 200$. cujo eonhecimento (5 de julho
de 1900) appareceu depois e vai junto ao Termo de exata 'I. 6
(Annoxo A, parte elevando•se assim a 4:800a a amima
defraudada. 'Ata mesmo Termo de exame n. 6, já deseripto. esliio
juntos os conhecimentos de 21 de maio o 20 de junho, extra:ii(1(.3
—um pelo Coliaborador José Paulirio e uni pelo proprio Coa ilara-
dor Silveira de Carvalho. °conhecimento piara a retirada da a , (as
Julho, a que corresponde a cópia do talão, junta a este (pisai n , foi
eatralido pslo Collabaratlor Gervasio de Sauza Perca a de Bsito,
interrogado á fl. 81, cit., da. Inue,rito, e acareado á 11. 8 ., tainbmi
çit ida, com o já:referido Collaborador Silveira de Carvalho, que
deixara de exhi bir a caderneta (Termo de declaração. á Il. 34, cita.

— O quadro n. 9, comprehendendo as operações c meerneiltes
á conta-corrente n. 41.a83, lie Antonio Elisiario da Silvas mostra
que este depositante, temi() feito sua primeira entrada do de.
positos, na importancia de 15$, em 5 de junho do 1890, retirou
no dia 23 a quantia, de 12$, restanduahe 3$, a que se veioauntar,
em 27, a entrada de 65$ e em 23 a de 50$, formando um credito
de H8$, reduzido a 100$, em 10de juilao,pala retirada de 18$. Em
25 dsste mesmo inez,sem que tivesse havido alguma entrada suffl-
cientearetirbu 300$, e dahi continuoma retirar quantias, sempre
em .multiplos.de 100$, até 16 de outubro, quando perfizeram a
somma de 4:900$, que se reduz a 4:800$ pela existencia — em
10 de julho — do saldo de 100$000. Uni mez depois ( 16 de na-
vembro) ainda retirou 203$315, como saldo de sua caderneta, ci
que eleva a 5:0)3$315 a smportancia fraudulentamente reti-
rada, da qual á somma de 4:000$ já está contemplaaa no
Annexo	 —, parte V, quadro n..3.

A este quadre estile juntos cinco conhecimentos das retiradas
fraudulentas, unicos que foram encontrados, e tambem o da
retirada de 18$, effectuada em 10 de julho. Os oito conhecimentos,
inclusive o de 12$. que não foram encontrados, vão substituidos
por cópias eectrahidas dos talões. Aquelles cinco conhecimentos
apresentam batina semelhante é. do Gollaborador José Pauline,
que parece ser aliena os extrahiu.

— O quadro n. 10, referente ao mesmo depositante Antonio
Elisiarib da Silva, mas ,já com outra caderneta, a de mi. 42.374,

• aberta em 5 de outubro de 1890, quando a de ri. 41.383 ain.ia
não estava liquidada, demonstra que, sendo de 1:6'10$ a somma
das entradas até o dia 7 do referido mez de outubro, reluzida a
400$ no dia 24, foi dm 27 effectua.la a retirada de 1:0a $, e
depois outras, ate que em 2 de julho já havia um exe.,s0le
l3:749t15,. A este quadro acompanham onze conhecimentos de reti-
radas erandidentas, UtneuS que fArarn Lineg ntrelo:, ach sto-se .
os mais saastalaides por' eópi,t$ doa repecti vos talões. r' 'nua
aquolles extrahal . s p .10 Cau hnra lor José Rmulimio. c.un ex(4-101,0
do de 21 de fevereir0.410 10' O (200i;). que o roi p do CM ir ler
José Maria El ,z3rra, de V.enezes.

Os dez quadras Watts zionexo riostram, portanto. .;er. polo
meio esp,,.et A i. '0,110 3 Insweionado já, d .s.scripto,fel au tm al Ia
aos cor os publicos a urnma.11! l8:4 I15.

Addiciontula esta sumam á que aiwesenta o resumo d jtr.,ze
quadros do annexo sob lettra 	 —, tem-se

Demonstração cia. 1-4onraia :irra ad ii iont;t-
mento ire t Irada.. no porriodo de 1.—3.3
até agosto de 11)00

ANNEXO SOB LETTEA —

	Anno de 1895 	
	

57:046$000
» 1896	

	
96:939$000

71.	 » 1897 	
	

167:024$000
• »1898 	

	
321:61(4;000

• » 1899. .- .	 . 	
	

460:453$626
1900 (até»	 o). 	
	

128:350$000. 1.231:424'526
•

ANNEXO sou urranA — C —

No mesmo período, sendo a maioria dos casos
DOS anos de 1899 e 1900 	

	
158:431$315

nas funcçaes de recebedor e pagador ao Collaborador Luiz José
Ferreira Guirnarãea, que o Canselho Fiscal, em novembro de
1882, nomeara para ser vir como Adjunto do mesmo Thesogreiro,
o que tudo já S;) acha exposto neste reattorio, a fls. 16, 17, 24 va,
25 a 39.

No alludido por-iodo de 1895 a agosto de 1900 comprehendem-
se duas gestões : urna do Thesoureiro João Pedro da Cruz Neves,
que terminou por sua morte, outra do actual Th.esoureiro, Ma-
noel Antani Guuçalves, que começaii em 17 do agosto de 18V8.

No periodo da primeirag. stão comprehendem-se, conforme
os quadros dos annexos — B — e — C —, retiradas fraudulentas
na importaneia de 548:609$000, e no da segunda a subtracção
attingiu a 841:244$941.

Provado como está que tui retiradas .se referiam a- contas
já encerradas e cadernetas já liquidadas, o que constituis •
grande maioria dos casos, ou a cadernetas, cujo saldo ige era
sufilciente para fazer face ás mesmas retiradas, é fóra de devida
que o pagador entregava 03 dinheiros sem o menor exame, sem
a isto estar autorisado pelo preenchimento de formalidades
tapes, de que deviam ser revestidos os conhecimentos e as ca-
dernetas.

Por ocasião das retiradas não se confrontava a caderneta
com a conta-corrente e, se havia esse confronto, como aliás de-
terminam os arte: 19, 12 e 14 do Regulamento de 18 de abril de
1874. em pleno vigor pelo art. 83 do Regulamento de 2 de abril
de 1887, não constava alie da caderneta, porque nesta, antes do
pagamente, o empregado que extrahira o conhecimento.não
lançava a competente verba de conferencia. Si é. certo que cald-
ram e ficaram em atraso os lançamentos das contas-correntes,
o que parece incrivel possa acontecer em um estabelecimento em
que se cumpram os regulamentos e a. fisealisação seja uma rea-
lidade, aquillo devia determinar ao pagador a maior vigilancia,
e elle, pelo menos, não consentiria em acceitar conhecimentos
sem numeração, nem assignatura do empregado, cadernetas sem
as folhas numeradas nem rubricadas por quem de direito; outras
chamadas — de transpo 'te — sem previamente examinar e ve-
rificar o saldo transportado, formalidades estas em cujo preen-
chimento podia contar, em beneficio seu, para a exactidão dos
sachos que diariamente entregava ao Thesoureiro, com a boa
vontade do Gerente,que é sau irmão e já exercia o cargo quando
alie assumira as funcções de pagador e recebedor de deposites..

Além disso, tudo aconselhava que os conhechnentes esti-
vessem coordenados e em boa guarda para a prova das reti-
radas; entretanto, nem o Thesoureiro nem o pagador os .exhi-
biram, e nos talões foram arrancadas as folhas correspondentes,
sendo d'entre os das retiradas fraudulentas, que se contam por
centenares, apenas encontrados os que vão juntos ao annexo sob
lei tra — A —, parte 11, e ao annexo sob lettra — B

Estes mesmos poucos mostram, — uns que "são imaginarias
as pessoas que figuram assignando a rfigo dos depositantes, —
outros que foi falsificada a assignatura de quem aliás já não era
depositante, e, o que é mais, que taes assignaturas, em um e
outfo caso, são do punho dos proprios empregados que os eX-

. trahiratn, (tentame consta dos Termos de e.raake ns, l a a, a e 7
do citado annexo — A —, parte II.

Sobre a identidade do depositante ou de seu representante,
disparem assim os regulamentas:

« Não se elfectuará entrega alguma daquantia depositada
senão ao proprio depositante, ou a seu legitimo procurador, re-
presentante nu herdeiro ; e, no caso de duvida sobre a. identidade
de pessoa. deverá ser esta recmhecida por uma ou duas pessoas
que façam fd . (Reg. de 1874, art. 15).

A retirada das quantias depositadas será feita com a assi-
gnatura do pr)prio dep mitunte, ou de quem legalmente osrepre-
sante. Se o depositante nao souber escrever, será a quitação
substituida por um certificado passado pele Estabelecimento e
assinado por uma testemunha com o respectivo pagador.» (Reg.
de 1887, art. 15).

A' vista dos elementos que Puderam ser colhidos, dos exames
a que se procedeu, do inquerito e outras diligencias, as respon-
sabilidades dividem-se da seguinte fôrma:

Total da defraudação 	 	 1.389:853$941
imeeezw-nTalcot

, .

Tendo continuado a veritleaçaio de outros casos, para o que
dei instrucções ao 2s Escripturario da Alfandega, Ulysse: Fia
goso de Albuquerque, que mo auxiliava na inspecção, conforme
participei a V. Ex., e já tendo os exames remontado ao aluo
de 1890, aquelta soturna se elevará e excedera de 2.000:oeoS000,
segundo as informações que aqui' recebi daquelle empregado.

ItospOnsabiliçlados
•

A mencioneda somma de 1.389853$941 sahiu em ,parcellas
titule de nf, 	 -• •	 •as •ea • t •	 •.; a • ara,	 .
tatue do Thesoureito, eus nii.asi todas u6S,t8 banidas, v teiptu-
rario Caetano Ferreira Coelho, que em abril de 1888 succedéra

GERSNTE 1..SUNO DINSTANO FERREIRA COEL110

Além da responsabilidade pela falta de providencias e de
tiscalism•ão determinada no Regulamento' de 2 de abril de 1887
(art. 59), pesam sobro elle:

a) os factos mencionados no seu auto de perguntas (An-
nexo A, Inquerito, fls. 45 a: 51 cit.) ;

b) as declarações de algIgns empregados — de que, nos casos
de retiradas excedentes de 1:000$, o consultavam antes de
extrahir o conhecimento, retiradas essas que avultam entre os
casos da fraude;

c) os factos já descriptos com relação aos Termos de exame
seh 1.s. 4 e 5 (A naexo A. parte IV. nos quaes se comprehendem
retiraaas fraudulentas poroetle attendidas com supprimento
requisitado á Delegacia Pisai ;
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d) a inclueão em pedidos do suppriinento, por elle enviados
á Delegacia, de mini-lhas rseeeerrnetedo	 ea,:rn”netag
frawitil e ntament , Iiqudda. cont,,..-.ir.r adi .:;) 1.	 ai re.),: .k.
rosp	 bilidade do (lime-dl-lis so- •

e) a eircumstancia de ser seu irmão o Empre miln da porta,
o Sr. Caetano Ferreira Coelho, que, na qualidade do Adjento
Thesoureiro, contemplava na dedução que fazia na somam das
entradas diarias a sotruna proveniente dos conhecimentos -das
retisrada,s fraudulentas, entregando assim ao Thesoureiro um
saldo menor do que o devido.

GUARDA-LIVROS JOAQUIM cLESIENT110 MARIA. PIRES
-

A responsabilidade deste empregado, qnemonforme o art. 60
do Regulamento. a partir de 19 de julho de 1808. era quem dis-
tribuia os trabalhos pelos mais empregados, consiste:

a) em contemplar no nitro auxiliar denominado Memoran.
dum das Operzo$s importanclas fraudulentamente retiradas,
constantes do livro Memoranduni de retiradas, no . qual os lança-
mentos eram feitos, no fim do expediente diario, á vista do
competente talão, pelo empregado que extrahira os conhecimen-
tos ou por outro que o substituia nos mesmes lançamentos ;

b) em contemplar no livro de liquidação de cadern-tes im-
pertancias figuradas como saldos nos conhecimentos e nas
Mesmas cadernetas. algumas destas apresentando rasurai e (fil-
tros vícios, como as de na. 41.050 e 42.350, jtantas ao Inquerito,
e- outras accusanfio saldos maiores ou imoginarios por inalo de'
entradas noticias, lançadas nas contas-correntes, como a de
n. 39.749, mencionada na descripção do quadro n. 1 do annexo
sob lettra — C —, e 'a de n. 32.900, referida na descripsão do
Termo n. 6 do annexo sob lettra — A—, parte II, procedimento
aquelle sobre o qual foi inquirido no auto de perguntas (cit. (l. 77
a 80 do Inquerito);

c) na inclusão, em pedidos de supprimento, dirigidos á De-
legacia, de quantias reclamadas em relação a contas já encer-
radas o liquidadas, ou que mão comportavam taes retiradas, o
que tudo ficou descripto neste rolatorio, na parte referente aos
Termos de exame na. 4 e 5, do citedo annexo A, parte

A respeito deste empregado. o Gerente externou o seguinte
juizo: — O Guarda-livros durante os seus dez annos incom-
pletos de serviço tom adquirido praticamente conhecimentos do
toda a escripturação da Repartição, desempenhando-a de moio
a satisfizer. até a organisação dos relatorios, salvo pequenos
retoques e sob a revisão da Gerencia, por lhe faltar linda com-
pleta facilidade na rodacçãoe (Aunexo A, parte 111, Il. 3.).

TIIESOUREIRO MANOEL ANToNto GONÇALVES

O seu exercido data de 17 de agosto de 1898 e em sua ges-
tão foi desviada, conforme já ficou exposto, a snmma de
841:244941, proveniente, em quasi sua totalidadf › , de impor-
temias, que o seu Adjunto Caetano Ferreira Co dito dedu-
zia da eomma das entradas, entregando-lhe assim, no fim do
dia, saldo menor do que o que devia resultar das operaçOes
legalmente e ffectuadas.

Quanto á gestão do seu antecessor, já fenecido, João Pedro
da Cruz Noves, em relação á qual, no periodo que começa orn
1895, foi apurado o desvio de 548:609a', ha a providen-
ciar sobre a responsabilidade civil da indemnisação.

A tiançs foi levantada em 1898 por deliberação do Conselho
Fiscal, tomada em sessão de 9 de novembro, ã vista de infor-
mação do Gerente, o que tudo consta da respectiva acta, junta
pir cópia a este relatorio, entra os papeis referentes á mesma
fiança, a fls. 131 a 145.

Nullo como é esse. levantamento, porque, com a jnrisdicção
do Tribunal de Conteis, pesem a attribuição conferida aos Con-
selhos Frscaes pelo aut. 53, n. 8, do Decreto n. 973a, do 2 do
abril de 188'7, o que mesmo fóra explicado pelo Ministerio
Fazenda em ordem da Directoria do Contencioso, n. 5, de O de
junho do dite anno de 189a (Diario Of/0iã1 de 11 do mesmo mez),
a responiabilidade da in leinnisação Rirem •Iever recahir
alludida fiençi, até-o limite desta, e, quanto ao mais, na herança
porventura dMxilda pelo Thesoureiro.

°juiz(' do Gerente sobre o Thesoureiro Manoel Antonio Gon-
çalves é o seguinte: — o Theseureiro e Perito desempenha o
melhor que poesivel os ca.rgõs que oceapit ; mas o serviço i1
tanto, d.o ambos os togares, que não lhe permitte satisfazer
completamente os interesses das partes e os da Repartição. Só
tem um Fiel, que o aluda no serviço de Caixa Economica. (cit.

• annexo A, parte itt, li. 4).

ESCRIPTURA.RIO CAETANO FERREIRA COELHO

A responsabilidade deste empregado (Inierito, auto de •
perguntas de fia. 73 a 76), está em que, na cemlidale de Ad-

junto do Thesoureiro, não entregava a este, no fim do dia, a
. orim n sul	 ri 	 Or•fwar)C(•...3 Ie.

.	 ,	 r•jr,	 I	 N.	 n '1'.	 • n • 1 	, ••
;	 fp;	 t.:';!;',	 de,

I• Ia%) ri lJ de posees, P. I	 11.•,s..fs eeletoese
•: ,. 'a ..rnte	 11-. 11 v. a 1:;. -it.. 1,	 e a . .r; e "as,

as lutou, p lo que fison aloura lo, som e nte io • 1 relação ao priu da 18 05 a agoste de 1000, ema pcqu eia ri: iterença, prove-
nient s do retirailite em que rancei , :iava i• h soureiro, nos ca-
soede av:so r.riSvio . e si:ppriamit da Del-gacia /Fiscal, e de re-
Welles: em que, em faltt ou impedimento repnitino do mesmo
Eseripturario, funccionavain outros empragados, cujos nomes
se aclt .k ru mencionados nue gomil rol que conslitumn o .1iinexo
B, attingiyam a sofisma de 1.380:853:5911.

(O juizo do Gerente sobre este empregado, o qual se lê no
citado Annexo A, parte III, m o seguinte: — Ic O Escriptura-
trio Caetono Ferreira Coelho desempenha regularmente o seu
Jogar. principalmente o da porto, a seu cargo desde bastante
tempe; por determinação da Directoria, visto ser multo expedito
no serviço »)

ESCRIPTURARIO JOÃO RERNIENEGILDO DA SILVA

A responeabilidade deste empregado consiste:
a) na extracção de conhecimentos de retirarias em referen-

da a cadernetas já liquidadas, como nos casos incluidos no
quadro n. 3 do anuo de 189a e no quadro de 1900 (Annexo B,
partes V e VI), e em outros factos sobre os quaes , foi ouvido
no Inquer'ito (lis. 1 a5 cite., e Ils. 128 14);

b) em ter extrahido conhecimentos, tambem de retiradas,
quando as contas-correntes a que &Led se referiam tão amua-
vam credito sufilciente ou já, as retiradas anteriores o haviam
excedido, conforme ficou deecripto com relação aos termos de
exame ns. 3 e 5 do Annexo A, parte 11;

c) em ter extrabido o conherilmento de retirada de 3:600$,
em 29 do março de 1900, tendo á vista a caderneta que mencio-
nava o saldo da liquidação, conhecimento que, na inspecção,
foi encontrado, cem o da mesura liquih ção, dentro da alludida
caderneta (n. 23.165, de D. .elbertana Kischofferi, caso este
mencionado no quadro que constitue a parte vj do Annexo 11
e descripto no Inquerito (Anneoro \, parte 1, as: SI) a 91, ens.,
declarações do Fiel Jeremias do Azevedo Mello );

d) em ter fui-lecionado, eni substituição do Escripturario
Caetano Ferreira Coelho. em diverbas retiradas fraudulentas,
cuja impartancia, na qualidade de pagador, deduziu da somma
das entrar! ei dariam. retiradas essas que se acham menciona-
das nos quadro; emapreliendirlos no Annexo l, em que ene
figura, em diferentes dias, ora só, ora cora o rotorido Escri-
pturario Caetano Coelho, ora com outro empregado.

(O juizo do Gerente sobre este empregado é o seguinte:—
«O Eseript urario João Ilermenegildo da Silva desempenha bem os

'serviços de expediente, até escripturação referente aos auxilia-
res	 livros).

ESCRIPTURARIO CANDIDo DOmiNGUES DA SILVA

A responsabilidade deste empregado consiste:
a) nos factos sobre os quites foi ouvido no Inquerito (fls. 51

a 67, cite.) e nos que são referidos no auto de acareação com o
Collaborador Ilermilino Bicellar Caneca, ((is. 68 a 72, 'ci-
talas );

e) em ter extraindo o conhecimento mencionado na de-
seripção do Termo de e xame o. 5 e uni di.s mencionados na de-
sciam:ao do Te"rno a. 7 (Aunnxo A, parte II), aquelle quando o
dep s sitamte já. havia 11, 1,1 a It) roan (tuti,:1 inivrtancia do credito,
e este quando já a e edernet,1 estava 1:quida.la

c) P'11 ser semelhante á sua 'outra a das assignaturas fusas
ext,tentes eos eonlie.!iinenti-s a q ia 50 roí w o el ta lo Termo n. 7,
sedes exti .aliiilie‘ ein no.ne . 'o ri hisIatite l'arlos E 'neto de Sel-
la-3, eltu já havia li nidado sua e rdera.rta

,tri ter, corri o F., ,criptilr'arro	 !!r•rraerp,g+1,11 da Silva,
fan..riona . la ria driCp r . rrt,r,r retr y .tdas frau d ai 'I: IS, ikcill.indo,
(1 1 1 a n I h a te de proseio'''. 41, e4 $0111"1 , 1.-;	 P111.!•ati •r; que recebia a

rai,. idas, ,, t; (viar• -;rt.narro d os quadros •
do remexe li, em que, 0.'4 sd. ar	 an rr	 riatrirario C.tutatio
Ferreira .";or , Ilin, ora rum 'Qatar) (uarprL g 1 :o, pau ligara em di-
versos dias.

( O juizo do Gerente o bre orwaregado tu e seguinte:—
e O Escripturario Ciii IjI,) D.uunrnrgmne fix Silva tom-se sallido
bem dos serviços tino lhe si. •1 iliscribuidis, do expelien te e
(useriptitraçã,n dos livros auvliares, seu lo mesmo capaz d...)
escrever nos livros Mestres») fl. e.
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Abril - 190 I.

COLLABORADOR JOSÉ PAULINO DA SILVA GUIMARÃES

Os ilides da responsabilidade deste empregado são os se-
guintes:

a) extracção de grande numero de conhecimentos de retira-
das em referencia a contas já. encerradas ou que não tinham
saldo sufficiente, em muitos casos já excedido em censequeneia
de subtracções anteriores, o que vai mencionado em seus autos de
perguntas (laquerito, lis. t; a 9, cits., e fls. 15 a 25, cas e e decla-
(,iões de ti. 72 I: e N3 A, tambem citadas), o na deseripção
dos Termos de exame, mis. 1, 2, 3, 4, 5, 6 e 7, do annexo .S,
parte II ;

b) ser em muitos desses conhecimentos a lettra das assi-
gnaturas que imites figuram como dos depositantes, ou como de
pessoas assignando a rõgo, semelhante á lettra do referido Col-
laborador José Paulino. o que ficou doscripto com relação aos
citados Termos de ns. I, 2 o 3;

ei ter rasurado os lançamentos relativos ao encerramento
e liquidação da conta-corrente so. 32.900, de João 'Cavalcanti
Bezerra do Amaral. e reaberto a mesma conta, reforçando-a
cem entradas ficticiaa, de modo que o saldo, que naritielle en-
cerramento e liquidação rira de 3$049, pago em agosto de 1898,
figura saltindo em 19 de janeiro de 1899, mas na importanvia. de
1:901$626, O que já ficou minuciosamente descripto com relação
ao citado Termo de exame n. 6;

d) ter retirado, em nome de sua mulher, diversas quantias,
sem que as cadernetas, que eram duas ao mesmo tempo e não
foram por elle exhibidas quando exigidas na inspecção, pu-
dessem permite!' taes retiradas, accrescendo que, mesmo de-
pois de iniciada a inspecção ( 12 de julho de 1900), ainda reti-
rou ,dinheires fraudulentamente, o que tudo se evidencia dos
quadros ns. t% e 7 do Annexo sob lettra -C;

e) ter ficticiamente reforçado com um conto de réis, por ante-
dodo algarismo 1, na conta-corrente, o saldo de Gl 1$872,

por oceasião de processar a liquidação da caderneta n. 39 749,
de que trata a descripçã,o do quadro . n. l do enfloro sob let-
tra -C- e a que se r. ferem os autos de perguntas do Gerente e
do Guarda-li vros (Inqueri,e0, fls. 45 a 5i, cits., e lis. 77 a 80,

•	 tambem citadas);
f) ter extrahido os conhecimentos, em quasi sua totalidade,

das retiradas referentes ao depositante Antonio Elisiario da Silva,
que possuis duas cadernetas, as de os. 41. 33 e 42.374, men-
,cionadas na descripção dos quadros demonstrativos ns. 9 e lo,
reomprehendidos no citado Annexo sob lettra -C -. a pri-
meira deltas tambein no Annexo B. parte V. quadro n. ;

y) ter f &et nado deducções na sornma das entradas de depo-
silos q ue recebia, na qualidade de Adjunto do Thesoureiro. em
substituição do Escripturario Caetano Ferreira Coelho, dedue-
ções que, plr elie consblera das come resultantes de pagamento
de deposites, 1 presentavam quantias fraudulentainente sabi-
das e reduziam a impostancia do 4ablo (bano das osersçã
,salmente effectuadas, o que tudo vai minuciosamente delem s-
irado nos quadros os. 1 e 2 do armo de 1899 e no quadro de
ViPtiO, todos comproliendidos no citado Annexo sob lettra -B--,
eisde eIle figura, ora ó, ora com o referido Escripturario Cae-
tano. Coelho ou outro empregado, como pagador dr depesitos em

differentes nas.
, 1 110:0 do Gerente sobre este empregado é o se..,romte, ex-

ternado 1 ,0 docinnento de il. 15 do Annexo A, parte 11E: 	 O
Collaboradis" José Pauline satisfaz bem 05 serviços de que t
sido incumbi:sist.»)

aLLAB ,JnADOR JosÉ SILVEIRA DE CARVALHO

Os factos da responsabilidade deste empregado são os
guintes

a) 03 que se acham articulados em seu auto de perguntas a
fls. 2ts a 34, cits. (biquei-do), entre os quaes: - o de diversas
quantias me lhe foram entregues a titule de retiradas de de-
positos, seen constarem da caderneta as competentes verbas ; -
o de ser elle o ssroprio a fazer os lançamentos de sua conta-cor-
rente e a processar a liquidação da caderneta;- o de ter relu-
zido na caderoeta, por meio de rasura. tres retiradas nana
lançadas, e cujas i mportancias lhe haviam sido entregues, re-
dileção que . deu togar a delicio atignionto de credito, á conta
do qual fel retirando outras quantias. oceorrendo a cismai-
stancia do não terem sido encontrados os conhecimentos (1 tquel-
las tres retiradas e ile terem sido arrancadas do talão as folhas
correspondentes aos mesmos conhecimentos ;- o de ter reti-
rado por diversas vezes differentes quantias pela caderneta
n. 42.350, pertencente á. sua mulher o mencionada no Nrincxe

B, anuo de 189a, quadro n. 3, sem, porem, constarem taes
retiradas da mesma caderneta

b ) ter retirado. em nome do unia sua filha menor, di-
versas quantias, sem que a conta pudesse permittir trios reti-
radas, descriptas neste relatorio, na parte referente ao Annexo
sob lettra-C-, quadro o. 8, e na que trata do Termo de exame,

mi. 6, comprehendido no Annexo sob lettra - A-, parte II, e
mencionadas qttasi todas no auto de acareação constante do Ia-

a fls. 84 a 88, citadas ; sendo que a de 23 de julho do
1990 olie effectuou quand" Caixa Economica já havia alguns
dias estava sendo inspeccionada

e) ter extrahido. em referencia ás cadernetas ns. 15.723,
22.719 o 32.900, que já. haviam sido liquidadas, os conhecimen-
tos de retiradas juntos ao citado Termo de exame. n. 6, em dons
dos metes (o primeiro ao ultimo) a lettra das assignaturas 'que
figuram como dos depositantes é semelhante it lettra della
Collaborador ;

d) ser semelhante á. sua lettra a las assignaturas que como
a rogo dos depositantes figuram nos conhecimentos de retiradas
fraudulentas de 700$ o 900$, extrahidos em nome de Ro-
mana B. da Silva e Antonio José Corrêa, dos quaes trata a de-
scripção do Termo do exame, ti. 2, comprehendido no citado
annexo sob lettra - A ---, parte II;

e) ter sido o proprio a extrahir em nome de sua filha O co-
nhecimento de retirada de 1:000$, de 20 de junho de 1900
(eit Termo n. 0), mudando, porém, para 43.483, numero lan-
çado nos mais conhecimentos, o numero da caderneta, que era
43.455, o que mostra que, sendo uniu a conta-corrente, porque
a daqualle numero pertence a outro depositante, ou elle, sabendo
que não se recorria á conta-corrente, andava munido de uma
caderneta com entradas fletidas ou de saldo ficticiamente trans-
portado, ou mudára o numero da verdadeira para embaraçar
qualquer verificação ulterior.

(Juizo do Gerente sobre este empregado, constante do An-
nexo A, parte III, ti. 12 : - O Collaborador José Silveira
de Carvalho satisfaz regularmente o serviço, sendo apenas para
desejar um pouco mais de dedicação de sua parte, para que o
serviço seja melhor.» )

COLLABIRADort HERMILINO BACELLAR CANECA

A responsabilidade deste empregado consiste em ter extra-
hido diversos conhecimentos em referencia a contas que já, ha-
viam sido encerradas, e a outras cujos saldos eram insuficientes
ou jà estavam excedidos em consequencia de retiradas anterio-
res; e os casos em que elle fi gura, alguns constantes do Ligue-
rito (fls. 35 a 40 D, cits., e fls. 68 a 72 tambem citadas), estão
mencionados :

a) na des-ripção relativa aos TOPIIIOS de exame, sob na. 2, 3,
4, 5, O e 7, do Annexo A, parte	 ;

0) no quadro n. 3 do anno do 1899 e no quadro do anno de
1900, ambos compreliendidos no Annexo B;

e) na.descripção lo Annexo sob lettra- C-, no qual alguns
conhecimentos, por elle extra bilis:4, estão juntos aos quadros
ns. G e 7.

(Juizo do Gerente sobre este empregado,-citado Annexo
A, parte 111, ti. 14: - O Cella borador Caneca exerce bem
as suas funeções, até as de eseripturação dos livros mestres.» (

COLLABORADOR MANOEL JOSÉ FERNANDES BARROS

Os factos em que se acha envolvido são referidos:
44) na descripção dos Termos de exame, ns. 3. 4, 5,6 e 7 (An.

nexo A, parte II), aos gimes estão juntos diversos conheci-
mentos de retiradas per elle extrahldos em referencia a contas
(pie jit tinham ido encerradas e a outras que não offereciam
saldo sufficiente, muitas vevs ja exc dito em consequencia de
outras retiradas

b) no quadro n. 3 do anuo de 189J e no quadro de 1900,
comprehendides no Annexo B;

ca na descripção do Annex0 sob lettra -C-, em alguns de
cujos quadros demonstrativos se acham mencionados conhecimen-
tos d'ontre os dos citados Termos de exame ns. 3, 4, 5, 6 e 7.

As suas explicações constam do Inquerito, a lis. 10 a 11 A,
citadas, e o juizo do Gerente a seu respeito (citado An-
nexo A, parte III, 11. 10. é o seguinte: - «O Collaborador
Manoel José Fernandes Barros, com a pratica adquirida em
onze annos, desenvolve-se regularmente, adoptando-se melhor
ao serriço, que ultimamente está. a seu cargo, de retiradas de
deposites.»

O meu juizo. porám, é o seguinte: homem de acanhada in-
telligencia, de litnitadissima instrucção, ignorante do regula-
mento, talvez o menos prepa,rad . ) de todos os empregados do
Estabelecimento, do que dão prova as suas informações de
fls. 11 A, do Inquerito e de II. 10 da citada parte III do Arme-
m) A, nunca o deviam ter mandado para o serviço de extracção
do conhecimentos 41e retiradas de deposites, que exige certa

, vivacidade o conhecimento das disposições regulamentares,
maxinu) estando em grande atraso os lançamentos das operações
nas contas-correntes.
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-
OOLLABORADOR JOSt MARIA BEZERRA. DE MENEZES

A responsabilidade deste empegado, que, por se achar doente
e ausente do Estabelecimento, não foi ouvido no ineuceito,
consiste em ter elle extrahido, em referencia a contas já encer-
radas e a outras de saldo insufliciente ou já excedido, diversos
conhecimentos de retiradas, que se acham mencionados :

a) na descripçis."o dos Termos de exame na. 5 e 6, do citado
,Annexo A, parte II;

b) na descripção dos quadros ns. 4, 8 e 10 do Annexo sob
lettra -C ;
e mais :

c) em ter funccionado em dias de retiradas fraudulentas, sub-
stituindo o Escripturario Caetano Coelho, em pagamento de de-
positei, conforme está mencionado nos quadros do anua ao 8,
onda figura, ora com o mesmo Escripturario, ora com oufro
empregado, ora elle só (quadro n. I), como nos dias 19 de
setembro e 2 de dezembro de 1890, em que sahiram fraudulen-
tamente as quantias de 3:500$ e 3:700$, em referencia ás
cadernetas, então já ha annos liquidadas, na. 16.271 e 19.749.

( A respeito deste empregatto o Gerente externa este juizo, á
fi. 13 da parte 111, do Annexo A: O Collaboredor José
Maria Bezerra de Menezes desempenha com actividade os seus
deveres.» )

w/.1

COLLABORADOE LUDGERO RAMALHO

A responsabilidade deste empregado, cujas declarações e
explicações constam do Inquerito, a fia. 41 a 44, citadas, consiste
unicamente em ter elle extrahido, á vista das cadernetas, pré-
vilmente examinadas pelo Guarda-livros e pelo Gerente, para
serem pagos por supprimento psdido á Delegacia Fiscal, dons
conhecimentos de retiradas em nome de Anacisto Alves da
Silva, um de 6:000$, em 21 de dezembro de 1899, e um de
4:000$, em 8 de março de 1900; casos estes referiios na de-
scripçã.o dos Termos de exame na. 4 e 5 do citado Annexo A,
parte II, e mencionados nos quadros na. 3 e 4 do Atines° sob
lettra -C.

(O juizo do Gerente sobre este empregado, externado no ci-
tado Annexo A, parte 111, fi. 16, é o seguinte: - O Colla-
borador Ramalho desempenha regularmente os serviços para
que tsm sido designado.»)

E o meu juizo é o seguinte : nas condições em que elle 'ex-
tralau aquelles conhecimentos, e sendo os unicos casos em que se
echa envolvido, nada convence ter havido rnalver,ação de sua
parte. nem sciencia de que taes retiradas eram fraudulentas.

COLLABORADOR GERVASIO DE SOUZA PEREIRA DE BRITO

idos alguns lançamentos, caderneta que o mesmo Cella-.

auPP, conhecimento,
r1r José Walfri io devia ter tido is vista quantia extrahiu

"°b° penso que foi aludido eu sua simplici-
ague,ai s baia, te, não só pelo Collaborador Silveira de :Carvalho,
dade 5oto Collaboraior José Pauline, que foi quem processára o
como 'emento da conta e fizera na alludida caderneta os lança.
encalas times de liquidação.
menst uando se effectuou tal liquidação, alie ainda não tinha doue

a de serviço, interrompido por faltas successivas, dizendo o
gemeste_ que o mesmo Collaborador não dispõe de pratica nem
Gerera precisa applicação.
tem :

DEPOSITANTE ANACLETO ALVES DA SILVA

a nsiste a reseonsabilidasie desfe :
Lanas retiradas de que trata a descripção dos quadros as. I,
a), do Annexo sob tette - C -, na importancia de 94:000$.

2. 3 e `O-se juntos aos Termos de exames na. 4 e 5 (Au-achane parte LI), os conhecimentos que *foram encontra-nexo Alai que foi reconhecida a assignatura do mesmo depo-dos e s
retirada de 600$, mencionada no Annexo B, qua-

d. 4, e referente á caderneta n. 49.157dro de 1 ;

sitanétie lL 9, a. 2,

,-tres retiradas de 500$, 400$ e 1:000$, mencionadas'
,c) nas nnexo B, quadro de 1899, n. 1, fia. 21 e 24, e refe-ne citado Aierneta n. 41.296.

rentes á ONas retiradas perfazem, pois, a, somas de 96 :500$.'radas 88 .‘ nte entregue no periodo de um anno e sete mezes:fraudulentam 189à a 17 de agosto de 1900), com a cirouin-(19 de janeiro ,„4. 'tida depois de iniciada a inspecção, houve, cana
enes kasitante, quatro casos de fraude, nos dias 25 ar,relação datoeste uca 17 do referido mez de agosto, segundo HUM^27 de julho e 1 'sestro n. 4 do Annexo sob lettra - C.,ciona  o alludido qs	 .

WALFREDO CAMPOS DE MEDE:moaDEPOSITAM
'e attribuida a este consiste:se que se refere a descripção :is, qttadro n. 5

a)
- C -, na i mporaancta de 35:300$,do citado Annexo sob te t

rneasspornestairbaildiasdaaa \Ira

de exame n. 3 ;Annexo A, citado sachando-se, com o Tera
	

utque foram enco rados :
,

parte II), os conhecimentos mencionada, no por vezes citado,
Annebx) onas,rgeutiardardoa dd,e1899090$A. ,0	 te2.s2.esa,

nderam sómente até 6 de
e

A somma das retiradas, qtealniciada a inspecção, 
attimjulho, quando ainda não estava le,,,,

pois, a36:200$000.

n

A responsabilidade deste empregado, o qual deu as expli-
caçaes constantes do seu auto de perguntas a fls. 81 e 83 cite., e
foi acareado com o Collaborador José Silveira de Caralho
(fia. 84 a 88, tenham citadas), consiste, como a do Collabfflador
Ramalho. unicamente em ter elle extrahido dons conhecimentos,
um em 11 de junho, outro em 23 de julho de 1900, em referen-
cia a contas que, ciomquanto ainda não encerradas, já estavam
com os saldos excedidos; e os deus casos são referidos na descri-
Não do Termo de exame, ri. 5, o do quadro n. 8 do Amam
sob lettra- C.

( O Gerente diz a respeito deste empregado:- O Collabora-
dor Gervasio Brito desempenha regularmente os serviam para
que tem sido designado a. -Minero A, parte 	 fl. 19.)

Se bem que não esteja em condições identiCaS ás do Cella-
borador Ramalho. porque as retiradas não eram de aviso prévio
e as cadernetas não passaram antes pelas mãos do Guarda-
livros e do Gerente, todavia, diante do atraso o do cabos da
escripturação, o sendo elle empregado de recente data, pois fóra
nomeado em março do dito anuo de 1900, parec ame que igno-
rava o artificio fraudulento' e extrahiu do bôs fé aquelles
dons conhecimentos.

OOLL(ltORADOR JOSE WAL5'RID3 remais DO CARMO

Este emprsgado, que funccionou com o Escripturario Cae-
tano Ferreira Coelho, em pagamento de deposites em alguns dias
em que houve retiradas fraudulentas, como as que são men-
cionadas nos quadros de 1898, ns. 1 e 2, do annexo B, e no
quadro n. I, de 1899, do mesmo annexo, o que igualmente
aconteceu com outros empregados, dos quaes alguns je não p,sr-
tencem ao quadro do Estabelecimento, fui quem axtrahiu o
conhecimento para a retirada, por saldo, da quantia de 334725,
em referencia á caderneta a. 42.35s, da depositante Idalina
Alves de Carvalho, mulher do Collaborador José Silveira de
Carvalho, cuja responsabilidade já foi apontada.

Entretanto, apezar doa vicies que apresenta a caderneta, em
que por uma substancia chimica qualquer parece terem . sido

• bUOsITANTE ANTONIO ELISIARIO DA SILVA

A resaonsabilidade deste outro consiste:
a) nas retiradas referirias na descripção do quaero n. 9 do

mesmo Annexo seh lettra - C -, na Importaniade 5003$315, da
qual a sonaina de 4:010$ está contemplada na An imo 8,
quadro de 1899, n. 3, caderneta n. 41.383, aohando-se juntai
aquele quadro o. 9 os conhecimentos que foram encontrados, e
substituidos por cópias extrahidas dos talões os que não o foram

é) nas retiradas de que trata a descripção do quadro n. 10
(citado Aneexo sob lettra - C -) as impbrtancia de 13:749$,.
caderneta n 42.374. e a que se referem os conhecimentos juntos.
no mencionado quadro Fl. 10 e as cópias extrahidas dos talões,„
tambem juntas.

• A somma de taes retiradas attinge, pois, a 18:752$315.
• A ultima foi effectisada em 2 de julho de 1900, na importanega
de 600$, antes, portanto, de iniciada a inspecção.

MEMBROS DO CONSELHO FISCAL

Pelo art. 48 do Regulamento annexo ao Decreto n.. 9738,
de 2 de abril do 1887, é o Conselho Fiscal quem exerce. a, dire-
cção e a administrado superior das Caixas Econornicars, e, pelo
art. sa , compete-lhe a attribuição de fisealisar todo v serviço,
examinar a escripturação e dar balanço aos cofres era pachas
indeterminadas.

Ou o Conselho, en, observancia . destas dispoe;ições, exercia
118CaliSaÇãO em todo o servin) e examinava a eacripturação,
limitava-se a dar balanço no cofre.

No primeiro caso, as fraudes, quando- nao se tornassem de
todo impessiveis, não seriam de face pratica, nana se repeteriam
os casos aos centenares durante ião longa perioa.e. No segundo

• caso, não poderiam ser descobertas, parque, ¡Imitada a acção,
fiscal a verificar se o dinheiro existente em cofre era exacta-
mente o saldo accusado no livro-c.aista; não era provavel.quse
neste livro se lançasse em receita. amima naemor do que a dada'
entradas eseripturadas ase competente livro ou, em deepeza
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Somma maior do que a das quantias escripturadas no 1,
flahidas, por is-0 que nina	 ~Pin '0. 0 IP" • ,,, : rro de
ema cor'	 oito (%)113	 Ve101'.1!1)

mal vera.ii;ti,;,
Tambem pouco adi	 meantava verificar us lançantos da

corrente entre o Estabe/eéimento e a Repartieo F!'iC:1 I
diariamente recolhido o salto, porque uão.era de espera,
aecôrdo com o livro-caixa ou com as guias de remessa e
quisições de stipprimento. O essencial seria — verificar se"' re*
reaes as entradas de depositos ; se as retiradas fiavam lan'r'un

m, nas contas-correntes e era precedidas das formalidades ieça.',1as
mentaxes; se as Cadernetas eram expedidas com as folhas 1g1 h-
radas a rubricadas, e se as em branco, bem como as liquièume-
estavam sob segura guarda.; e, finalmente', se eram numtadeas•
as folhas dos livros de talões e estes, quer escripturadoserauus
ainda em branco, guardados com o preciso cuidado e segui quer

Nada disto era observado, nem Rira adoptado, e ;anu.
pemidade com a attribuiç não . 11, conferida:ao Coeselho wonfor-

art. 53, um methoile de serviço que melhor concfli lse citado
plicidade e prestezai com as eonvenieneias da fidealienan.	 sita-

Entretanto, é dever deixar consignado que a kat.,
.conferida	 vigencia do Regulamento de 18 de abril (loonão
art. 61, a um' Director em cada semana, de inspecelor e 1874;

• viço, examinar a escripturação e propôr ao Conselho a'ar oese,r-
que,lhe parecessem acertadas para facilitar o expedief! medidas
lhorar a fiscalisação, parece não ter sido mantida no Re" ou mo-

rgulamento
de 2 de abril de 1887, ainda em vigor, mas stibstitif a pela queé expressa em o numero 16, paragranho muco, do
quando dispõe — e que os Gerentes assistirão, com ado art. 53,
à,s sessões do Conselho, onde poderão discutir, m 	 informantes,

Desta fôrma, o Conselho Fiscal, nas duas 	 èeo votar».f4 orntietrnsea.
exigidas nó Regulamento. aceitando infsrmições do Gerenteconsiderado de facto uni Director,	 a, parece -as se limitava a at,tender ás providencias par alie indicadas'

rll	
We mesmo confessa

O seu officio n. 2300, transcripto a II. 26

Por estas considerações pode-se .f%
situação em que, em razãoP. do desvi usar di lemileijruoís,zOsesoalewheama

Monto de Socoorro
Em grande atraso como se achava a eseripturação do Monte

de &morro, quer a do registro de penhores, quer a doe leilões,
não foi possivel determinar piempternente miam os penhores
que deviam existir no Estabelecimento, deseriptos por sua natu-
reza, qualidade e valer.

Resolvi, então, aliciar ao Conselho Fiscal no sentido de
proceder-se a um arrolamento dos penhores em poder do The-
isoureiro. depois , e examinados e doscriptos, com assistencia de
mesmo Tbesouroiro,'p)r um Perito de inteira confiança, convi-
dado, em virtude de aécôrdo com o Gerente interino, que era o
Sr. Gedeão de Lacerda, 30 Escripturarie da Alfartflega.

O que tinha, eu em vista verificar era si os objectos flore
sentados conferiam exactainente COM os que estavam deseriptos
nas cautelas que lh o s correspondiam, trabalho em que se tornava
necessaria a presença do responsavel peles mesmos obpctns.

Foi por esta razão que deixei de indicar a prisão -adminis-
trativa do referido Thesoureiro, sujeito, pelo art 70 do Regu-
lamento, ás dieposisõ.n olo Decreto n. 637, de 5 de dezembro de
1849, quando já estavam susponsos o Gerento o outros em prea-
dos, deixando tamboril do indicar a prisão do Bricripturario que
desempenhava as funcções ge pagador na qualidade de Adjunto
daquelle, perque, attentas as circumstancias ()coniventes, sei ide
ma is seguro, peles provas decutuentaes colhidas, que essa prisão
fosse preventiva, necessaria se tornava a intervene,ão do Pro-
curador Seccional, em cuja isenção de animo eu contintieva a
não acreditar o ainda 'mais pela r ' gf.° de já então es , ar o jornal
Estado cb; _Peruam:tu:o, de que era redactor o mesmo Proeum,for,
dis2.utindo partleariaiiiento es assumptos da Caixa Econotuiee.

Limitei-mo. poí, a providenciar no sentido de ser suspenso
o alludido Escripturario.

O Procurador Seccidnal a quem inc refiro era o mesmo que
ultimamente foi exenerado.

i enciam a tomar

M.	 ,;.• .a .	one hatifraftniade actidirii .:*i ao SI	 cri-
teria (1 V.	 , rarceem-ine acertadas 05 ,s,!g!ii,!t('S P" r"' "len"

itip• p	 •,	 p	 ...1 o- a., de	 1 .(
devson ser tomadas por intermodin da Gebagacia,1 Fiseal, por
serem resultentes de uma inspecção especial determinada pelo
Governe e não . le uma inspecção ordinaria exercida pelo Con-
&Abo Fiscal:

Remetter, por Nipia, o presente relatorio, e os Annexod,
em original, ao Delegado Fiscal, e autorisel-o a deprecar da
autoridade judiciaria competenté, nos termos do art. 70 do
Regulamento mandado observar pelo Decreto n, 9738, de 2 de
abril de 1887, e do art. 14 da Lei n. 221, de 20 de novembro de
1894, a prisão administrativa do Theaoureiro Manoel Antonio
Gonçalves, como responsavel pela sorriras de 841:240941. extra-

••:; n ;t licrirldo 17 1-lf-13 a dm
de ago..to ti I9)0, o a fiverear ao Instai Th ( souretro um prazo
rasoavel para recolher a alladida semeia.

2.a
•

Autorisar o mesmo Delegado Fiscal a deprecar tambem a
prisão administrativa do Eseripturario Caetano Ferreira Coelho,
que desempenhava, com a denominação de Adjunto do Thesou-

. reiro, as funcçõss de recebedor e pagador de deposites, marcan-
do-lhe igualmente um prazo razoavel para recolher a parte que
lhe deva caber da somma extraviada, quer com relação á gestão
do referido Thesoureire, quer com relação á do antecessor deste,
na qual. no perlai() de 1895 a agosto de 1898, foi extraviada a
somma de 548:609e, se a autoridade administrativa superior
entender que a responsabilid,de civil da indeeenisação, na hy-
pothese vertente, é conjunta entre o Thesoureiro e o Adjunto
deste.

3.•

Promover o MORMO Delegado, nos ternics da Ordem de 30 de
novembro de 1878, o sequestro dos tens do Thesoureiro ou de um
e de outro, habilitando para esse fim o Procurador Seccional com
os elementos necessarios ao respectivo processo.

4.4

Remetter rio mesmo Procurador, como elementos do infor-
mação para diligencias ulteriores, a cópia deste relatorio, cem a
dos documentos que o instruem, e os Annexos que o acom-
panham, afim de ser opportunamente convertida eia prisão
preventiva a prisão administrativa, e de promover aquella au-
toridade a firmação da culpa dos re.sponsaveis, seudoelhe tambem
enviados pelo referido Delegado os elementos prohatorios dos
desvios praticados em periodo anterior ao anuo de 1895, os remes,

remontando ao anno de !890, estão em poder rio Escriptu-
rario tia Alfandege. Ulysees Fragoso de Albuquerque. que na
spurcão das fraudes me :icou substituindo na Caixa Economice
e Monte de Soccorro, quando dalli me retirei com a competente
autorisação.

5-a

Intimar o fiador do fenecido Thesoureiro João Pedro da Cruz
Neves a entrar com o valor da fiança, ex-vi da citada Ordem
n. 5 de 6 de junho de 1898, visto ser nulla a quitação que in-
competentemente lhe deu o Conselho Fiscal, e os herdeiros, com
a difTerença que fôr devida, attenta a consideração adduzida no
final da providencia indicada sob n. 2.

6.a

Promover a prisão Preventiva e a respensabilldade criminal
do Gerente Felino Dunstano Ferreira Coelho, do Guardaelivros
.Joaquim Clementino Mari 1 Pires, dos Escripturarios João Her-
menegildo da Silva e remendo Domin enes da Silva, e tambem do
Escripturario Caetano Ferreira Coalho, se não fôr considerada
um resmsavel da Fazenda. do Fiel do Thesoureiro, Jeremias de
Azevedo "M n 110 e dos Callaboradores José Pauline da Silva Gui-
marães e JosA Seira de Carvalho, além da iudemnisa.ção a
que por direito devam t . dos ser obrigados.

7.4

Promover tamnen a apuração da . responsabilidade cri-
minal dos conebbra;leres Hermilino Rneellar C:ttioca, Manoel
José Fernandes Barr is e José Mina, R ,z .arra de Menezes, os
quaes, embora envolvidos tias friudes, não par praticsrem
rasuras e outros vícios na escriptnr4o, simillsrem entradas de
depesitos, falsificarem assignaturas e escreverem como taes
nomes de pessois ítfladntnias, cuno fizeram um dos Escriptu-
rarios e os dons Golfai:furadores referidos na p rovidencia sob n. 6,
Ines simplesmente pelo feto de terem extrabido conhecimentos
de retiradas, etu que aliás podiam estar de boa fé, todavia, só no
p/eaario se poderao justificar.

adair-1).29 v., e aqui juntoem original, .accrescentand 	
a"

o —
pies administraçie.) eram, regulados ors ins-tRi de, expedientedeI s psim,o-

.Presidente ou ordenadas pet o) refertdo Gererf : e que só se reunia63

• quando convidado peto mesmo Presidente AG

de que tudo corria perfett_tmente bem. 	 ''kmdo entao informado

os membros do Ccoselho Fiscal;-ise I;a - • e• V.' Ex., a respeito dessa sie'
tuação ,, tomará certamente a clel''ração que fôr leen', justa e

..ires.ente á identiao ao de que s eacertada, resolvendo se o caso
occupom a Imperial Resolução -0'4 de setembro de 1872, sobro
Consulta do Cen-elho de Eet,e-sea,...r, e o Aviso de 20 do niesino inez,
a eteeeme retiro2,1):„?..vlue,A. adiante indicada sob n. 10.

Nol,Yr41,14418,S4Árij.111110 de 1900, que e o das fraudes já
apuradas, fizeram parte do Conselho oito cidade" cujos nomes
vão mencionados no quadro aqui junto, á fi. 146, que compre-
beide, alem desses, os mais Directores e Presidentes • de a
installação do Estabelecimento, no anno de 1878, até setembro de
1900.'
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8.a

Excluir do prensa° de responsabilidade os Colaboradores
Ludgero Ramaiho, Gorvasio de Souza Pereira de Brito e dos5
Walfrido Pereira do Carmo, este envolvido em um unico caso e
aquelles apenas em dous, os quaes, pelas condições em que foram
colhidos na fraude, podem ser considerados como livres de culpa
e pena.

9.°

Promover a prisã,o preventiva e a responsabilidade criminal
dos depositantes Anacleto Alves da Silva, Walfrelo Campos de
Medeiros e Antonio Elisiario da Silva.

• 10.a

Declarar o Governo se os membros do Conselho Fincai são
equiparados a empregados publicos e deliberar se devem ser
submettidos a processo de responsabilidade os que serviram no
penedo das fraudes, ou resolver se a bypothese vertente é iden-
tica a, de que trata a Imperial Resolução de 4 de setembro de
1872 ópia, fl. 149), sobre Consulta do Conselho de Estado, em
que um caso de extravio de dinheiros, oceorrido na Caixa Eco-
nomica desta Capital, foi largamente discutido sob todos os
pontps de vista, expedindo-se sobre elle, na conformidade da
citada-Resolução, o Aviso de 20 do referido mez de Setembro
(tambem junto por cópia), o qual, quer na responsabilidade
civil, quer na criminal, Mo comprehendeu os membros do Con -
solho Fiscal.

11.a

Ordenar o Governo ao Conselho Fiscal que, a bem do serviço
publico, e antes mesmo do processo de responsabililade, demitta
o Gerente Felino Dunstano Ferreira Coelho, os Escripturarios
Caetano Ferreira Coelho, João lIermenegildo da Silva e Condido
Domingues da Silva, o Thesoureiro Manoel Antonio Gonçalves, o
Fiel do mesmo Thesoureiro, Jeremias de Azevedo Mello, e os Col-
laboradores Joga Pauline da Silva Guimarães e José Silveira de
Carvalho e que exonere o Guarda-livros Joaquim Clementino
Maria Pires.

12.0

Recommenilar que continue suspenso preventivamente o
Collaborador Hermilino %cear Caneca e do naPsino modo o:43>m
os Collaboradores Manoel José Fernandes Barros e José Maria
Bezerra de Menezes, até que seja proferido o competente julga-
mento de sua responsabilidade, quando, ou poderão voltar ao
exercido de seu emprego, ou deverão ser demittidos, conforme o
que a seu respeito fôr apurado e julgado.

13.a

Nomeação de uma commissão de tres empregados compe-
tentes, para irem tiscalisar a liquidação de todas as cadernetas
expedidas pela Caixa Economica, a partir de sua installação até
a data em que a mesma commissão iniciar os seus trabalhos,
marcando-se as cadernetas liquidadas com um conveniente ca-
rimbo na folha em que forem feitos os lançamentos da liqui-
dação, os quaes serão rubricados por um , dos empregados da-
quela commissão, e estabelecendo-se nora serie de cadernetas
sem referencia alguma ás liquidadas.

Por o ocasião das liquidações, as cadernetas seriam prévia-
mente examinadas, tendo-se em especial at tenção os lançamentos
das contas-correntes, com eles confrontando os dos livros de
entradas e de retiradas, cestos com as partidas do livro-caixa, e
recorrendo aos conhecimentos e talões referentes ás entradas e
retiradas.

14.a

Approvaçã,o das instrucções expedidas pela inspecção, a que
se referem os officios, juntos por cópia a este relatorio, sob
na. 282 e 322, de 27 de agosto e 25 de setembro do anno passado
(1900), e ordem para serem rigorosamente observadas, emquanto
outras não forem expedidas pelo Ministro da Fazenda, visto
serem aquellas instrueções fiel compilação das disposições con-
tidas nos Regulamentos de 18 de abril de 1874 e 2 de abril
de 1887, com uma ou outra providencia preventiva de fraudes.

15.a

Fiscalisação, por parte da commissão de que trata a provi
dencia sóh n. 13, doa leilões do Monte de Soeeorro, que o Conselho'
Fiscal deveria activar, cumprindo que antes sejam os abjectos
examinsolo., ti-indo-se em vista a descripção co,  valor constantes
aias cautelas, tomando-se, em caso de extravio do objecto, no todo
ou eia parte, as providencias que couberem contra o respon-
aavel cru seu fiador.

16.4

inalmente :
irganisar q uanto antes o Conselho Fiscal, ao menos com
ião a um anno ou exercido, para base de outras provi-

relats, os processos preparatorios da tomada de contas, quer
d,, enr, rito do Monte de Soccorro, Manoel Antonio Gonçalves, quer
• riesmo Perito já aceumulando as funcções de Thesoureiro,do n.,tir de 17 de agosto de 1898, e envial-os, por intermedio

nelegacia Fiscal, ao Tribunal de Contas para o reconheci-
da 1/4) do extravio dos dinhoiros e seu julgamento definitivo, e

eniesmo modo organisar e enviar ao dito Tribunal o processo
u° 'nadas de contas do falecido Theaoureiro João Pedro cia Cruzde t acompanhado daquelle em virtude do qual o mesmo Con-Neve sessão de 9 de novembro de 1898, deliberou o ieyan-
seuunto da respectiva fiança, a requerimento do cidadão I irado
_tam_,°) das Neves, a quem re.sponsabilienu pela quantia de 500$,
"nue julgou alcançado o referido Thesoureiro, com relação
em 5a retirada indevidamente elfectuada pela caderne„taa ur 495.
n. 3f.

Considerações geraes
I resultado da inspecção a que procedi na Caixa EconomIca

„ 'ite de Soccorro de Pernambuco parece indicar a couve-
o moa de serem inspeccionados os demais Estabelecimentos dessanienolza,naturt quer os de organisação autonoma. quer os que se

,_ annexos ás Delegacias Fiseaes, repetindo-se annualmente
acnambiennio essa inspecção, que deveria constar de termo la-
ca Por ca livro proprio, especialmente creado para esse tim •
vrado ecia nata que conviria estender-se ás D glegacias e Iii
providenu, não obstante serem os Chefes destas Repartições
Altandeglos de confiança do Governo, attenta a condição deconsideraymmissão exercer os cargos para que são nomeados.
irem omek. evidente da necessidade das inspecções está no re

ado nos Annexos B e O, o desvio excedeu a-
A de que se oecupa o presente relatorio. Conformesoltado dest

esta denum84 n0 de 1899, e, no atino de 1900, até o mez de
460:000$ no "desviada andava em 212000t, o que equivale e.junho, a semele ikee 35:000$ por mez. No dia 12 de julho co-um desvio médio nesse mez só houve tempo e meio para sub-maçou a inspecção

. i\apoie, tomadas as necessarias providencias,trahir uns 14:000$ ais se reproduziram os desvios, deixandoisto já em agosto: não 1L , de ser defraudada, nos ultinios mezesassim a Faz infla Publi-"a de 200:000$, somma esta que, a con-do atino passado, em cnrciaquelle regimen, só até ao fim destetinuar o Estabelecimento IN 270:000$000.mez de fevereiro estaria em,istação de novas tabelas do pessoalE' impresoinclivel a orgia% aquilo é insuficiente e estes
e vencimentos, por isso que hojsdo doints
por demais escassos, poivo dint.i 2ds que

abril 
ãdo marcadosisaeass..dos nu

tabellas annexas ao Regulamento a

Conolus\le
Ahi ficam, Sr. Ministro, fielmente expostos os factos qui

verifiquei na Caixa Economiea e Monte de Soccorro de Per-
nambuco, e adduzirlas as considerações que me foram auggeridas
pelas condições desses Estabelechnerites.

Contam-se por centenares os casos de fraude apuradas, os
quaes se acham precisamente mencionados nos Ires .annexos que
aeonapanharn este relatorio e em cuja organisação fui criteriosa
e efficazmente auxiliado pelos 205 Escripturarioa da Alfandega,
Ulyses Fragoso de Albuquerque e Bacharel João‘Vicente da Silva
Costa Junior, pelo Collaborador, nomeado por indicação minha,
Sr. Eduardo de Carvalho, Amanuense extincto da Secção de Es-
tatistica Commercial, e depois tambem pelos Escripturarios da
Alfandega de Penedo, Srs. Antonio da Cruz Silva Filho e Quirino

.Gomes, pelo 4° Esoripturario, hoje Ajudante do Guarda-mór Ma
quella Alfandega, Bacharel Vjrgilio Gonçalves Torres, e pelo 40
Eacripturario Arthur Martind Saldanha, todos empregados tra-
balhadores e circumspectos, merecedores da attençao e da justiça
de V. Ex., como igualmente o é o 3 0 Escripturario Gedeã,o Forjaz
de Lacerda Junior, que no arduo exercido interino de Gerente
revelou criterio, dedicação e rara eonipetencia.

Tendo chega.do aqui ao Rio, em 9 de outubro ultimo, com a
eaude ainda alteraria, motivo pelo qual Interrompi em Pernam-
buco os trabalhos da inspecção a que estava procedendo nos
referidos Eetabelecimentos, e havendo passado quasi todo o mez
de novembro com a commissão que V. Ex. me mandou desem-
penhar na Alfândega de Santos, e cujo resultado, á vista de
seguras provas, expuz verbalmente a V. Ex., o que dias depois
tambem o fiz com relação aquela inspecção, sendo logo em
seguida commissionado p ira inspecionar a Recebedoria desta
Capital, commissão que ainda não terminei, não me foi possivel
ha mais tempo organisar a presente exposição, que só agora
apresento á ilustrada consideração de V. Ex., esperando que-se
dignará de relevar-me a demora havida, que aliás parece justi-
ficada. ,
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Creio ter correspondido ás vistas de V. Ex. no empe
conhecer o esterlo da Caixa Ecouontica e Moate de Soecr° "8
Pernambuco pa ra tomar as providencias necessarias a 1° de
ditos dos deus Esta ! elecimentos, e promover de modo e . era"„cha apunição de qunans os tivessem prejudicado com a rro

. Ica deabusos e malversações. 	 \
Renovo a V. Ex. a segurança dá minha estima e o

s pro-testeis de muita consideração e respeito. 	 -
Saude e fratei nidade. —.Manoel Junscn Midler, Insaé:ter deFazenda.

Do ouusirEl\TTOS
Informação, dos Emprega los e „ e

redores da Caixa Economica de
bnco, em additatnento ás que/ prese rnam-
foram presentes ao Inspector de lilrain e.
em commissão na mesma Caixilzenda
officio do Sr. Gerente n. 2270 	 ("In
julho de 1900.	 a 31 de

Em primeiro de agosto de 1903, na sala em que func..
ÇOMIE1SS110, apresentados pelo Inspector de j 01azendo. '9,11a08 (1:ManeeiJansen Multar os oito quesitos' seguintes. pau 8
pregados e Collaboradcres, cada um por sua vez, a tt'as Em-
declarações, que adiante vã'o mencionadas, sobre o de,st azar as
dos diversos serviços da referida Caixa Economica. dempenho

1° QUESITO

Qual o processo seguido na primeira entrada d
Caixa Economica e qual o processo na continua ~ altas na
segundas entradas, como é chamado nt Repartisko, isto é, nas

1
2° QUESITO	 •

Como é realizada a retirada de qualquer• as formalidades que precedem a essa retira, ?
deposito, o quaes

3° QUESITO

Como é verificade, no fim db expej
ções do dia ?

	

	 azente, o Sallo das opera-i

4.TO
4° QUEg.

•Que.: s os li vros e eletnen tis •,sese iie servem de baga á esari ptu-
ra.ção de caiais e por quem escripturados casca livros e for-necidos, esses elementos ?

5" QUESITO

Qaantos einpregv +os sãe necessarios, durante o dia, para
escripturar o livre de eir,radas do deposito .; e o livro de reti-
radas, e á vista de que dmil-tentos ó feita essa eseripturação ?

U,> oriESIT0

QtlarS os elementos por ou te se organisa n balancete iliario
que o Guarda-livros jeve nu dia subsequente api e . entar ao
Gerente ?	 -

7° QUê.SITO

Qual a formall,lade com que sahe do archivo qualquer
tivro • ou do•mmento n oceisario a urna ou outra verificação sobre

• operasõm realiza las ?

8" QUILIM

Como sa explica o facto de não serem os centiecimentos
entradas de deposites assignados pelo Thes ureiro ou seu Fiel
e pelo Guarda-livros ou por quem faz as suas v,zes, nem os de
retiradas pelo mesmo Guarda-livros, ou por quem faz as suas
vezes, nem os talõis, tanto deis entradas. como das retiradas,
iasignados ou rubricados, em cada operação, pelo empregado
que extrahe o coubecimento ?

,	 O Sr. Caetano Ferreira Coelho, Eseripturario mais antigo
da Caixa Economica, respond .Nu do modo seguinte

Quanto so primuiro qaosito : — Que, quando pela primeira
vez se apre4ent uma pessoa á Caixa ti:coimo:dee para etfeetuaa
um d- posito. o empregallo que serve nas entradas extrabe do
livro especial talão um conhecimento com declaração do
nome, iaade, naturalidade e residnnela do deposite ate, o qual é
a•siguaáo pelo mesmo depositante ou por quem no acto o re-
presenta. • Para a emiti 'nação das entradas de depeeito., ha
Hen ao uno, chamado de segundas entradas, do qual extrahe
o co epetente canhecimento, que lança em seu livra" ou Afamo-

randum particular ; quer no primeiro, quer no segundo caso,
entrega a quantia água.° empregado, em poder de quem fica
até o fim do expediente. Remette o mesmo empregado ao T he-
soureiro ou ao Fiel a caderneta com o conhecimento, para ser
passado o competente recibo e fazer o respectivo lançamepto em
seu livro ou Memorandum particular. O mesmo Sr. Thesou-
reiro ou seu Fiel, depois de lançar e assignar na çaderneta
competente verba de entrega ou entrada, passa a caderneta ao
referido -empregado da porta, que a restitue ao deposi-
tante.

Quanto ao segundo quesito,: — Que as retiradas de depo-
sites comprehendem tres casos : — retiradas por conta de saldos
sem aviso prévio ; retiradas por conta de saldos com aviso pré-
vio e retigadas por saldo quando se liquida a conta ou cader-
neta. No primeiro caso, o depositante apresenta a caderneta
ao empregado que está no serviço de retiradas communs, o
qual extrahe, á vista da caderneta, o competente conhecimento,
que entrega com ,a mesma caderneta ao depositante para que
este, assignando, tanto o conhecimento como a caderneta era
presença do mesmo emoregado, os apresente ao empregado da.
porta, que é quem effectua o pagamento. No segundo caso,
feito pela Delagacia Fiscal o supprimento pedido pelo Gerente,
é extrahido o conhecimento de retirada do livro de talão espe-
cialmente defatinado a-estas retiradas, serviço 'que corre unica-
mente entre o Gerente, o Guarda-livros e o Thesoureiro ou seu
Fiel. No caso de liquidação de conta ou caderneta, depois de
calculados os juros, á vista da conta-corrente, para o que o
depositante deixa com antecedencia a caderneta na Repartição,
o empregado das' retiradas ou outro, designado pelo Guarda-
livros, extra>) o conhecimento, que, com a caderneta, é pelo
mesmo Guarda-livros remettido ao Thesoureiro para effectuar o
pagamento, ficando em poder do mesmo Thesoureiro, tanto a
importancia do saldo, como a caderneta e o cOnhecimento, até
que o depositante a elle se apresente para receber a. alludida
importancia. Com excepção deste ultimo caso, as cadernetas,
querse trate de retiradas, quer de entradastniio são, no momento
da operação, ou durante o processo desta, confrontadas com as
respectivas contas-correntes, por se acharem estas em grande
atraso de lançamentos.

Quanto ao terceiro quesito : — Que, feita pelo empregado da
porta a somnaa das entradas lançadas em seu livro ou Mamo-
randum particular, e, bem assim, pelos conhecimentos de reti-
radas que ficaram em seu patim,. a somma dos depesitos pagos,
organisa elle uma nota em que demi:listra o saldo das operações
do dia, o qual, acompanhado da dita nota, entrega ao The.
tenreiro, independente de recibo. No livro ou MemorandUnt
particular de retiradas, o empregado encarregado deltas faz os
lançamentos do dia á vista do talão, donde foram extrahidos
atuelles conhecimentos, e, assim escripturado, passa o referido
livro ou lifeniora4dum ao Guarda-livros para a escripturação a.
cargo deste.

Quanto ao quarto quesito : — Que os livros e elementos que
servem de base á escrip t uração do caixa da Caixa ,Economica,
são os livros particulares de que já tratou e a nota ou demon-
stração do saldo dee operações (liarias a que alludeat resposta
ao terceiro quesito, eseripturados pelos empregados que ficam
ineociOnadOS.

Quanto ao quinto quesito: — Que não ha livros de entradas
, nem de retiradas, porque esses livros são supprilos pelos livros

particulares, já referidas, sendo um escripturado pelo empre-
gado da' porta que recebe e paga, um pelo empregado das reti-
radas e um pulo Thosoureiro, ou antes pelo Fiel, que é quitai
sempre quem nel1 eseriptura pelos conhecimentos de entradas
as quantias recebidas dos depositantes.

Quanto no sexto quesito: -Qt fue não sabe se é organisado ha-
lancete diario. mas os elete dos para a organisação de qualquer
balanço ou balancete devem sor os que se referem ás diversas
operações e consta n dos lançamentos já mencionados.

Quanto ao setimo quesito:— Que não ha empregado de-.
signado para encarregar-se do arcbivo. Quando qualquer em-
pregado precisa de um livro ou documento, vai ao archivo e o
tira por si mesmo.

Quanto ao oitavo, finalmente:—Que, de 1882, desde quando
ó empregado na Caixa Econernica, ate a presente data, a praxe

s tem sido de dispensar aassignatura dos empregados nos talões e
conhecimentos, quer de entradas, quer de retiradas, e antes
daquella époclia não sabe se eram el les assignados, parecendolhe,
porém, que nunca o foram. E para constar, eu João Vicente de
Silva Costa Junior, segundo Eseripturario da Alfandega de
Pernambuco, servindo como auxiliar do Inspector de Fazenda
Manoel Jansen Muller, em cornmiesao na Caixa Economica deste
Estado. tomei por termo as declarações supra, que vão as-
signadas pelo mesmo Sr. Inspector de Fazenda Manoel ,Innsen
Malha' e pelo Escripturario da mesma Caixa Econotnica Cae-
tano Ferreira Coelho o por mim como Escrivão.— M. Jansen
Mu! ler . —Caetano Ferreira Coelho .—Jo .To Vicente da Silva Costa
Junior,

•
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Sendo. apresentados ao mesmo Sr. Inspector Manoel Jansen
Muller o Escripturario Candido Domingues da Silva o o Coita-
borador Manoel José Fernandes Barros, ambos Lambem empre-
gados da mesma Caixa Eeouomica, este ultimo no serviço de re-
tirada.s de deposites, confirmaram as declarações, ja tomadas por
termo, do Escripturario Caetano Ferreira Coelho. E, para constar,
eu João Vicente da Silva Costa Junior lavrei este termo, que
vai devidamente assignado.— M. Jansen Mater.— Condido
hontingues da Silva.— Manoel Jost Fern ,, ndes Darros. —
Vicente da Silva Costa Junior.

Declarações do empregado Jeremias do
Azevedo Mello, Fiel do Thosoureiro da
Caixa Economica e Monte de Soccorro de
Pernambuco.

• Aos tres dias do mez de agosto de mil e novecentos, o Fiel
do Thesoureiro „tia Caixa Economica e Monte de Soccorro de
Pernambuco, Jeremiado Azevedo Mello, confirmou as decla-
rações do Escripturario Caetano Ferreira Coelho, tornadas por
termo no dia primeiro do corrente sobre o desempenho dos ser-
viços da referida Caixa Economica, dando, porém, com relação
aos quesitos sob numera um, dons, tres, cinco e oito as se-
guintes explicações

Quanto ao primeiro quesito : — Explicou que, depois de
lançada e assignada na caderneta a verba do entrada polo The-
soureiro ou seu Fiel, o empregado da porta, que extrahio o co-
nhecimento e recebeu a importancia, assigna ou rubrica a
mesma ve0a.

Quanto ao segundo quesito :— Que, no caso de retiradas
com aviso prévio, o empregado das retiradas communs orga-
nisa a relação das respectivas cadernetas e apresenta a mesma
relação ao Guarda-livros, adm de que este e o Gerente com o
Theoureiro preparem a requisição de supprimento que devo
ser enviada á Delegacia Fiscal. Recebido o supprimento, vão
sendo pelo Thesoureíro pagas aos depositantes as retiradas
pedidas.

Quanto ao terceiro quesito: —Que, no fim do expediente diario
o Fiel, que tem um livro ou afemorandum em que, pelos conhe-
cimentos, lança as entradas, confere a. sua somam cota a do
Memoranoton do empregado da porta.

Quanto ao quinto quesito: —Que. antes de seu exereetio como
Fiel do ex-Thesoureiro João Pedro da Cruz Neves, que data da
Julho de mil oitocentos e noventa e quatro, havia o livro
entradas e o livro de retiradas de deposites devidamente pre-
parados, os quaes eram escripturados pelo proprio ex-Thesoi ireiro
Cruz Neves; mas que depois, tendo cabido em atraso ti escriptu-
ração tios mesmos livros, ficaram apenas os tres actuaes
isto é, passaram a servir tão sómente na eseripiuraçao liss en-
tradas e sabidas de depositas pequenos livros, como os que
servem actualmente, escriptirrados os de entradas, um pelo
empregado ila porta, o outro pelo Fiel, c) o .te retiradas pelo
empregado de retiradas, no qual, pelo Guaria-livres, são
Lambem lançadas as retiradas do aviso prévio o por liqui-
dação do cadernetas.

quanto ao oitavo, finalnlente:—Que, quando começou elle
respondente a servir comi) Fiel em julho do mil oitocentos o no-
venta e quatro, ai. era praxe não assignar o Thcsoureiro o conhe-
cimento de entrada, nem te mien o Guarda-livros ou o ema-
ce+) que o extrahio do livro da t.te... o qual !estilem não
assigna este talão nem n o talão e conhecimento 40 votirwta.
que ii , un o Thesourciro, nem o Guarda v ros, ou o einaregado que
1.1.1. a; vezes deste, •t,si =t ua 1115 edel ' lletaS	 lançamento ri'-
tiradas, o que, porem, fazem no lançamento de entradas na
mesura caderneta ; por ultimo, expilam que o coultecimeuto do
retiradas não O assigeado pelo empregado que o estrale), mas
tão et:nitente pelo depositante. E. para constar, eu João Vicente
da Silva Costa Junior, segundo Escripturario da Alfande ga de
Pernambuco, servindo de auxiliar do Sr. Inspector do Fe.-
senda Manoel Jansen Mulles, em cenimissãss ni Caixa Economica
deste Esta le, lavrei o presente termo, que vai a.s•ignado pelo
mesmo Sr. Inspector Alarmei Jansen Midler, pelo declarante, Fiel
li Thesoureiro da mesma Caixa Econornica, Jeremias do Azevedo
Aleito, e por mim, na qualidade de Escrivão. -3! .1 tto. 3Íillcc

de A . ,• •,.(to 3141o. — .10,71 Vi re, ),(,;	 Cesta
ti

E loge no nreenc. .1i:). eempareeee.1.) a peaste:a do Si'. te.
seeslor de Free:tela Alaneel Jairen atulhe. o Sr. 'firesourerro da
referida Caixa Econ.nroca, Manoel Antonio (anisai VOS, counrinou
as declarações II() Eseri premeio Caetano Ferreira Ct.elho e estribem
D..:; explicações do Fiel deite Tiresourerro, Jeremies do Azevedo
Mello, accrescentando que, devido á grande atiluencia de ser-
viço, quer da Caixa Economica, quer do Monte de Soccorro,
não lhe é possivel, accumulando as funcções da Thesoureiro
com as de Perito e dis pondo arenas de um Fiel, attender
ia.) . si mesmo ou pelo Fiel aos diversos trabalhos concernentes

ao expediente de entradas e retiradas do deposites, e, dald o
concurso de outros empregados, por hsiguação verbal do Guarda-
livros e approvação do Gerente, inlicipendente do indicação dello
Thesoureiro. E, para constar, eu João Vicente da Silva Costa
Junior, segundo Escripturario da Alfandega de Pernambuco, ser-
vindo de auxiliar do Sr. Inspector de Fazenda Manoel Jansen
aiuller, em commissão na referida Caixa Economia, lavrei o
presente termo, que vai assig,nado pelo mesmo Sr. Inspector
tle Fazenda Manoel Jansen Muller, pelo mencionado ThesOUreir0
da, dita Caixa Econoinica e por mini, servindo de Escrivão.—
Manoel Jansen 31a11er.-31aaoel Aatonio Gonç flves.—Jo(to Vi-
cente da Silva Costa Junior.

Sejam presentes ao Sr. Guarda-livros as declarações dos Srs.
Eseripturarlos Caetano Ferreira Coelho e Cindido Domingues da
Silva, e do Sr. Collaborador Manoel Jose Fernandes Barros, e
bem :tuim as explicações do Sr. Thesoureiro e do seu Fiel, afim
de que aquelle funecionario informe o que lhe occorrer.

Recife, 4 de Agosto de 1900.— Jansen

Em cumprimento ao que me cirieira o Sr. Inspector do a-
zenda em commissão nesta Repartição, tenho a declarar que são
de todo veridicas as inliirrnaeões prestadas polo Eseripturario
Caetano Ferreira Coelho o confirmadas e explicadas pelos empre-
gados acima declinados.e	 •

Tenho, entretanto, a accreseentar que os livros MS eo ed.on
a que se referem os informantes não são particulares, como enes
os mtitulão, pois que são delles extrahidas as notas para a
escripturação dos livros, escripturação que, depois de por mina
feita, é ainda verificada ou conferida pelo Sr. Gerente; e de-
mais, por taes livros se poderiam organisar ( s de entradas e
sabidas, o que não tem tido lugar por escassez de pessoal. E
é outra razão tatnbetn pela qual o archivo não se acha condado
a um empregado especial, como exige o Regulamente.

A declaração, que faz o Sr. Theeonreiro, de que o trabalho
que está a seu cargo o inhibe, pela sita multiplicidade, de oc-
cupar-Se do serviço concernoute ao expediente de entradas e"
sahidas, é um facto incontestavel e prova que um só It te), não
basta para que o serviço se faça com a devida regularidade.

E' o que tenho a infirmar. Recife, e de agosto de 1900.-
O Guarda-Livros, Joaquim Clanentinn M. Pires,

COPIA.— Serviço fl ( Inspecção do Ministerio da Fazenda.—
Recife, 7 de agosto de 1900.—N. 2r)8.

Apresentando-vos as informações prestadas pelos Srs. Es-
cripturarioe Caetano Ferreira Coelho e Candi.to Dorningue.s
Silva, Collabora.dor Manoel José Fernandes E eitos. Thesoureiro
Manoel Antoeio Gonçalvss, Fiel Jeremias de Azevedo Aleito, e
bem assim a do Sr. Guarda-livras Joaquim clemen tino M. Pires,
que as confirma, acerca de ilesempenho dos serviços da Caixa
Economica, Mn/lCiOtlailoS nos oito quesitos iermula . los no tocante
ao processo do entradas e retiradas do deposites, peço-vos que
esclareçais os seguintes pentes :

1 e, Si, a des laração do serem recebidas pelo empregado que
extralle o conhecimento as q uantiaseeteegees pelos ae i noe /,a„tes
e por elle pacas as retiradas tem sido tornada semente etn casos
excepcionacs de allleencia do entradas e retiradas, por não poder
ao respectivo expediente a ttsreler o Thesoureiro ou seu Fiel, ou
se essa aillueneitt ('( constante e exige mais de um Fiel.

2," Se essa :ktliti-riein 	 :ai levada ao conhecimento do Go-
verno, o, no caso atinem. ti vo, •.1,,:-,(1e geando. pele (lel iheeate
lsaulperIhlm'; que' ie feepraseele as reis-se -se; d., Fiel, se sevou hesea

• rtcusu 1 de de ter o Tliesooreiro toam d. , mu	 altetila
cit'culit,taimia de (ide cern as eincase, que lhe	 propiia
accurnula elle ;te de Posa do .oeite (le eoceorro

:3." s e , les hyp dlie.e de e e .een separa, tos os legares de Peruo
e cie Thesourei ro, b l ata rá um só Fiel para o Thesoureiro.

Sande e fraternidade.— Ao 111m. Sr. Felino Denstatio
Ferreira coelho, Gerente da Caixa Econornica e Monte de
Scceorro de Pernambuco.

Assignade —Manos/ eaesse lede ,•, ,pector lo eazen Ia.
Confere-62" Eseriplorario, Clysse.: !'r .;i. ;dc Alloolacriae,

iseonoinica e Moei., la Seecorro	 latiertrebuco.—
Ein	 .1() :ceie to .1. , e sio. —e,

sr.	 setneel	 ;s1.11!c•r -- NI	 D.	 lesei Hm' da
Fasende oar eemmi-ese ime . te lesai a

Eu o' . servancia te) vosso olhei., sob ti. eee. a) 7 do c,ilrente,
em que me pedis para esclarecer-vis sobre os tres peetea reta;
ti vos nos erviçns da Caixa Economice. cabe-me dizer-vos:

Quanto ao 1°: que a deliberação do sarem recebidas pelo
empregado que extratie os conhecimentos as quanti is entregues
pelos depositantes, o p r elle pagas as retiradas, tem sido ulti-
mamente constante pela eflluencia das entradas e retira(' is, que
têm ido sempre em augniento, e por 11ã3 po lerem o Thesoureiro
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e seu Fiel satisfazer atarefa, principalmente quando este tem de
ir á Delegacia Fiscal fazer o recolhimento do saldo do dia ante-
rior. Sendo o trabalho essencial da Caixa Economica as en-
tradas e retiradas de dinheiros, torna-se indispensa.vel que
haja um empregado ou fiel para a extracção dos conhecimentos,
outro para averbar e assignar as cadernetas de accórdo com o
conhecimento apresentado polo primeiro, serviço este que faz o
Thesoureiro, quando o Fiel existente vai á Delegacia, e ainda
outro empregado destinado sómente á extracção de conheci-
mentos de retiradas, que são pagas pelo empregado da porta
durante o expediente ou depois pelo Thesoureiro. Muitos dias
ha em quieainda um quarto empregado torna parte no expe-
diente, em abrir cadernetas novas, por aquelles não poderem
fazel-o. Era conclusão, não deve haver menos de.tres Fieis com
a devida responsabilidade directa, para que esta não recaia
sobre aquelles que não a têm e são do serviço de escripturação
dos diferentes livros.

Quanto ao 2 0 ponto: em officio de 25 de agosto do 1898, o
Conselho Fisoal levou ao conhecimento do Governo esse ars-
gmento de serviço, devido ao facto de terem passado de 4:000$ do
uma só vez para 10:000$ os deposites vencendo juros o as reti-
radas seriam relativas a esse movimento, não se havendo feito
o mesmo com relação á creação de mais togares de fieis, tendo
sido nomeado só um, por ser o que o Regulamento da Caixa pee-
mittia, não obstante reconhecer-se já nesse tempo precisar a
Repartição de mais para o seu serviço.

Quanto ao 3 0, finalmente :já se acha respondido com a ex-
plicação dada ao 1 0 , cumprindo-me acerescentar que o Perito
precisará tambe,m de um ajudante para o serviço a seu cargo,
apezar de, na divisão do serviço, ficar grande parte a cargo do
Thesoureiro e da parte do Perito somente a avaliação das joias,
conforme preceitua o Regulamento, pois que por rnolestia
mesmo Perito poderá ficar o expediente do Monte de Enccorro
parado, como já tem acontecido.

Assim, e devolvendo-vos as informações que me remottestes,
julgo ter satisfeito perfeitamente a vossa requisição.

•	 Saude e fraternidade.--e;lino D. Ferreira Coelho, Gerente.

CCIPIA .—Serviço de Inspecção do Minisferio da Fazenda.—
Recife, 9 de agosto de 1900.— N. 271.

Accuso recebido vosso officio n. 2273, de hoje, com o qual
respondeis ao que sob n. 268 vos dirigi a 7 do corrente, pedindo
esclarecimentos sobre o processo de entradas e retiradas de de-
posites da Caixa Econornica.

Tendo-vos escapado mencionar a époclia desde a qual. por
deliberação que fora tornada, passou o empregado incumbido
da extracção de conhecimentos de entradas, conhecido na distri-
buição dos serviços pela denominação de—Empregado da porta—
a receber dos depositantes as quantias constitutivos das rnestnas
entradas, e a pagar as retiradas, peço-vos que, em additamento
ás informações constantes do vosso citado officio, esclareçais
esse ponto, e bem assim que informeis se aquella deliberação foi
acto exclusivo do Conselho Fiscal ou sl foi acto vosso com :mien-
timento do mesmo Conselho, e, em qualquer das hypotheses,
gimes os empregados que até hoje, a parstir daquella epocha, têm
desempenhado as alludidas funcções de recebedor e pagador de
deposites.

Sande e fraternidade.— Ao Illm. Sr. Felino D. Ferreira
Coelho, Gerente da Caixa Economica e Monte do Soccorro de
Pernambuco.

Assignado:— Manoel Jansen Muller, Inspector de Fazenda.
Confere.-0 2 , Escripturorio,l :7ysses Fr,tgo.,0 de Albuquerque.

Caixa Economica e Monte de Soccorro de Pernambuco,
Em 16 de agosto de 190o.— N. 2277.

111m. Sr. Manoel Jansan Mullor, M. D. Inspector de Fa-
zenda em commissão neste Estado.

Em additarnento ás minhas informações constantes do officio
n. 2273, em o qual só não fui mais explicito por me parecer 9ue
os termos do vosso officio não o exigiam, tenho a dizer-vos, em
satisfase•lo ao vosso novo pedido sob n. 271, que os empregados
desta Repartição, encarregados da extracção de conhecimentos
de entradas, passaram a - receber dos depositantes as quantias
constitutiva .; das mesmas entradas e a pagar as retiradas em
data de li de novembro de 1882, em cujo mez ir anno o Con-
selho, por proposta do Gerente de então, Francisco Joaquim Pe-
reira Pinto, em exposição apresentada ao mesmo Conselho, em
detalhe cobre cada secção, conforme se verifica do respectivo
livro de acras desta Repartição, resolveu approvar a nomeação
do Collaborador Luiz José Ferreira Guimarães para servir espa-
cialmente de Adjunto do Thesoureiro; convindo notar que então
os Directores se revesavam semanalmente na fiscalisação, dando
conta ao Conselho do movimento da Repartição, e continuaram a
dar o seu assentimento aquella distribuição de tarefas, sem op-
posição alguma.

Quanto aos empregados que, a partir daquella ópocha, esti-
veram incumbidos do receber o pagar deposites, constam do
quadro incluso, que, julgando pocer melhor esclarecer-vos, vos
remetto agora.

Sande e fraternidade.— Felino D. Ferreira Coelho, Gerente.

Gixa Eollolica e Moilte de Soccorro de PerillmInco

Empregados que delinitiva ou provisoriamente sorv rani na
portzt,desde 14 de novembro de 1882 ate hoje

OBSEVA Çr.

Luiz José Ferreira Guimarães 	

Caetano Ferreira Coelho.

Theobaldo Alipio do M. Sal lanha 	

Filonieno 11. dos Guimarães Peixoto 	

Iticha;e1 Eduardo de Aquino Fonseca 	

Bacharel Amaro Bezerra Cavaleanti 	

João llermenegildo da Silva.

candido Domingues da Silva.

José Maria Bezerra de Menezes.

José Silveira de Carvalho.

Bacellar Caneca.

JON, : Panlino da Silva 1aitnar5.,..

Joaquim Cleinca tino Maria Pires.

Sendo que os einpro:zailes mencionados posteriormente aos dons
primeiros serviram em impedimento.

Recife,	 ,le	 ,sto	 u nal.	 p`,../;no 1). per.,.eim

CÓPIA. — Recife, 9 de agosto de 1900.— Exm. Sr. Ministro
la Fazenda.— Rio.

Já verifiquei frauda r! exa Economica se estende annos 99,
08, 97, 96 e 95, e continee exame para determinar epoOla, era
que começou. Sendo porigosa continuação exercisio cortes em-
pregados, convém uma providencia provisoria, até que V. Ex.
tome uma providencia definitiva. Indico para virem servir
quanto antes em conenis;ão empregados da Alfa.ndega de
Penedo, a, cujo expediente, que consiste quasi todo cabotagem
o arreeadeeão imposto sal, não fazem falta. A guardo a aut
risaeão qffe pedi para providenciar.— .lans,..n Malkr, Inspector
de Fázendo.

Có p ia.— Recife, 14 de agosto de 1000. — Exm. Sr. MiniStro
da htzen lo. — Rio.

Um jornal transcreve hoje noticia de que V. Ex. ordenou
onergicas providencias sobre desfalque Caixa Econotnica Alapias.
Parecendo que ha engano, pois comrnunicação minha se refere
factos Caixa Econousica daqui, levados ao conhecimento de
V. Ex. emn officio ue 24 de julho tinimo, reitera lo por tele-
gra,mmas de 3 e O corrente, e não tendo eti recebido ordem
alguma de V. Ex. para dar providencias, cuja necessidade
encareci e cela vez se accentea. peço a V. Ex. si digne orien-
tar-me a respeito.— Jansen	 Inspectdr de Fazenda.

CÓPIA.— Recife, 22 de agosto de 1900.— Rio.
Uni jornal publica hoje telegra.mma dahi procedente, annun-

e.ando desfalque Caixa Econemica. Intallivelmento vai haver
corrida. Isto proporcionará opportunidade para avultados desvios
por pa rte dos empregados prevaricadores o peculatarios, que
tem continuado exercício. A' espera que V. Ex. me desse
autoriseção ou hastrucções para providenciar, ainda eu nada
havia afPctado ao Conselho Fiscal.— Jansen .11u1kr, Inspector
do Fazenda.,

NOMER

Exonerado em 12 ile julho
de iStg.

Fallecido em .26,1e setem-
bro de 'KC.

Exonerailo em 23 de abril
la 118.a6.

Idem em 3i de março de

Exonerado em 18 de abril
de 188.3.
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— Serviço de Inspecção do Ministerio da Fazenda
— Recife, 27 de agosto de 1900.— N. 282.

Dispondo o art. 8.3 do vigente Regulamento das Caixas
Economicas, anime) au Decreto n. 9738 de 2 de abril de l8e7,
que, emquanto não fossem expedidas novas instrucções e
estabelecido outro systema de contabilidade, ficasse em vigor até
então o que estatue o Regulamento n. 5594 de 18 de abril
de 1874, e evidenciando-se dos livros o documentos da Caixa
Economica existente neste Estado a falta do ebservancia-das
disposieões regulamentares, offereço-vos as seguintes indicações,
que são determinadas pelas cenveniencias da fise,ilisação, ma-
xime na actual emergencia do Estabelecimento, attentas as suas.
anormaes con lições

1." Para realizar-se a retirada de qualquer deposito, o Guarda-
livros extrahirá um conhecimento do livro de talões para á vista
do mesmo conhecimento o Thesoureiro ou seu Fiel effectuar a
entrega. Este conhecimento, como a folha do tãlão que lhe corre-
sponde, deverá conter a assignatnra do Guarda-livros, cessando
assim a pratica de esr omittida essa formalidade essencial.

O depositante, ao receber a quantia, assignará, ou per elle
quem legalmente o represente. não só o conhecimento, como o
lançamento feito na caderneta, que lhe será restituida pelo
Guarda-livros, depois do feita a competente escripturação no
livro de contas-correntes. Se o depositante não souber escrever,
será a quitação substituida por um certificado passado pelo
Estabelecimento e a,ssignado por uma testemunha com o respectivo
pagador, de conformidade com o art. 15 do citado Regulamento
n. 9738 de 2 de abril do 1887.

2s. As quantias que forem depositadas, deverão bambem ser
immediatamente escripturadas no livro de contas-correntes.

3. 0 O Thesoureiro ou seu Fiel assignará com o Guarda-livros
os lançamentos de deposito nu entrega, e com o depositante os
de retirada, que se fizerem nas cadernetas.

4." Não se effectuará retirada de quantia alguma sem que as
addições lançadas na caderneta sejam previamente conferidas com
o livro de contas-correntes, devendo o empregado, que fizer a
conferencia, escrever e assignar a verba de conferencia.

Não se effectuará entrega alguma de quantia depositada
senão ao proprio depositante, ou a sca legitimo procurador, re-
presentante ou herdeiro, e, no caso de duvida sobro a identidade
de pessoa, deverá ser esta reconhecida por uma ou duas pessoas
que façam fé.

C1.. Quando, em conscqudria do emendas, ou quaesquer
alterações no texto da caderneta. ;LIgunia se apresent em fOrmo
que motivo suspeita de fraudo, será logo notada esta e t renm-
stancio na respectiva conta-corrente, suspendendo-se todas as
operações relativas á mesma eidernete; o se o d ono não se justi-
ficar dentro de oito dias nos termos do art. 3 0 § será encer-
rada a sua conta sem abono do juros, e o Conselho Fiscal, ao
qual o Gerente immediatamente terá dado conta de oceorrido,
resolverá sobre o destino que deva dar-se á caderneta.

() Guarda-livros, nos serviços, que lhe incumbem, de
extracção de conhecimentos, de conferencia da caderneta com a
conta-corrente e de lançamentos, fará a distribuição deites pelos
empregados, segundo a aptid;to ilos mesmos, conformo dispõe O

art. CO, n. 1. do já citado Regulamento do 2 de abril de 1887.
8." No caso de retirar-se toda a quantia em deposito, a

caderneta deverá ser arde valia pelo Guarda-livros (Reg. Lambem
citado annoxo ao Decreto n. 5594, de 18 de abril de 1874).

9. 0 0s livras de talão, tanto I te entradas como de retiradas de
deposito; deverão ter as tolhas numeradas, e ser assim fornecidos
ao Estabelecimento, o nenhum será utilisado no expediente, sem
que as respectivas folhas esteja() rubricadas pelo Gerente ou,
conforme o Conselho deliberar. como lhe faculta o art. 53 n. 11
do Regulamento de 2 de abril de 1887, pelo Director que fôr
designado.

10, , A' vista do estado da eseripturação, as cadernetas, á
medida que forem chegando ao Estabelecimento, para retirada
de deposites, seffrerão o devido exame e confronto cora a conta-
corrente, documentos o lançamentos rvterentes as operações
anteriores, empeegando-se, 5,3 preciso fór, a providencia dos
prazos, estatuida no Regulamento.

Saude e fratsrnidadc.— Ao IllmSr.Major Manuel ilo Nas-
cimento Cesar Buriamatpli, Vice-Presidente cura exercicio do
Presidente do Conselho Fiscal da Caixa Economica e Monte de
Soceorro de Pernambuco.

Assignado	 Ma)ich:1 Jutas-, Mullcr, Inspector de Fazenda.
C011tere.-0 Escripturario, Ulyss,s Frayoso de Albuquerque.

Cop ia — Serviço de Inspecção do Ministerio da Fazenda —
N. 322 — Recife, 25 do seteinbro de 1900.

Ao Sr. Presidente e mais Membros do Conselho Fiscal da,
Caixa Économica e Monte do Soecorro do Pernambuco.

Pareeendo-me conveniente reunir, d'entre as disposições do
Regulamento do 18 de abril de 1874 e do Regulametsto de 2 de
abril de 1887, aquellas cujo conhecimento interessa mais de

perto aos empregados da Caixa Economica, e Monte de Seccorro
deste Estado, o que lhes facilitará o desempenho dos serviços de
mero expediente, offereeo-vos, no presente officio, urna com-
pilação das alludidas disposições, a qual, juntamente com as
indicações constantes de meu officio ii. 282, de 27 de a gosto ul-
timo, poderá ir sendo observada, até que haja novo Regal smonto
ou i até que o Conselho Fiscal, no uso do suas at tribuições, erga-
irise metliodicas instrucções que melhor conciliem a simplicidade
o presteza do serviço com as conveuiencias da tiscalisação.—
31, Jansen Muller, Inspector de Fazenda.

Copia—Compilaça das principies disposições que reRelli as Caixas Econômicas
c Milites de Narro

DAS CAIXAS HCONOMICAS

As Caixas Economicas funce.ionam na Republica com a ga-
rantia da União, que respondo pela restituição das quantias
nellas depositadas e seus respectivos juros, e todas são subor-
dinadas ao Ministerio da Fazenda. (Reg. n. 9738, de 2 de abril
de 1887, art. 1" e §2• 410 mesmo artigo).

As sommas depositadas nas Caixas Economicas são do 1$,
ou do multiplos desta quantia, o vencem, desde o dia seguinte
ao da entrada até ao marcado para a retirada, uma juro annual
que em Pernambucoe de cinco poreento45%), capitalisado no fim
do semestre civil, desprezando-se no respectivo calculo as
fracções de 1$, conformo vai explicado nos mololos sol) as. 1 o
2 (Reg. do 18e7, art. 2", decisão de 22 de janeiro de 1877, e
Decreto n. 661 do 15 de agosto de 1890).

Não se abona juro algum ao depositante que saldo sua
conta dentro dos primeiros 30 dias, contados riaquelle em que
dIa tiver tido começo ; nem tambein á quantias excedentes do
10:000$, que, entretanto, poderia continuar corno deposito gra-
tuito, até que sejam reclamadas pelo depositante (Reg. de 1887,
art. 2", paragrapho unico, e Lei n. 489, de 15 de dezembro dt.
1897, art. (1-).

DAS 1:ADERNET.1S

A Caixa Economica entrega a cada depositante, como titulo
do sou credito, uma caderneta nominativa, em cuja primeira
folha devem ser impressas, em resume, ;is principaes disposições
regulamentares. que lhe dein conhecimento dos seus direitos e
deveres, e onde se vão lançando as entradas e retiradas etre-
ctuailas e os respectivos jures sernestraes.

Esta caderneta é previamente aberta pelo Gerente, que
numera e rubrica as folhas, podendo ser impressa a numeração
destas' e bem assim o termo de iibertura com os claros precisos—
modelo n. 3 (Reg. de 1887, art. 3").

o) A caderneta é expedida mediante a propos( I. de que adiante
se faz menção (modelo n. .1) e assignada polo Thesoureiro e o
depositante, logo abaixo das (li.zysieries regulamentares, aver-
bando-se nella o numero e folio do livro do Propostas.

Se o depositante. por não estar presente, não puder assi-
gnar, sou representante assignará, e, no caso do não saber
escrever, ou o seu representento. a caderneta deve ser assignada
por empregado do Estabelecimento, fazendo-se expressa menção
dessa circumstaucia.

b) Em livro especial, com dizeres impressos (modelo n. 5),
tomará a caderneta o numero que'llie couber.

c) As cadernetas, is medida que se forem tornando precisas,
serão solicitadas por escripto ao Gerente, a quem o empregado
encarregado de expedil-as prestará conta, do modo que torno
logo conhecido o destino das que anteriormente lho houverem
sido fornecidas.

d) Não é permittido a nenhum depositante ter mais de uma
caderneta, sob pena do semente abonar-se juro aos deposites
constantes da primeira caderneta. Considera-se depositante a
pessoa por conta ou era beneficio do quem é feito o deposito.
(Reg,. de 1887, art. 3", §

e) A c stlerneta não é titulo tronsraissivel por endosso (Reg.,
art. 31 , § e»), e, no caso de extravio, deverá o depositante par-
ticipal-o á Caixa Economica, O annunciar a perda em uma das
folhas de maior circulaeão. Do aviso tornar-se-ha nota na. respe-
ctiva conta-corrente, para que cessem todas as operações de en-
trada e sahida em relação á mesma conta. Se, passados 15 aias,
não apparecor a caderneta extraviada neta houver suspeita
contra a realidade de sua perda, mandará o Gerente passar novo
titulo, cobrando por elle a importando de 4. (Reg. de 1874,
art. 24, Reg. de 1887, art. 3". s; 2").

f) E' expressamente prollibide ao depositante escrever qual-
quer cousa na sua caderneta, e, quando alguma se apresente
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nestas condições, será substitnida por outra, que mencionará
todas as operações da primeira, pagando o depdsitante e$ pela
substituição

Yl Quando, por falta de espaço para o lançamento (Ias ope-
rações, não puder continuar a servir uma caderneta, deverá ser
esta liqui lado. e encerrada a respectiva conta corrente, forne-
cendo-se nova caderneta ao depositante, aborta com todas as
formalidades (to uma entrada primitiva e sem referencia alguma
á caderneta liquidada e á. conta encerrada.

h) No principio de cada mez o Guarda-livros archivará as
cadernetas inutilisadas, que tiverem sido substituidas, e tambent
as liquidadas, no mez anterior, umas e outras acompanhadas
de r. 'ação rubricada pelo Gerente, mencionando o numero de
cada urna, o nome do depositante, o numero e a folha do livro
em que se achar a conta-corrente.

ENTRADA DE 1-1,'OSITOS

IV

A primeira entrada dos deposites na Caixa Economica será
feita mediante proposta orn livro especial (modelo n. 4), assi-
gnada pelo depositante, indicando nella sua idade, estado, pro-
fissão, residencia o naturalidade, com a declaração de não possuir
outra caderneta em seu nome. Se o depositante, por não estar
preseute, não puder assignar esta proposta, fal-o-ha o seu
representante, o, no caso de não saber escrever, será ella cheia e
assignada por empregado do Estabelecimento, fazendo-se menção
dessa circumstances. (Reg. de 1887, art. 4°).

Em seguida, o Guarda-livros, ou o empragado que tiver sido
designado para este serviço, extrahirá do livro de talões, cujas
folhas já estarão numeradas e devidamente rubricadas pelo Ge-
rente, uni conhecimento por elle assignado, mencionando o nome
do depositante, sua idade, estado, profissão, naturalidade, mo-
radia, quantia depositada e o numero da caderneta que lhe
couber, e o dará ao mesmo depositante para apresental-o ao
Thesoureiro, Este, recebendo a importancia do deposito, a lançará
na caderneta, que remettera, bem como o mesmo conhecimento,
que tambem assignará, ao referido Guarda-livros, para que este,
depois de declarar no primeiro daquelles do lamentos o livro e
alio da respectiva conta-corrente, o entregue ao depositanta,
archivando o conhecimento. (Iteg. . de 1874, art. 8--).

V

Para continuação dos depositos, proceder-se-ha de confor-
midade com o que fica dito com relação á primeira entrada, só
mencionando-se. porém, no conhecimento o nome do depositante,
a quantia depositada e o numero da caderneta, na qual tombem
se não repetirá a declaração do livro e rolio da contascorrente. •
(Reg. de 1874, art. 9°).

VI

O Guarda-livros assignará com o Thesoureiro os lançamentos
de deposito ou entrega qu ; se fizerem na caderneta. (Reg.
de 1874, art. 13) .

VII

As mulheres casadas
'
 sob qualquer regirnon, podem livre- -

mente instituir e retirar deposites em seus nomes, salvo inter-
vindo opposição por parte dos maridos.

E' igualmente permittido aos menores fazer deposites, sem
intervenção dos seus represantantes legaes, bem corno retiral-os,
se tiverem mais de 16 annos de idade, salvo opposição dos ditos
representantes, cujo concurso se deverá exigir no acto do
pagamento.

O (Ionosito feito em nome (t3 menor de 16 annos de idade
deve indicar o nome alo pai ou da pessoa que o representa.
(Reg. de 1887, art. 50 e seu §, e art. 6"j.

VIII

A autorisação do Juiz de Orphãos, para levantamento de
deposito pertencente a menor, será concedida por simples des-
pacho em requerimento da parto interessada, ou por officio
dirigido á Caixa Economica.

IX

Os deposites de sociedades commorciaes, anouymas ou bene-
ficentes (levem ser inscriptos no nome ou firma adoptada pela
associação, e o signatarto da proposta é idoneo para fazer reti-
radas, se provar com o contracto social ou estatutos ter po-
deres para esse fim ; no caso contrario, o mandatario deverá
apresentar procuração de quem fôr competente para outorgal-a.

X

Nos depositos condicionaes, em beneficio de terceiro, só será
admittida a clausuLa do serem restituidos ao beneficiado em
épocha determinada, se for elle maior, ou, tratando-se de um
menor, quando chegar .a maioridade ou casar-se.

RETIRADA. DE DEPOMOS

Além das indicações offerecidas ao Conselho Fiscal em officio
n. 2Se de 27 de agosto ultimo, as quaes o mesmo Conselho
mandou observar como instrucçõss, convém ter e-n vista o
Seguiu te:

XI

O depositante tom o direito de retirar em qualquer tempo a
importancia dos seus depositos, precedendo aviso de oito dias
para as quantias superiores a 109$, cabendo ao Gerente a fa-
culdade de romittir este prazo ;

R, SO direito, porém, em circumstancias extraordinarias, a
juizo (1.) Conselho Fiscal, é subordinado ás regras seguintes:

asai aviso prévio e semanalmente, ata 1008000.
Com aviso prévio o intervallo de 15 dias, sendo mais de 100$

até 50(4( 100.
Idem de 30 dias, sendo mais de 500s; até 1:000$000.
Idem de 60 dias, sondo mais de 1:000$ até 2:004000.
Idem de 90 dias, sendo mais de 2:000$000.
Estes prazos e quantias poderão ser reduzidos quando o

Conselho Fiscal assim o entender. (Reg. de 1887, art. 14).

XII

Nas retiradas de quantias por depositante que, sabendo
escrever, não tenha assignado a respectiva proposta inicial, será
a sua firma attestada pela pessoa que o representou nesse acto,
ou reconhecida por tabellião publico.

DOS MONTES DE SOCCORRO

XIII

Os Montes de Soccorro são garantidos pelo Governo e têm
por fim emprestar dinheiro por mo fico juro, sob garantia de
penhores, sendo-lhes expressamente prohibido fazer quaesquer
outras operações.

Emquanto não forem autorisados para acceitor outros va-
lores, só receberão em penhor objectos do ouro, prata, perolas
o pedras preciosas, isto é, diamantes, rubis, esmeraldas e sa-
phiras.

Não emprestarão quantia menor de 5$;, e todo e qualquer
penhor offcrecido não poderá garantir mais de V, do valor que
lhe arbitrar o Perito avaliador do Estabelecimento..

Não se poderá effectuar omprestimo superior a 150$ som
conhecimento do Gerente, convindo que seja feito a pessoa que
mereça confiança. (Reg. do 1887, arts 23, 23, 2e o 29.)

XIV

Se. nenhuma duvida occorror sobre a legitima posse ou o
direito de dispOr do objecto offerecido como penhor, proceder-se-
ha á. sua avaliação, e, segundo esta, se fará o emprestimo, sob
as s ssuintos condições

1. s O prazo do emprestimo não excederá de novo mezes.
2." o juro o pago na occasiã.o do resgate do penhor ou da

renovação do contracto, e será calculado por mezes completos
e por meio mez os dias de uma quinzena, ainda que incom-
pleta.

3.° O penhor poderá ser retirado antes de findo o prazo do
contracto, satisfeita a quantia emprestada e o juro correspon-
dente ao tempo decorrido do emprestimo, se exceler de uru
mez, calculado na fôrma da condição 2", pagando por prazo
menor 1 "/„ da relarida quantia.

4.. A divida do emprestam poderá sor amortizada por par-
cellas, dentro do prazo do contracto.

5.' Se, vencido o prazo do emprestimo, a divida não fôr
paga, nem renovado o contracto até o ultimo dia util anterior
ao ‘10 leilão annunciado, será nelle vendido o penhor. (Reg. de
1887, art. 30.)

XV

Expirado o prazo do contracto, é permittido ao mutuario
ronoval-o, submettendo-se ás seguintes condições

I . s Avaliar-se de novo o objecto empenhado, e, se tiver
diminuido de valor, indemnisar o mutnario a differença que
houver da avaliação anterior.

2. Pagar o juro que o emprostimo tiver vencido até o dia
em que se renovar o centracto, calculado pelo modo proscripto
no art. 30, condição 2. (Reg. de 1887, art. 31.)

XVI

Realizado o contracto, o mutuario receberá um conheci-
mento ou cautela numerada, contendo a descripção do objecto
empenhado, o valor arbitrado, a importancia e o prazo do
emprestimo, a taxa do premio e a data da transacção.
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Este cautela será. á vontade do mutuario. nominativa ou
ao portador, mas a ultima só será concedida se o pretendente
merecer confiança ou finr apresenta lo por wssoa idonea.

A cautela nominativa será expedida mediante proposta
assignadaapelo mutuado, com indicação de sua idade, firetisão,
naturalidade e residencia. Se o mutuario não souber escrever,
assignará) alguern a seu rôgo, podendo ser desta formalidade
dispensados os omprestimosinferiores a 50$000. (Reg. de 1887,
arte. 32 e 33.)	 .

XVII

Os objectes empenhados que, vencido o prazo estipulado,
não forem resgatados, nem houver sido renovado o respectivo
contracto, sorão vendidos em leilão para indemnisação da divida
do Estabelecimento. Se houver saldo a favor do mutuario,
ficará este á sua disposição, por espaço de cinco annos, a contar
da data do leilão, prescrevendo, no tini deste prazo, a favor do
Monte de Soceorro ; e se o producto da venda não fôr bastante
para pagar a divida, por insufilciencia da avaliação, o Perito
ndemnisará a diferença. (Reg. de 1887, art. 40.)

DA ADN1INI5TRAÇÃO DA CAIXA. Ecoetosnce E DO MONTE
DE SocCORRO

XVIII

A direcção e administração superior da Caixa Economica e
do Monte de Secam° é exercida por um Conselho Fiscal, com-
posto de um Presidente e quatro Directores.

Ao Conselho Fiscal competem, entre outras, as seguintes
attribuições:

— Fiscatisar todo o serviço da Caixa Economica e do Monte
de Soccorro, examinar a escripturação e dar balanço aos cofres
em épochas indeterminadas.

— Nomear e demittir os empregados e propór ao Governo os
vencimentos que elles devam perceber.

— Organisar, reformar e interpretar °Regulamento interno,
adoptando o systema do contabilidade e methodo de serviço
que melhor concilie a simplicidade o presteza com as conve-
niencias da tiscalisação

— Resolver os casos omissos no Regulamento, submettendo
suas resoluções ao conhecimento do Governo.

Para que o Conselho possa (leliberar, é necessaria a presença
do metade e mais um de seus membros, e suas resoluções serão
tomadas Dor maioria de votes, incluindo o do Presidente, que
terá temiam ts de qualidade. O Gerente assistirá, como inibr-
mante, ás sessões do Conselho, onde pudera discutir, mas não
votar. (Reg. de 1887, arts. 48 e 53.)

DOS EmPREox)OS E SUAS ATTRIBUIÇõES

XIX

O Gerente é o chefe, a quem são immediatamento subordi-
nados todos is empregados da Caixa Economica e do Monte de
Soccorro. Competem-lhe, entre outras, as seguintes attri-
buições

.“ Dirigir o fiscalisar o serviço de ambas as Repartições,
providenciando para que o expediente se faça com teda a regu-
laridade e promptidão.

Velar por que os empregados cumpram seus deveres,
podendo roprehendel -os, e ma.-.mo suspeu Jeles, em casos ur-
gentes, do exercicio de seus einp• esses até 15 dias, subinettendo
ao Conselho Fiseil os motivos que a isso o determinaram, e do
qual solicitará quaeAuer outras providencias, acima do sua al-
çada, que lhe pareçam necessarias.

3. a Resolver as questões que se suscitarem entre os empre-
gados e as pessoas que concorrerem ao Estabelecimento, e fazer
com que estas sejam sempre bom tratadas e attendidas com a
presteza compativel com a natureza do serviço.

(Reg. de 1887, art. 50.)

XX

Ao Guarda-livros, que tom por principal encargo os tra-
balhos de escripta, incumbe

1." Distribuir esses trabalhos pelos empregados, segundo a
sua aptidão.

2.° Apresentar diariamente ao Gerente o balancete das ope-
rações do dia anterior, tanto da Caixa Economica como do Monte
de Soccorro.

3." Fazer no principio de cada mez (luas relações dos saldos
de penhores não reclamados: uma dos saldos que tiverem sido
prescrIptos no mez anterior, para ser presente á reunião do
Conselho, o a outra, dos saldos que poderão prescrever durante
o mez corrente, afim de sor publicada nas gazetas, para conhe-
cimento dos interessados.

4. 0 Orgtunsar os halancetes mensaes das operações do Monte
de Soccorro, os sernestraes da Caixa Economia, e os annuaes
de ambas as Repartições para serem presentes ao Conselho.

Substituir o Gerente em sues faltas e imp slimentos.
(Reg. de Pese, ar). eie)

XXI

O Thissourairo tem por prilicipees deveres
1. 0 Arrecadar todas as quantias que entrarem eia deposito

para a Caixa Economica.; as que formarem a sua reserva as
que resultarem do resgate dos penhores do Monte de Soccorro
OU da sua venda cai loiliio ; e bem assim mi:tosque') outros
dinheiros e valores que pertensain aos mesmos Estabeleci-
mentos.

2.- Ter em boa ordem e segurança, em cofee ou casa forte,
os ehiPotos dado3 cai penhor, e restituil-os a seus donos, logo
que sejam resgatados-

3." Pagar os deposites da Caixa Econotnica, os emprestimos
feitos pelo Monto do seccorro, assim como os vencimentos dos
empregados e Dais despezas que forem autorisadas.

4.° Nomear, com approvação do Conselho Fiscal, os seus
Fieis, por cujos actos é tão responsavel como se elle proprio os
praticasse, podendo para isso exigir deites fiança, e pelos
mesmos será coadjuvado o substituido em suas faltas ou impe-
dimentos. (Reg. de 1887, art. 6)

XXII

O Perito tem por principaes devores
1.° Attender ás pessoas que se apresentarem para solicitar

empres+imos.
2. s Avaliar os objectes que pretenderem empgfshar, e de-

clarar a maior quantia que, á vista (1;1, avaliação, pede ser em-
prestada.

3. • Apresentar a relação especitle,ada dos penhores que
tiverem de ser vendidos em leilão, designando as quantias
sobre elles emprestadas, e a relativa, avaliação abaixo da qual
não convenha sacrilical-os na venda.

4." Prep.'', ao Conselho Fiscal pessoa Morim, que o substitua
em suas faltas ou impedimentos, paga á alia custa, e por cujos
actos seja responsavel. ( Reg. de 1887, art. 63. )

XXIII

OR Escripturarios e mais empregados de escripta desempe-
nharão os trabalhos que lhes f,,rein /listre buidos pelo Gerente ou
o Guarda-livros, ou por quem su s vezes fizer.

Ao Porteiro, que deverá morar na proximidade do Estabe-
lecimento, incumbe

1." Ter sob sua guar 'a e respousalels'ale as chaves do
efliticio. cuela,r do asseio deste e da conservaçào dos moveis e
mais objectes	 exietentes.

2.- Abrir o edifido uma hora antes da marcela para co-
meçar o expediente, e fechai-o qui n lo este terminar.

3." Fechar a correspon•lencia e der-lha d.-stino.
4." Fazer as compras do; objaceis necess trios para os tra-

balhos do E-dabeleciinen ti,se_tiindo as ordetis do Gerente.
5. 0 Distribuir o serviço dos eerventes e velar por que cum-

pram cena as suas obrigações.
São obrigações ceitimuns a todos os emprestados
1. 0 Desempenhar com zelo, inteireza o asseio os trabalhos e

cominissões de gime forem insumbides.
2.. Comparecer na Repartição ;is horas marcailes para o ex-

pediente, e, extraordinariamente, quando amen vira isso con-
vocados, applitando -s,i ali ao trabalho qu lhes f ir distribuido.

3•" Repressiiter ao s(li chefe ',imediato sobro todos os
abusos e desvio; de que tiverem muticia .

4." Tratar com urbanidade as palites, aviando-as com prom-
ptidão e sem predilecções odiosas.

5." Guardar inviolaVel sobre todas as operações da
Caixa Economica o Monte de Soccorro. (Reg. de 1887, arts. 84,
ee'S e 87).

lia PONTO

XX I V

A's horas marcadas para começar e findar o trabalho, os
empregados assignarão seus nomes no Livro do Ponto, que sere
encerrado pelo Gerente ou quem suas vezes fizer, um quarto de
hora dspois da fixada para começa do expediente.

O empregado (pie faltar ao serviço soffrerá perda total do
seus votrimentes ou desconto, conformo as regras seguintes

1. • O que faltar sem causa justificada perderá todo o venci-
mento, assim como o que sahir, sem permissão de seu chefe, antes
de findar o ex: &hesite.

2." O que falsar por motivo justificado perderá stimente a
porcentagem ou gratificação.

E' motivo ju , tificado : melestia, nôjo e gata do casamento.
As finas por molestie, excedentes a tres em cada rnez, serão

provadas com attestado medico o abonadas a juizo do Conselho
Fiscal,
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O comearecimenta, Pa gelro da primo:1 .a. hora, n lopois d, eu-
cr"
pe. oa, tia gratin a.„ . ao oU p . ). ee.ilagein, SC O einiaegaito perwa-
necer todo o tempo •lo expediente ; em caso vontrario, perderá
todo o vencimento.

O desconto por faltas interpoladas vecatiird sóniente nos
em que estas se doretn ; mas, se as filtas forem successivit,, o
desconto se estenderá tambein aos dias que, não senil, 11, seio:
ficarem comprehendidos no periodo das faltas.

Nenhum desconto, porém, soffreni. o empriniado qu.i de xar
de assignar o Ponto por e.,tar em servii,o da 1:il,arLi.ã.), .ora
della, a,sim como o quã tia° paee[ elO couse 1 ucia de ii;s-
ernmnilo de serviço gratuito, a que seja oori:?,alii po..
acto do Governo.

As licenças são concedidas pelo Conselho Fiscal o reg ulam-ise
pelo que está determinado para os empregados do Ministerio da
Fazenda. (Reg. de 18o7, arts. 72 e 73). Confere.— Chagas

itxto

Modelo n. 1

N.

E:amplo :
1	 . 	 e3,./ . L.	 11 ,J077000

xt ai,) jura (5 'Ia 	
	

5
:-,(si3s50'00

Resultado	 ):t5: 	 dias ilo iinno
)2583 f,35 13$70 — juro-

No caso de retiraii-so o dép,asito ant , s de findo o semestre,
rést;cti‘a o numero do dias em que a ul-

tima o i)ei . ,VM 11 ei V e)) ¡eido juros, tt 1)1'..A.tedv)-S-J,	 410
f oéx i ,,e• 141,,

01,erva(io.— Como multiplicar por 5 e dividir o prodecto
por 3(3:, e o mesmo que dividir por 73. ba .-.-ttra supprimir no
total (los nume.ros os dous ultimos algarismos e dividir o resul-
tado por 73.

Exemplo
Total ¡los numeros 	 	 100.077.0100
Resultado :	 1000770173

271613 13$709 —Juros
5

Idade — 41 annos.

Estado — Casado.

Profissão — Alfaiate.

Naturalidade—Pernambuco.

Residencia— Rua d... n.o

BENTO 1loNçALvES DA Sir.vA.

DArA OPEUAÇOES DEDITO CREDITO SALDO
,
,:..

NUMEROS
PARA ilin0

os JUROS

ISUO

DeteMbrO.. 31 Entregou 514000 5124000 2 1.024.000

1891

Janeiro 	 2 Idem 	 14000 5214000 9 4.743.000

•	 ....

•	 ....

11

IA

[deu) 	

How 	

10$01k)

540 )0

533$/01

55400

-,

t 1

2 ,5.01)0

7.5,S.)11,)

•	 ...,

l'evereiro •.

30

3

)1etir3u.„,

Entre,:tou 	

10$000 	

24000

32000

5524000

4

9 )

2.12-0)0

:;2.952.000

Saio 	 10 Here 	 4400) 51 ts.917.on0

bulho 	 30 Juros 	 134709
__.

500j7)) 1i0.077. 1 )0 1.1.70

tomo 500.;:u.) 5873'. ) 1 580.000

julho 	 1 Entregou... .... ..... :)01/. .tw0 1 t0004709 á .:;20.003

it	 ...	 	

• 	 	 12

, Retirou....

Juros 	

2004000 	

1$'i15

4,S°310?

s22í

1 0.100.000

Lm:11.0)0.04)

it.	 	 12 Retirou.... 8,2:))224

1:0925221 1:092224

APPENDICE AO MODELO N. 1

EXPLICAÇXO PARA O CALCULO DOS JUROS E SUA CAPITALISAÇa.0

Na coluinna imrnediata á dos saldos escreve-se o numero de
dias em que cada deposito ou saldo venceu juros, isto é, o nu-
mero de dias decorridos entre uma e outra operação.

Ter-se-ha sempre em vista que, com') dispõe o Regula-
mento, os juros começam a correr do dia seguinte ao da en-
trada do deposito.

Multiplica-se a importanda de cada saldo, desprezadas as
fracções de 1$, pelo numero de dias decorridos, levando-se o
producto á columna dos numeres.

No fim do semestre do anuo civil, sommam-so os numeros
o total multiplica-se pela taxa do juro ; do producto cortam-se
does algarismos 11 direita e divi lese o resultado pelo num iro de
dias do anuo civil ; o quociente representa a importancia dos
juros que têmsde ser capitalisados.

idade Estada Profissão Naturalidade

DATA o p r [CAÇÕES rt.

9

tá)

{-21

1887 Dozembro... 31 Entregou ....... 512$000 180

1883 Janeiro.. 7 Retirou 70$000 173

112$000

Fe•ereiro.	 . En t r ege u.	 • • •• 10(4000 112

,)	 Mato, lii 	 2(11)$000

712$000

51)

»	 Junho...., Retirou 100000

6424000

11$271

p54271 150

1 Entrogou 	 :,00$000 173

1:154271

Retirou 	 700$000 175

436$271

» 	 	 12 Juros 	 1$177

4:-,7$11S

Etnolurnent.tA..,

S (Ido 	 .1:n ;$2-15

APPENDICE A() MODELO N. 2

E XPLICAt:CiES PARA O CALCUL() Dos JUROS E SUA CAPITALISAÇÃO,
SENDO O ANNO COMMERCIA 1, DE 360 DIAS -

A quantia entrada ou retirada, dosprezadcs os dous ultimos
algarismos á direita, multiplica-se pelos dias que decorrerem da



data da entrada ou da retirada, atis o fim do semestre civil, e
(1.1':1 • :, 10 o prodiWtOv	 ;. j uo é ,a	 •. . 1 . :	 t-1 te,

á taxa 5 . 1„, o quociente apresenta o juro, que tem de ssr lançado
na conta-corrente.

No fim do semestre sommam-se os juros das quantias en-
tradas e os das retiradas ; abate-se a soam* dos juros das reti-
radas ea dos juros das entradas, e a differença é o juro que se
eapitalisa no fim do semestre, ou na data em que a conta é sal-
dada.	 •

No caso de ser wetirada a importancia total do deposito o a
conta saldada, antes do findo o semestre, é necessario calcular
os juros da importancla em deposito (desprezadas as fracções
de 1$), que decorrem da data mareada para a retirada até o flui
do-semestre a levar-se esse juro á conta-corrente na columna da
retirada, para annullar o juro que antecipadamente foi cal-
culado..

O juro é calculado diariamente nos conhecimentos das en-
tradas e retiradas, extrahidos dos respectivos talões ; quando,
pois, se faz o lançamento na conta-corrente da quantia entrada
ou retirada, lançam-se tambem os dias e os juros L correspon-
dentes, contados da data da apuração até o tira do semestre.

Modelo n.13

N.

CAIXA ECONÓMICA DE PERNAMBUCO

Tem esta caderneta nove folhas, todas numeradas pela
Imprensa. e por mim rubricadas com o appellido 	 	  de
que uso, e ha de servir ao depositante, a quem fôr en-
tregue, do titulo de seu credito, de conformidade com o
art. 3° do Regulamento n. 9738 de 2 de abril de 1887.

Caixa Econornica de Pernambuco, 25 de setembro de 1900.

O Gerente,

Modelo it. 4

CAIXA ECONOMICA DE PERNAMBUCO

PROPOSTA PARA A PRIMEIRA ENTRADA DE DEPOSITOs

Regulamento n. 9738 de 2 do abril de 1887.— Arts. 4°, 50,
paragrapho unico, 60, 8° e 90.

Depositante 	

	 deposita na Caixa Econo mica da Capital
deste Estado a importancia de 	
em beneficio de 	
e declara não possuir neste Estabelecimento caderneta alguma
em seu nome, mencionando mais a seu respeito as indicações
seguintes :

Idade 	
Estado.... 	
Profissão.. 	
Naturalidade... 	
Residencia 	
Escreve V.. . 	
Nome do pai do depositante 	  

ou
da pessoa que o representa 	

Este deposito é feito 	  	  condição

E porque o 	

à
eu 	
Escripturario deste Estabelecimento, de conformidade" com o
art. 40 do Regulamento, a enchi e assigno.

Caixa Economiea, de Pernambuco, 25 de setembro de 1900.

	

O Depositante, 	 • O Escripturario,
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Caixa Economica, e Mente de Soccorro de Pernambuco-
Eal 7 do a.gast: de 1W0—`al. 2286.

Rim. Sr.—De posse de vosso officio sob n.282, de hoje datado, •
devo participar-vos que malte p.-oferi a seguinte determinação:
«Ao Sr. Gerente, para que, irnmediatainente, observo e faça •
cumprir as presentes indicações, cujo objecte se acha contido nos
Rezularnentos annexos ao- Decreto, n. 9738, do 2 de abril de
1887 e n. 5594, de 18 de abril de 1874. Outrosirn. o Sr. Ge-
rente enleie ao Sr. Inspector de Fazenda em comrnissão na
Caixa Economica e Monte do Soccorro, communicando-se . lhe que
sobro as presentes indicações foram tornadas irnmediatamente as
providencias necessarias, reclamadas pelo interesso da Fazenda
Publicas.

Como védes, não me demorei em attender-vos, continuando
sempre prompto e disposto a prestar-vos o auxilio que de mim
depender, quer no caracter de Vice-Presidente em exercicio de
Presidente da Caixa Economica e Monte de Soccorro, quer pomo
simples cidadão.

Sande e fraternidade.— Illm. Sr. M tnoel Jansen Muller. M.
D. Inspectbr de Fazenda.— Manoel do Nascimento asar Burla-
maqui, Vice-Presidente em exercido de Presidente.

Caixa Economica e Monte de Soce,orro de Pernambuco— Em
1 de outubro de 1900— N. 2330.

Illm. Sr. — E' com a me.xirna satisfação, que, devidamente
autdrisado por meus collegas do Conselho Fiscal, respondo o
vosso officio n. 323, de 2J de setembro fiado, em que nos com-
municais a vossa proxima partida para a Capital da União
Brazileira.

O agradecimento que significais a mim e aos demais
membros do Conselho Director dà Caixa Economica e Mente de
Soccorro neste Estado, é ainda uma prova da Vossa esmerada
educação e do vosso invejavel criterio nas relações officiaes, 	 •
pois que, nós do Conselho nada mais fazemos senão o cumpri-
mento fiel dos nossos deveres.

Não A como retribuição ao vosso agradecimento, mas sim
como preito de justiça, e uma homenagem 'rendida aos ingentes
esforços por vós despendidos, que o Conselho Fiscal da Caixa
E-onornica e Monte de Soccorro do Recife, vos louva pela
incontestavel competencia, pela inatacavel honradez, pela fidal-
guia do trato, pela dedicação ao serviço publico, pela impar-
cialidade, polo respeito á lei, e finalmente pelo zelo dos

; virtudes essas com que vos conduzistes na
inspecção que vos tóra eia boa hora enfiada pelo eminente
Sr. Ministro da Fazenda.

E', ilevéras lainentavel a vossa ausencia nessa crise por que
atravessa o Estabeledmento que esta.veis inspeccionando, por-
quanto agora precisava elle, mais do que nunca, de tornar bem
publico e atiirmar com a maior segurança que quem deposita
dinheiro na Caixa Econornica, ou contrahe qualquer emprestimo
com o Monte de Soccorro, não deve jamais suppor nem temer
algum prejuizo.

Felizmente as instruções qu ) baixastes. para a regularidade
do serviço na Repartição, devem inspirar a confiança publica, o
que ainda vos agradece o Conselho Fiscal, sentindo não poder
exigir a vossa proveitosa continuação naquelle exame, a que
procedieis com vantagem para o Emir) Nacional e com indis-
cutivel segurança para todos os depositantes e mutuados.

Ao vosso glorioso passado na. carreira dificultou que
adoptastes, reuni mais esse humilde agradecimento, que vos é
tecido com justiça pelos relevantes serviços que prestastes á, Caixa
Economioa e Monte de Soccorro de Pernambuco.

Aproveito a opportunidade para accusar-vos tambem o rece-
bimento do vosso officio n.324, sobre o qual o Conselho resolverá
como fôr conveniente.

Sande e fraternidade.-- Ao ilustre Sr. Manoel Jansen
Multei°. M. D. Inspector de 'Fazenda.— Manoel do Nascimento
Cesar Burlamaqui, Vice-Presidente em exercicio de Presidente,

Caixa Economica e Monte de Soccorro de Pernambuco—
Em 31 de agosto de 1900—N. 2292.

Illm. Sr.— Em resposta no vosso edicto n. 286. de hontem
datado, e attendendo ás considerações que nelle me fazeis, resolvi,
para maior regularidade e até que o Conselho Fiscal possa de-
liberar, pedir-vos a indicação do nome de uma pessoa, sendo
melhor um empregado de Fazenda, para que exerça interina-
mente as fancções &Gerente.
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Eese alvitre me parece o mais convereenle á fl-calis.leeo
que procedde, p0. eu eito tendes competencia e aptelao p r a
escolha a que mo refiro.

Surte e fratereida de.— Sr. Manoel Jansen- elW ler,
M. D. Inspector de Fazenda em conimissão neste leetaeo.—
Manoel do Nascimento Coar Barlamaqui , Vice-Presideete em
exercido de Presidente.

Caixa Economica e Monte de Soacorro de Pernambuco—
Em I de setembro de 1900— N. 2297.

[Hm. accuso rwebido vosso oficio, de hoje datado,/
sob n. 290, em resposta á minha solidtação do uni empreeado
de Fazenda, para interinamente exercer as funcçõec de Gerente
desta Repartição e fico sciento de terdes requisita.de, para este
fim, da Delegaeia Fiscal, o 30 Escripturario da Aliaudega, com
exercício na mesma Delegacia, Gedeão Forjaz de Lacerda Junior.

Outrosim communico•vos que por telegramma do Exm.
Sr. Ministro da Fazenda, acaba do ser nomeado para Membro do
Conselho Fiscal, o Conselheiro Manoel Silvestre Ferreira Bastos,
a quem convidei para tomar posse na proxima segunda-leira,
3 do corrente.

Acha . se, portanto, completo o Conselho Fiscal desta Repar-
tição, que poderá agir sobre as medidas que julgardes necessarias
ao exame que procedeis.

Saude e fraternidade. — Ao Illm. Sr. Manoel Jansen
Muller. M. D. Inspector de Fazenda em commissão neste
Estado.— Manoel do Nascimento Cesar Burlamaqui, Vice-Pre-
sidente em excretai° do Presidente.

CólnA — Caixa Economica o Monte de Soccorro de Perna In-
bUco. Em 18 de agosto de 1900.

Sr. — Junto encontrará V. • S. o oficio, eor
cópia, que acabo de receber do Illustre Sr. Jansen Midler, hon-
rado Inspector de Fazenda, actualmente em serviço e c pecial de
fisca.liseção da Caixa Re:mund.-a e Monte de Soccorro, deste Ps-
tado, por determinação do Exm. Sr. Ministro da Fazerele.
Para que eu posei satisfazer as intorm ições que me foram soli-
citadas, rogo a V. S., como membro do conselho Fiscal. q eso
digne de cmlareeel a. reunião a eeectuar se, seerinde-teire.
20 do corrente, es 11 boras da manhã, no edilido eni que nine-
dona a mesma Caixa Eeonornica,. Certo de que não se reei, eira
á prestação desse serviço, inc subscrevo protestando alta
ma e considoraçiio á pessoa do V. s.

Saude e fraternidade. Illm. Sr. Commendador .Eduardo
Martins de Barros.

Mutatis mutandis

Sob n. 2278 — Ao Sr. Coronel Clementino de F. Goneekee
Tavares.

Dito e. 2280 — Ao Sr. Fernanda Pereira da Silva.

CÓPIA. — Caixa Economica O Monte de Soccorro do Pernam-
buco. Em 21 de agosto de 1900.

/11m. Sr. — Ace.uso rerebido o officio dê V. S. n. 22;^8,
de 18 do corrente, capeando por cópia, outro do Sr. Jansen
Mullor, honrado Inepector de Fazenda em serviço especial de
fiaealiSação da Caixa Economiea e Monte de Soccorro deste Es-
tado, por determinação do Exrn. Sr. Ministro dá Fazendo, pC-
dindo-tne V. S. em seu referido officio para eu cornparewr á
reunião a effectuar-se hoje, 20 do corrente, ás 11 horas
da manhã, no edificio oro que funeciona a mesma Cai xa
Economica. Tendo eu otliciado a esse Conselho em 27 de f , v, -
reiro do corrente anno, exonerando-me do legar que ocenp
como membro do mesmo Conselho, e, não tendo &ire-.
assistido ás suas subsequentes reuniões, surprehendenene o
officio de V. S., porque julgava que esse Conselho já ti-
vesse providenciado sobre a minha exoneração, para cujo (Alice)
solicito' novamente a attenção de V. S. Saudo e freteni'
Illm. Sr. Major Manoel do Nnscimento Casar Burlaneeldi.
D. Vice-Presidente da Caixa Economica e Monte. de Soccorro de
Pernambuco. Recife, 20 de agosto de 1900. (Assignado) Clem e n-
tino de Faria Tavares Gonçalves. E nada mais se continha no
oficio referente á presente cópia, por mim feita e asaignada por

ordem do 111m. Sr. Major \iene -1 de Nascimento Cesar Burla-
mame Vi e Pre sidente em exerce) de Preeulento do Censo lho
Fiscal da Cai :ui leconomice e Monte do Soccorro de P e r. a:imbu co.
Recife 21 de ,..ieeosto de 1900.— O Collaborador,
Caneca.

GPIA — Caixa Ecoriomica e Monte de Soccorro de Pernam-
buco. Em 21 de agosto de 1900.

Cidadão Vice-Presidente em exercido do Presidente do Con-
selho Fiscal da Caixa Econornica l e Monte do Soccorro de Per-
nambuco. Respondendo ao vosso oficio de 18 do corrente,
convidando-me a comparecer á reunião desse Conselho a effe-
ctuar-se boje, ás 11 heras da inadhã, para prestar esclareci-
mentos que vos habilitem a satisfazer as informações que vos
foram solicitadas pelo Janeiro Sr. Jansen Midler, honrado
Inspector de Fazenda, actualmente em serviço especial de
tiscalisação da Caixa Economica e Monte de Soccorro, por officio
de 17 do corrente, cuja cópia me dirigistes, tenho a dizer-vos
não poder comparecer á referida reunião em virtude de consi-
derar-me deslieado (lesse Conselho pela exoneração que, devido
aos maus rnultiplos affazeres, pedi por vosso intermedio, em
julho do anno passado; sentindo que não obstante exonerado do
referido cargo, não me seja Lambem possivel prestar-vos quaes-
quer esclarecimentos, por não ter sciencia das demais occurren-
cias além do exarado nas actas por mim firmadas no pequeno
numero de sessões a que compere , i.—Saude e fraternidade.—Ao
Cidadão Manoel do Nascimento Cesar Burlamequi, Vice-Presi-
dente era exereicio de Presidente do Consellao Fiscal da Caixa
Economica e Monte de Soecorro. Recife, 20 de agosto de
1900. (Assig,nedo) Fernando Pereira da Silva.—E Leda mais se
continha no officio referente á presente cópia por MIM feita e
assignada por ordem do Illm. Sr. Major Manoel do Nascimento
Cesar Burlamaqui, Vice-Presidente em exercido de Presidente
do Conselho Fiscal da Caixa Economica e elonte de Soccorro de
Pernambuco. Recife, 21 de agosto de 1900.-0 Collaborador,
fie. ti(ino Bacellar Caneca.

Córte — Caixa Economica e Monte de Soccorro de Per-
nambuco — N 398 — Acta. da , ecsão do Conselho Fiscal da Caixa
leconomica e Monte de Soccorro de Pernambuco em 1:1 de agosto
de 189e.— Presidente Major Maneei dlo Nascimento Cesar Burla-
maqui, Secretario interino Julio Cesar Paes Barreto. A' uma
hora da tarde, preRentee os Srs. Directores acima mencionados,
Commendador José Ferreira Baltar, Fernando Pereira de Silva e
o G eynte, na farina I lo Regulamento, o Se. Presidente declarou
que tendo sido nome do P r esidente do Conselho Fiscal o Sr.
Commendader Baltar e Membro do mesmo Conselho o Sr. Fer-
p aul, ' Pereira da Silva, o ., empossava lestes togares, passando o
primeiro a ocupar a Presid n neta, abrindo a seseão. Em seguida
o Sr. Presidente usou da palavra, oceupando-se da necessidade
nreente de augmentar os vencimentos dos empregados e para
mais lareamente o Cens » lho deliberar sobre o assumbto, desi-
gnou o dia e3 lo corrente, para ter lugar uma sessão, na qual se
organis irá a tabell i. de ordeneeos, que deverá ser dirigida ao
Sc. Ministro da Fa/enda. Deliberou o Conselho que o Thesou-
re iro contieuasse a de-empenhar as (micções de Perito, até que
sej i nomeada mirra pessoa que desempenhe as ' deste cergo.
Nade mais haverei- a trata.". fd encerrada :1 sessão ás duas horas
e meia d 1 tarde.— (Assignados) José Ferreira Ba.ltar, Manoel do
Nascimento Cesar Hurlainaqui, Fernando Pereira da Silva.— E
nada mais se continha da presente acta, que foi por mim copiada
do livro cempetente, por ordem do Illm. Sr. Major Manoel do
Nascimento Cesar Burlamaqui, Vice-Presidente em exercido de
Presidente do Concelho Fiscal (Ia Caixa Economica o Monte de
Soccorro do Pernambuco. Recife, 24 de agosto de 1900.-
O Cellatm.ador, Hermilino li. Caneca.

CÓPIA — Caixa Economica e Monte de Soecorro de Pernam-
buco—N. 2101 —20 de agosto de 1895 — Illm. e Exm. Sr.—Por
diversas vezes tem o Conselho Fiscal se dirigido ao poder com-
petente, tratendo dos vencimentos tios empregados da Caixa
Economica. Agora mais uma vez o faz, apresentando a V. Ex.
os motivos que o levam a augmentar os mesmos .vencimentos
e mostrando que o alludido augmento nenhum prejuizo traz aos
cofres de União, pois as rendas dos Estabelecimentos bastam, ha-
vendo ainda excessos para elevai-os ainda a mais do debro. O
Regulamento das Caixas Economicas publicado em 1887, estipu-
lava 03 seguintes vencimentos annuaes para os empregados
Gerente, 3:600$; Escripturarios, 1:560e. ; Guarda-livros, 2:400e;
Thesour eiro, 3:600$ ; Perito, 1:800$; Porteiro e Continuo, 1:400$.
COM a substituição de fôrma de Governo, operou-se, coup V. Ex,
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bem sabe, completa mudança na situnão economica do paiz, de
que resultou angmento considerava' no que é de imprescindivel
necessidade para a existencia. Justo era, pois, que houvesse uma
reforma na mencionada ta,bella de vencimentos fixada pelo Re-
gulamento de 1887, e o Conselho Fiscal, depois de esperar inutil-
mente pelo augmento, augumento este que fóra concedido a
todas as demais Repartições, deliberou dirigir-se em officio ao
Sr. Ministro da Fazenda, reclamando a attenção do Governo
para a injustiça que soffriam os seus subordinados que perce-
biam tão exiguos vencimentos. lenta foi o trabalho, c-nno
tambetn inuteis foram as demais reclamações posteriormente en-
caminhadas, não só em 'officio, como nos relatorios apresentados.
Em SCSSãO effectuada em 16 de maio'de 1894 o Conselho Flama
deliherou organisar uma nova tabolla estabelecendo justa eleva
ção de ordenados e em 19 do referido mez e anno dirigiu officio
ao Governo, submettendo á approvação pedindo que a fizesse
vigorar do dia 1 de julho daquelle anno. Nenhuma resposta,
porém, obteve, pelo que ainda endereçou ao Exm. Sr. Ministro
da Fazenda um telegramma a 2 de julho instando pela apprn-
vação da mesma tabella. Como sucedeu com o oficio, nada
foi respondido, pelo que continuaram os funccionarios a serem
pagos pela t,abella de 1887. Em outubro de 1895, porém, o Con-
selho Fiscal recebeu um oficio do Exm. Sr. Ministro da Fazenda,
datado de 24 de julho, assegurando que opportunamente e per
meio de reforma geral seriam tomadas as providendias sobre os
vencimentos. Era presumivel suppôr que esta reforma mie se
fizesse demorar, mesmo porque fôra autorisada pelo Congresso,
na sessão daquelle mesmo anuo, entretanto ella nã,o Ora con-
feccionada; em fins de 1898, porém, o Joroul do Commereio no-
ticiou que o Director da Directoria Geral do Contencioso do The-
'touro entregara ao Sr. Ministro da Fazenda o novo Regulamento
organisado, em virtude da autorização legal que mandou unifor-
minar os Regulamentos das Caixas Economie,as Federaes nos
Estados e rever as tabellas de vencimentos, augmentando-as ra-
zoavelmente. O Jornal do Comtnereiiainda accreseentava que por
essa reforma eram as Caixas Econdmicas divididas em troe eu-
pos, pertencendo ao loas do Pará. Pernambuco, Bahia, Rio de Ja-
neiro, S. Paula Minas Geraes e Rio Grande do Sul,sendo estes os
vencimentos dos respectivos empregados para o alludido 1° gru-
po: Gerente. 8:000$: Guarda-livros, 4:800$; Thesonreiro, 6000$ ;
Escripturario, 3:600$; Perteirce 2:400$; Continuo, 1:200$ ;
Perito avaliador, 3:600$. Foi mais uma esperança que se desfez,
porquanto a reforma de que se meneou e. conceituada folha
fluminense não foi app6vada, infelizmente para os empre-
gados que continuaram a soffrer até hoje aa Maitl Crucia nepes-
sidades, como é bem facil de avaliar, depois que se tenha visto
a tabella já mencionada. Trezentos mil reis para. o Gerente das
Caixas Economicas, e principalmente para o de uma Caixa nas
condições da de Pernambuco, que tem um deposito na \Delegacia
Fiscal, superior a cinco mil conto à de réis, é um ordenado nimia-
mente acanhado. Não é com essa quantia que se pede manter a
deceneia que a importancia do cargo requer e do mesmo modo
os demais empregados. Não ha por certo quem duvide das pri-
vações que supportarn os empregados. Releva notar agora o
seguinte: o Marechal Floriano Peixoto, por uru Decreto, approvou
uma tabella de vencimentos, pela qual o Conselho Fiscal da Caixa
Eeonotnica do Rio de Janeiro mandava pagar aos empregados,
tabella que estabelecia augmento muito razoavel e na mesma
°melão estendeu o favor ás Caixai de S. Paulo e Rio Grande do
Sul, deixando, entretanto, no esquecimento as de Pernambuco e
Bahia,tão ihovimentadas como qualquer das outras que foram
favorecidas. Ultimamente appareceu a esperada reforma, ha-
vendo, porém, semente alteração no mantem da quantia, que
pode ser depositada, vencendo juros, limite este que sendo então
de quatro contos de reis, actualmente é de dez. Com isto au-
gmentou muito o serviço, porquanto avultaram os deposites,
como era de suppôr. O movimento cresceu consideravel-
mente, como ficou dito, augrnentou por consequencia e muito
o trabalho dos empregados, entretanto os vencimento destes é
que não augmentaram. O Conselho Fiscal, attendendo á re-
clamação dos empregados e seguindo o exemplo do Conselho
Fiscal da Caixa Economica, do Rio de Janeiro, e aliim disso
baseado no § 3 , do art. 53 do Regulamento' que dá-lhe com-
petencia para nomear o demittir os empregados e propôr ao
Governo os vencimentos que enes devam perceber, usou desta
attribuiçã,o e apreeenta a V. Er. a teima de honorarios abaixo:
Gerente, 7:200$; Guarda-livros, 4:800$; Thesoureiro, 5:600$;
Perito, 4:800; Eseripturario. :600$; Porteiro e Continuo,
2:000$. Tratando-se do. legar de Perito, emprego este que pelo
Conselho foi julgado impreseindivel, em sessão de 3 de maio de
1887 e conforme a proposta já enviada em 10 do mesmo mez e anuo,
penso que tem todo fundamento sua permaneneia, pela incom-
patibilidade dos dous cargos exercidos por um mesmo individuo.
Pelas demonstrações e balanços juntos verá V. Ex. que a renda
do Estabelecimento é sufficiente para satisfazer todos os onus,
não só do augmento em questão, como ainda das despezas que,
porventura possam dar-se no desempenho do trabalho. Por essas
demonstrações, verá mais V. Ex. o lucro auferido nas operações
da Caixa Economia e Monte de &ocorro, de janeiro a junho do

corrente atino, &as desputs feitas, sendo que, como afirmo
começo, mesmo dado o elemento de cento por e )nto nos orde-
nados. ainda aseim haveria saldo a favor. Além disso tem
a Caixa Economica e Monte de Soccorro o capital de 215:000$ o
o fundo de reserva de 37:432.:61, para dada hypothese de um
semestre em que sejam pequenas as operações. attender aos dis•
pendem que ultraeavarem os 'acros. Esta hypothese é pura-
mente gratuita, pois o movimento destes Estabelecimentos é cres-
cente de anno para anno. Feitas, pois, estas cembiderações, que me
pareo• . in de perfeita justiça, V. ilx. não obstante resolverá como
melhor entender em sua indeclinavel sabedoria. Saude e frater-
nidade.— Illm. e Exm. Sr. Dr. Bernardino de Campos, M. D.
Ministro dos Negocies da Fazenda. E nada mais se continha relati-
vamente ao presente officio,que copiei fielmente do respectivo livro
e assigno por ordem do Illm. Sr. Major Manoel do Nascimento
Casar Burlamaqui, Vice-Presidente, cm ~leio de Presidente
do Conselho Fiscal da C lixa Economica de Pernambuco. Recife,
24 de agostode 1900.-0 Collaborador,Hermitino Baceltar Caneca.

Declaro em tempo que no livro donde extrahi a presente
cópia não continha assignatura do referido officio, notandiese,
porém, ter sido elle assignado pelo Sr. Commeedador Baltar.
Presidente do Conselho Fiscal. Em 24 do agosto de 1900.— Her-
milino B. ("asem. Confere.— Manoel Barlamoqui.

CÓPIA.— Caixa Ecenomica, e Monte de Simone de Pernam- •
bueo.— N. 393.

Acta da sessão ordinaria do Conselho Fiscal da Caixa Eco-
nomica e Monte de Soccorro de Pernambuco, em 7 de março de
1898. Presidente. Commendador José Antonio Pinto Secretario,
Major Manoel do Nascimento Casar Burlatnaqui. A' 1 hora. da
tardo. presentes os Directores acima e mais o Commendador José
Ferreira Saltar e Julio Casar Paes Barrette, o Sr. Presidente
abriu a sessão, na qual tothou parte o Sr. Gerente, como dispõe
o R 'Rulamento.Foi lida e sem debate approvaila a acta de sessão-
anterior. Foi unanimemente approvada a nomeação do Sr. José.
Spinola Pinto para Collaborador. Expediente— . : Foi apresentada,
a relação dos saldos de penhores a prescreverem no dia 8 do cora
rente mez referentes ao 490 leilão, effectuado no dia 8 de março
de 1893. Inteirado. Foi lida uma petição do Bacharel Josó Ca-
valcanti da Costa, pedindo a gratificação do cargo de Guariie-
livros e sua nomeacao para o referido logar, a qual ficou pa:va o
Sr. Gerente informar. Em segaiida foi lida outra petição doa C,ol-
laboradores, pedindo para que nas Mas faltas fosse sómiente
descontada um ) terça parte de seus vencimentos, como igual-

k mente acontece com os empregados do quadro ; posta em dis-
` cussão, o Sr. Comendador Saltar declarou ser de verdadeira

justiça o pedido destes empregados, porquanto, tem ultimamente
tiscalisado os seus serviços e tem notado, não só, grande au-
gmento na escripta, que se achava em grande atraso, como, na
assiduidade delles. pelo que acha-so muito satisfeito com este re-
sultado obtido, polindo para que esta sua opinião constasse da.
acta, justificando assim a censura que fazia quando o contrario
disso se dava, no começo de sua fiseiliseção, o que tinha sua
razão d .) ser. Os Srs. Julio Coser Paes Barrette e Burlam aqui
votaram de aceordo com o Sr. Baltar e o Sr. Pinto declarou que
muito se congratulava com as informações que acabava de ouvir
do seu collega 'José Bailar, pelo que tambern votava pelo deferi-
mento da petição das collaboradoree por equidade, ficando 'bem •
entendido que sempre de acenado com o art. 73 do Regu'hamento
e seus paragraphos, o que foi unanimemente approvado. Não ha-
yeedo mais expediente, o Sr. Commendador Pinto usou da pala-
vra, dizendo que tinha convocado a presente sessão, especialmente
para tratar de um facto que considerava muito serio o grave,
pedindo aos seus col legas todo auxilio: que era relativamente ao
Sr. Perito, pois seguramente ha dons armes que não se tem feito
leilão, como tambem ha cinco nonos, não se tem dado balanço no
deposito das joias, devido ao atraso dos livros ; concorrendo para
isso a deliberação lo Conselho passado e a este etnpregado
entrar na Repartição até ás 11 horas do dia, visto o pecpteno or-
denado que percebe, cessando esta regalia logo que ele fosse
mblhor remunerado, porém antes de se resolver o caso propunha
para tent) elle fosse ouvido. Sendo approvado, veio o referido em-
pregado, que declarou, ser desde a instai lação da Reparttção,
sempre cumpriu com os seus deveres, nunca merecendo uma ad-
moeetação, porém actualmente achava-se cansado e doente com,
um trabalho sup 'ror ás suas foros, appellando para o Conselho
declarar se o serviço que se faz actualmente é igual a uns 10
annos paasados, que lhe era impossivel despachar as partes, fazer
nota para leilão e escreeer os livros competentes ; que tem pro-
enredo com grandes esforços um auxiliar e não lhe tem sido pos-
sivel encontrar, pelo que estava resolvido chegar mais cedo afim
de concluir a nota pua o leilão. Retirando-se, continuou com ta
palavra o Sr. Commendador Pinto, dizendo que tem feito o que.
é humanamente possivelefazer afim de conseguir um substituto
para o lugar de Perito ; que considerava o trabalho do Sr. Pe.
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rito, hoje, guperior i suas forcas e que nem no rilenoa uni
liar podia encontrar-se ; qua via-se obriado i enan4tai -s.. a
f ctos passados para provar que o Conselho tem feito o que lhe
cumpria. Tratando-se de pôr em execução o novo Regulamento
de 1887, o Conselho r ,solven levar ao conhecimento do Governo
a impossibilidade do Thesoureiro desempenhar as funcçõss de
Perito; que destacara' do Regulamento CSa parte, levan !o ao co-
nhecimento do Governo que ficara o Thesouriro ns-ai togar
sem acmimular o de Perito com o ordenade primitivo te
e que sendo indispensavel o de Perito, esta continuaria tateia:lu
vencendo °ordenado de 1:800$, marcado no come-. o da tivitituição
mais tarde, por aviso 11. 27, de 9 'do Julho de 18a4, inand‘ai o
Governo que se pagas e, ao Thesoureiro adi Irene-iça entro 2:40 : )$ e
3:600$, conforma a tabella, e nada disse sobre o Perito. O CA aseitto
em sessão de 1 de agosto de 1894 resolveu marcar ao referido
Perito o ordenado de 3600$, considerando a sua nomeação sem
interrupção e pedindo a approvação do Governo, e que em sessão
anterior de 16 de maio de 1894; já, deliberára fazer uma prop )sta
de augmento de ordenados aos empregados, inclusive o Perito,
mandando que podiam receber seus vencimentos, do late julho
do dito anuo, tempo bastante para communicar ao Governo a
sua resolução e pedia com urgencia a approvação do referido
acto: ainda assim ficou sem solução alguma. O Conselho reco-
nhecia que os empregados se achavam (como se acham) mui mal
remunerados, especialmente o Perito com 1:800$ desde 1877, co-
meço da Instituição, e tudo tem feito, firmado no disposto no Re-
gulamento, que autorisa a tratar de casos omissos, etc.: até hoje
nenhuma solução teve o Conselho a respeito. Os empregados,
por sua vez, tiveram escrupulos de receber seus vencimentos na
razão do que resolveu o Conselho, temendo que, não sendo ap-
provado o acto, tivessem de restituir o dito augmento, o que rne-
Teceu do mesmo Conselho serem elogiados pelo seu acto de abne-
gação. O Conselho por sua parte resolveu convocar seus collegas
para em outra:sessão discutirem sobre o assumpto. O Sr. Dire-
ctor Julio Cestr Paes Barretto, usando da palavra, disse que era
de opinião que se fizesse effectiva a resolução do Conselho desde
o dia de sua deliberação, e que, desde que se levou ao conheci-
mento do Governo, pedindo a sua approvação o este não resolveu,

• estava de facto approvada, e que era esta a sua opinião; por con-
siderar de prejuizo aos interesses da casa essa demora. Observou
o Sr. Presidente Pinto nua não estava longo de pensar assim,
porém lhe parecia de mao *Afeito, fizer effectiva esta resolução
desde que constava achar-senrompto o novo Regulamehto com o
angmento dos ordenadns, faltando apenas pol-o em elocução, e •
lastimava a pouca importancia que o Governo liga a estas conaas.
O Sr. Director Baltar opina com o Sr. Pinto. A' vista do exposto
o Sr. Commendador Pinto propõe que se considere seriamente o
assumpto e marque-se uma sessão especial para tratar-se do
mesmo, tendo-se em consideração tudo que se tem resolvida o que
consta das :tetas e offlolos do Governo; que cada um de sus col-
legas por si estudem a questão para finalmente resolverem como
fôr mais acertado. o Sr. Director Burlatilaqni, concordando. pndio
que se votasse a prop-sta, o que foi unanimemente aporovado.
Nada mais havendo a tratar, foi encerrada a sessão áR 2 34 horas
dt tarde. (Assignados): 1).5..) Antonio Pinto, Manoel do Nasej-
mento Casar Burlamsqui, Julio Cosar Paes Barretta e José Fer-
reira Banal, . E nada mais se continha no respectivo livro de
actas, relativamente á presente, que foi par mim copiada fiel- •
mente por ordem do / 111m. Sr/ Major Manoel do Nascimento
Cesar Burlamaqui, Vice-Presidente, em exercicio de Presidente
do Conselho Fiscal da Caixa Economim e Monte de Soccorro de
Pernambuco. Recife, 21 de Agosto de 1900.— O Collaborador,
Rermilino Bacellar Caneca.

Cópia. — Caixa Economica e Monte de Soccorro de Pernam-
nambuco — N. 395.

Acta da sessk ordinaria do Conselho Fiscal da Ca ixa Eco-
nomica e Monte de Soccorro de Pernambuco em 18 de julho
de 1898. — Presidente Major Manoel do Nascimento Cesar
Burlamarqui, por se haver exonerado o Vice-Presidente, Sr.
Commendador José Antonio Pinto,—Secretario Commendadkr José
Ferreira Baltar. A' urna hora da tarde, presentes os Pirebtores
acima e o Sr. Julio Cesar Paes Barreto, o Sr. Presidénte abriu
a sessão, na qual, como dispõe o Regulamento, tomou parte o
Sr. Gerente. Lida e approvada a acta da sessão anterior, o
Sr. Presidente declarou que tinha convocado a presente sessão
para, o Conselho Fiscal tomar conhecimento do oficio que diri-
giu o Vice-presidente em exercido Sr. Corninentiador José Anto-
nio Pinto: no qual declara-se ter dirigido ao Essa. Sr. Ministro
da Fazenda, por intermedio do Dr. Delegado Fiscal do Thesouro
Federal, neste Estado, communieando-lhe achar-se exonerado
do lugar do Presidente, em exercício, do Conselho Director da
Caixa Economica e Monte de Soccorro deste Estado e solicitando
do Conselho a fineza de apresentar a todos os Srs. empregados
desta tão util e prospera Instituição, as suas despedidas e mui

especialmente ao digno e incansavel Se. Gerente, pelo que lou-
vava e seu zelo e intelligencia.. O Cunsolho resolveu respon-
der-lhe, lastimando a sua resolução, que priva a Caixa Eco-
notnica de um esforçado trabalhador pelo seu progresso, agra-
decendo-lhe as palavras :atenciosas que lhe foram dirigidas e
commuuicando-lhe, que, conforme em seu oficio, foram apre-
sentados a todos os empregados os louvores e despedidas que
lhes enviou. Deliberou mais oficiar ao Em. Sr. Ministro da
Fazenda, scientiticando-lhe o occosri 10, juntando a cópia de seu
enleio. Expediente : — Foram apresantatios dons offIcios dos
Oollaberadores José Spinnla Pinto e Bacharel Arthur Fausto
Botelho, psdindo suas exonerações o fazendo suas despedidas.
O Conselho ficou inteirado. / Foi lido um requerimento do
Escripturario Joaquim Clementina Maria Pires, pedindo uma
gratificação, allegando achar-s desempenhando o legar de
Guarda-livros, havia perto de dons annos, tendo feito o relatorio
do anno proximo passado, por sua expontanea vontade e muitos
outros serviços, vindo até para a Repartição nos domingos, por
algumas vezes, quando a necessidade de serviço assim o exigia.
O Conselho resolveu notneal-o Guarda-livros, por access°, con-
forme o art. (19 do Regulamento. Foi dispensado do togar de
Collatorador, por proposta do Gerente, o Bacharel José Caval-
canti da Costa. Foram approvados os Collaboradores José
Paulino da Silva Guimarães, Ludgero Ramalho, Manoel Augusto
Vieira de Amorirn e José Pereira do Carmo. Nada mais havendo
a tratar, foi levantada a sessão ás duas horas e tres quartos da
tarde. (Assignados), Manoel do Nascimento Ce gar Burlamaqui.
—Jose Ferreira Baltar. E nada mais se continha da presente
acta, que foi por mim copiada fielmente do livro competente,
por ordem do mm. Sr. Major Manoel do Nascimento Ce gar Bur-
lamaqui, Vice-Presidente, em exercido de Presidente do Conse-
lho Fiscal da Caixa Economica e Monte de Soccorro de Pernam-
buco. Recife, 24 de Agosto de 1903. — O Coliaborador, Herni-
line B. Caneca.

•

Caixa Econom i ca e Monte de Soccorro de Pernambuco
— Em 29 de agosto de 1900. — N. 2288.

IIIm. Sr. — Respondendo ao vosso officio de n., 279, apre-
sento-vos as informações juntas, que inc foram prestadas pelo
Sr. Gerente e, bem assim, as copias por mim ordenadas para
vos serem presentes.

Dellas vereis tudo quanto me é possivel fornecer-vos na
qualidade de Vice-Presidente, coagido a ter simples expediente,
por não poder funccionar o Conselho Ficai; como vos tenho
declarado verbalmente e por officios.,

Se essas intlçrmaçÕes não forem suficientes para bem orien-
tar-vos, podereis requisitar outras. E' possivel, porém, que
noteis a falta de continuar o Thesoureiro, até hoje, sem a pres-
tação da fiança de vinte contos de réis, que lhe fôra mareada e
que devia dar no prazo de quinze dias.

Me parece, por isso, que vos d3V0 esclarecer esse ponto, não
obstante a ausencia de reunião daquelle Conselho.

Verificada a morte do ex•Thesoureiro Neves, a quem se devia
dar substituto, mas ex-vi do Regulamento baixado com o De-
creto n. 9738, de 2 de abril de 1887, que ordenou, na conformidade

,do art. 57, dever o.Thesoureiro eccumular as funcções de Perito,
emquanto o movimento da Repartição 'não tornasse indispensa-
vai a separação daquelles empregos, julgou o Conselho Fiscal
de bom alvitre, nem poderia fazer outra cousa, que o mesmo
Sr. Manoel Antonio Gonçalves assumisse as funcções de The-
soureiro, servindo-lhe provisoriamente a fiança de dez contos de
reis, que prestava como Perito, de facto, mas sem gozar das
regalias de empregado do quadro, a que não pertencia até então,
tendo ainda o Conselho a cautela de ordenar que' o novo The-
soureiro prestasse uma fiança de vinte contos dèsréis, no prazo
de quinze dias.

Mas conseguir um cidadão que offerecesse os seus serviços,
mediante a insignificante paga feita ao Thesoureiro, accumu-
laudo o trabalho de Perito e com a obrigação de prestar uma
fiança .cle vinte contos de *reis, não seria facil e até talvez fosse
impossivel, pois que tatnbem se deveria , exigir boa conducta,
mora/idade e honestidade..

Dahl, talvez, a necesàle,de de transigir, em que se encon-
trou o Commendador Bal r, Presidente do Conselho, sendo o
Go veeno s todavia, o maior responsavel, pela falta, se Si que houve,
porquanto nunca providenciou sobre o assumpto, apezar das
repetidas rqclamações feitas pelo Conselho Director.

Parecendo-me não dever ir adiante na defesa do Conselho,
que não se pôde reunir, penso haver satisfeito a vossa requisição,
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ficando, perSne, dismosto a attender a outras quaesquer infor-
mações que julgardes necessarias.

- Sande e fraternidade. —Illm. Sr. Manoel Jansen Muller, —
M. D. Inepector de Faz inda em Corninissão neste Estado.— Ala-
noei, do Nascimento Cesar Burlamnoi, Vice-presidenn!em
exercicio de Presidente.

daiXa Ecotoiniea e Monte do Seccorro de Pernambuco, em
20 do agosto Líti 19,10.

S Major Manoel do Nascimento Cosam' Burlatnarqui,
digno Director Vice-Presidente do Conselho Fiscal da Caixa
Econoinioa e Monte do Soccorro.

Satisfazendo o pedido de V. S. sobre os seguintes pontos

1.° S3 houve designação de algum empregado para servir
na porta afins de auxiliar o Thesoureiro, extra/rindo conheci-
mento de entradaa, recebendo dinheiro e pagando ; e se esta de-
liberação foi por acto do Conselho, de quando, e se V. S. tomou
parte nelle, e quaes os Dir etoros de então

2.° Se ao Perito, Sr.Manoel Antonio Gonçalves, que tem a seu
cargo ás joias depositadas do Monte de Sec !orro, quando nomeado
Thesourelro de ambus os Estabelecimentos, Caixa Economica e
Monte de Soocorro, em sessão de 16 de agosto de 1898, foaarbi-
Cada a fiança, que devia dar. em vinte contos de réis, marcan-
do-se-lhe o prazo de 15 dias o bom assim quem presidiu :amoita
sessão e quaes os membros que a compunham

3." Finalmente, quando foi V. S. nomeado D:rector da
Caixa Economi !a, e qua.nlo tomou posse do cargo ;

Respondo

Ao 1 0 : Houve designação, por acto do Conselho, datado de
14 de novembro de 1882, não tendo V. S. tomado plrto
pol oram as Dirartores de Pia() os Sra. Commendador Luiz José
da Silva Guimarães, Presidente, João Lodo M iam s, Secroti l rio,
Jose Antonio Pinto, Julio Casar Paes 13 trretto e João da Silva
Lemos Guimiirães, Directores.

Ao 2" : Ao Thesoureiro e Perito acima nomeado foi arbi-
trada a fiança de vinte contos. a.arcando-se-lhe o prazo de
quinze dias para prestai-a, sendo nosse tempo Presidente o
Major Manoel do Nascimento Cesar Burlamarqui e Membros que
compunham o (Ousei ho os Srs. José Ferreira 1341tar e Julio
Cesar Paos Barreto.

Ao 3r : Finalmente, que V. S. foi nornoado Director inte-
rino dedes Estabelecimentos, em 29 de julho de 1884, o confir-
mado por Decreto do Governo Gera de 23 do agosto, tomando
posse do seu cargo naquella data, como tudo consta das comp.

tentes netas. Junto um officio do Sr. Thesoureiro, em resposta
ao que lhe dirigi relativamente à sua fiança. Subscrevo-me com
estime e consideração. De V. S. Attento criado e obrigado. —
Felino D. Ferrefrt Coelho.

Caixa Economica e Monte de Soccorro do. Pernambuco, em
20 de agosto do 1900.

Illm. Sr. Felino D. Ferreira Coelho, muito digno Gerente
da Caixa Economioa e Monte de Soccorro.

Em resposta ao vosso officio de hontem datado, ern o qual,
por-ordem do Sr. Director Major Manoel de Nascimento Cear
Burlarnaqui, Vice-Presidente do Conselho, em exercido de Pre-
sidente, me determinais qui informe se não tive uru prazo de
15 dias para apresentar fiança do 20:000a, que me fera arbitraria
em sessão de 18 de agosto de 1893, e quaes os motivos pelos
quaes até hoje não satisfiz a dita fiança, tenhd a declarar-vos,
que tendo etnctivamente recebido ordem verbal para aquelle
fim, ponderei que nenhuma duvida teria em cumprilaa, caso
fossem augmentados os respectivos vencimentos, porquanto não
me convinha exercer tal lugar, cutnntativameute com outro,
mediante os vencimentos exclusivos deite, salvo o a:ao de se me
conceder mais de uns Fiel ou auxiliares.

Julgondo procedente a minha ponderação, a illustre Dire-
ctoria procurou obter a reforma necessaria neste sentido e até
hoje nada foi feita. Aguardando, portanto, essa reforma, deixei
de prestar a referida fiança com annuencia tacita da mesma
Directoria.

Se já se tivesse feito a alludida reforma, nos termos acima.
indicado-e teria eu prestado a res-decti va fiança, o que não me
seria IUOLil e era de meu d arar.

Sall'h e Fraternidade. — 3.1..1,noel Antonio Go:ir.-dees, The-
eourei,o.

Caixa Economina e Monte 1a Soccorro de Pernambuco, orn
28 de agosto de I900.— N. 2237.

Illm. Sr. Mejor Manoel do Nascimento Cesar Burlamaqui,
digno Vice-Presidente, em exercício de Presidente do Conselho
Fiscal da Caixa Econornica e Monte da Soccorro.

Satisfazendo a requisição, que me fizestes em data de 24 dee
corren te, afim de ficardes habilitado a respondei' ao officio n. 279,,
do um. Sr. Inspector de Fazenda, ora em commissão nesta.
Caixa, tenho a dizer-vos o seguinte:

Manoel Antonio Gonçalves, para poder exercer o emprego
do Perito do Monte Soetorro nesta Repartição, prestou em 1889
utna fiança de 10:000S. alies reforçada e °atendida ao Fiel era
1895, servindo de fiador o Dr. José Eustaquio Ferreire. Jacobina,
conforme tudo consta dos termos que vos remetto por cópia.

Sendo nomeado o dito Manoel Antonio Gopçalves para exercer
em 1898 o togar de Thesoureiro da Caixa Economica e do Monto
de Soccorro, como consta das actas de 30 de julho e 16 de agosto.
do mesmo anno, mandou o Conselho Fiscal que elle entrosas em
exercício sob a g trantia da fiança Que tinha, ficando obrigado a
augmentai-a para 2000* no prazo de quinze dias.

*- Não tendo, porém, sido objectivado até hoje esta ultima
fiança do 20:000;I, não consta tombem desta Repartição termo
algum a dia jeferente.

Relat i vamente ao anteces.sor do actual Tliesnreiro, João
Pedro da Cruz Neves, hão se lavrou em tempo- algum termo de.
fiança, porquanto. tendo a garantia deite sido offerecida sempre
em bons de raiz, lavraram-se nos cortorios dee Tabelhã.ea 'as
compet entes escripturas. que eram em seguida apresentadas ao
Conselho, como nomeadamente o foi a ' , Rima, em sessão de G de
olmo de 1801, conforme consta da respectiva act'a.

Morto João Pedro da Cruz Neves, e havendo recornmondad0
e Cons.:1110 em sêt;Sii3O do IQ de agosto: ainda de 1898, que u novo
Tlicsoureiro procedesse ao balanço da Caixa, lavrando-se eme
ferino de posso, afim do ficar verificada a responsabilidade do
Thesoureiro fa Unido, ei . J.itiliSoir-SO o docutiicilto, que tombem vos
reznetto por cópia e qui, apriisi , ntado ao Cowellio em sessão de 23
de agosto do mesmo anuo, foi por este recebido coma declaração
de que ficava inteirado.

Dspois disto, sendo requerido pelo fiador do Thesoureiro Tal-
lendo o levantamonto da fiança, manou o Conselho, conforme
consta da acta da sessão do 9 de novembro. que da mesma maa
nora vos remetto por- cópia, que fosse levantada a fiança depois'
de satisfeita pelo alludido fiador a itnportancia de 500$, por que o
Thesoureiro havia ficado responsavel, o que se fez.

Nada mais constando a esse respeito, julgo dever aqui con-
cluir esta informação.

Sambe e fraternidade.—Felino D. Ferreira Coelho, Gerente.
•

Cópia. —Caixa Economias e Monte de Soccorro de Per-
nambuco.

Termo de fiança prestada polo sr. Dr. José Euetequio Feta
reira lavor de Manoel Antonio Gonçalves, Perito
avatiador do Monte do S : ircorro. Aos quatro dias do !int de
janeiro de mil oitocentos o oit e nta o nove, nw.te Escriplorio da
Caixa Economica e Mito dr--corru cornou-ecoo o Sr. Dr.
dos Eu:a:moio Ferreira Jaculeis:a morador nesta cidade, e disse
que non li via e espontaneamente afiançava ao Sr. Manoel
Antonio Gonçalves para exercer o cargo de Perito avaliador 40
Mente do soeiiorre, 	 pulo p.iesente, na quIlidado de
fiador o principal i.agador	 Manoel Antonio Gonçalves,
por todos os prejuizos que este caiar ao reisrido Monto de
SuCC'itTO, até 	 quantia ,1 , . r t,.z c,ritos de reis (':00(4), pela qual
st, obeiaa. solidariam:eito o	 najer St' OttiUlO ao paga-
mento ífolia tolos OS .es • re't el por ha Ver ; para o que
1-enuncia todo e qualquer favor que possa a todo tempo allegar,
IneStito o da ser esaotado pritneiramertte o seu afiançado, e quer
que os elfeitos aa presente fiança tenham lugar desde hoje, em
que o mencionado Sr. Gonçalves, continha a servir aquelle em-
prego.
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Para firmeza do que se lavrou o presente termo, em que
assigna o fiador com as testemunhas abaixo. E eu Felino D.
/Ferreira Coelho o escrevi.—Feleto D. Inerreira Coelho. —Estava
selládo com uma estampilha no valor de de?. mil reis, legalmente
inutilisada com os seguintes dizeres: Recife, 4 de janeiro de 1889
e assignado, José Eustaquio Ferreira Jacobina. Como testemu-
nhas Corbiniano de Aquino Fonseca, Luiz Duprat e Manoel
Antonio Gonçalves, Perito. E nada mais se continha em dito
termo, que fielmente copiei e assigno por ordem do Sr. leeino
D. Ferreira Coelho, Gerente da Caixa Economica e Monte de
Soccorro de Pernambuco.

Recife, 27 de agosto de 1900. — O Escripturario, Condido
Droingues dá Silve

Cópia. — Caixa Economica e Monte de Soccorro de Per-
nambuco.

Termo de fiança prestada pelo Sr. Dr. José Eustaquio
Ferreira Jacobina, a favor de Manoel Antonio Gonçalves, Perito
avaliador do Monte de Soccorro, e de Joaquim Oraste de Moura
Gondim, seu auxiliar. Aos vinte e nove dias do mez de no-
vembro de mil oitocentos e nckventa e cinco, neste Escriptorio
Caixa Economica e Monte de Soccorro compareceu o Sr.
Dr. Jché Eustaquio Ferreira Jacobina, morador nesta cidade,
e disse que mui livre e expontaneamente mantinha a fiança
que prestou em janeiro de mil oitocentos e oitenta e nove e que
agora renova em favor de Manoel Antonio Gonçalves, eston..
dendo-a ao Sr. Joaquim Creste de /doura Gondim, para
exercerem aquele o cargo de Perito avaliador do Monte de
Soccorro e este que vai ser designado pelo Gerente para seu
auxiliar, ebrigando-se pelo presente, na qualidade de fiador e
principal pagador de ambos esses senhores, per todos os' pre-
juizos que qualquer deles causar ao referido Atonte de Soccorro
até a quantia de dez contos de reis (10:000$), pela qual se obriga
solidariamente o mesmo fiador, sujeitando, ao pagamento dela
todos os seus bens, havidos ou por haver, para o que renuncia

• todo e qualquer favor que possa a todo tempo allegar, mesmo o
de serem esgotados os seus afiançados e quer 'que os efreitos da
presente fiança tenham Jogar desde a data em que o mencionado
Gonçalves continuou a servir aquele emprego sob sua primara
garantia e hoje para com o seu auxiliar, que inicia os trabalhos
para que foi designado. Para firmeza do que se la vrou
presente termo, era que assigna o fiador com as testemunhas
abeixo. E eu, Felino Dunstano Ferreira Coelho, Gereeteda
Caixa Economica e Monte de Soccorro, mandei passar ee'e, que
subscrevo. Estava selado com quatro estampilhas niavalu do
,onze mil reis legalmente inntilisadas com os seguintes
Recife, 29 de novembro de 1895 e assignado, Felino D. Ferreira
Coelho e José Eustaquio Ferreira Jacobina. E nada mais e con-
tinha em o dito termo, que fielmente copiei e assig,no por ordem
do Sr. Felino D. Ferreira Coelho, Gerente da Caixa Economica
o Monte de Soce,orro de Pernambuco.

'Recife, 27 de agosto de 1900. — O Escripturario, ea,a1 ido
Domingues da Silvá.

CÓPIA. — N. 397.— Acta da sessão ordinarii3, do Conselho .
Fiscal da Caixa Economica e Monte de Soccorro de Perneie-
laico em 16 de agosto de 1898. Presidente Major efeeoul
Nascimento Gesar Burlatnaqui, Secretario Gimulendiiiii ir José
Ferreira Baltar. 'A' unia hora da tarde, presentes os Direct, ires
acináre o Sr. Julio Cesar Paes Barreto, o Sr. Presidente abriu
e sessão, na qual, como dispõe o Regulamento, tomou parte o
Sr. G3rente. Foi lida e approvada a acta da sessão anterior.
Expediente: Foi apresentado-um officio do Sr. Antonio Stanislau
de Almeida Cunha, dando sua demissão de Colaborador.
inteirado. O Sr. Manoel Antonio Gonçalves declarou que
aceitava a nomeação para o legar de Thesouroiro, determi-
nando o Conselho que alie desde logo assumisse o exercicio,
servindo provisoriamente a fiança que tinha no valor de
10:000$, ficando, porém, obrigado a dentro de 15 dias eleva143,
a 20:000$, conformo foi deliberado em sessão de 30 de julho
proximo passado. 'O Conselho recominendou ao novo Ttiesolireiro
que procedesse ao balanço da Caixa com toda minuciosidade,
lavrando-se disto, um termo de posse, afim do vezaliear se a
responsabilidade do Thesourciro falecido. O Sr. Mancel Antonio
Gonçalves propoz para seu Fiel o Sr. Jeremias de AZ.W0(10
que foi acceito. O Conselho rcconimendou que para regularidade
do serviço os conhocimento.s e talões de entradas e sabidas de

dinheiro fossem numerados. Tendo sido publicado no Diario
Official do 5 de agosto o acto do Governo, que nomeou o Com-
mendador José Ferreira Balar para Presidente do Conselho
Fiscal e os Sra. Dr. Pedro Francisco Correia de Oliveira e
Ferondo Pereira.da, Silva, para Directores, em substituição aos
Srs. Commendadores Luiz José da Silva Guimarães e José An-
tonio Pinto, que foram dispensados a pedido, o Conselho
mandou convidai-os, por officio para tomarem posse dos refe-
ridos legares no dia 19 do corrente, á uma hora da tarde. Nada
mais havendo a tratar, foi encerrada a sessão ás duas e meia
horas da tarde.—(Assignadoe) Manoel do Nascimento Coser Bur-
lamaqui, José Ferreira leiter, Julio Corar Paes Barretto.
E nata mais se continha na presente acta, que fielmente copiei
do livro competente, por ordem do Iam. Sr. Major Manoel do
Nascimento Casar Burlama,qui, Vice-Presidente, em exercido de
Presidente do Conselho Fiscal da Caixa Economica e Monte de
Soccorro de Pernambuco.

Recife, 24 de agosto de 1900.— O Colaborador, Hermitino
B. Caneca.

Declaro em tempo ter feito a entrelinha com a palavra —
assignados.— Hermilino B. Caneca.

CÓPIA.— Termo de posse do Thesoureiro Manoel Antonio
Gonçalves. Aos dezesete dias do mez de agosto de 1898, pelas
11 horas da. manhã, presente o Sr. Gerente, tomou posse do
cargo de Thesoureiro da Caixa Economica e Monte de Soccorro
de Pernambuco o Sr. Manoel Antonio Gonçalves, nomeado pelo
Conselho Fiscal em sessão de 16 do mesmo mez, recebendo do
.fihnoureiro interino. João Hermenegildo da Silva, as chaves dos
cofres e todo o dinheiro que neles El3 continha, ís- sim discri-
minado: S tido dos deposites do dia anterior 10:822$000. Idem
do Monte de Soccorro 4:347$450.1mportancia de liquidaçõea e re-
tiradas feitas em cadernetas e ainda não reclamadas 2l:990$379.
E para constar lavrou-se o presente termo, que depois de lido
e achado conforme, foi por nós tres assignado. Recife 17 de
agosto de 1898. — O Gerente, Felino D. Ferreira Coelho, Manoel,
Antonio Gonçalves, Joo Hermenegildo da Silva. E nada mais se
continha em o dito termo que fielmente copiei e aasigno por
ordem do Sr. Felino D. Ferreira Coelho, Gerente da Caixa
Economica e Monte de Soccorro de Pernambuco. Recife, 27 de
agosto de 1900.— O Eecripturario, Condido Domingues da Silva.

CÓPIA. — Acta da sessão ordinaria do Conselho Fiscal da
Caixa Economica. e Monte de Soccorro de Pernambuco em 9 de
novembro de 1898. Presidente Commendador Jose Ferreira
Bailar, Secretario Julio Casar Paes Barreto. A' uma hora de.
tarde, presentes os Directeres acima e os Srs. Major Manoel
do Nascimento Casar Burlamaqui e Fernando Pereira da Silva,
o Sr. Presidente abriu a sessão, na qual, como dispõe o Regu-
lamente, tomou parte o Sr. Gerente. Foi lida e approvada a
acta anterior. O Sr. Gerente apresentou a petição do Sr. Major
Ignacio Pedro das Neves com sua respectiva informação, que,
depois de lida, deliberou o Conselho que fosse levantada a fiança
do ex-Theseueeiro João Pedro da Cruz Neves, depois de satis-
fazer ao actual, o pagamento de quinhentos mil réis (500$000),
quantia esta que liceu responsavel por uma retirada paga
indevidamente na caderneta n. 32.495. Nada mais havendo a
ti:atar. o Sr. Presidente levantou a sessão ás duas e meia horas
da tarde.— José Ferreira Balear, 21Ianoel do Nascimento Cesar
Burlamagui, Fernando Pereira da Silva. E nada mais se
continha em a dita acta, que fielmente copiei e assigno por ordem
do Sr. Felino D. Ferreira Coelho, Gerente da Caixa Economica
e Monte de Soccorro de Pernambuco. .Recife, 27 de agosto
de. 1900.— O Escriptura,rio, Condido Doniingues da Silva.

Caixa Economice e Monto de Soccorro de Pernambuco, em
la de setembro de 1000.— N. 2.310.

Sr.—De ordem do Presidente Alo Conselho Fiscal,
passe ás vossas mães o quadro dos nomes dos Membros do
mesmo Conselho, desde a iustallação deste Estabelecimento.

Saude o fraternidade.— Ao 'Ilustre Si. Manoel Jansen
Midler, Muito Digno lespector de Fazenda.

O Gerente interino, Gedeao Forfts de Lacerda Junior.

•
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.NOMES	 DA POSSE	 • DA EXONERAÇÃO	 CARGOS	 QUANDO ASSUMIU	 QUANDO EXONEROUSAR	 ›•
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roxo Ignacio de Medeiros Rego. 	 1876	 Setembro	 20	 1879	 Abril	 3	 Presidente..	 1876	 Setembro	 20	 1879	 Abril	 3

1879	 Abril	 3	 1879	 Maio	 6

Foão Joaquim Alves 	 	 1876	 »	 20	 1881	 Julho	 10	 Presidente‘	 1879	 Maio	 27	 1879	 Outubro	 28
interino./

.	 1880	 Julho	 20 4iS8O	 Agosto	 17

Slanoel Joaquim da Costa Cai	 -
valhõ 	 	 1876	 *	 20	 1874. 	Janeiro	 21

,
kntonio da Costa Ferreira Dai-,

Lar 	 	 j876	 » 20	 1879	 Abril	 3	 .
i

3acharel Manoel Gomes de Mat- 	 -
Los 	 	 1876	 ),	 20	 1878	 Novembro	 28

Joinmendad or Lida Jósé da Silva
Guimarães 	 	 1878	 Dezembro	 10	 1898	 Julho	 18	 Presidente..	 1879	 Maio	 6	 1898	 Julho	 18

Berna;dino de Sena 	 Pontual 	 	 1879	 Março	 21	 i879	 Dezembro	 30

3ommendadorJoaquim Lopes Ma-
chado....	 	 '	 Vil()	 Abril	 3	 1881	 Abril	 19	 .

I 1 885	 Julho	 7	 1885	 Setembro	 30

k	 1889	 Novembro	 20	 1890	 Fevereiro	 6
Commendador José Antonio Pinto 	 1879	 Maio	 27	 1898	 Julho	 18	 Presidente

.	 1894	 Setembro	 G	 1 898	 Julho	 18

interino,	 1890	 Abril	 30	 MS	 Janeiro	 28

João Lido	 Marque	 	 	 1880	 *	 20	 1883	 Março	 17

rosé Marcellino da Rosa 	 	 1879	 Julho	 1 8	 1879	 Outubro	 28	 ,

João da Silva. Lemos Guimarães	 1881	 Junho	 21	 1884	 Agosto	 16	 	  ... . . , 	.,	 por ter fal-

Julio Casar Paos	 Barreto.......	 1882	 Julho	 4	 1899	 Abril	 12	 	 	 Por ter fal-

lecido.

lecido.

Jos,: nua de Oliveini 	 	 1882	 »	 4	 1893	 Junho 	 22 Por ter	 Nb.	 lecidu •

inaqu i 	 	 1881	 »	 20	 .......... ....	 Presidente
Vajor Manoel do N.	 C. Burla-	 18'28	 Julho  	 18	 1898	 Agosto	 19

In terino '	 1900	 Abril	 4	 	 	 Na ~senda
•	 do Com.

n 	 inendador
Bailar.

João Cardozo Ayree 	 	 1885	 *	 7	 1885	 Outubro	 21

A.ntonio João de Amorim 	 	 1885	 *	 7	 1885	 ifr	 21

Com mendador José Ferreira Bai-
lar 	 	 1894	 Janeiro	 25	 	 	 Presidente	 1808	 Agosto	 1.9	 	 	 Ausente.

Dr. Pedro Francisco Cora de
Oliveira 	 	 1808	 Agosto	 19	 	 	 Renunciou.

e
Fernando Pereira da Silva 	

i 
1808	 »	 10	 1800	 Setembro	 2

Coronel Clementino G. F. Ta-
vares 	 	 1399	 Setembro	 9	 1899	 Dezembro	 19	 	 	 Compareceu

a tres séks-
.	 wies.

:'oinniendador Eduardo	 Martins
de Barros 	 	 1809	 2

oronel Manoel Silvestre Ferreira
Bastos 	 	  .	 1900	 »	 •

Extrahi o presente quadro do livro de actos das sessões do Conselho Fiscal da Caixa Economica e Monte de Soccorro de Pernambuco, por ordem
do Ilha. Sr. Major Manuel Gte N. C. Burlarnaoui, Presidente interino do mesmo Conselho.

Caixa Econciniea, 14 de setembro de 1000.— O Collaborador, ficrmilino Baco/lar Caneca.
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IMPERIAL RESOLUÇÃO DE 4 DE SETEMBRO DE 1872 SOBRE CONSULTA
'DO CONSELHO DE ESTADO

•
SENHOR— Mandou Vossa /dageste de Imperita. e or 	 de

25 de mino do corienle anuo, cale a secção ce	 e(i da to ( (n-
selho de Eetaeo consultvtso C( Hl O st 1.1 pidttt	 bit 1 . til cio

do Presidente do Consulto Ideal da Caixa E, 611(1111C:1 t a sia
arte, si a dita ti n ixe, (n, lace do etu Regiderectem e dee dis-
posições em vi( r emidatieae, é ou Hão t e4ei,eayei a( e e, ),
sitarttes pela sindemnisação de quantias que, sendo recebieae
por empregados do estabelecimento, forem por ellessubtraiddas,
cari/mirando-o dolosamente nas cadernetas e livros compe-
tentes, como adli succedêra

O relator da Secção, considerando o assumpto e informações •
officiaes annexas ao sobredito aviso, pensa, como a Directoria
Geral do Contencioso do Thesouro Nacional, que devem respon-
der por essa indemnização os empregados que suhtrahiram as
quantias, e os encarregados de superintender a direcção e boa
marcha do serviço no que respeita ao movimento de dinheiro e
regularidade da escripturação, em segundo togar, e a exemplo
do que se pratica em França em iguaes estabelecimentos de
fundo, alli chamados — de Dotação. Na falta destes, deverá o
Thesouro responder por essa indemnisação.

O relatos da Sacção entende que, sendo a Caixa Economica
creada por um decreto do Governo para ser administrada por
empregados, da nomeação deite, corre ao Governo a obrigação
da indemnisaçã,o exigida pelos feitos dos seus empregados, porque
a nitd ser assim d'onde ha de tirar a Caixa a indemnisação?

Ou não ha de indemnisar, ou ha de tirar as quantias das
dopositadas por outros depositantes, o que seria,. injustiça.

Demais, não convém desacreditar um estabelecimento tão
importinte e benetiço a todos os respeitos, quanto mais que se
na Caixa der-se, como se deve dar, e succede nos Bancos e
Caixa de Amortização, um banlacete diariamente, evita-se por
certo o que aconteceu. •

—O Conselheiro de Estado Visconde de S. Vicente, posto que
concorde no essencial com o, voto do illustrado relator, ãra as
seguintes observações

E' fora de duvida que o empregado prevaricador e o seu
respectivo fiador são responsaveis pela indigna fraude de que
se trata.

Si se provasse omissão ou culpa em algum empregado su-
perior que devesse inspeccionar os actos do prevaricador, essa
omissão ou culpa o tornaria tilintem responsavel subsidiaria-
mente.

O Governo, porém, será igualmente ou não responsavel
pelo valor subtrahido e seus juros? Entende elle Conselheiro'
que sem duvida é, por isso mesmo que se constituiu garante.

O art. P do Regulamento n. 4714 de 8 de abril de 1871
diz expressamente que a Caixa receberá as quantias deposita-
das, capitalisara os juros delias e restituirá. fielmente tudo aos
contribuintes, quando reclamarem, pois que o Governo garante
isso.

Ora, o que é garantir? E' obrigar-se a fazer com que o
garantidp goze do direito que lhe é segurado; consequente-
mente da hypothese dada é prometter que elle pagara essas
garantias e juros quando reclamados.. Como podem, pois, os
empregados do Thesouro entender que o Governo não é sambem
responsavel? •0 que significa então a garantis é porventura
uma expressão illusoria ?

Não se trata de perdas por effeito de operações normaes
Caixa, nem tão pouco provenientes de força maior, sim por
effeito de prevaricação de um dos seus empregados : ora, si a
garhntia não é applicavel neste caso, quando poderá ter
applicaçã.o

A questão, pois, vem a ser outra, e é o que cumpre fazer
em taes casos, pagar o Governo desde já as quantias subtrehi-
das, com seus juros, o ir rehavel-as dos outros responsaveis, ou
obrigar estes a iudemnisar, e responder afinal só pelo que
faltar ?

Qualquer que tenha de ser no futuro o expediente que o
Governo firme a este respeito, o mesmo Conselheiro entende
que no caso actual convém por seu credito, e opinião em que o
publico está, que pague a respectiva somma e depois rvii, relia-
vel-a, e que a ter de seguir outra medida no futuro, que a faça
constar por um aviso dirigido a Directoria da Caixa, aviso que
tenha toda a publicidade pela imprensa para conhecimento do
publico, que, vendo então qual a interpretação dada ao sohi.edito
Regulamento, não terá por que queixar•se de falta do fe do
Governo.

A garantia promettida não é só de pagar, é além disso de
pagar logo que o depositante quieer levantar o &Ai depoeite,
crendo resulta que ao menos emquanto não se estabolecer o0 taa
interpretação, não é consequente ou lugica a previa, e moi•osa
execução do prevaricador, ou do outros respon-s.vels. •

Consentir° de Estado Bernardo de Souza eranco dará
tambem seu parecer em separado, visto que discorda de alguns
principies sustentados pelos seus muito illustrados collegas.

A Caixa Económica desta arte foi creada, pelo Decreto
n. 2723, de 12 de janeiro de 1861, que, não obstante declarar
que autorisava a creação, a realizou expedindo os Regulamentos
sem propostas de partes, e o Governo nomeou-lhe ,Directores.

No art. 1° do Regulamento approvado por este Decreto está
declarado — que a Caixa Econoznica tem por fim receber a jure

' de 6 0/0 as pequenas economias das classes menos abastadas, o
assegurar sob garantia do Governo Imperial a fiel restituiçlo do
que pertencer a cada contribuinte, que a reclamar...

Esta mesma entrega sob garantia do Governo está assegu-
rada no art. 7° do novo Regulamento n. 4714, de 8 de abril
de 1871.

Demais, tendo o Governo Imperial organisado e installado a
Caixa Economica, de algum modo a tornou estabelecimento
publico para o fim de reunir fundos para o Thesouro, que então
tinha maior precisão de recursos, e pagava juros mais altos do
que 6 í; e não simplesmente estabelecimento do utilidade pu-
blica.

Assim é elle obrigado a realizar a restrituiçã,o fiel do que
pertencer a cada contribuinte, porque o assegurou no Decreto
do estabelecimento da Caixa Económica, e porque a instituiu
como estabelecimento publico, e como tal é tido peles contri-
buintes.

Sendo assim, é prinélpio tambem de direito que o Governo
tem a responsabilidade (civil) dos actos de seus prepostos que

- prejudicarem a terceiro, e e pratica na França, firmada em
muitos julgados, que o Thesouro é responsavel por taes actos.

Assim o traz Dalloz, Jur. Geral, palavra—responsabilidade,
ns. 252, 256, 292, 494 e 505, e com especialidade o n. 664.

A responsabilidade (civil) do Governo pelo acto de seus pra.
postos está, neste caso acompanhada pela dos Chefes da Repar-
tição, Gerente, Thesoureiro e empregado que commetteu o
crime, o qual responde cru primeiro Iogas pelos dinheiros rece-
bidos o não recolhidos á Caixa.

Ao Conselho da Caixa Economica incumbe pelo § 7° do
art. 15 do Decreto n. 2723 citado, fisealisar o serviço, escriptu-
ração e caixa, serviço que na forma do art. 12 é distribuido
semanalmente pelos membros do Conselho, tocando a um prin-
cipalmente a fiscalisação e obrigado a dar parte ao Conselho na
primeira sessão depois de decorrida a semana.

Esta mesma fiscalisação pertence ao•Nnselho toda pelo art.21
do Regulamento annexo ao Decreto a.4714 citado, podendo cada.
um dos membros do Conselho fazer por si os exames e pedir as
informações que entender precisas.

Ao Gerente compete e é incumbida a fiscallsação' da Repar- •
tição pelo art. 22 do mesmo Regulamento supra, e especial-
mente pelo § 6° deste artigo conferir diariamente a caixa da
Thesouraria com as entradas e sahidas, tanto da Caixa Eco-
nomica como do Monte de Soccorro.

Si a conferencia &arta fosse exercida, como o determinam
este e outros artigos do Regulamento de 1861 e do actual de
1871. a subtracção dos dinheiros trazidos a deposito não poderia
effectuar-se ou seria logo descoberta.

E, pois, havendo falta de fiscalisação, são responsaveis
(civilmente) o Conselho Inspector da Caixa, o Gerente, o Thesou;
reiro, o Chefe da Escriptura,ção (§ 2° do art. 23) e o empregado
concussionario sobre quem recahe a responsabilidade civil e cri-
minal,

A respeito da responsabilidade ( civil ) do Thesouro, poderá,
dizer-se que. não sendo a Repartiertorcreada por Lei,- visto que a
de n. 1083 de 22 de agosto de 1860, nos §§ 1°, 14 e 16 do art. 2°,
suas regras são para a tez ganisação de Caixas Economicas,
dades anonymae particulares, e não estabelecimentos pubficos,
não está o Thesouro Nacional obrigado á restituição de dinheiros
que não têm nelle entrada em virtude de lei.

No entretanto, á promessa solemne de fiel restituição com
os juros de 6 Vo accummulados semestralmente, feita nos De-
cretos citados na. 2723 e 4714, impõe esta obrigação, e tanto
mais quanto o Governo está na pratici de puligear Decretos
creando obrigações não autorisadas por lei, e os contribuintes
levarão ao deposito da Caixa Economica os seus capitaes con-
tando com a força legislativa ou legal dos Decretos que crearam
e regularam o seu serviço.

E' certo que não foi o Thesoureire da Caixa Economica ou
seus heis os que, recebendo das partes as quantias entregues a
deposito, as subtrahiram • era um empregado da Caixa quem,
censtituitelo-se agente odeies°, o fazia, o que complica algum
tanto a questão.

No entretanto, era um empregado do estabelecimento que
cornmettia a mal versação dentro do proprio estabelecimento,
illu oe esetr: . .a.stee, aos que es-entreg Iva cadernetas com
entradas falsas e com assignaturas falsificadas, o que sómente po-
dia effectuar e repetir por falta de fisealisação doa empregados
incumbidos de a exercer diaria, áeManal e periodicamenta.
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O principio de direito é: Que, não obstante a má fé do
mandatario, o terceiro que tratou de boa fé o directamente com
elle, dentro dos limites do mandato, está a abrigo dos ataques
dirioidos pelo mandante por dolo ou fraude lcontra o manda-
teria, pelo principio que os actos assim passados ligam o
mandante de um modo irrevogavel. »— Dalloz, Jur. Geral, pa-
lavra — mandato — u. 387.

Dada, pois, as circumstancias referidas, parece a elle
Conselheiro de Estado que o Tkesouro está obrigado á resti-
tuição.

Segundo a escripturação da Caixa Econornica, os dinheiros
entram para o Thesouro com guias que não contêm os nomes
dos contribuintes, e4tes ficam inscriptos nos livros do estabeleci-

, mento, ao qual se pede a restituição e se faz pela Sua caixa, a
qual pede fundos ao Thesouro ( § 4° do art. 26).

A Caixa Economica, emlnanto não tem renda sufficiente
para suas despezas. as paga.com os dinheiros do Monte de Soa.
corro, do que se segue caia péde ter e tem já. fundo disponiver
nos lucros desta Repartiget

Assim, o que parece a elle Conselheiro de Estado é que se
ordene á Caixa Economica que tome como effectuailas e restia
tuiveis as entradas que o empregado prevaricador escreveu nos
livros e lançou nas cadernetas ; e as restitua como as outras
entradas ; e que lance mão dos meios precisos para obrigar o
empregado a satisfazer o prejuizo da Cairá; e em sua falta para
que o paguem o Thesouretro. o Gerente, ou os proprios membros
do Conselho, todos cites responsaveis civihrlente por Atilas que
tinham o dever de impedir, e o podiam fazer, si tivessem ex-
ecutado o Regulamento.

Afinal é que o Thesouro terá de responder, si na liquidação
da Caixa Economica faltarem fundos para satisfazer as retiradas.
E' indispensavel tomar além disso providencias para a Inteira
execução do Regulamento, que teria impedido o acto de mal-
versação e impedirá sua repetição.

A' vista do exposto, Vossa Maeestade Imperial resolverá
como em sua alta sabedoria julgar mais justo,

Sala das Conferencias, 1 de agosto de 1872. —Carlos Carneiro
de Campos.—Viscmde de S. Vicente.—Bernardo de Souza Franco.

ResoluçrZo — Garanta-se pelo estabelecimento da Caixa Eco-
nomica e Mont3 de Soccorro aos depositantes a importancia de
seturdepositos e juros ; proceda-se contra o empregado ou em-
pregados prevaricadores, e sejam tomadas providencias efficazes
tendentes a evitar a repetição de iguaes fraudes:

Paço, em 4 de setembro de 1872.— Com a rubrica do Sua
Magestade o Imperador. — Visconde do Rio Branco. Está conforme.
—Jansen Midler.

ORDEM DE 20 DE SETEMBRO DE 1872, REFERENTE Á RESOLUÇÃO
nu 4 DO MESMO MEZ

Ministerio dos Negocies da Fazenda — Rio do Janeiro em 20
de setembro d •3 1872.

Illm. e Exin. Sr.— Tenho presente o officio de V. Ex., de 2
de maio ultimo, em que consulta si a Caixa Economica desta
Côrte, ora vista do seu Regulamento e das disposições em vigor
correlativas, é ou não responsavel aos depositantPs pela indo-
mnisação de quantias, que, sendo recebidas por empregados do
estabelecimento, forem por elles subtrahidas, escripturando-as
dédosamente em cadernetas e livros competentes,, corno ahi
succedera.

•
E em resposta cabe-me declarar a V. Ex., em conformidade

da Imperial Resolução de Consulta de 4 do corrente, junta por
cópia; que o depositante deve ser indemnisado por esse estabele-
cimento das quantias com que para elle houver entrado, tornan-
do-se publico esto acto; ficando salvo o direito de usar dos meios
legaes para tornar effeetiva a respossibilidade civil do empre-
gado prevaricador, afim de por elle ser ia lemnisado o estabele-
cimento do prejuizo que soffrerá com o integral pagamento ír,os
depositantes das sonsinas ahi recolhidas e seus juros, assumindo
o Thesouro a responsabilidade que lhe compete quanto á ga-
rantia do real e effectivo pagamento das quantias subtrahidas,

NOS Guerde a V. Ex. — Visconde do Rio Branco.

A S. Ex. o Sr. Presidente do Conselho Inspector e Fiscal
da Caixa Economica e Monte de Soccorro. Esta conforme. —
Jansen	 -

INQUERITO

(CONIPREHENDIDO NO ANNEXO SOB LETTRA — A, PARTE I)

—
'Declarações em autos de perguntas e outros documentos

ADTO de perguntas feitas ao Escriptu-
rario da Caixa Economica e Monte de Soa-
corro, João Hermenegildo da Silva.

Aos vinte a cinco dias do .mez de agosto de mil e novecen-
tos, no edificio da Caixa Economica e Monte de Soccorro desta
cidade do Recife, perante o inspector de Fazenda, Manoel
Jansen Muller, em cornmissã,o de inspecção na referida Caixa
Economica e Monte de Soecorro, compareceu o Escripturario
mesma Caixa, João Hermenegildo da Silva, de trinta e quatro
anuas de idade, casado o natural deste Estado, e foi inquirido
pelo mesmo Inspector de Fazenda, Manoel Jansen Muller,
sobre os serviços da alludida Caixa Economica.

Perguntado desde quando é empregado da 'Caixa Economica
e Monte de Soceorro, e quaes os serviços•de que tem pratica ?

Respondeu que é empregado desde julho de mil oitocentos
e oitenta e nove, cem° Collaborador até primeiro de agosto do
mil oitocentos e noventa e quatro, e depois como Escriptu-
raro ; e que, com excepção da escripturação do livro (Caixa x.
e ,da conta-corrente com a Alfandega ou Delegacia Fiscal, tem
aesempenhado os serviços do expediente, especialmente o de.
retiradas de deposites, substituindo o Esoripturario Caetano
Ferreira Coelho em seus impedimentos no serviço da porta, isto
é, no recebimento e pagamento da deposites, isto algumas ve-
zes, como tem acontecido a outros empregados.

Perguntado se foi por elle respondente extrahido, em de-
zoito de junho do corrente anuo, do competente livro de talão, -
um conhecimento de retirada de deposito na importancia do
troe contos e duzentos mil reis, em nome de Claudina Maria da
Conceição, caderneta numero vinte e cinco mil quatrocentos e
quarenta e cinco, inscripta no livro de contas-correntes de de-
positantes. numero onnsáenta e sete, á folha quatrocentos e
cincoenta ?

Respondeu que effentivainente foi quem extrahlu o &iludido
conhecimento, conforme wiste momento acaba de verificar pelo
proprio livro de talão.

Peeguntado por que no assignou ou rubricou o dito talão
na retirada de que se trata ?

Respondeu que desde que é empregado nunca houve cos-
tume de as.signar ou rubricar o talão ou conhecimento o em-
pregado que extrahe este, quer se trate de entradas, quer de
retiradas de deposites.

Perguntido se a falta de assignatura ou rubrica resultou
de ordem do Guarda-livros, do Gerente ou do conselho Fiscal ?

Respondeu que não sabe qual o acto determinante da praxe
estabelecida.

Perguntado como explica o facto mio. retirada de tres contos
e duzentos mil reis, já referido, isto 73, effectuada em dezoito
de junho do corrente armo, em nome de Claudina Maria da
Conceição, depositante' inscrlata sob numero vinte e cinco mil
quatrocentos e quarenta e cinco, quando a mesma depositante,
segundo se vê da conta-corrente, liquidou sua caderneta em
vinte e sete de dezembro de mil oitocentos e noventa e quatro,
retirando o respectivo saldo, na impedi:suia de ires mil sete-
centos e dezeseis reis, sendo que no livro está — Claufflea Maria,
das Dóres?

Respondeu que, á ,vista de conferir com a conta-oor-
rente, numero 'vinte e 'cinco mil quatrocentos e quarenta, e
cinco, o numero lançado no talão, o livro e a folha, ha apenas a
divergencia entre o nome constante do talão e o nome inscripto
na conta-corrente, sento certo que o conhecimento foi extrahido
com referencia á allu fido. conla ; mas que não pôde explicar o.
facto, causando-lhe admiração que tenha elle oecorrido, não
obstante ser elle respondente escrupuloso nesse serviço de re-
tiradas, como em outro qualquer.

Perguntado se nitre lho occorre que, apuar de extrahido o
conhecimento, tivesse deixado de effeetuar-so o pagamento?

Respondeu que, não havendo no talão a note de ^sem
effeito », o deposito deve ter sido pago, copo se pôde verificar
do livro ou afemorandion de retiradas. •

Perguntado se foi tambem por elle respondente extrahido
o conhecimento correspondente ao talão que lhe é apresentado,
pelo qual foi . ff etutvia a retirada de tres contos e seleoeneee,
mil reis era vinte seis do referido moa de junho do corrente
anuo, em nome de Manoel F. Pimenta, depositante inscripto
sob numero vinte e cinco mil trezentos e sessenta e oito,
lambem no livro cincoenta e sete, á folha trazentos e setenta,
e tres ?



1 P704 Sabbado 13	 DIARIO OF'FICIAL
	

Abril — 1901

Respondeu afirmativamente.
Perguntado como explica esta retirada se a caderneta nu-

mero vi iL, e i:117, t!ii	 ii	 L-11t	 t);t1),	 1.0

liVre eii,cocrito e sole, tre::eillos oarei,i. r, oira
liquoLidaoin cinco de outubro de mil oitoce ntos e noventa e
tres, retirando o depositante, Mano, d Feroandes Piment,t, O saldo,
na itnportancia de seis mil trezentos o oitenta réis?

Respondeu que sé pede explicar o facto pela existencia
alguma pessoa que illudiu a boa fé done respoudente.

Perguntado como explica ainda o tecto da retirada t10 dons
contos e oitocentos mil róis, em vinte e oito do dito inez
junho do corrente anno, em nome de Dionisia, do Almeida ka.rros,
mscripta sob numero trinta e oito mil cento e troa no livro
oitenta, á folha quatrocentos o noventa e oito, se a conta desse
numero, como se vê do livro que lhe é apresentado, fóra liqui-
dada em vinte e deus de/setembro de mil oitocentos e tinventa
e oito, sendo retirado o siÁldo, na importaacia do cincoenta
novecentos o eres réis, havendo apenas no talão a referencia da
folha quatrocentos e noventa e oito, em vez de quinhentos o um,
que é a folha da conta-corrente?

Respondeu que, neste caso, como nos outros dous, em que
por elle respondente foi extra hido o conhecimento de retirada,
a unica explicação que tem a dar é que foi Medida sua boa fé.

Perguntado se as operações de entradas e retiradas de depo-
sites são lançadas em conta-corrente pelos conhecimentos, ou se
pelos talões a elles correspondentes, conhecidos tambem por ca-
nhotos do talão ?

Respondeu que ultimamente as contas-correntes são postas
em dia, em virtude de ordem superior, pelas respectivas da-
dernetas, mas que anteriormente o eram pelos conhecimentos o
mais tarde pelos talões.

Perguntado se foram por elle respondonto extraliblos, em
data de tres de janeiro de mil oitocentos e noventa e nove, os
conhecimentos correspondentes nos talões de numeres sessenta é
um e sessenta e deus (lançados estes numeres a tinta), um re-•
(crente á caderneta numero trinta o oito mil setecentos o no-
venta e quatro, e outro referente á, caderneta numero trinta o
nove mil trezentos e sessenta e um?

Respondeu afirmativamente.
Perguntado por que razão alguns livros de talões têm as

folhas numeradas e outros não?
Respondeu que o talão de que se trata, por exemplo, foi por

elle respondente numerado, já depois de cheias todas as folhas
das competentes retiradas, sendo que outros não foram nume-
rados, por ter elle respandente adoecido.

Perguntado corno explica o facto de achar-se lançado na
referida data de Ires do janeiro de mil oitocentos e noventa°
nove, no livro ou Memorantluin, a retirada de dous contos e
oitocentos mil reis, correspondente á conta-corrente numero
trinta o oito mil conto e tees, que é a mesma da depositante
Dionysia de Almeida Barros, lio que já se tratou, e não constar
do livro de talão essa retirada, nem entre as folhas sessenta e
um e sessenta e dous, já...mencionadas, nem em outra qualquer
folha do mesmo (lia troa de janeiro, quando é certo que as
retiradas são lançadas no Mentorandum pelo alludido livro do
talões?	 st,

Respondeu que os lançamentos no Memorandum no dia
tres de janeiro citado, foram feitos por elle respondente á vista
do livro de talão, no qual devia então achar-se a folha concer-
nente á retirada de dous contos e oitocentos mil réis.

Perguntado como explica os vestigios que entre as mencio-
nadas folhas, sob numeres sessenta e um e sessenta o dons,
existem e mostram ter sido arrancada uma folha nesse togar ?

. Respondeu que a folha, de que se notam os vestigioe, neces-
sariamente existiu, mas não sabe explicar o facto do ter sido
arrancada.

Perguntado que destino teria sido dado aos tres conheci-
mentos de que jà se tratou, os quaes não foram encontrados
entre os maços existentes no archivo do Estabelecimento?

Respondeu que, depois de extrahidos os conhecimentos, vão
elles ao empregado da porta para o ffectuar o pagamento, o qual
depois os remette ou os apresenta ao Thesoureiro.

Perguntado se lhe ()morre alguma explicação sobro os fa-
ctos que acabam de ser mencionados?

Respondeu que não sabe explicar os factos, nem Rótle fazer
juizo má() deste ou ilaquelle companheiro. Nada mais disse, nem
lhe foi perguntado, pelo que deu-se por findo o presente auto,
que vai aseignado, depois de lido e achado conforme, pelo mesmo
Inspector do Fazenda Manoel Jansen Muller, pelo respendente
João Hermenegildo da Silva o por mim, Virgilio Gonçalves Tor-
res, quarto Escripturario da Alfandega de Pernambuco, servindo
de Escrivão, que o escrevi.-31. Jinsen llfuller.— JoJo Zfénc-
gildo da Situa, —Vireilio Gonçalves Torres.

Aueo de perguntas feitas a Jose Pau-
tini) da Silva Guimarães.

	

1 '	 !C!'"..,	 Orm	 ),111. nn. n" '1 1)	 to,	 u-
( ai 'mica e :vomite 41,' aceito, 1 si pat i i ttio ,¡:, s i iva
Guimareee, de vinte e qu itro temos de idade, casado, natural
desO3Es ta.do, (pia tombem foi inquirido peto inspector de Fa-
zenda, Manoel •ansen Multei', sabre os eerviços da entenda Caixa
Economica.

Perguntado desde quando é empregado na Caixa Esonomica
e Monte de Soccorr0 e quaes os serviços de que tem pratica ?

Respondeu filia o seu serviço especial é a contagem do juros
e liquidação do cadernetas, mas occupa-se algumas vozes do
expediente de entradas e retiradas de depositos e de aberturas
de caderiattas novas, e uma ou outra voz, a mandado do Gerente
ou do Guarda-livros, substitue no serviço de recebimento e
pagamento de deposites o empregado da porta, o Eseripturario
Cacete() Ferreira Coelho.

Perguntado se foi elle respondente quem oxtrahlu do livro
de talão um conhecimento de reUlada, na importância de um
conto de reis, em oito de fevereird do corrente anno, em nome
de Romana B. da Silva, inscripta como depositante no livro de
contas-correntes, numero oitenta e cinco, á folha sessenta e
seis ?

Respondeu atlirmativamente.
Perguntado como explica essa retirada de deposito se a

conta-corrente, numero quarenta mil seiscentos e sessenta, e
novo, lançado no talão, foi liquidada pela depositante Romana
Barbosa da Silva. em treze do abril do armo passado, quando foi
retirado o saldo de mil reis da mesma conta, segundo se và do
referido livro numero oitenta e cinco, á folha sessenta e seis ?

Respondeu que foi alie respondente quem extraleu o conheci-
mento do retirada, mas não sabe explicar o facto da retirada de
um conto de réis, quando já estava a conte liquidada.

Perguntado se no conhecimento que extrahiu, o que neste
momento lhe é apresentado, reconhece a assignatura de Elpidio
Luiz Accioly, que a rego da depositante, Ogurada no mesmo
conhecimento, deu quitação da retirada?

Respondeu que não caohece a assignatura que figura no
conhecimento, nem liga o nome ia pessoa que o assignou a rego
de Romana Barbosa da Silva.

Perguntado em presença de quem é que os depositantes
passam o recibo das retiradas ou assignam os respectivos conhe-
cimentos?

Respondeu que, quando os depositantes apresentam ao em-
pregado das retiradas as cadernetas, é esse empregado quem
assiste a passar o recibo ou assignar o conhecimento, mas muitas
vezes, ora o Gerente, ora o Guarda-livros, ora o Thesoureiro,
ora outro empregado, é quem apresenta ao encarregado das re-
tiradas a caderneta, dizendo quanto é que deve constar do
conhecimento ; que, extraindo esto. volta a caderneta ao mesmo
Gerente, Guarda-livros, Thesoureiro ou empregado, acompa-
nhada do referido conhecimento, e depois é que se promove o
pagamento perante o empregado da porta.

Perguntado como explica a retirada de um conto de reis,
em data de quatorze do referido mor de fevereiro do corrente
anno, em nome de José S. de Carvalho, o se foi olhe respond ente
quem extrateu o respectivo conhecimento, com referencia á.
caderneta numero quarenta e uru mil e eincoonta, inseripta no
livro oitenta e cinco, á folha quatrocentos e quarenta e sete,
quando, conforme a mesma conta-corrente, já liquidada em dez
de maio do corrente anno, não consta o lançamento da alludida
retirada de uni conto de reis?

Respondeu que foi elle mesmo respondente queumi extrahiu o
conhecimento de que se trata o sõ pode explicar que deu sabida
pela caderneta que lhe foi apresentada.

Perguntado corno explica que a mesma retirada de um
conto de reis não conste da caderneta numero quarenta e um'
mil e cincoenta, inscripta no referido livro oitenta e cinco, folha
quatrocentos e quarenta e sete, e pertencente a José Silveira de
Carvalho ?

Respondeu que, como empregado das retiradas, só extrahe
conhecimentos depois de lançar a verba na caderneta, que é o
que fazem os mais coliegas, e não póae explicar o facto de só
constar do conhecimento a retirada de que se trata e não da
respectiva caderneta.

Perguntado como explica que, no livro ou Memorandum de
retiradas, esteja como numero da cad erneta de que se trata o
numero quarenta o em mil seiscentos e cincoenta e oito, por
emenda dos dons zeros do numero quarenta e um mil e cin-
coenta, quando a conta-corrente, numero quarenta e uni mil
seiscentos o cin .oent'L e oito, é da depositante Dona Rita C. Bar-
bosa Lima, e Kira liquidada em dezoito de janeiro, tambem do
corrente anno ?

Respondeu que não sabe explicar o facto.
Perguntado se foi elle respondente quem extrahiu, em vinte

e um de fevereiro, ainda do corrente anno, o conhecimento da
retirada de um con to e quinhentos mil reis, em nome do Francisco
R. de Oliveira, como depositante, cuja caderneta, mencionada
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no mesmo conhecimento, tem o numero quarents e dons mil e
setenta e oito, e se acha inscripta no livro oitenta e sete, à
folha duzentos e quarenta e cinco? 	 •

Respondeu afirmativamente.
Perguntado como explica essa retirada, se a conta-corrente,

a que se refere o mesmo conhecimento, far% liquidada em qu
torze de setembro do anuo passado, quando o depositante, Fran-
cisco Raphael de oliveira, retirou o saldo de mil reis

Respondeu que, se extradliu o conhecimento de s•ellida,
foi porque a caderneta lhe foi apresentada, mas não 'sabe
explicar esse retirada, estando a conta-corrente já liquidada a
esse tempo.	 •

Perguntado se na assignatura a régo, existente no mesmo
conhecimento, a qual começa por Manoel, reconhece a assina-
tura de quem deu quitação pelo depositante, e se centlece a
pessoa que prestou essa assignatura ?

Respondeu que não rec9nhece a assignatura, nem liga o
nome á pessoa que a prestou.

Perguntado como explica que, não obstante a pratica ulte-
riormente seguida por deliberação do Conselho Fiscal, de se pôr
em dia as contas-correntes pelas cadernetas, só exista na conta-
corrente, numero trinta mil seiscentos e oitenta e nove, do livro
sessenta e sete, a folha dnzentoe e noventa e tres, apenas a pal.
meira entrada de cineoenta mil reis, em dez de agosto de mil
oitocentos • e noventa e cinco, e tenham sido, no corrente amua,
retiradas diversas importancins, em somma superior a doze
contos de reis, em muitas das quaes funecionou elle respon-
dente, extrallindo os respectivas conhecimentos em nome de
Walteedo Campos de Medeiros, que é o depositante a quem
pertence a referida caderneta numero trinta anil seiscentos e
oitenta e nove, aberta no eftado dia dez de agosto de mil oito-
centos e noventa e cinco?

Respondeu que só pôde explicar pelo facto fie o depositante
não ter deludo a caderneta para se per em dia a conte p o'-
rente.

Perguntado se tini alguma explicação a dar que possa es-
clarecer os factos que constam do presente auto'?

Respondeu que, ' quando serve nas retiradas, isto é, quando
está encarreg ido da extracção dé conhecirhentos de retirad is.
eeteehe sem consultar o Gerente,' o Thesoureiro ou o empregado
da porta, os conhecimentos de importancia lite um conto de réis,
e quando se trate de importancia superior,'só extrahe os conhe-
cimentos por ordem do Gerente, do Thesoureiro 'ou do empre-
gado da porte, que é o e r. Caetano Ferreira Coelho, encarregado
de reweber e pagar os depositos.

Nada mal% disse, nem lhe fui perguntado pelo que deu 88
por findo o presente auto, que, lido e achado conforme, v
assignado pelo mesmo Sr. Inspector de Fazenda, Manoel Jansen
Muller, pelo reseomiente José Paulino . da Silva Guimarães, .4

por mim, eirgiiio Gonçalves Torres. (marte •EScripturario
AI nindega lie Pernambuco, servi!) o de Escrivão, que escrevi,-
11. Jansen Milller.—Joni Puulino ;Ia Situa Ouiintrfies.—Virgilio
Gonçalves Torres.

auto de perguntas feitas ao Collabo-
redor da Caixa Eco'ionict e Monte de
Soccorro, Manoel José Fernandes Barros.

Aos vinte e sete dias do mez de agosto de mil e novecentos,
no editicio da Caixa Economice e Monte de Soccorre d'esta cidade
do Recife, perante o Inspector de RIZ 1nda, Manoel Jansen
Multar, em coinmissão do inspecção na referida Caixa •Eco-
nomica, compareceu o Collaborador da all adicta. Caixa Economica,
Manoel José Fernandes Partos, de quarenta annos de idade,
casedo. natural do Rio Grande de Norte, e foi inquirido pelo
mesmo Inspector de Fazenda, Manoel Jansen Muller, sobre ()e
serviços de citada Caixa Economica.

perguntado desde quando é empregado da Caixa ICconemica
e Monte de Soccorro e. quaes os serviços do que tem pratica?

Reeponden que e empregado na Caixa Econoinica, como
C011aborador, desde outubro de mil oitocentos e oitenta e nove,
e tem leito diversos serviçneb do eipeliento, como sejam: conta-
gem do juros, extracção de áegundas vias de cadernetas, aber-
tura de contas novas, extrecção de oniliecinaeritos para 'tiradas
do depositou, serviço este em que tem estado ha mais de
anno, oiti lugar do Escripturario João Tiermenegillio da S:lee,
que teia andado doente.

Pe g untado p ir que razão, em um mesmo dia, mais de um
empregado funcciona na extracção dos cenhecimentes de reti-
rarias?

Respondeu que, quando são muitas as retiradas, elle riaspon-
dente chama uni eelleee o pede para auxilial-o, e, eruquanto
lança na caderneta a verba li retirada, o eAlega extratie •10
talão o conhecimento em relação a outro polido: respondeu Mais
que, quando por ino,nentos se a rasta do serviço ou o int irrompe
por qualquer motivo, ceinniunici °esc impedimento ao Gerente,
o qual, ou deggna outro empregado para substituil•o, ou diz a
elle res,pondente que chame outro empregado qualquer.

Perguntado se costuma extrahir o conhecimento de retirada,
apenas lhe é apresentada a caderneta, e qualquer • que seja a
importancia h retirar?

Respondeu que, quando não tem duvida sobre. a identidade
do depositante e a retirada não excede de um concede réis, ele
respondente extrahe o conhecimento, verificando se o empregado
da porta, que °Efectua os pagamentos. tem dinheiro sufficiente
para attender á retirada; e que, quando se trata de importanda
superior a um conto de réis, quasi sempre, antes de extrahir o
conhecimento, consulta ao Gerente se pede effeetuar-se o paga-
monto, e, no caso affiraiativp, extrahe o eu:o:litoralmente.

Perguntado se as cadernetas para retiradas de deposites lhe
são sempre • itpreseutallas directamente peles pruridos deposi-
tantes!

Respondeu que constantemente° Gerente Felino Diinstano
Ferreira Coelho apresenta,a elle respondente cu . te:meies deter-
minando que extraia es conhecimentos de retiradas e deela-
ratado a respectiva q uarn ia . o que elle resto rlente cumpre. resti-
tuindo ao mesmo Gerente as cadernetas com Os conhecimentos
extrahidos ; que tambem o Theaonreiro muitas vezes lhe tom
apresentado cadernetas liara o mesmo fim ; que igualmente
algumas vezes um ou outro colli ice. lhe faz pedido da mesma
natureza, a que elle reepondente vai attendendo.

Perguntado mime os empregai' ie que lhe têm feito esses
pedidos ?

Respondeu que quasi todo: na etnrrega•ins ' lhe- têm feito
pedidos dessa natureza o têm sido attendidou. Nada mais disse,
nem lhe foi perguntado, pelo que deu-se por titilo o presente
auto, que, lido e achado conto-me, vai asáignado pelo Inspector
de Fazenda Manoel Jen.sen Muller, pelo respon lente Manoel José
Fernandes Barros e por In't11. Virktilik) GotNalves Torres, qu ir-to
Escripturario da Altandet-ra de Pernambuco, servindo de Escri-
vã/1, que o eicvevi.— .11I. Jansen Midler.— Manoel ,19sti Fer-
nandes Barros.— Virgitio .Oons'aleJs Tor)'rs.

Vai apeiem a este auto uru addita mento, esc] lido pelo
proorio pulaho do Col I ai ior ¡dor Fere a ndes Be mos 	 J Insen

Serviço de Insiperçio d r linieterio da Fazenda.— Recife, 27
de agosto de 1900.

O Sr. Collaborador da Caixa Ecenomica. M moei José Fer-
ia-tildes Berlim, em ad.l . tamonto ás , declarações ano hoje foz e
foram tomadas por tareio, eia/Seine, piei sou rondo punho, neste
mesmo papel., a maneira por que desempenha ir seesuiço de extra-
cção de canhecimentos de retiradas de deposlie s, especialmente
sobre os seeuintee pontos

lio Como procede quando ee trata de retiradas não s iperieres
a um conto de réis ;

2.° Como prac ele quando iis retirades exceli rindo ein colite
de reis;

3.° Se as cadernetae lho são se ripe, apresentadas pelos
proprios depos:tan tes. M. Mu! Inupector de Fe-.
zenda.

Tenho a dizer sobre esta portaria que eu Qa cede se trata de
retiradas não superiores a uni conto de reis eu fèrificrodo que.°

(- mim. mes- .,-Uridt1 .1.a ma eu dou adeeesitante não pes	 C•4
sahbla pedida. ou estando muito occupado peço a Um compa-
nheiro para dal-as.

Quan io as retirada' enredem de mais de um conto de rés
n'unca dou por Núni só coe quasi °Int) re ao Gerente perguntar•
lhe se posso dar a entibia peie la .

ete Veees as cadernet-•s nao nm . são api escutados
'aceitantes. as reus doe a leni. eia Tela ordem iii Geie le t ra e do
Theso irei ro, que algumas a ezes ino mamão dar rJrtdt gran-
des, d.0 um, Ires e quatro .contos do reis, não a•sisto ou não
vejo a quem são cilas pagas.

Caixa Eeniiiim ; ca	 Perilatutin	 de agosto do 1030. —
Manuel J se E . P .nundes Barros —

Juet.?-se ao at.ta de ierg untas a que boje respon rui o Col.
labora.dor que faz o atl.itaine,,tc. Em 27 do ageete de :900,
—'Jansen Multer.

(*) O gripbo não ceia no original.
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SEGUNDO auto de perguntas feitas ao
Escripturario da Caixa Econornica e Monte
de Soccorro, João Hermenegildo da Silva.

Aos vinte e sete dias do mez de agosto de mil e novecentos,
perante o Inspector de Fazenda, M inoel Jansen Muller, compa-
receu pela segunda vez o Escripturario da Caixa Eeonomica João
Hermenegildo da Silva, e foi inquirido sobre os serviços da
mesma Caixa Economica.

Perguntada se. apenas lhe apresenta um depositante a
caderneta, extrahe elle respondente o conhecimento de retirada
sem ordem do Gerente?

Respondeu que, antes de extraiais os conhecimentos de reti-
radas de cem mil róis para cima, pergunta ao empregado da
porta, o Sr. Caetano Ferreira Coelho, ou a quem a este
estiver substituindo no recebimento,e pagamento de deposito, se
ha dinheiro para attendor a essas retiradas, e só então extraia°
os conhecimentos.

Perguntado se as cadernetas, no caso de retiradas de certa
importancia, lhe são sempre apresentadas pelos proprios depo-
sitantes, ou se por outrem em lugar deites!

Respondeu que ha casos em que as cadernetas não lhe são
apresentadas pelos proprios depositantes, mas por empregados
da Repartição.

Perguntado quaes são os empregados que costumam encarre-
gar-se das retiradas de deposites dessas cadernetas ?,

Respondeu que quasi todos têm por costume apresentar
cadernetas.

Perguntado se, para extrahir conhecimentos de retiradas em
taes condições, coneulta o Gerente, o Tliesoureiro ou o Guarda-
livros, o se recebe ordem nesse sentido?

Respondeu que nunca consulta ao Gerente, ao Thesoureiro,
nem ao Guarda-livros, verificando apenas se as entradas da (lia
podem occorrer ás retiradas.

Perguntado se, nos casos em que o Gerente apresenta a
eito respondente cadernetas para retiradas de deposites, lhe da
ordem verbal ou por eseripto para serem extrahidos os respectivos
conhecimentos?

Respondeu que lhe dil ordem verbal.
Perguntado que cadernetas são essas que lhe apresenta o

Gerente, para serem extra,hides os conhecimentos de retiradas ?
„Respondeu que as cadernetas são maleitas de retiradas

maiores.
Perguntado a quem entrega essas cadernetas depois de

extrahidos os conhecimentos?
Respondeu que, depois de extrabir os conhecimentos, entrega

as cadernetas com estes ao Gerente, isto algumas vezes, e outras
vezes entrega aos depositantes em presença do Gerente ou do
Thesoureiro, assistindo elle respondente o depositante passar
recibo na caderneta e no conhecimento.

Perguntado se esta sua assistencia é exigi Ia ou ordenada
pelo Gerente?

Respondeu afirmativamente.
Perguntado 'como procede no caso de duvida sobre a iden-

tidade de pessoa do depositante, e no caso de retiradas de certo
valor, como as que excedem de um conto de réis?

Respondeu que, no caso de duvida sobre a identidade do
depositante. examina e toma informações de pessoas da contiança.
deite respondente e só depois disto extrahe o conhecimento,
qualquer que seje a importancia a retirar.

Perguntado se tem de memoria os nomes das pessoas que
lhe prestaram informações com referencia as retiradas efe-
ctuadas em nome de depositantes, cujas contas-correntes ,já
haviam sido liquidadas, conformo lho foi mostrado ante•honteni,
vinte e cinco do corrente, e consta do auto de perguntas que
lhe foram reitas ?

Respondeu que não lhe occorrem os nomes dessas pessoas,
nem se recorda de ter extrahido os conhecimentos depois de
informado no acto, por alguem. Nada mais disse, nem Ih• foi
perguntado, pelo que deu-se por findo o presente auto que, lido e
achado conforme, vai assignado pelo Inspector de Fazenda,
Manuel Jansen Mater, pelo respondents João Hermenegildo da •
Silva, e por mim, Virgilio Gonçalves Torres, quarto Escriptu-
rario da Alfandega do Pernambuco, servindo de Escrivão, que o
escrevi. - M. Jansen Malte. . - Jo(To Ilermenegildo da Silva.
a... Virgilio Gonçalves Torres,

SEGUNDO auto de perguntas feitas ao
Collaborador da Caixa Econoinica e Monto
do Soccorro, José Pauline da Silva Gui-
marães.

Aos vinte e nove dias do mez do agosto de mil e novecentos,
no edificio da Caixa Economica e Monte de Socorro, compareceu
perante o Inspector de Fazenda, Manoel Jansen Muler, o Cofia-
borador da referida Caixa, José Pauline da Silva Guimarães,
que foi inquirilo pela segunda vez sobre os serviços da alludida
C4Ixa.

Perguntado se serviu, em su'istituição do Escripta rario
Caetano Ferreira Coelho, no periodo (le agosto de mil oitocentos
e noventa e oito a agosto do corrente armo, em diferentes dias,
conforme consta do livro conhecido na Repartição por -Meou,-
randam (1(1 porta, a saber: no anno de mil oitocentos e
noventa e oito, nos dias 17, 25 e 28 de agosto, 17 de setembro
e O de dezembro ;- anno de mil oitocentos e noventa e nove,
_.._ nos dias 7, 11, 13, 17. 18 e 28 de fevereiro •- I, 7. 8, 13, 18
e 21 de março; - 3, 14 e'24 do abril ; 17 e 18 de maio ; 24 e 28
de julho ; 15 e 25 de setembro ; 3, 6, 14, 21, 24, 26, 27 e 30 de
outubro ; 3, 6, 7, 13, 17, 18, 20, 25, '27, 28 e 29 de novembro
2, 5, 9, 11, 12, 13, 14, 15, 16, 17. 20. 21, 22, 26, 29 e 30 de de-
zembro ;- no corrente armo (mil e novecentos)- nos dias 4, 5,
12, 13, 17, 19, 20, 22, 26, 7 e 30 de janeiro ;- 3, 10, 12, 13, 14,
15, 16, 17, 18, 19, 20, 22 e 23 de fevereiro ;-I, 2, 3, 5, 6, 7, 8, 9,
12, 13, 23, 26 e30 de março ;- 5, 6, 14, 17,20 e 28 de abril ;-1,
8, 9, 10, 11, 14;17, 21, 25,2e3131 de maio;-1, 2, 4, 7, 8, 13, 15,
18, 21, 23, 27, 28 e 30 de junho",- 3, 5, 7, 10, 12. 23, 0 e 31
de julho ;- 2,4, 6, 8, 13, 14, 16, 17 e 22 de agoste ?

Respondeu que, com excepção dos dias 17, 25 e 28 do agosto
de mil oitocentos e noventa e oito, conforme acaba de verificar
dos diversos exemplares do Mena grandum da porta, serviu nos
dias mencionados, embora não durante o decurso de cada um
deites, porque em um mesmo dia acontecia ser o Escripturario
Caetano Ferreira Coelho substituido por mais de um empregado.

Perguntado se foi elle respondente quem lançou na ca-
derneta, numero quarenta e um mil e cincoenta, do José Silveira
de Carvalho, empregado da Caixa Economica, a verba de retirada
de cem mil reis em cinco de maio de mil oitocentos to noventa
e nove ; e bem assim as verbas de retirada de igual quantia ein
oito o vinte e dons do referido mez, verbas que dizem -.Retirou
cem mil réis,?

Respondeu aflirmativamento.
Perguntado corno explica que esteja, em cada uma das

verbas, lançada por extenso ou lateralmente a quantia de cem
mil reis e conste do Memorandum, em que se lançam as reti-
radas que se tornam efectivas, importancia superior, como se
vé do lançamento do dia cinco de maio - a quan , ia de trezentos
mil reis, attribanda a caderneta quarenta e um mil e cincoenta
e sete, igual quantia em oito de inalo ã caderneta numero
quarenta e um mil e cincoanta, que por emenda dos dous zeros
se transformou em quarenta o iii mil seiscentos . o cincoenta e
seis, e bem assim a quantia de quatrocentos mil reis no (lia vinte
e dous do maio, a qual não consta do refer ido Memorandum, e a
do quatrocentos mil réis no dia vinte de maio, constante do
Menwrandum e não da caderneta, e no mesmo •Memoranduin
referente a citada conta-corrente numero quarenta e um mil e
ciiiccenta ?

Respondeu que os lançamentos do Memorn;)(lum exprimem a
verdade das retiradas efectuadas e é possível que elle rospon-
dente tenha lançado no conhecimento as quantias que por
extenso lançou na caderneta, e que esses conhecimentos, depois
de entregues ao depositante, tivessem sido alterados para im-
portancia superior, como é possivel sambem que elle respon-
dente, por engano, lançasse no conhecimento quantias superiores
ás lançadas na caderneta.

Perguntado como explica que, na columna da caderneta,
destinada ao lançamento das quantias por alg trismos, existam
vestigios de ter sido ala supprimido o algarismo de centenas do
milhar por meio de rasura, sendo substituido pelo algarismo

( um ), resultando dessa alteração a quaatia de cem mil reis,
exactamente a que consta da verb respectiva, em que foi tudo
escripto littoralmente ?

Respondeu que naturalmente o portador da caderneta,
depois de lançada a verba por extenso ou lateralmente, alterne o
algarismo de centena de milhar para 'Iludir o pagador e receiem-
quantia maior, fazendo depois nova alteração ou rasura para
restabelicer o algarismo 1 ( um ) primitivamente escripto o
correspondente á quantia lançada por extenso.

Perguntado se depois dessas operações não teve elle respon-
dente em suas mãos a alludida caderneta nuuiero quarenta e um
mil e cincoenta ?

Respondeu que, polo que acafia de verificar da propria
caderneta citada, funccionou em diversas retiradas.

Perguntado se em n nenhuma dessas °ocasiões deu com as
rasuras e vicies de que .ja se tratou

Respondeu que, comquanto tenha sido possivel, o que aliás
não se lembra, ter visto as rasuras e vicies mencionados,
todavia, estando por extenso escriptas as quantias, não attribuiu
a urna fraude as mesmas rasuras e vidos.

Perguntado como explica que no dia vinte e tres de janeiro
do corrente anuo (1900) conste da caderneta a entrada de
quinhentos mil reis, que tambem foi lançada no livro de en-
tradas de deposites e não conste a retirada do igual quantia,
em igual data, cujo conhecimento, em que o depositante passou
o competente recibo, foi extrabido por cite responderne

Respondeu que efectivamente extrahiu o conhecimento, de
que se trata, em vinte e tres de janeiro do corrente atino
(1900), o que fez necessariamente em presença da caderneta,
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depois do examinar se nella havia credito o de lançar na mesma
a competente verba.

Perguntado como, sendo assim, explica o facto da mesma
retirada de quinhentos mil réisf quando no referido dia vinte e
tres de janeiro, antes da entrada de igual quantia, si) havia o
credito de cento o cinco mil setecentos e cinccenta e oito reis
(I0:4758)?

Respondeu que, se extrahiu o conhecimento, é porque
existia credito na caderneta, ri que é pussivel ter sido a folha,
em que presentemente se vé lançada a entrada de quinhentos mil

posta em substituição da que então existia e em que devia
ter sido lança ta a verba.

Perguntado como explica que no 111eniontniluni de retiradls
esteja emendado para quarenta e uni mil seiscentos o einceenta
o numero da caderneta, a que se allude, sendo que aquelle
numero resultante da emenda é da caderneta p rtencente ao
nivece a aneue..—tilho do Antonio Cardes° do Rego, inscripto
eaha quatrecentos e quarenta o sete do livro oitenta o seis, e a
folha quatrocentos o quarenta e sete, referida no conhecimento,
A do livro oitenta e cinco, em que se acha inscripto o depositante
Jose Silveira de Carvalho, accrescendo que do talão de retiradas
n . o consta a extracção do conhecimento em nome do mesmo
menor Aureo

Respondeu que, tendo sido o conhecimento extrahido em
rume de Jos :a Stiveira de Carvalho, que passou o competente
rec3ro e cuj t conta esta no livro oitenta e cinco, é. folha quatro-
centos e quarenta e sete é fora de duvida que foi feita poste-
riormente ao lançamento no Af_reitor/Mure a emnda que, no
mesmo lifentoranflum, transformou o numero quarenta e um mil
e cincoenta em que.renta e um mil seiscentos e cincoenta, e que o
poderia ter transformado em outro. •

Perguntado a quem attribue as rasuras feitas na caderneta
com relação ;is retiradas do maio de mil oitocentos e noventa e
nove, de que jà se tratou, e a emenda de quarenta e um mil e
cincoente para quarenta e um mil seiscentos o cincoenta, no
lançamento do llemorandunz, feito em vinte e tres do janeiro do
corrente armo. a que tembern j:i se alludiu, e se conhece o
depositante José Silveira de Carvalho ?

Respondeu que não sabe a quem attribuir as rasuras o a
emenda e que conhece o depositante José Silveira de Carvalho,
Collaborador, como elle respondente, da Caixa Econornica e
Monte de Soccorro.	 •

- Perguntado se foram, por elle respondente, extrahidos, em
datas de tres, sete e quetorze, em nome do mesmo depositante
José Silveint de Carvalho, os conhecimentos de retirada de
seiseento mil réis, quatrocentos mil réis e um conto de reis,
todos no mez de fevereiro do corrente anno (1900), e bem assim
em vinte o sete de janeiro tambem do correuto armo e em quatro
de abril, este do um conto e quinhentos mil réis e aquolle de
oitocentos mil reis ?

Respondeu que foi quem extraisin os conhecimentos men-
cionados, sendo que o do quatro de abril, 'referente á caderneta
numero trinta e novo mil oitocentos e dezoito, pertence ao
depositante João Manoel Pereira Chagas.

Pergunta I° como explica o facto de não constarem da
crobarneta, numero quarenta e um mil e eincoenta, liquidada
posteriormente, as retiradas a que se referem os quatro pri-
meiros conhecimentos ?

Respondeu que ó pôde explicar pela substituição da folha,
em que na caderneta haviam de ter sido feitas as ve.bas de
retiradas.

Perguntado se roconlieee na caderneta a lettra de queria
lançou em dez de maio do corrente anuo (1900), as palavra,

4( juros até hontem, emolumentos, sildo, liquidada e, — todas
significativas do processo de liquidação da mesma caderneta ?

Respondeu que a lettra é do proseio depositante José Sil-
veira de Carvalho, o qual, como já disse elle respoudente, é
empregado da. Caixa Economica.

Perguntado se reconhece, no processo de encerramento da
conta-corrente do mesmo depositante, que neste acto lhe e apre-
sentada, inscripra no livro oitenta e cinco, folha quatrocentos e
quarenta o sete, a lettra de quem funceionou no mesmo encer-
ramento ?

Respondeu que, com excepção da primeira entrada, effe-•
ctuada em vinte o oito do abril do atino passado (1899), a lettra
dos mais lançamentos, tanto de entradas, como de retiradas, até
o encerramento e liquidação da conta, em dez de maio do cor-
rente anuo, é do mesmo colaborador José Silveira de Carvalho.

Perguntado se foram por elle respondente extrahidos os
cinco conhecimentos, que lho são apresentados, todos ein nome
de Anacleto Alves da Silva, em datas de cinco e vinte e seis de
junho o de tres, vinte e cinco e vinte e sete de julho, todos do
corrente anuo (1900), nos quaes está mencionado o numero qua-
renta mil quatrocentos e sessenta e nove corno o da caderneta o
bem assim o livro oitenta e oito e a folha sessenta e seis?

Respondeu Atm:ativamente.
Perguntado corno eiplica que nos cinco referidos conheci-

mentos esteja o numero — 40.469 — quando este numero ,per-

tenni) a, conta-corrente de Pedro dos Santos Torres, liquidada em
vinte e sete de abril do armo passado (1891))?

Respondeu que o numero da caderneta de Anacleto Alva,
da Silva é quarenta e dois mil quatrocentos e sessenta e nove
e só por engano foi escripto nos conhecimentos o numero qua-
renta mil quatrocentos e sessenta e nove.	 g

Perguntado se tem certeza de ser aquelle e não este o
niimer da caderneta ?

Respondeu que, pelo livro mencionado nos conhecimentos,
o numero não pede ser quarenta mil quatrocentos e sessenta e
nove As effectivamente é quarenta e dous mil quatrocentos e
sessenta e nove, conforme acaba de verificar do mesmo livro,
que é o de numero oitenta e oittesa folha sessenta e seis.

Perguntado por que. na retirada de vinte e cinco de
julho, mencionou o livro oitenta e um e a folha sessenta e
cinco, escrevendo, porém. quanto á caderneta, o numero cpis.-
rente mil quatrocentos e sessenta e novo ?

Respondeu que só póle attribuir a um engano iia occasião.
Perguntado se foram arribem por elle respondente, extra-

!ridos os cinco conhecimentos de retiradas, que neste acto lhe
são apresentados, sendo um datado de vinte e cinco •le janeiro
o quatro de primeiro, tres, sete e dez de fevereiro, todos do
corrente anno, nos quaee está mencionada a caderneta quarenta
e um mil duzentos e noventa o seis, sendo Anacleto Alves da
Silva, já referido, o depositante

Respondeu afilrmativamente.
Perguntado a que attribue o facto de estar mencionado no

conhecimento de sete de fevereiro o numero duzentos e noveinta
e tres como da folha do livro oitenta e seis e nos mais conheci-
mentos o numero noventa e Ires?

Respondeu que podia ser um engano.
Perguntado como explica essas cinco retiradas, realizadas

no corrente anuo (1900), quando a conta-corrente, numero qua-
renta e um mil duzentos e noventa e seis, inscripta no livro
oitenta e seis, folha noventa e troa, de Anacleto Alves da Silva,
fora encerrada e liquidada, segundo se vê do mesmo livro, em
dezenove de outubro do anuo passado (1899) ?

Respondeu que, se extrahiu os conhecimentos de retiradas,
foi porque a caderneta lhe viu ás mãos.

Perguntado se, como parece, foi elle respondente quem pro-
cessou no livro o encerramento da conta numero quarenta e um
mil duzentos e noventa e seis, de que se trata f

Rerpondeu :afirmativamente.
Perguntado qual a razão de hrtIver no livro, como rectifi-

cação, a reproducçiio de lançamentos, quando, por vestigios que
se notam, parece ter sido por outro empregado processado o en-
cerramento na mesma data, dezenove de outubro do anuo pas-
sado (1809)?

Respondeu que, constando ri saldo de cinco contos sete mil
quinhentos e oitenta reis (5:007$580) em dez de agosto do anuo
passado, quando devia ser de cinco contos oitocentos e sete mil
quinhentos e oitenta reis (5:804580), fez a rectificação a que
allude a pergunta.

Perguntado se ainda foram por elle respondente extrabidos
os dez (10) conhecimentos, que lhe são. apresentados, sendo una
em vinte e sete de janeiro, um em dezesete de fevereiro, um em
vinte e dons de março, cinco em quatro, dezesois, vinte, vinte e
sete o vinte o oito do abril e dous em nove e trinta e um do
maio, todos do corrente anno (1900), em nome do mesmo Anacleto
Alves da Silva, e referentes á caderneta numero — 42.469 —do
livro oitenta e oito, folha sessenta e seis ?

Respondeu affirmativamente.
Perguntado se, corno parece, houve engano de numero da

caderneta nos coqhecimentos de dezesete do fevereiro e trinta
e um de maio, estando no primeiro o numero — 42,496— e não
— 42 469	 e no segundo — 42.460 — e não — 42.469 1

Respondeu que efiectivainente foi um engano.
Perguntado se, pelo conhecimento que tem do depositante

Anacleto Alves da Silva, reconhece a assignatura deste nos di-
versos conhecimentos mencionados ?

Respondeu que conhece o depositante Anacleto Alves da
Silva e tambem a sua lettra, mesmo porque ha na Caixa Eco-
nomica diversos officios do requisição de dinheiro de orphãos,
os quaes officios são feitos pelo mesmo Anacleto, como empre-
gado do Cartorio do Escrivão de Orphãos Ba.rtholomeu Meira, e
que a assignatura dos referidos conhecimentos parece-lhe do
dito Anacleto Alves da Silva.

Perguntado se sabe ou lhe consta que o depositante Anacleto
Alves da Silva tenha mais de uma caderneta ?

Respondeu que não sabe, nem lhe consta que o depositante
Anacleto tenha mais de uma caderneta.

Perguntado se elle respondento, ao mencionar no conheci-.
mento de sete de fevereiro do corrente anuo (19)0), a folha du-
zentos o noventa e tres do livro oitenta e seis, no qual se acha a
conta-corrente numero-41.296—quarenta e um mil duzentos e
noventa e seis, não confundiu essa folha com a do igual numero
do livro sessenta e sete, em que se acha a conta-corrente numero
trinta, mil seiscentos e oitenta e nove. de Walfrodo Campos do
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•
Medeiros, de quem Re tratou no ante de perguntes, á f lha
cinco —ver-o—, ;13 lhe !citai CIO Vinte O Cinco ilo
corrente mez ?

Respenleit que ó pessivel t r havide anifitsão, til e. por
ter eido extraindo algum cordteMnento de retirada, lie mesmo
dia s3ee de fevereiro, pira o depositante Watt edo CrtniiiOS
Medeiros.

Perguntado se ti per ci t e respotelente extraindo, em
quatro de abril do corrente ao ao (190 1 1), uru conhecimento de
retirada na imeurtancia do ume conto e qtaiatientos mil róis, em
nome de João elanoel Pereira Chegas, como depositante inseri pto
no livro oitenta e tres. á folhe quatrocentos e quinze, conta -
corrente numero trinta e nove Md oitocentos e dezoito (39.818) ?

Reepondeu affirmnivamente.
Perguntedo si coneece o mesmo João al moei Pereira

Chagas ?
• Respondeu negativamente.

Perguntado como explica que o alludido cenhecimento fosse
extraindo era nome de João Manoel Pereira Chagas. se o depo-
sitante, a suem pertencia a conta-corrente numero trinta e nove
mil 0)itocentos e dezoito, inscripto no citado livro oitenta e treS,
folha quatrecentos e quiuze, e .1( ão Manoel Pinto Chaves, nome
que. elle respowlente este vendo na 'mesma folha quatrocentos e
quinze ?

Respondeu que se eêcro .vou no conhecimento o nome João
Manoel Pereira Chagas, foi parque este é que devo estar na
cadenneta, parecendo haver engano de noine na conta-corrente,
que se pôde veriticar recorrendo ao talão de primeira entrada,
que serviu da base á attextura da conta-corrente.

Perguntado corno explica esta retirada do uni conto e qui-
nhentos mil réis, em quatro de abril do corrente ermo, tendo
sido a referida conta-corrente, numero —39.818— encerrada era
onze de janeiro do mesmo atino, quando fui pago o saldo de
cinco mil eit , centos e cincoenta. reis ?

Respondeu que, rteemo pela dieergencia do nome. Ni) pólo
explicar o facto pela apresentaçiin de uma caderneta cirno per-
tencente a a ao Manoel Pereira Chagas.

Perguntado se nos lançarnentes da citada ecnta-corrente
• conhece a lettra de quem os fez e preceseon o encerramente

• Respondeu que, com excepção do laeçainento da primeira
entrade, farto pelo Cullitl»rader Ludgero Runalho. os mais Lin-
eamentos mostram a lettra do Cellaberador Jose Silveira de
Carvalho.

Perguntado se &tritu r e a eessea en e ro cltfulo conhecimento
figura assienatelo a róg,o do depesitente ?

itespuu leu que não emi le 'e a p ();i que assignou alego da
depositante.

Perguntado cento, ni-ni codeeendo o depositante; Receiem,
para assignar a seu te cem urna peesoa para elle respi indente des-
cenhecida ?

Respondeu que naturahnente nau foi elle respondente quem
assistira a passer o recib

Perguntado em que caracter assignou os conhecimentos de
retirada de quinhentos mil reis, oitocentos mil reis e rim conto
de ris, extrahidos em quinze de leve i oiro, vinte e nove de meio
e dezoito de junho, todoe do corrente mino (190u), sendo es deus
primeiros em nome de Dona Deliria% F. Lima, e o ultimo em
nome de Dona Delmira L. Guimarães `?

Respondeu que assignou oe conhecimentos por sua mulher,
que é a depositante de que se trata, sendo que os dons primeiros
conhecimentos se referem á conta-corrente aborta, no livro oi-
tenta e oito, á folha cincoenta e oito e o ultimo re douta-corrente
aberta no livro noventa, folha duzentos e vinte e troa.

Pereuutado como explica a divergencia de nome entre os
dons primeiros conhecimentos e a conta-corrente, que diz Uona.
Dehnira de Lima Guimarães»!

Respondeu que attribue a engano de quem extraldu o co-
nhecimento.

Perguntado corno explica a existencia da caderneta numero
quarenta e tres mil oitocentos e vinte e seis (43.826), livro
citado numero noventa, folha duzentos e vinte e tres, perten-
cente á sua mulher Dona Delraira de Lima Guimarães, quando a
outra caderneta, numero quarenta e dous mil quatrocentos e
sessenta e um, ainda não estava liquidada ?

Respondeu que, ji se achando ura tanto estragada a pri-
meira caderneta e sendo diminuto o s (Ido, abriu nova cader-
neta.

Perguntado quaes Os requisitos que lhe foram exigidos para
ser admittido na Caixa Economica como Collaborador

Respondeu que, tendo pedido ao Gerente, o Sr. Felino Duns.
tano Ferreira Coelho, cuja esposa é tia delia respondente, um
logar na Caixa Economica, o mesmo Gerente o examinou, e
achando-o habilitado, promoveu sua nomeação perante o Con-
selho Fiscal. Nada mais disse, nem lhe foi perguntado, pelo
que deu-se por findo o presente auto, que, lido e achado conforme,
e depois de rectificado — o dia dezoito de fevereiro de mil nove-
centos, á folha quinze verso, que não'é contemplado por ter
sido um domingo, e o conhecimento do dia dezesete de fevereiro

de mil o ir )ventos, á refine vinte e uni ver zo, que tambem
deixa de ser coo mutplalo por ser de entra la e não de retirada,
coma eido coneta Is respectivas resalvas, vai assignado pelo
Inci et's 'or ,,e leazen la Mano leasen Meter. pele respendente
Joe' P 1:11mo da Silva Guinares poreuirn, Vireilio Gonçalves
Torres, quarto Eecripturario da Alfaridegra de Pernambuco, r-
vin( I.o delescrivem que n escrevi — .11". Ja p sen dfrrlier.— fie
Poolino dél Silva Gnima	 G0rçalves Torres.

•
Mero de perguntas feitas ao Collabo-

redor da Caixa Fruo mie e Monte de Soe-
corri, José Silveira de Carvalho.

!t oe trinta e um dias do mez de apeisto de mil e novecentos,
no ri i flcio da Caixa Econotnica e Monte de Seccorro desta cidede
dd Recif . , perante o Inspector de Fazen d a. Manoel Jansen altiller,
em cemMis ,e10 fie in sPeeeão na mesma Caixa, comperecen o Coa
laborador José Silveira de Carvalho. com  vinte e cinco annos de
idade. casado, natural do Estado de Parahyba, e foi inquirido
sobro os serviços da &Iludiria Caixa Economica.

Perguntado desde quando é mini egado da Caixa Ee,onomica,
e Monte de Soccerro, e quaes os serviços de que teto pratica ?

Respondeu que e em pregado da Caixa Economica e Monte
de Sic-orro, reino Collal»rador, desde dez de junho de mil
oda-entes o noventa e cinco e. com excepção da eseriptu-
raçeo do Monte de Soccorro, tem trabalhado em belos oe
se- v iços do expediente •la Caixa, principalmente na contagem
de juros o liquidação de cadernetas.

pereuneelo se no conhecimento do retirada de quinhentos
mil reis, extraindo em vip te o tres de janeiro do corrente armo,
em nome deite resnondent e c eine depositante ila Caixa Eco-
nornica. e em referencia exacta á sua caderneta, que tem o
numero quarenta e um mil e chamam-da, reconhece sua lettra e
assienatura tio recibo, dado como quitação ?

Respondeu affirrnativamente.
pereunrado como exi:eica, o fato de não constar da ca-

derneta a alludida retirada de quinhentos mil reis mas, ao
contrario, nina entrada de igual quanti i. come é te verificar da
mesma cadern e ta, que neste acto lhe anresentada ?

easpeadeu que Iffirr iNM, , FX1iii,Ine net ). mas pede allirmor
qlp a quantia, de que emista a mirrada na ca lormmut, foi effecti-

ceieoureiro.vilmente re i 1m pelo Thes
Pereuntedo s	 tuas ,mte comi tiPciinentos de retirala

vinte e ;:ot,, de janeira. troe. 5nto, qur I torzp, dezeceis, dezenove
e vinte ,ie fevereiro, t . rlos 11 , ) eorrente atino ( 190e ), is metes
constam rompectivam . nte, :15	 eit-mito; mil reis,
ses, -nina mil réis, (luatro(ento::	 til r te, um conta de ris,
seisee ntes mil Vl`i?, quinhentes mil réis e trezentos mil r
recoehere ienalmente sue, toara o assienatura, nos recibo: pas-
sados nos mesmas conhecimena.e ?

Ite-zp,inden que Q111 nutra: oceasie ou em casos dinarentee
dos I:e que e; trate, • urari t ate enleei' dele respendent e as as-
eignetitras, mis nos casos presentes não pólo atiançar cousa
alguma.

Pergunta, lo por que é que nos casos pr , sentes não pôde
afiançar que sejam suas as nssignaturas referidas ?

Respondeu que, e vista de não const ir da caderneta Mirtler0
quarenta e um mil e cincoenta, pertencente a elle respendente,
a sabida do quinhentos mil Mie, constante do conhecimento
extraindo em vinte e troe de janeiro do corrente anuo, de que
já se tratou, não pede &firmar se as assigniturae dos demais
conhecimentos, a que alinde a pergunte, são ou não deite res-
pendente.

Pereuntado Fio nos dois conhecimentos do retiradas, que
lhe sito apresentados, do primeiro e vinte e tres ole fevereiro dm
corrente armo (1900), dos 'rimes constam as sabidas de trezentos
o seiscentos mil reis, reconhece sita lettra o aesignatura nos
respectivos recibos?

Respondeu que não pólo affirm ar se ri lettra e assignatura
dos recibos são deite respendente.

Perguntado se póde reconhecer a mesma lettra e assigna-
ture, veriticendo o lanç imentos dessas duas retiradas na refe-
rida caderneta, da qual constam, conforme neste acto lhe á

• mostrado !
Respondeu que, agora que vé na caderneta os lançamentos

correspondente is duas citadas retiradas, reconlieee nos conhe-
cimentos sitia lettra e assigna,tura.

Perguntado como explica que possam ser extraledos co-
nhecimentos, tornando-se effectiva, a retirada de dinheiros, a
qual só pode ser paga á vista da caderneta a que se refiram os
mesmos conhecimentos ?

Respanden que não pode explicar.
Perguntado se o saloio do onze mil quinhentos e sessenta o

sete reis (1l$567), que retirou por occasião de ser liquidada a
caderneta, em dez de maio do corrente atino ( 1900 ), foi confe-
rido com a coita-corrente

Respondeu que effectIvamente o saldo conferiu com a conta-
corrente.
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Perguntado por que pôde fazer essa aflirmatis a ?
Respondeu que, depois de fazer na conta-corrente es lan-

çamentos pela e iderneta, foi que :aneou nesta, seeiundo a praxe,
os juros vencido-, ate a vespera, o por isso o saldo da caderneta
deve couresir c a ie o saldo can ;tent 41:1 conta•corrente.

Pergentielo se no redis) ' ele passou na ca d erneta ou que
consta da ceilerneta, reconheci! , sua iettra e ilse i gnatura ?

Respondeu :Um:Ws-ementa.
Perguntado por que não foram por outro empreeado feitos

os lançamento, da conta-corr e nte 1 lle respondento e processada
a liquidação ?

Ritspondou que, sendo elle respondeute o encarregado da
liquidação de cadernetas, não quiz etarefar mais outro marca
gado habilitado para esse Mu.

Perguntado se foi o Thesoureiro, ou seu Fiel, quem pagou a
elle respondente a mportancia do saldo?

Respondeu que fei o Thesourviro, o Sr. Manoel Antonio
Gonçalves, a quem foi apresentada a caderneta com o respectivo
conheci uiento.

Perguntado como explica que da caderneta constem, por
extenso ou littoralmente, as retiradas de cinco, oito, e vinte e
dous de maio do mil oitocentos e noventa e novo, e do
afentoraeduel de retiradas, constem as sahidas de trezentos mil
róis nas duas primeiras ri das, e de quatroemitos mil reis
em vinte do mesmo niez, não constando (lo mesmo livro reti-
rada alguma pela alludida caderneta, ao passo que naquellas
verbas, em cada uma, foi mencionaila apenas a quantia de cem
mil reis, sendo que nos lançamentos de cinco de maio do mesmo
Meei wandum só ha duas retiradas de cem mil reis. sendo nina
referente á caderneta numero quinze mil seiscentos o quarenta,
e outra á caderneta numero trinta e oito mil setec e ntos e ses-
senta e nove ; accrescendo que o numero mais approxtmaio do
da caderneta de que se tuat). é quarenta o um mil e cinco-nta
e sete, corrispenileate i conta-corrente de Ambrosina, (ilha
menor de Domingos do Gusmão, ainda a referida conta em
vinte e nove de abril do mesmo atino do mil oitocentos e noventa
e novo com a entrada de dezentos mil vis, não constatei° pos-
teriormente outras entradas ?

Respondeu que não palie elucidar nada sobre o facto.
Perguntado como expliea que as Ires quantias Ile cem mil

reis mostrem que Wire supprimido, por meio de rasura, o alga-
rismo de centena do milh ir e lessto em seu legar o algarismo
— 1 —, O que aff!ctuu o alj,itris-no de igual ordem di is saldos
resultantes ?

Respondeu que naturalmente foi o ein;ire2. ado, que ex-
trahiu os cunhe ementes e !ai: as r, ,spectivas vorb,s,
raspou para corrigir o ,mgano.

Perguntado a Tio ti ttribue O facto de terem sido arran-
cadas as filtras do livro de usem, corsespondenes s 11!tiradas
que no figuram, em nilaçao ao dia calca de inalo
entre os numeres trinta o sete mil °decentes e noventa o tres
e (waren ta 11111 oitocentos e qoato'cze, em rea lça,	 'lia Oito —
entre os numoros trinta e 'seis mil trezentos e vimit ri ilia!ro
trinta o nove mil seiscentos e setenta e cinco, e em relasese tio
dia vinte — entre es numeres trinta e nove mil duzentos e doze
o quarenta mil quinhentos e dezeseto

Respondeu que não sabe explicar o facto.
Perguntado como consentiu nas rasuras que diz terem sido

feitas para corrigir o engano, se, cimo empregado do Estabeleci-
mento, não deve ignorar que o Regulamento prohibe alteraçaes
nos dizeres das caderneta, marime sendo ris alterações do que
se trata referentes as quantias lançadas por algarismo, em
dosaccardo com as que ir foram por extenso ?

Respondeu que não enxergou inconveniente algum na
emenda, e quanto a ser empregado da casa, elle respondonto
desconhece o Regulamento.

l'elguntado a que :tardia() o facto ile ter sido, 110 31 ;)È-
rapdula de retiraidas, transformado para quareuta e um 11111

t seiscentos o eincoenta, por emenda da algarismo de centena:, o
'minero quarenta o um mit e eincoenta, que e o da caderneta
deite responder tu, a que se refere o conhecimento de retirada,
de quis ja S traem, da gualdia lo quinhentos mil róis, extra-
lie) ni vinte o tires de janeiro do corrente anuo tloeio, o qual,
porém, não consta da m esma ca bisneta, na qual, na meu _iionada
data, está lançada a verba da entrada de igual quantia. de q
ienalmente

Respondeu que maio pede dizer nada a esse reapiiito por falta
do eenhefunento.

Perguntado como explica, em relação aos conhecimentos de
retirada, temiam ia mensienasi,s, extrabidos em vinte e sete
de janeiro e 0111 tres (3), s te, quatorze, dezesieis, dezenove o
vinte do fevereiro, todos do corrente anuo (1e0)) e referentes á
caderneta delias respondatita, estej t o numero desta, quarenta
e um mil e eineoenta, trai sforinado 	 M mor ndum «ti qua-
lenta i, lim :1111 iWoc,n!a:	 i. 1,, ets e -e. . qi r eo	 'i!11
seiscentos e eincoenta. e Se.S, qual ema e dois Md
cineocuta, iluarenta e um mil steecieltee e eincoenta e oito, qua-
renta e uni mil seiscentos e cincoenta e oito, quarenta e um mil

seiscentos e eincoenta o oito e quarenta ,s um mil soissentos
ciniinenta e' oito

Respondeu que pela mesma razão preeedente não sabe ex-
plicar o facto.

Pexigantadn qual a necessidade do grampo que se scha
sua caderneta, se a capa está quasi perfeita de uni e outro lado
e em taes condições as Niels da mesma caderneta, a não terem
sido s iparadas, não precisavam 'lesse grampo .?

Respondeu que collocou o grampo, porque a folha do meio
tinha ficado solta.

Perguntado se, com relação aos factos expostos, lhe occorre
dizer mais alguma cousl que esclareça as investigações ?

Respondeu que nada mais lira °ocorro dizer.
Porguntado s e uns canhecimentos de retiradas de trinta de

outubro e treze de novembro de mil oitoventes e noventa o nove,
extratialos em nome da depositante D. hialina Alseei de Car-
valho, inscripta no livro oitenta e sete, folha quinhentos o qua-
renta e sete, conta-corrente numero quarenta o dous mil tre-
zentos o eincoonta. reconh ece sua lettra e assignatura na
quitação constante dos mesmos conhecimentos?

Respondeu que parecem suas a lettra e assignatura da qui-
tação constante dos conhecimentos.

Perguntado corno explica o facto do não constarem da allu-
dida caderneta, pertencente á sua mulher, as retiradas do vinte
e cinco e vinte sete de eutubro, as de quatro, oito, dezoito,
vinte e um e vinte e tres o trinta de novembro o as de cinco,
dezoito e vinte e tras de dezembro, todas do anno passado (li))),
quando constam do Memoram/uni de retiradas etTeclivas, onde
foi o numero quarenta e dous mil trezentoi e cincoenta, por
emenda, transformado, com excepção do lançamento de quatro
de novembro, nos ssguintes, na ordem das referidas datas
quarenta o deus mil treasntcs o oitenta e seis (42 :teca — qua-
renta o dousmniltrezurtesenit,ntae chim:, (42.3 55)— quarenta e
dous mil trezentos e oitenta e cinco (42.385)— quarenta o dons
mil trezentos e oitenta e cinco (1235)—quarenta e dons mil tre-
zentos e oitenta e vinco (42.355) — quarenta e (lime mil tre-
zento3 e oitenta e cinso (42.385)— quarenta e d011s111i1 trezentos
e oitenta o cineo (42.3 .35) — quarenta e deus mil trezentos e
oitenta e cinco (42.385)—(11a:isenta e dons mil trezentos e sessenta
e siiis (-12.36(3) e quarenta o dons mil trezentos e oitenta o cinco
(42.a-ia) ?

Respond iu que não sabe explicar o facto.
Perguntado p r quem foi prneessaila a liquidação da refe-

rida c i.dernetii nume: o querenta o deus rui t treze ntos e cita
coem ?

Itiispand ,u que a 1111 taça) da referida caderneta foi pro-
• ces w a r la pelo Collaberador desta Caixa Eisonotnica, Jose Paulino
da Silva, 1iiiitnarães.

Peat-untei° esmo explica as rasuras e vicies que existem na
ultima folha eiicriota da efe s ida e eterneta, na parte 'pie Ume-
diationente se segue a verba de rei Irada de quinhentos mil reis,
lançada em trinta o um (31) de outubro do armo passado

Respondeu que não sare Oxplicar.

Perguntado se outra pessoa de sua familia ó depeadanto
Caixa Economical

Respondeu que tem uma filha ineror, de nome Rina, cuja
caderneta, se bem se recorda, tom enumero quarenta e tres mil
quatrocentos e cincoenta e cinco (43.455).

Perguntado como explica que, em nome de sua filha, fosse
extrallido o conhecimento de retirada do um conto de reis, eia
data ile vinte e tres de julho ultimo (190(i), dando-so á caderneta
o numero quarenta e tres mmii quatrocentos e oitenta o tres
(43.483), quando esta caderneta, inseripta á folha quatrocentos
e oitenta do livro oitenta o novo, pertence ao menor Arnaldo,
filho do Doiitor Adolpho S. Barbosa .?

Respondeu que attribue o facto a engano da parte do em-
pregado que extraiu iu o conhecimento.

Perguntado qual teta silo, no curtioate anuo, a pratica se-
guida para pOr em dia as contas correntes ?

Itospondeu que ales1110 (10 111111t) p.ls811 , 10 (1839) l iara Ca as
conta:1-cow-ntes temi sido postas em dia pelos 1i:içamentos
constantes das ca !ermitas, as quaes vão licatuto na Repartição á
medida que vêm chegando.

Perguntado como explica que não conste da conta-emir/mie
de sua filha nina, inscript . i a folha qual: (icentos o ~ovula, o
dons do referido livro minero oitenta e nove, a retirada de um
conto de reis, effectuada na alludida data do vinte e tios do
julho ultimo (1a00)?

Respondeu que a retirada não consta ( I a ciada-corrente
por não ter mandado ainda lançar as operações no livro.

Perguntado qual o empregado ou empregades com n quem se
costuma entender, ou a quem costuma mandar per em dia as
coutas-correntes pelas caderuetas delle reepoudente e de
pa:a Ias; de sua familia ?

R espondeu que costuma mandar fazer o serviço por qua
quer uni.

Perguntado por que foz. por si mesmo os lançamentos do
sia caderneta tia couta-correute, processando iguadmento a li-•
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quidação, e não deu a outro empregedo a caderneta pare tal iim?
Respondeu que, como h:i peu so (lies , era, elle respondente

quern a esse tempo estava encarreead das aqualaçaes,
Perguntado se existe na. R e eartição a cedernett de sua

filha Rina, e peia, exhibiaa neste momento ?
Respondeu que está em casa.
Perguntado se pôde maselar buscar para sornar um exame,

que se torna conveniente, a referida caderneta ?
Respondeu que 1:64e apresentai-a amanhã.
Perguntado se tem outros esclarecimentos a prestar ?
Respond eu que nada mais sabe. Nada mais diese, nem lhe

foi perguntado, pelo que deu-se por findo o presente auto, que,
lido e nchado conforme, vai assignado pelo Inspector de Fazenda,
Manoel Jansen Muller, pelo respendente José Silveiri de Car-
valho e por mim, Virgilio Gonçalves Torres, quarto Escriptu-
rario da Altandeete de Pernambuco, servindo do Escrivão, que o
escrevi. — Jf. Jansen Muller.— JW, Carvalho.

O nome do respondonas i Jose Silveira de Carvalho — e
assim vai assignar esta declaração, por ter ~atido o appellido
«Silveira». — 1I. Jansen Alufler. — Josd Silveira de Cai-1mM.
— Vitjilio Gonçolv!s Torres.

—
TERm de declaração do Cellaborador

da Caixa Economica e Monte de Soccerro,
José Silveira de Carvalho.

Ao primeiro dia do mez Ie setembro de mil e novecentos
no (saneio da Caixa Economice o Monte de Soccerro, perante
o Inspector de Fazenda, Mano d JUDS011 Menor, compa,
roeu o Collaborsdor da Caixa Economica e Monte de Soccorro,
José S i lveira de Carvalho, herdem inquirido sobre serviços
da referida Caixa, e declarou não ter encontrado a caderneta
numero quarenta e tres mil quatrocentos e cincoonta e cinco
(43.455), que hontem fei intimado a apresentar ao mesmo
Inspector do Fazenda, Manoel Jansen Muller, e que pertence á
filha do declarante de aome Rina, menor' inscripta como depo-
sitante no livro de contas-correntes, numero oitenta e nove, á
folha que trosentos e cincoenta e dons. E para constar lavrou-se

• este termo, que vai aseignado pelo referido Inspector de Fazenda,
Manoel Jansen Midler, pelp declarante José Silveira de Carvallo
e por mim. Virgem Gonçalves Torres, quarto E-cripturerio da
Al fendeste de Pernambuco, servindo de Escrivão, que o escrevi.
— Aí. Jansen Muller.—Josfi Silvei,a dc Carrdlli — Vir 1io
Gonçalves Torres.

AUTO de perguntas feitas ao Collabo-
redor da Caixa Ecoriornica e Monte do
Soccorro,	 Bacellar Caneca.

Aos oito dias do mez do setembro de mil e novecentos, n°
odiado da Caixa Economica e Monte de Soccorro (lesta cidade (10
Recife, perante ts Inspector de Fazenda, Mareie/ Jansen
Midler, compareceu o Collaborador da Caixa Economia. e Mente
de Soccorro, Ilirrnilino Bacellar Caneca, de vinte e dons ermos
do idade, solteiro, natural deste Estado, O tai inquirido polo
mesmo Inspector sobre os serviços da referida Caixa.

Perguntado desde quando é empregado da Caixa Econornica
e quaee os serviços de que tem pratica ?

Respondeu que é empregado da Caixa Economica, como rol-
laborado% desde primeiro de abril de mil oitocentos e noventa
e oito e tem trabalhado em todos os serviços do expediente da
alludida Caixa, os quites sempre fez por ordem superior.

Perguntado se fui ell resp indente quem, em dezeseis, de-
zenove e vinte do fevereiro do corrante anuo (1900), extrabin os
tres conhecimentos de retiradas de ilepositos em referencia á
caderneta numero querena* e um mil e cincoenta, pertencente a
José Silveira de Carvalho, um de seiscentos mil reis, um de qui•
nhentos mil reis e um do trezentos mil réis?

Respondeu affirmati vaanente.
Perguntado como explica o facto de não constarem essas

retiradas da alludida caderneta, que, igualmente com os citados
conhecimentos, neste acto lho é apresentada

Respondeu que o que póde affirmar é que, quando extraidu
os conhecimentos, o fez á vista da cadereeta, que necessaria-
mente tinha credito sulliciente para attender ás retiradas, cre-
dito que havia de ter sido transportado pelo responderem para a
folha que so seguia :iguala em que, em data do dez do referido
nua de fevereiro, foi lançada a nitrada de duzentos mil reis,
que reduziu o saldo a uni conto cinco mil setecentos e cincoenta
e oito reis (I :005$758), mas não pede affirinar, ou antes, tendo
consciencia do que fez, não pôde dizer que a folha, que pre-
Eentemente se segue aquella em que foi escripturada a retirada
em dez de fevereiro, seja a que existia quando elle respondente
transportou o saldo para extasiar qualquer conhecimento de
retirada.

Perguntado se foram por elle respondente extrahidoe oito (S)
conhecimentos do retiradas, correspondentes aos talões, que
neste acto lhe são .(taresentados, sendo um em vinte e sete de

outubro na importancia de teezentos mil reis, cinco em datas
do quatro, dezoito, vinte e um, v i nte e tres e trinta de novembro,
respectiva ¡ isente nas importanciss de quinhentos mil reis, quatro-
eeatc mil reis, quinhentos mil reise quatrocentos mil reis e
seiscentos mil . reis, e dons—ein cinco C dezoito de dezembro, nas
impele anelas de quinhentos mil nak e trezentos mil reis,, todos
no emes de mil oitecentos e noventa:e no ee e referentes á
caderneta numero quarenta o deus mil treeentos o cineoeuta
142.3e0), de Melina Alvas de Carvalho?

Resporeleu affirmativa mente.
Perguetado coam explici o facto de nan constarem lia Cader-

neta. liquidada em quatro de janeiro do corrente anno (1900),
aquellas oito retiradas de deposites?

Respondeu que as retiradas foram dadas porque a caderneta
tinha credito e só pede explicar o furto pela mesma fôrma t nen-
cionala na resposta anterior, com relação á caderneta de depo-
sitante José Silveira de Carvalho.

Perguntado se conhece os depositantes José Silveira de
Carvalho e I ialina Alves de Carvalho?

Respondeu que conhece a ambos: sendo o primairo empre-
eado na Caixa Economica, como Collaborador, e a eegunda —
mulher do mesmo Collaborader.

Peretint elo se por elle responiente foram tambeen extra-
lides, em nome de Walfredo C. de Medeiros, em vinte e seis
de j ineiro e vinte o tres de fevereiro do corrente anno (1900),
os deus conhecimentos que neste acto lhe são mostrados, refe-
rentes á caderneta numero trinta mil seiscentos e oitenta e sete
e á caderneta numero trinta mil oitocentos e sessenta e nove,
mencionadas: nos mesmos conhecimentos?

Respondeu affirmaavamente.
Perguntedo orno explica a divergencia da numeração da.

caderneta, e bem assim do livro e folha em que se acha a conta-
corrente do referido denositente, que é • a, folha duzentos o no-,
venta e tres (293), da livro sesserra e sete (07). sendo trinta
mil seiscentos e oitenta e neve o numero da conta ?

Respondeu que ha grande numero de cadernetas que apre-
sentam divereencia de livro, falha e numeração cem a conta-
corrente respectiva, e dshi a di vorgencia constante tos conheci-
mentos alludidos, qua foram eXtrahidos á vista da caderneta.
apresentada.

Perguntado como foram effectmulas esses duas retiradas,
(mando. naquellas datas, a conta-corrente aceusava o saldo de
cinerenta mil réis. e importavam ellas eni im conto e oitocentos
mil reis, cada uma de nevecentos mil r

R , spondeu que o serviço de retiradas do depositee não era
então feito como agora e o empregado que extrahia o conheci-
mento não recorria á con ta-corrente, mesmo porque estavam e
estão com grande atrazo de lançamentos.

Perguntado se, antes de extralible o pago o conhecimento,
não era a caderneta confrontada pelo Guarda-livros ou pelo
Gerente com a cont i-cerrente que lhe correspondia ?

Respondeu qu0 nunca houve til confronto.
Perguntado se os empregados não tinham ordem do Gerente

ou do Guarda-livros jeira previamente conferir os lançamentos,
da conta-corrente core es (11 caderneta ?

eesponden que nunca houve ordem nesse sentido.
Perguntei() se o Guarda-livros e o Gerente sabiam que as

retiradas eram offectuadas independente da conferencia prévia,
(ias cadernetas com as contas-correntes?

Respondeu que o Gerente e o Gen./ela-livros deviam saber
do estado da escripturação e portanto da falta dessa conferencia.

Pereuntado se aieda foi elle respondonas quem extrahin,
com relação á caderneta numero quarenta e um mil duzentos e
novent a seis, de Anacleto Alves da Silva, o conhecimento de
retirada de um conte e quinliontos mil réis, que , lhe ó apresen-
tado. isso em data de dezenove de janeiro do corrente anno ?

ItespondAu ffirmat va mente.
Perguntado como explica essa retirada, se a. conta-corrente

daquelle numero, do mesmo Anacleto Alves da Silva, Iara li-
quidada tres mezes antes, em dezenove de outubro de aflito
cessado!

Respondeu que dava, as retiradas de accordo com o credito
tine mostrava a caderneta, e se a citada caderneta numero
quarenta e una mil duzentos e noventa e seis foi liquidada ante-
riormente equella retirada, forçosamente o credito existente na
caderneta era adiei°, o que, porém, no momento não se podia
veriticar. por não haver o confronto com a conta-corrente.

Pergunta:10 se lambem foram por elle extrahidos os conhe-
cimentos de retiradas que lhe são apresentados, em numero de
cinco, em (latas de treze e dezeseis de favereiro. quatorze e
dezenove do maio e vinte p um de junho, todos da corrente
armo (1900), nas importancias ite um conto de 'reis, um conto e
quinhentos mil reis, una conto e duzentos mil réis, una conto de
raie e um conto de reis ?

Respondeu affirmativamente.
Perguntado corno foram extrahidos esses conhecimentos, se

a ames-corrente, a que elles se referem. numero — 42.469
comquanto não esteja encerrada, to:ater ia não accusa saldo sia-
ciente para as ditas retiradas ?
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Respondeu que, como nos outros casos, nunca recorria ás
contas-correntes e extrairia os conhecimentos semente á vista
das cadernetas. 	 1

Perguntado se ainda foram por elle respondente extrithidos
os contrecimentos de quinhentos ,mil réis, oitocentos mil reis e
um conto de reis, em quinze de fevereiro, vinte e nove de inale
e dezoito de junho do corrente anno, os does primeiros em n nome
de depositante Delmira F. Lima e o ultimo em nome da deposi-
tante Delmira, L. Guimarães ?

Respondeu atfirmativamente.
Perguntado como explica a extracção desses conhecimentos,

se as contas-correntes não accusavam saldo sutficiente?
Respondeu que não tinha igualmente em vista as contas-

correntes e necessariamente as cadernetas accusavam saldo,
embora &elejo, como hoje está patente.

Perguntado se conhece os signatarios dos contleciinentos
extrahidos em nome de Delmira F. Lima, Delmira Guimarães
e Anacleto Alves da Silva?

Respondeu edil-meti vamente, isto e, que conhece a deposi-
tante Delmira F. Lima, que é a mesma Delnaira de Lima Guima-
rães, casada com José Pauline da Silva Guimarães, Colaborador
da Caixa Economica, e bem assim o depositante Anacleto Alves
da Silva, cuja assignatura reconhece nos conhecimentos que
foram mostrados a elle respondente, porém não conhece o depo-
sitante \nitrado C. de Medeiros.

• Perguntado se tem outros esclarecimentos s: prestar no
interesse da verdade e na segurança das investigações?

Respondeu que neste momento pede lhe escapar algum
esclarecimento e assim apresentará por escripto uma exposição

:de alguns face os de que tenha conhecimento. Nada mais disse,
nem lhe foi perguntado, pelo que deu-se por findo o presente
auto, que, lido e achado conforme, vai assignacio pelo Inspector
de Fazenda, Manoel James Muller, pelo respondente Hernailino
Bacellar Caneca e por mim, Virgilio Gonçalves Torres. quarto
Eicripturario da Al Pandega de Pernambuco, servindo de Escrivão,
que o escrevi.— M. Jansen Muller.— Hermilino Bacellar Canecat

Virgilio Gonçalves Torres.

TERMO DE JUNTADA

Aos onze dias do mez de setembro de mil e novecentos,
cumprindo o despacho do Sr. Inspector de Fazenda, Manoel
Jansen Muller, em comissão de inspecção da Caixa Ecgnomica
e Monte de Soccorro, juntei ao presente auto a exposição do
Collaborador da refer ida Caixa, liermilino Bacellar Clneca, apre-
sentada hontern ao mesmo inspector de Fazenda, em addita-
mento ao citado auto de perguntas. E, para constar. eu
Virgilio Gonçalves Torres, quarto Esoripturario da Alfandega
de Pernambuco, servindo de Escrivão, lavrei o presente termo,
que assigno.— Virgilio Gonçalves Torres.

Illm. Sr. Manoel Jansen 'Multar, M. D. ,Inspector de Fa-
zenda em comissão no Estado de Pernambuco.

No interrogatoriq a queui submettido por V. S. prometti
dar uma exposição escripta do quaesquer factos que me °mor-
reseem posteriormente e me tivessefn escapado.

Empregado na Caixa Economica. deste Estado desde 1 de
abril de 1898, lin espaço de deus &unos e seis mexes, mais ou
menos, não entrei no conhecimento de fraudes que originassem
o desfalque que ora V. S. verifica, pois que, empregado subal-
terno, como era eu, simples Collaborador, que fazia o serviço.que
lhe era designado por quem de direito, me competia unicamente
cumprir as ordens recebidas e tornar-me digno, pela perfeição
no trabalho, do elogio dos meus Chefes e mesmo companheens.

No desfalque existente não entrei com a minima pareella
de minha actividade, nem mesmo cumplicidade ou simples co-
nhecimento, desde que não desconfiava de meus companheiros
de Repartição, nada notando de anormal que me despertasse
suspeitas.

E' verdade que notava a irregularidade do serviço, ou ainda
a facilidade que se via nesta Rep trtição, em meteria de con-
fiança; masesimples empregado, como já disse, me competia
reformar ou regular tal serviço?

Certamente que não, desde que a Repartição tinha Regula-
mento e Chefe para fazel-o observar.

Durante o tempo que sou emprega lo da Caixa nunca li o
seu Regulamento.

Conhecia e fazia o meu serviço pela designação respectiva e
assim trabalhava em diversos ramos de expediente, dedi-
cando-me mais á escripta, no pavimento superior da Repartição,
de onde era distrahido para substituir a companheiros nos seus
serviços.

Se nas cadernetas viciadas por falsas retiradas, ou por
outra, por sabidas indebitas de dinheiro, existe alguma retirada
feita por minha lettra como empregado, ainda assua não sou
connivente e nem tenho a minima pareella de cumplicidade,
siquer, porque o serviço era feito por qualquer empregado de-

si enadn, e esse não tinha ordens para a verificação do credito,
existente na caderneta, veritleação que só poderia ser feita pelo
confronto da caderneta com o livro de conta-corrente, cuja ele-
cripturação se adiava com bastante atraso, e mesmo se estivesse
um dia o empregado não tinha ordens para tal verificação, que
se limitava unicamente á mesma cadernesta e a identidade de
pessoa.

Se um depositante se Mo apresentasse, exhibIndo uma ca-
derneta pare retirar certa quantia ; se eu verificasse nes mesma
caderneta,ter elle saldo para fazer face á retirada, iste pelas
operações nella feitas pelos meus companheiros, inclusive, o
Thesoureiro e seu Fiel ; se eu reconhecesse a identidade da
pessoa, poderia negar-rue a satisfazei-o? Certamente que mio:

E, se essa caderneta fosse uma das viciadas por credites
deticies, que cooperação eu teria em semelhante operação 1 h
de um simples empregado. que por ordem superior fazia um
serviço que não era o seu procurava cumprir Rs seus deverei,
attendendo ás partes, embora de modo irregular, desde que a
praxe beba abolido a Lei, como já disse, e além de tudo não
tinha recebuio ordens para o confronto da caderneta com o
livro derconta-corrente, e se fizesse o contrario, se converteria
em Chefe, quando era simples empregado.

Aceresce ainda, que muitas cadernetas vinham por inter-
medio do Sr. Gerente e de empregados para se fazer operações,
e que muitas retiradas de depoeites eram effectuadas, seue que
o empregado que extrahia o conhecimento assistisse asstgna-
tura do respectivo depositante.

N'unia, Repartição como esta, em que não havia verdadeira
distribuição de serviço, -em que os empregados se revesavam ou
se substituiam de momento, sem a intima responsabilidade,
não podia eu chegar o meu escrupulo a ponto de conhecer que
a Fazenda estava sendo lesada, merinente não sondo eu o empre-
gado encarregado das entradas e retiradas de deposites.

Para melhor cornpreliensão do que acabo de dizer, vou ex-
plicar a V. S. o modo por que eram feitos alguns dos serviçoe
desta Caixa:

Primeiras entradas ou cadernetas novas,. — Era este SertiÇO
feito na Caixa Economica por um emprega-lo para isso desi-
gnado, que extratiia o conhecimento e caderneta, mencionando
a importancia que recebia' do depositante, entregando depois a
dita importancia ao Escripturario ou encarregado da porta. •
O depositante assigaava semente o talão. O Thesoureiro ou
seu Fiel assignava com o encarregado de recebimentos, ou da
porta, que era um Escripturario, a e tderneta, entregando-a
ao dep.mitante.

Corno vê V. S., constava, na Repartição, desse deposito
apenas um conhecimento sem assigno.turas, apezar de haver os
especas respectivos ; deus lançamentos ignaese em cada um
dos Memorandums, sendo um no do Escripturario encarregado
da porta e outro no do Thesoureiro ou seu Fiel.

Segudi ts entradas.— Era a mesma operação, com a difTe-
rença de que era o Escripturario encarregado da porta quem
extrahia o conhecimento, mencionando no .1Iemorandunt
deposito effectuario. o ilieseureiro ou seu Fiel recebia a cader-
neta e o conhecimento mencionando o assignatulo c mi o Estriptu-
rario a mesma caderneta, ceie era cetregue ao depositante.

Nesta operação não existia perante a Repertição assignatura
alguma, a não ser doas lançamentos nos Memorandums, como
acima disse, relativamente ás primeiras entradas.

Retiradas de depositas. — O etnprdge.do recebia do deposi-
tante a caderneta, procurava saber do Thesoureiro se podia
satisfazer a importanciit pedida, extrania, em face da mesma
caderneta, o coehecenente, fazendo com que o depositante pas-
sasse o reAbo nella e no conhecimento, não se dando a veria-
caça° ou confronto com o livro do conta-corrente, verificação
que se limitava á mesma caderneta e identidade de pessoa, como
já tive oeeesião de dizer nesta exposição. Semente á tarde o
mesmo empregado Mencionava no Memorandum de retiradas
a relação das que foram effectuadas durante o dia, de accordo
com o talão.

Segundas vias de cadernetas.— Era esto tambom um dos
serviços que se fazia na Repartição, de modo que rnd parecia
irregular. O depositante dizia ter perdido sua caderneta,
pnblicavit pelos jornaes e a Repartição entregava-lhe outra, me-
diante os emolumentos de 2$. Em face do atraso da escriptu-
ração dos livros de contas-correntes, o empregado forçosamente
recorria aos Memoran.lunis, procurando pelo numero da cader-
neta as operações effectuadas.

O criterio de V. S. apreciará devidamente a irregularidade
desses serviços e as faltas, ou mesmo vicies, que poderiam re-
sultar.

E' preciso dizer ainda que os talões o conhecimentos não
eram numerados e que a Repartição não tinha um --archivo re-
gular a que se recorresse em °ocasião precisa, predominando
semente nesta Repartição a boa fé e confiança entre todos.

Não me estendo mais na presente exposição, por não ter a
necessaria competenda no assumpto, e se,• simples empregado,
desci itseminudencias escriptas, é porque me obriguei perante
V. S. alisto.
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Quaesquer outros esclarecimentos estarei prornpto a prestar
a V. S.

Caixa Economica e Monte de Soccorro de ?ernambueo, em
10 de setembro de 1900.— O Colla.borador, Herm ilino Ir
Caneca.

Junte-se ao inquerito. — Em II de setembro de 1900.—
Jansen Muller.

AUTO de perguntas feitas ao Collabo-
redor da Caixa Economia e Monte de Soe-
corro, Ludgero Itemelho.

Aos treze dias do mez de setembro de mil e novecentos, no
edillcio da Caixa ,geonomica e Monte de Soceorro desta Cidade do
Recife, perante o Inspector de 'Fazenda, 'Manoel Jansen
Muller, em commissão de inspecção na referida Caixa Econo-
mia, compareceu o Collaborador Ludgero . Ramalho, de qua-
renta e um sumos de idade, viuvo, natural deste Estada, e foi
inquirido pelo mesmo Inspector de Fazenda, Manoel Jansen
Mulier, sobre os serviços de alludida Caixa.

Perguntado desde quando é empregado da Caixa neouomiea
e quaes os serviços de que tem pratica?

Respondeu que é empregado na Caixa Economia, como
Collaborador, desde does de Julho de mil oitocentos e noventa e
oito e tem trabalhado em diversos serviços do expediente da
mesma Caixa Econornica, como sejam : extracção de segundas
vias de cadernetas, retiradas de demites pela Delegacia, pri-
meiros depositas ou abertura de cadernetas novas e algumas
vezes retiradas do deposites pela Casa.

Perguntado se foi elle respondente quem extrahiu, em
vinte e um de dezembro de mil oitocentos e noventa e nove,
em nome de Anacleto Alves da Silva, depositante inseripto no
livro oitentae seis, folha neventa e tres, conta-corrente numero
quardeta e um mil duzentos e noventa e ates (41.296), o coube-

.. .Mmento de retirada de seis contos de reis (6:000$), correspou-
'" dente á folhe de talão, que lhe é neste acto apresentada?

( Respondeu affirmativarnente.
Perguntado como explica a extracção desse conhecimento,

se a citada conta-corrente fera encerrada e liquidada dous mezes
antes, em dezenove de outubro do referido &uno de mil oitocen-
tas e noventa e nove ?

Respondeu que, nas retiradas de aviso prévio, cuja impor-
tsuicia. ere contemplada no pedido que, para supprimento á
Caixa, era feito e, Delegacia Fiscal. elle respondeute, recebendo
do Guerda-livra, o Sr. Joaquim Clementino Maria Pires, as reà

' spectivas cadernetas, em cuja face o mesmo Guarda-livros já
tinha escripto a lapis, ou inesme a tinta, as importanciae a re-
tirar, extrahia os conhecimentos, guiando-se pelas alludidae
notas feitas a lepis ou a tinta, sem proceder a exame ou confe-
rencia alguma nas cadernetas, porque, em taes condições,
suppunha já feito pelo Guarda-livros ou pelo Gerente esse exame
ou conferencia ; e dahi o ter elle respondente extrahido o conlie-
cimento a que allude a pergunta, como poderia, nas mesmas
condições, extrahir outros mais.

Perguntado se tambern foi por elle respondente extrahido,
com referencia á mesma conta numero quarenta e um mil du-
zentos e noventa e seis (41.296), o conhecimento de retirada de
um conto de reis (1 /000e), em trinta do referido mez de dam-
bro do armo passado (1899), e como ,,explica essa retirada ?

Respondeu que efectivamente foi quem extrahiu o conhe-
cimento, a que alinde a perguérta, e a explicação que pôde dar é
identica á que deu á pergunta anterior.

Perguntado se ainda foi elle respondente gani extraldu, era
oito de março do corrente anuo (1900), o conhecimento de reti-
rada de quatro contos de reis (4:000$), em nome do mesmo Ana-
cleto Alves da Silva, inscripto em nova conea-correnie no livro
oitenta e oito, folha sessenta e seis, caderneta: numero qtrt.
reata e dons mil quatrocentos e sesàenta e nove (42.649) '1

Respondeu affIrMativamente.
Perguntado se igualmente extrahiu ou sabe quem extrallie,

em doze do abril do corrente anuo (1900), com referencie á
mesma conta-corrente, numero quarenta  e dons mil quaerocentes
e sessenta e nove (42.469), o conhecimento de retirada de tns
contos de reis (3:000$) em nome do referido Anacleto Alves da
Silva ?

Respondeu que, conforme acaba de verificar do talão, não
foi, elle respondente quem extraldu o conhecimento alludido e
sim o Collaborador José Maria Bezerra de Menezes. 4

Perguntado de quem o Guarda-livros recebia as cadernetas
pelas qnaes tinham de ser effectuádas retiradas coei v.viso
previ()

• Actualmente guarda o leito. •

Respondeu que não sabe informar.
Perguntado ao elle respon'dente, depois de extiethir 08 co-

nhecimentos, restitui& as cadernetas ao Guarda-livros ou as
entregava aos depositantes ?

Respondeu que, extrahidos os conhecimentos, elle respon-
dente restituia as cadernetas ao Gstiarda-livros.

Perguntado se essas cadernetas, com os conhecimentos já
extrahidos, eram remettidas ao Gerente pelo Guarda-livros, para
este apresentalnes ao Thesoureiro, ou se eram a este directaç
mente apresentadas pelo mesmo Guarda-livros ?

Respondeu que não sabe se o Guarda-livros entregava as
cadernetes . ao Gerente ou se ao Thesoureiro.

Perguntado se ao acto da entrega das cadernetas a elle
respondente pelo Guarda-livros, e bem assim se ao acto de
serem a este restituidas as mesmas cadernetas assistia o Ge-
rente?,

• Respondeu que recebia do Guarda-livros as cadernetas em
qualquer logar,do Estabelecimento, mas, quando lit'as restituia,
era ás vezes pa, propria mesa do Gerente, em que igualmente
trabalha o Guerda-livros, achando-se então presente o Gerente
e outras vezes eirada mesa, em outro lugar, ora no pavimente;
terreo, ora no pavimento superior.

Perguntado, no caso dessas retiradas de aviso prévio, etre-
etuadas por meio de supprimento da Delegacia Fiscal, quem
efectuava os pagamentos?

Respondeu que, depois de restituir ao cadernetas ao Guarda-
livros, retirava-se, não sabendo por quem eram' os pagamentos '
efectuados.

Perguntado se o Guarda-livros ou o • Gerente não lhe orde-
nava que recorresse ás contas-correntes, antes de extrahir os
conhecimentos I

Respondeu que nunca teve ordem nesse sentido, nem re-
commendação alguma do Guarda-livros ou do Gerente.

Perguntado se, nas retiradas de que extrahira os coube-
eimentos, não se recorda do se acharem presentes os depositantee
á espera de receberem as quantias constantes dos mesmos
conhecimentos?

Respondeu que extrahia os conhecimentos na ausencia das
partes, -porque era o Guarda-livros quem lhe apresentava as
cadernetas.

Perguntado se tem outras declarações a, fazer que possam
esclarecer o assurnpto de que se trata ?

Respondeu que, á vista dos factos que têm sido verificados
na presente inspecção, é possível qtie figure elle respondente na
extracção de conhecimentos de retiradas fraudulentas ; mas
•declara que, se uma ou outra vez funceionou extrahindo
conhecimentos de retiradas foi a pedido do empregado
que ordinariamente stinha esse serviço a seu cargo, a quem
elln respondente de momento substituia, guiando-se por notes ou
inehições do mesmo empregado e sem preceder á conferencia de
operações constantes da caderneta, nem á verificação da identi-
dade ea, pessoa do, depositante. Nada mais disse, nem lhe foi
perguntado, pelo 'que deu-se por findo o presente auto, que, lido
e achado conforme

'
 vai assignado pelo mesmo Inspector de

Fazenda Manoel Jansen Muller, pelo respondente Ludgero
Resinem e por mim, Virgilio Gonçalves Torres, quarto Escri-
pturario da Alfandega de Pernambuco, servindo de Escrivão, que
o escrevi. — M. Jansen Muller. — Lwigero Ramalho. — Virei/ire
Gonçalves Torres.

AUTO de perguntas feitas ao Gerente
• da Caixa feconomica e Monte de Soccorro,

Felino Dunstano Ferreira Coelho.

Aos quatorze dias do mez de setembro de mil e novecentos,
no edificio da Caixa Economia e Monte de Soccorro desta cidade
do Recife, perante o Inspector de Fazenda, Manoel Jansen Multar,
em commissão de inspecção na' referida Caixa Economica,
compareceu o Gerente Felino Dunstano Ferreira Coelho, de
cincoenta e oito annos de idade, casado e natural deste Estado,
e foi inquirido pelo mesmo Inspector de Fazenda sobre os ser-
viços da alludida Caixa.

Perguntado desde quando é empregado da Caixa Economica
e Monte deSoccorro ? - .

Respondeu que foi nomeado Ercripturario em deus de julho
de mil oitocentos e setenta e sete, sendo promovido a Guarda-
livros e Gerente interino em treze de fevereiro de mil oitocentos
e oitenta e seis, e finalmente a Gerente effectivo eru tres de
maio de mil oitocentos e oitenta e sete.

Perguntado &imo explica o grande numero de retiradas de
depositos da Caixa Economia, referentes a contas-correntes que
já haviam sido encerradas, conforme está circumstanciadamente
mencionado nas relações que neste acto lhe são apresentadas,
pee•e quees se verifica a eahida do centenas de contos de reis, a
cont-ir do .3nne de init oitocentos e noventa e cinco até o cor-
rente anuo, periodo examinado até a presente data ?

Respondeu que, pelas notas que lhe acabam de ser apre-
sentadas. e Rolou hipm9,44 que t"be do Tgigpar ho vicio
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mostrando que as retiradas f. iram indevidamente feitas, m9.3
não pdsie explicai . o modo por que foram efectuadas, nem por
quem o foram.

Perguntado como explica as retiradas efectuadas e refe-
rentes a contas posteriormente encerradas, mai que não foram
levadas ás mesmas contas ?

Respondeu que não sabe explicar a !maneira (leams retiradas,
mas apenas vê que ellas foram efectuadas de maneira dife-
rente das da pergunta anterior, isto é, antes da liquidadas as
cadernetas.

Perguntado como explica o facto de não existirem ma Esta-
belecimento as cadernetas já liquidadas, a que se referem as
retiradas de que se trata ?

Respondeu que as cadernetas liquidadas não eram completa-
mente guardadas ; eram atiradas para debaixd do balcão, de
onde eram retiradas pelo Continuo para emmassal-as ; e quanto
ao extravio delias, elle respondente não sabe explicar e natural-
mente foram extraviadas por quem pedia ter interesse no des-
apparecimento das ieferidas cadernetas, ou devido ás duas
mudanças do Estabelecimento, sendo uma do largo do Corpo
Santo para junto do ?aliado do antigo Correio, e outra deste
para onde hoje funciona a Caixa.

Perguntado como explica taes retiradas, em quasi sua to-
talidade excedentes de um conto de reis, em face das declara-
ções do iuquerito—de que era elle respondente, como Gerente,
consultado previamente, na hypothese dri excesso daquelle limite,
e só por ordem sua é que se extrahiam oe conhecimentos?

Respondeu que os pedidos de retiradas eram feitos não só a
elle respondente, como tombem ao Thesoureiro e ao empregado
da porta de retiradas, e havendo dinheiro suficiente na porta,
as retiradas eram immed(atatnente satisfeitas sem consulta a
alie respondente

'
 maindo, porém, não havia dinheiro suficiente

para attender ás retiradas grandes, era que elle respondente
dava ordem no sentido de serem preferidas as retiradas de im-
portancias pequenas.

Perguntado como explica os seguintes factos, escorridos com
a conta-corrente numero qnarenta e uru mil e cincoonta (41.050),
do depositante José Silveira de Carvalho, Collaborador do Esta-
belecimento, a saber:

a) Ter elle retirado em maio de mil oitocentos e noventa e
nove (1899) quantias maiores do que as lançadas litteralmente
em sua caderneta, que mostra terem sido supprimidos por moio
de rasura, e substituídos por outros de menor valor, os algaris-
mos de centena de milhar, significativas das retiradas efe-
ctuadas e mencionadas no Memorandum de sabidas, o qtie'tudo
consta da caderneta e dos documentos do inquerito

b) Terem sido effeetuadas diversas retiradas e não cons-
tarem ellas da caderneta, nem da conta-corrente, quando esta
ainda eatava em aberto, ou aqu Ola ainda não liquidada ;

c) Ter sido a liquidação da caderneta proeessada pelo proprio
José 'Silveira de Carvalho, que foi bambem quem escripturou a
conta-corrente e processou o rospectivo encerramento, cujo
saltio,, mencionado pelo Escriptnrario Candido Darningues da Siva,
no livro de notas de liquidação, fóra contemplado no pedido en-

e, viado á Delegacia Fiscal para supprimento á Caixa Economica
.•	 Respondeu:

n) Que nada Ode esclarecer a respeito da caderneta da José
Silveira de Carvalho, que só agora sabe ter o numero quarenta
e um mil e cincoenta (41.050), na qual acaba de verificar a
existencia dos vidos, a que alinde osponto articulado ;

b) Que ha vicios, de qualquer modo praticados, na caderneta,
e só assim se pôde explicar as retiradas que foram efectuadas
e não mencionadas na caderneta

c) Que reconhece ter havido falta de eserupulo por parte
do Collaborador José Silveira do Carvalho, que, como depositante,
não devia ter processado a liquidação de sua caderneta o escri-
pturado a respectiva conta-corrente.

Perguntado como explica era relação á con ta-corrent 3 nu-
mero quarenta e dons mil trezentos e cincoenta (42.350), de
Melina Alves de Carvalho, mulher do. mesmo Collaborador José
Silveira de Carvalho, os seguintes factos:

a) Terem sido feitas diversas retiradas, conforme se vê de
documentos do biquara°, e não constarem da caderneta, que
assim accusava sempre saldo maior do que o que realmente
existia

b) Ter sido liquidada a caderneta, sem attenção aos vides
que apresenta e mostram a suppresaão de lançamentos pelo em-
prego de uma substancia chimica qualquer, passando tal •facto
seu: reparo, quer da parte do Collaborador José Pauline da Silva
Guimarães, que processow a mesma liquidação e escripturou a
conta-corrente, quer da parte do Escripturaro Cindido Domin-
gues da Silva, que fez no livro de notas de liquidação, á vista da
alludida caderneta, o lançamento a dia referente ?

Respondeu:
a) Que bambem só agora é que viu a caderneta numero

quarenta e doas mil trezentos e cincoenta (42.350), e a expli-
cação que pôde dar é identica, á que já deu com relação á
caderneta numero quarenta e um mil e cineoenta (41,050);

b) Que só Ode attribuir o neto a descuido ou facilidade
dos delis empregados que funecionaram tio encerramento da
conta ,4 na liquidação ti caderneta.

nrguntado comi) expilal.a diverg N ncia que existe entre o
saldo accusado na conta-comute, numer, n trinta e nove mil
setecentos e quarenta e n Ivo C19.749), livro oitenta o tros,
folha trozenlos o quarenta o ,e1s, de Anaoloto Alves da Silva,
em data do dezenove de janeiro de mil °acamam; e noventa o
nove, quando foi eneerrada pelo Colaborador José Pautino da
Silva Guimarães, na importancia do seiscentos e onze mil
oitocentes o setenta, o (tons reis (01I$872), e o saldo mencionado
na talão do retiradas pelo mesmo Collaberador e no livro
do liquidação de' cadernetas pelo Guarda-livros Joaquim Cie-
mentino Maria Pires, na briportanciai de um conto seiscentos
e onze mil oitocentos e setenta e dous (1:611$872), que
efectivamente fui paga ou teve sabida, e que foi contem-
plada no pedido enviado á Delegacia Fiscal, para supprimento
á Caixa Economica, no referido dia dezeneve de janeiro do anno
passado ?

Respondeu que se no livro de liquidação está, como efecti-
vamente se vé, a importanda de um conto seiscentos e onze mil
oitocentos e setenta e dons reis (1:814872). que realmente teve
sabida, foi' porque de via ser essa a importanba mencionada na
caderneta§ e de aecordo coro o conhecimento que fôra extrahido
e é confirmado pelo talão, tendo havido algum vicio, ou na
caderneta, ou na conta-corrente, o qual, determinando a diffe-
rança de um conto de raia (I :000$), passou despercebido no
acto de censummar-se a referida liquidação.

Perguntado como explica as retiradas efectuadas pela conta-
corrente numero quarenta mil cento e cemente e sete (40.157),
livro oitenta e quatro, á tolha cento e cincoenta e quitro, do
mesmo Anacleto Alvos da Silva, depois de vinte e quatro de
março de Mil oito'rentos e noventa e nove, na importanda de
dezoito contos seiscentos o cincoenta mil reis (18:650$) até
12 de agosto do mesmo anno, quando, segundo a conta orga-
alarida em folha separada e aqui junta, o saldo naquella data
era apenas de quatrocentos e cincoentit mil reis, e não houve
entradas que pudessem autorisar as alludidas retiradas ?

Respondeu que, á vista da mita que fai organiaada, só pôde
exolmar o facto admittindo a hypothese do ter sido alterada
a caderneta, por este ou aquell3 artiticio, para t ear cru condi-
ções de permittir as sucoessivas retiradas que se foram efe-
ctuando.

Perguntado como explica que antes de encerrada a alludida
conta numero qunrenta mil conto e cincoont:i e sete (40.157),
que ainda continúa em aberto, fosso emittida nova caderneta,
sob numero quarenta e um mil duzentos e noventa e seis
(41- 298), a que corresponde a conta-corrente, aberta á folha
noventa e tres do livro oiteata e sois, em mima do mesmo Ana-
cleto Alves da Silva ?

Reapondeu.que ignqra vá. a existencia de duas contas abai.-
tas em nome do mesmo depositante, e só attribue a nova conta
á intenção de ale-liem para algum interesse.

Perguntado como explica que pela referida conta, numero
quarenta e um mil duzentos e noventt o sei:; (41.206), tossem
retiradas, 'depois da liquidação da caderneta, realizada em deze-
nove de outubro do mil oitocentos e noventa e nove, a partir de
sais de novembro até dez de fevereiro do corrente anno, diversas
quantias, na importancia total de vinte e deus contos e oitocen-
tos mil reis (22:800$000)?

Respondeu que, não se achando na Repartição a caderneta
liquidada, a que allude a pergunta, provavelmente tem alia
servido para retirar as importancia.s de que se trata, embora
com saldos fletidos, mas gim não pó le alarmar que com efeito

sse
Perguntado como explica a inclusão, no pedido de suppri-

mento enviado á Dalegacia. Piscal,,da quantia de -seis contos de
reis (ó:000$), que consta do talão de retiradas de aviso próvio,
chamado — de retiradas pala Delegacia —, e que efectivamente
teve sithida da Caixa Economica em vinte e um de dezembro de
nin oitocentos e noventa e nove, com relorencia r. conta-corrente
Já mencionada, numero qu ¡rema e um mil duzentos e noventa
e seis (41.a9(;), de Anacleto Alves da Silva? e hem assim a in-
clusa° no pedido de sopprimento, lambem enviado á Delegacia,
da quantia de um cento do reis que, orno retprencia. á mesma
cadernets, teve sahida oro trinta do reforido mez do dezembro

I•Zfespoodetr que as doas retinidas olrectivaniento foram
attendila s com o ;d: 1.ovi en !iell . 1.) Dolo . ra oi „roc•mhecondo
'ag,ra elie respondento (11.10 inativa fraude da parto de quem apre-
sentou a caderneta, nt,ceV:triritnonbi ret e r:L .1a por qualquer meio
que aludiu a boa fé do Guarda-livros e lambem dello respot
dente.

Perguntado como explica, em ralação á rena conta numero
quarenta °piens mil quatrocentos e sessenta e novo (42.489),
ainda de Anacleto Alves da Silva, inPçirinto no livro oitenta e
oito, folha sessenta o sois. que f ).ssoro reGrad-s, no pariodo
tros de abril a dezesete de agasto ultimo, diversas quantias, na
impertancia total de trinta e dous contos o quinhentos mil reis
(2500$), quando, conforme a demonetraOm aqui juta,

•

•
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pendente, lettra inteiramente diversa da sua, como se verifica
do confronto com a assignatura que prestou, ou que existe nos
conhecimentos ire referidos de quinze, vinte e quatro e vinte
e um de setembro do anno p issado. Nada mais 'disse., nem lhe
f e perguntado, pelo que deu-se por findo o presente termo que,
lido e achado cordortne, vai assignado (pelo mesmo Inspector
de Fazenda, Mánoel Jansen Muller, pelo declarante Carlos Er-
nesto de Seixas e por nurn, Virgilio Gonçalves Torres, quartel
E .icripturario da Alten lera de Pernambuco, servindo de
Escrivão, que o esr:revi. —31. Jansen Muller,— Carlos Ernesto de

Gonçaves Torres.

AUTO de perguntas feitas ao Escriptu-
rario da Caixa Economica e Monte de Soc-
corro, Candido Dorningues da Silva.

Aos dezesete dias do mez de setembro de mil e novecentos,
no editicio da Caixa Economica e Monte de Soccorro desta cidade
do Recife, perante o Inspector de Fazenda, Manoel Jansen Mul-
tar. em conimissão de inspecção na alludida Caixa, compareceu
o Escripturario Candido Domingues da Silva, com vinte e cinco
annos de idade, casado, natural deste Estado, e foi inquirido
pelo mesmo Sr. Inspector de Fazenda, Manoel Jansen Muller,
sobre os serviços da citada Caixa.

Perguntado desde quando é empregado da Caixa Economica
e Monte de Soccerro e quaes os serviços de que tem pratica ?

Respondeu que foi nomeado Collaborador da referida Caixa
em dezenove de agosto de mil oitotentos e noventa e sete, sendo
promovido a Escripturario

'
 cargo que actualmente exerce, em

vinte de outubro de mil oitocentos e noventa e oito, e tem traba-
lhado em talos os serviços do expediente.

Perguntado por que deixou de representar sobre o facto de
ser o Collaboredor 'José Silveira de Carvalho o proprio a proces-
sar o encerramento de sua conta, como depositante da Caixa
Economica, numero quarenta e um mil e eincoenta, e a liquida-
ção da respectiva caderneta, em data de dez de maio do corrente
anno (1900), quando alie respondente incluiu o saldo da mesma
caderneta, na importancia de onze mil quinhentos e sessenta e
sete reis (11$567), no livro de notas de liquidação de cader-
netas ?

Respondeu que, tendo a seu cargo o serviço de distribuição
de cadernetas para liquidação, o que fazia pelos empregados en-
carregados desse serviço, reeebendo-as depois de feitas todas as
operações da equidação e incluindo-as em seguida no livro de
notas, que. p ira esse fim lhe era entregue pelo Guarda-livros,
naturalmente entregou diversas cadsrueeas ao Collaborador José
Silveira de Carvalho, indo entre cilas a que pertencia ao mesmo
collatioredor, que não fez ponderação alguma e cujo nome passou
despercebido a elle respondente, quando, no alludido livro de no-
tas, mencionou o numero da caderneta e a importancia do saldo,
razão psla qual deixou sobro o facto de representar ao Guarda-
livros ou ao Gerente.

Perguntado se lhe passaram tambens despercebidas as rasu-
ras que existem na mesma caderneta, pelas quaes' foram euppri-
midos, em lançamentos de retiradas de maio de mil oitocentos e
noventa e nove, algarismos de centenas de milhar, que foram
substituidos, segundo eitie verificado, por outros de menor valor,
correspondentes ás quantias lançadas por extenso ou litteral-
mente ?

Respondeu que effectivamente essas rasuras lho passaram
despercebidas, mesmo porque não havia ordem para se verifica

,	

-
rem uni por uni, os lançamentos das cadernetas.

Pisrguntado como explica que, no acto de liquidação, não fos-
semattendidas diversas retiradas, que não haviam sido levadas á
conta-corrente do mesmo Collaborador José Silveira de Carvalho,
nem constam de sua caAerneta, e cujos conhecimentos, que neste
acto são, igualmente . com a caderneta, apresentados a elle re-
spondente, têm a assignatura de e José Carvalho »?

Respondeu que não sabe explicar o facto.
Perguntado se no dia vinte e Uses de janeiro do corrente

anno foi alie respondente quem, substituindo o Escripturario
Caetano Ferreira Coelho no desempenho das funcções de recebe-
dor e pagador de deposites, como se infere da lettra com que,
no livro denominado no Estabelecimento—Msmorandum da porta
—foram lançados os nomes de diversos depositantes, recebeu e
pagou os depositos'daquelle dia !

Respondeu que effectivamente foi elle respo .ndente quem, a
mandado do Guarda-livros ou do Gerente, funccionou no refe-
rido dia vinte e tres de janeiro do corrente anuo, no recebi-
mento e pagamento de deposites.

Perguntado como explica que não conste da referida cader-
neta, nem da conta-corrente, a retirada de quinhentos mil reis
paga no citado dia vinte e tres de janeiro do corrente anuo.
cujo conhecimento e neste momento mostrado a alie respondente

Respondeu que pagou a alludida retirada de quinhentos mil
reis, porque a caderneta lhe foi apresentada com o conheci-
mento citado, no qual estava passado o respectivo recibo.
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saldo no referido dia tres de.abril do anno corrente (1900) era
apenas do duzentos. e vinte o deus mil quatrecentoe e oitente
o dons reis (222e48e), e de então em diante leio "houve entradas
de deeiositos pela mesma con0 ou caderneta, que permittiesein
as Páludidas retiradas ?

Respondeu que o caso é identico aos das cadernetas nuiiieros
'quarenta mil cento e cincoente e sete (40.157) e quarenta e uni
mil duzentos e noventa e seis (41.296e de que ja se tratou, e
deve ter havido, com a ultima, o mesmo artificio usado com as
outras.

Perguntado como explica, ainda aro relação á mesma conta-
corrente numero quarenta e dons mil quatroeentos e sessenta
e nove (42.469), do mesmo depositante Anacleto Alves da Silva,
a retirada de tres coletes de reis (3:000$)„ em data de onze
de abril do corrente anuo, com aviso prévio, quando, conforme
ficou dito, as 'retiradas já tinham esgotado e excedido o saldo,
segundo se vê da alludida demonstração aqui junta ?

p,espOndeu que só pede explicar o facto pela mesma fórma
por olue respondeu quando, em caso identico,tratou das retiradas
de vinte e um e trinta de dezembro do anno passado (1899), uma
de seis contoe de reis (6:000e) e outra de um conto de reis
(1:000$), relativamente á caderneta numero quarenta e um
mil duzentos e noventa e seis (41.296).

Perguntado se tem outras declarações a fazer que possam
esclarecer eis factos mencionados no presente auto ?

Respondeu que presentemente n ida mais lhe occorre a res-
peito dos factos mencionados, mas opportunamente apresentará
uma exposição com os esclarecimentos que lhe occorrerem.
Nada mais disse, nein lhe foi perguntado, pelo que deu-se por'
findo o presente auto, que lido e meado conforme, e depois de
feitas as resalvas constantes ele. folhas quarenta e sei g e cin-
coenta verso, vai assignado pelo mesmo Inspector 'de Fazenda,
Manoel Jansen Midler, .pelo respondente Felino Dunstano For-
reira Coelho e por mim, Virgilio Gonçalves, Torres, quarto
Escripturario da Alfandega de Pernambuco, servindo de Escrivão,
que o escrevi.— 31. Jansen Mulkr.— Felino D. Ferreira Coelh,o.

Virgilio Gonçalves Torres.

•
TER= de declarações prestadas pelo

cidadão Carlos Ernesto de Seteas, depo- •
sitante, cuja caderneta numero quarenta
e um mil seiscentos e sessenta e tres fóra
liquidada em vinte e uni de setembro de
mil oitocentos e noventa e nove.

Aos dezesete dias do mez de setembro de mil e novecentos,
no edificio da Caixa Econoinice o Monte do Soceorro, era virtude
de convite feito hontern por carta, perante o Inspector de Fa-
zenda Manoel Jansen Melte% cru eemmissão de inspecção na
referida Caixa, comparecea o cidadão Carlos Ernesto de seixas,
com vinte e sie armei de idade, casado, natural deste Estado,
serralheiro e cuteleiro, morador á rua Direita, numero trinta e
nove,' Fre,guezia de Sinto Antnnio dffite cidade do Recife, sabe
ler e escrever, e prestou sobre saa caderneta as informações que
se seguem:

Perguntado se no conhecimento da retirada do saldo de tres
contos duzentos e setenta e nove mil seiscentos e quarenta e um
reis (3:279$641), ertrahido em vinte e um de setembro do anuo
passado (1899), por liquidação da cadernete numero quarenta e
um mil seiscentos e sessenta e tres (41.663), reconhece sua assi-
gnatura na quitação que deu ?

Respondeu affirmati umente.
Perguntado se tambem reconhece sua assinatura line co-

nhecimentos de retiradas, extrahidos em referencia á sua cader-
neta, um em quinze de julho, na importancia de um cpnto e

• quinhentos mil réis (1:500$), outro em vinte e quatro do
mesmo mez, na importancia de une conto de reis (l:000$), am-
bos no anno passado.

'Respondeu affirmativamente.
Perguntado se, depois da liquidação de sua caderneta, nu-

mero quarenta e um mil seiscentos e sessenta e tres (41.663),
abriu na Caixa Economica nova caderneta ; e se es 7a nova ca-
derneta recebeu o mesmo numero da liquidaste?

Respondeu que, depois que liquidou sua caderneta, não
abriu outra, não continuando, portanto, como depositante da
Caixa Economica.

Perguntado se conhece a lettra que existe nos recibos come
'eantes dos quatro conhecimentos de retiradas, que neste acto
file são mostrados, extrahidos em cinco, quin ee e dezenove de
janeiro e em seis de abril, todos no corrente anno, respecti-
vamente nas importanciasi de dons contos de reis (2,:000e), um
conto e duzentos mil reis (1:2008), um conto e quiehentos mil
reis (1:500$) e um conto e quinhentos mil reis (1:500$), que
fazem o total de sois contos e duzentos mil reis (6:200e),
todos com referencia ao seu nome e á sua citada caderneta nu-
mero quarenta: e um mil seiscentos e sessenta o tres (41.683) ?

Respondeu que não reconhece a lettra, dos alludidos conhe-
cimentos, nos quaes está, como assignatura, o nome &fie res-
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Perguntedo como lhe passaram despercebidos os vicies que
mostra a caderneta numero quarenta e dons mil trezentas e cin-
coenta (42.:•50), de Idalina Alves de Carvalho, mulher do refe-
rido Colaborador José Silveira de Carvalho, vicies consistentes
no emprego de qualquer substancia chimica, com que foram sup.•
primidos lançamentos da segunda folha da mesma caderneta, na
parte que se segue ao lançamento de trinta e um de outubro de
mil oitocentos e noventa e novo, sendo elle respondendente
quem no citado livro de liquidação de cadernetas incluiu esta
de que se trata, em quatro do janeiro do corrente anuo, quaud
foi liquidada ?

Respondeu que com certeza não reparou nos vicies a que al-
inde a pergunta, e que a caderneta não foi liquidada por elle
respondeu te, mas sim pelo Collaborador José Pauline da Silva
Guimarães.

Perguntado como explica o facto de não constarem nesta
mesma caderneta diversas retiradas, effectuadas no periodo de
vinte e cinco de outubro a trinta de dezembro do dito armo de
mil oitocentos e noventa e nove, em importancia total superjor
a cinco contos de réis (5:000$), conforme os trines de retiradas
que lhe são neste acto.apresentados e já o foram ao mesmo Col-
laborador José Silveira de Carvalho, quando em trinta e um de
agosto ultimo foi interrogado neste Estabelecimento?

Respondeu que não pôde explicar o facto.
Perguntado como extrahin em 13 de dezembro do anuo pas-

sado (1899), em nome de Anacleto Alves da Silva, caderneta nu-
mero quarenta e um mil duzentos e noventa e seis (41.296), um
conhecimento de retirada de oitocentos mil reis (800$), con-
forme o talão que lhe é apresentado, se a referida caderneta,
havia deus mezes, tinha sido liquidi.da, em dezenove de outu-
bro?

Respondeu que se extraldu conhecimento de retirad t, como
effectivainente fez, foi porque lhe fui exhibida a caderneta e nella
havia saldo sulliciente.

Perguntado se conhece pessoalmente o depositante Anacleto
Alves da Silva ?

Respondeu que conhece de vista, mesmo daqui da Repar-
tição.

Perguntado como explica o facto de haver elle respondente
extrahido em cinco do janeiro do corrente anno, em nome de-
Carlos Ernesto de Seixas, depositante inscripte no livro oitenta
e seis, folha quatrocentos e seseenta, um conhechneriti:ide reti-
rada de dous contos de reis (2:000), quando a caderneta desse
depositante, numero quarenta e um mil seiseentos e sessenta e
tres (41.663), havia sido liquidada em vinte e um de setembro
do anno passado (1899), segundo consta do referido livro e do
conhecimento de liquidação, que neste acto é apresentado a elle
reariond en t e ?

Respondeu que necesrariamento lhe apresentaram a cader-
neta numero quarenta e uno mil seiscentos e sessenta e tres
(41.663) e nella ehavia saldo sullieiente.

Perguntado se conhece o depositante Carlos Ernesto de Sei-
xas, para o qual, no acto da liquidação de suo caderneta, elle
respondente extraldra o conhecimento de retirada do saldo, na
importancia de tres . contos duzentos o setenta o nove mil seiscen-
tos e quarenta o um reis (3:274641), e corno explica a divergen-
cia sensivel entre a assignatura existente no mesmo conheci-
mento de liquidação e a que, como tal; está no conhecimento de
dono contos de réis (2:000$), extrahido em cinco de janeiro
do corrente anuo ?

Respondeu que conhece de vista o depositante Carlos Ernesto
de SeiXati. mas não foi elle respondente quem extrahiu o conhe-
cimento do saldo no acto da liquidação da caderneta e sim o Col-
laborador José Silveira de carvalho, meie 'mera elle respendente
reconliede no alludilo conhecimento de liquidação; respondeu
mais que a divergencia • que se nota só se pôde explicar admit-
findo que na occashio do entregar ao depositante o conhecimento
extrahido, outra pessoa, devido ao atropello do serviço, pas-
sasse o recibo ou assignasso o dito conhec;inento.

Perguntado como admiti° a hyootheee de ter outra pessoa,
que não,o proprio depositante, assignado o conhecimento, se, no
easo de retiradas por conta de deposito, o dep)sitante assigna
tanto a caderneta, como o conhecimento, em presença do empre-
gado que extrahe este, conforme elle mesmo respondente infor-
mou e explicou em primeiro de agosto ultimo, com relação ao
segundo quesito formulado e proposto — primeiro ao Escriptnrit-
ro Caetano Ferreira Coelho e logo em seguida a elle rescendente
o ao Col/aborador Manoel José Fernandes Barros ?

Respondeu que na maioria dos casos a pratica é de assigoar
o depositante em presença do empregado que extrahe o conheci-
mento, mas muitas vezes eram as cadernetas apresenta-
das ao dito empregado por um ou outro collega do Estabeleci-
mento, mesmo pelo Gerente, pelo Thesoureiro ou pelo Fiel, e, em
tua casos, a assignatura do conhecimento não era feita em pre-
sença,daquelle, mas corria por conta do empregado aos cuida-
dos de quem estava a caderneta o que apresentava esta ao em.
pregado incumbido da extracção dos conhecimentos.

Perguntado se lho-incorre á•memoria.gnal foi o empregado
que. no ca-o da retirada- de que se trata, do deus contos de reis
(2:00)$), apresentou a elle respinelente ii caderneta para ser
extrai' ido o conhecimento ?

Respondeu que não lhe occorre qual tenha sido esse empre-

gneloYerguntado se conhece alguetn, mesmo empregado do Esta-
belecimento, cuja lottra-seja semelhante à lettra com que no dite
conhecimento de deus cantos de reis foi eecripta a palavra « re-
cebi » e como assinatura o nome — e Carlos Ernesto Seixas e ?

Respondeu que não conhece 'litiguem cuja lettra seja seme-
lhante áquella a que alude a pergunta.

Perguntado se foi por elle respondente incliib l a, no livro de
notas do liquidação de cadernetas, a caderneta numero quarenta
e uni mil seiscentos o sessenta e tres do mesmo Carlos Ernesto
de Seixas ?

Respondeu atfirmativamente.
Perguntado como explica que no Alemoran , lum de retiradas,

logo em seguida á caderneta numera quarenta e deus niil oito-
centos e sessenta e tres (42.863), esteja em vez da caderneta nu-
mero quarenta e ma mil seiscentos e sessenta e trés (4I.663),
que, no livro de tel5es, é a que segue àquela, o numero qua..
renta e um mil seiscentos e oincoenta e oito, cujos deus ul-
times algarismos (5 e 8) mostram ter sido postos-em substitnição
de deus outros supprimidos •por meio de raeura ?

Respondeu que não foi elle respendente quem no Afemn-
randum lançou a retirada de cinco de janeiro, e que não pólo
explicar a rasura e a substituiçlo dos deus algarismos.

Perguntado se reconhece semelhança entre a lettra cens- •
tante da assignatura do conhecimento de retirada de cinco de
janeiro e a lettra constante da assignatura dos tres conheci-
mentos de quinze e dezenove de janeiro o de seis de abril, todos
do corrente anno (1900)?

Respondeu que nota algunía semelhança.
Perguntado se elle respondente substituiu, no desempenho

dar fancções de recebedor e pagidor do depositas, o Escripturario
Caetano Ferreira Coelho, no anuo passado, no dia vinte e cinco de
janeiro, em vinte quatco e vinte sete do março, em vinte e oito. •de abril, em dezenove e teinte de maio, e era nove de junho ?

Respondeu que substituiu o Escripturantrio Caetano Fer-
reira, Coelho nos dias vinte e cinco de jeneiro, vinte e quatro de
março, dezenove e trinta de maio &nove do junho, mas que
nos dias vinte e set.} de março e vinte.de abril, alem delia res-
plendente; furtecionararn no recebimento e pagamento ele dopo-
sie. s outros empregados, conforme acaba de verificar dos lan.çar entos feitos no 211einoratvlunt da porta.

•\

Perguntado como explica que no referido dia vinte e cinco
de janeiro do anuo passado (1809) pagasse a retirada 410 quatro
contos de róis (4:000$), constante do Ment. irand,rm ou livro
de retiradas de depositoe, nela ciderneta numero oito mie
duzentos e vinte e nove (&\22'J1, se es.sà, caderneta já havia sido
liquidada, havia mais de quatro unos, em deteseis de agosto
de mil oitocentos e eoventa e quatro, (manjo o depositante,
Isidoro, filho menor de Rutin() Jose Fernandes de Figueire) o
réteron o s dlo de dons mil setecentos e oitenta e quatro r sis
(2$784), livro cincoenta e nove, folha cento e oitenta o qua'co:

Respondeu que foi elle respoielente quem no dia er;alte
cinco do janeiro esteve na pont recebendo o pagando deeTt,„----itof,mas lhe param, nu quaei pód ma(firmar, que não foi qt.,ern pagou

xos quatro contos de reis (4:000$), a que a lude a Peeleunta.
Perguntado se pôde dizer quem elfectuou esse pagamento ?
Respondeu que o pagamento devia ter sido t,:elo Gerente ou

pelo Thesoureiro, pois são elos que doam com sim cadernetas de
retiradas grandes, para serem pMas com o saldo do dia anterior,cujas retiradas não passam pelas mãos do empregado da porta.

Perguntado como e-3p4ica o pagamento de tres contos e•
oitocentos mil reis (3:80ae), em vinte e quatro de março do mesmoanuo, em referencia á caderneta numero vinte e tres mil nove-
centos e cinc,oenta e tres, que havia sido liquideda em vinte e
cinco do janeiro de mil oitocentos e noventa e quatro (1894
quando a depositante Flaviane Joaquim da Conceição retirou o
saldo de cincoenta e um mil seiscentos e cincoenta o nove (51tea'.59),
folha cento e setenta e um (171) do livro cineoenta e cinco 1'55) ?

Respondeu que devia ter sido uma retirada semelhante il,da pergunta anterior e portanto foi o Gerente ou o Thosoureiro
quem pagou a aludida retirada.

Perguntado como explica o pagamento de setecentos mi/
réis (700$), ein dáeneve de maio do dito atino ((899), pela ceder- •
neta numero (30.04s) trinta mil o quarenta oito, ou pela do
numero trinta mil duzeatos e quarenta o oito (30.248), do qual
por emenda no livro de retiradas se fez aquele numera, se esta
caderneta fóra liquidada em deus de julho do mil oitocentos e'
noventa e seis (18l-ri) e aquela em dez de julho mie mil oitocentos
e noventa e sete (1807), seinh que a de numero trinta mil du-
zentos e qual-cata (30.240) fiara liquidada em doze de novembro
de mil oitocentos e noventa e seis (t806) ?

Respondeu que essa retirada está nas mesmas condições c/as
das perguntas anteriores.

•
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Perguntado como explica o pagamento de um conto f4 qui-
nhentos mil rei? (t .500$) emü inta do referido mez de mate rio
antro penado (189e), pela caderneta numere quarenta reii « te-
centos e cincoenta e sete e40.757), que já havia sido liquidada em
quatro do dito mez de maio, quando o depositante João Canelo
da Cruz Ribeiro retirou o saldo de mil quatreceatos e cincoenta
e deus reis (l$452), ou pela caderneta numero quarenta mil
cento, e eincoenta e sete (40.157), que por 'substituição ou emenda
do algarismo de centena se transformou itaquolle, quando do

. livro oitenta e quatro, folha cento e eincoenta, e quatro, consta
a conta-corrente numero quarenta mil cento e cincoenta e sete
(40.157), do Anacleto Alves da Silva, cujo saldo, segundo a de-
monstração organisada em folha separada, era, em vinte e
quatro de março do mesmo anno(18e9), apatias de quatrocentes e
cineoenta mil reis (450$000) ?

Respondeu que não se recorda se foi elle respondente.quem
pagou, e o caso lhe parece identico aos que mencionou quando
&Iludiu a pagamentos effectuados pelo Thesoureiro ou pelo
Gerente.

Perguntado como explica ainda o Pagamento de novecentfs
mil reis (900$) em nove de junho tambem do anuo passado
(1899), pela caderneta numero trinta mil duzentos e oitenta e
nove (30.289); se esta caderneta já havia sido liquidada em
primeiro de agosto de mil oitocentos e noventa e cinco (1895),
retirando o depositante Misael Craveiro o saldo de dous mil
setecentos e seis reis (2$706)

Respondeu que o caso é semelhante aos mencionados nas,
perguntas anteriores.

Perguntado se nodia quatro de abril do corrente anuo (1900) •
foi elle respondente quenesubstitniu, no serviço de recebimento
e pagamento de deposatos, o Eseripturario Caetano Ferreira
Coelho ?

Respondeu que, á viste dos lançamentos do Mernorandum
porta, com excepção do ultimo, que foi feito pelo Collabnrador
José Pauline da Silva Guimarães, ad, depois da somma do dia,
foi elle respondente quem recebeu e pagou deposites.

• Perguntado como explica o pa,gainelato da retirada de' um
conto e quinhentos mil réis (1:500$) no-citado dia quatro de

• abril do corrente amue peta caderneta numero trinta e nove mil
olto'centos e dezoito (39.818), liquidada ares mezes antes, em trem
de janeiro, quando foi retirado o saldo de cinco mil oitocentos e
cincoenta reis (5$850) ?

Respondeu que ou a retirada se effectuou por parte do The-
soureiro ou do Gerente, 'ou elle respondente pagou a mesma re-
tirada á vista do conhecimento o da caderneta, a que este se
refere.

Perguntado como explica o facto de ter o Collaborador José
Pauline da Silva Guimarães escripto no conhecimento o nome —
João Manoel Pereira Chagas — como depositante.. quando a ca-
derneta numero trinta e nove mil oitocentos e dezoito (39.818)
fera, aberta em nome—do .105,0 'Manoel Pinto chaves —conforme
consta do livro oitenta e teces (83), folha quatrocentos e quinze
(415)!

Respondeu que não sebe como explicar o facto.
Perguntado se conhece a pessoa que, a rego do depositante,

figura no conhecimento citado, do quatro do abril, e cujo mime
é, conforme se lê no mesmo conhecimento — Luciano Baptiste
Moraes?

Respondeu que não conhece essa pessoa.
Perguntado como foi em taes condições effectuado essa pa-

'gement° coiàtra o disposto no artigo quinze do Regulamento an-
nexo ao Decreto numero nove mil setecentos e trinta e oito
(9.738) de dous de abril de mil oitocentos e oitenta e sete (187),
em virtude do qual, quando o depositante não saiba escrever,
deve a quitação ser substituida por um certifidado, assignado
per uma testemunha com o pagador?

Respondeu que a praxe era, no caie de não saber escrever
o depositante, procurar ene mesmo uma pessoa para assignar
a seu rego.	 ,

Perguntado se conhece a pessoa que no conhecimento figure
como — João Manoel Pereira Chagas ?

Respondeu negativamente.
Perguntado como extraltiu, em oito de junho do corrente

arme, pela caderneta numero quarenta e deus mil quatrocentos
e sessenta e nove (42.469), um conhecimento de retirada de um
conto e seiscentos mil reis (1:600$) para Anacleto Alveslita,
Silva, se este depositante. segundo a conta organisada em folha
aeparada, tinha de saldo, em quinze de março (leste mesmo anuo
apenas a quantia de duzentos e vinte e dous mil quatrocentos e
oitenta e dous reis (22e$482). e até cinco do dito me.i de junho
já tinha retirado indevidamente dezeito contos e quinhentos mil
reis (18:500$), visto coroo da alludida chlta, cio quinze de
março ate o citado (lia Oito de junho não realizou elle entradas

• de depositos que autorisassem as retiradas que foram sendo
effectuadas ?

Respondeu que conhece o depositante Anacleto Alves da
Silva, e se extrahiu o conhecimento de que se trata, foi porque
o mesmo depositante lhe apresentou a caderneta e esta tinha.
saldo suficiente.

\

Perguntedo por que, em virtude de ordem que havia d
Presidente do Conselho Fica! para se Orem as contas-cor-rentes
em fina pelas t%dcrneta,:, a medida que estas fossem chega,nd o
ao , Estabelecimento, não tratou elle respondente, quando lhe

"eliseeou as metes a alludida caderneta, de recorrer á conta-cor-
rente respectiva, para lançar as operações constantes da mesma
caderneta ?

Respondeu que não havia ordem para se pirem em dia as
cadernetas, mas sim para se prenderem as cadernetas, afira do
serem lançados os juros, isto, é, havia ordem para se Orem as
cadernetas em dia, mas que a caierneta, de que se trata, como
muitas outras, eão floouSeet Repartição para tal fim.

Perguntado corno explica que na conta-eorrente numero
trinta e nove mil seiscentos e quarenta e quatro (39.644), de
um filho menor deite respondente. não conste nem a retirada de
quinhentos mil réis (509$), effectuada em dezeseia de de-
zembro do atino passado, conforme se vê do Rire de talões, de
que foi extrahido pelo Collaborador Hermilino Bacallar Caneca
o conbecimetato correspondente, e do livro de retiradas de depo-
sites, nem a retirada de um conto de réis (I:00$), effectuada em
vinte e seis de março do corrente anno (1000), conforme feira
verificado Ct vista da respectiva folha do livro de talões pelo
proprio Inspector de Fazenda, Manoel Jansen Muller, em com-
missão neste Estabelecimento, folha na qual -estava, porém,
em vez de — 39.644 — o numero trinta e nove mil seiscentos
e sessenta e quatro (39.664) — e por cuja falta deu o mesmo
Inspector de Fazenda no sabbado ultimo, ante-hontem, quinze
do corrente mez de setembro ?

Respondeu que a elle respondente não foi paga nem uma,
nem outra retirada, tanto que não consta da caderneta de seu
filho Mario, a qual elle respondente, por intimação que ante-
hontem lhe foi feita, hoje apresentou no Inepecter de Fazenda
Manoel Jansen Muller.

Perguntado se attribue as duas retiradas ao Collaborador
Herr:111in° Bacellar Caneca, qu e foi quem extráhiu os conheci-
mentos de uma e do outra, ou se as attribue a outra pessoa
que. tendo interesse em fazer desapparecar a folha do talão,
quando já não existiam os conhecimentos, arrancou a folha
correspondente á retirada de vinte e seis de março, não lhe
°ocorrendo, porém, fazer o mesmo com a de dezeseis de dezembro?

Respondeu que não attribue as retiradas indevidas nem ao
Colla,borador Hermilino Bacellar Caneca, nem a opero qualquer
companheiro.

Perguntado se pertence a alguem de sua familia a caderneta
numero trinta e oito mil e um (38.001), a que corresponde a
conta-corrente aberta em nome de Dona Arcidia Alice da Silva,
no livro oitenta, folha trezentos e noventa e nove?

Respondeu que a conta-corrente, a que alinde a pergunta, é
da mulher della responrkinte.

Pergunsa do a que attrilme o facto de ter sido transformado,
no livro ou Memlranflum, de retiradas. para trinta e oito mil e
sessenta e um (38.061). segundo foi verificado em julho ultimo
pela actual comnlissão de syndicanda, o numero trinta e Oli0
mil e um (3e.001), caso a respeito do qual fera, no dito mez
de julho, tornada em caderno especial uma nota concebida noa
seguintes termos:— a conta-corrente numero trinta e oito mil
e sessenta. e um (38 061), livro oitenta, folha quatrocentos e
cinceenta e nove (459), é de Adosinda„ filha menor de Alfredo
Rego. e fera liquidada em vinte e tres de junho de mil oitocentos
e noventa e oito, sendo o saldo de cento e um mil oitocentos e
quarenta e sete réis (101$847). Não consta der talão e no livro de
retiradas está emendado o . algarismo (6), que parece ter sido
feito de um zero (0). A conta-corrente numero trinfe e oito mil
e um, folha trezentos e noventa e nove do mesmo livro, é de
Dona Areidia Alice da Silva, e tem de slide, até vinte e cinco
de junho de mil oitocentos e noventa e oito (1898), novecentos a
trinta mil réis »,?

Respondeu que não sabe .-,.que attribuir a emenda do nu-
mero da caderneta no livro ou AUrnoranstunt de retiradas, e que a
retirada de deus contos de reis não se refere á caderneta de sua
mulher.

Perguntado a que attribue a emenda que no mesmo livro
de retiradas se via em julho ultirho e que transformára em
—38.661— o numero — 38.001—facto a respeito do 'qual foi to-
mada ne alludido caderno da commissão de syndicancia a seguin-
te nota:— e a conta-corrente numero 38.661, livro 81, folha 458,
é rb Doutor Manoel de Barros Bezerra eavalcauti, agricultor,. mo-
rador no logar e Tapera e. e terra liquidada em primeiro de feve-
reiro de 1900, com o sa.Id(' de cento e seis mil quinhentos e no-
venta réis (10e$390). A couta-correto numero 38.001, numere de
cujos dous zeros foram por emenda feitos os algarismes 6 e 6
do numero 38.661. que appareee no livro de retiradas, é de Dona
Arcidia Alice da Silva, de quem já se tratou (livro 80, 11.399);
sendo que a retirada, a que se refere o caso, foi na importanda
do dons contos de reis (2:000$) em dezeseis de fevereiro / do
corrente anuo »?	 .

Respondeu que não sabe a que attribuir a emenda, de que
trata a pergunta, e que a retirada tombem não se refere á
caderneta de sua mulher.
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Perguntado a que attribue, com relação á retirada de deus
contos equinhentos mil reis (2:,500$), em seis de marco ainda do
corrente anuo, a transformação, não para — . 664 — como
agora ae võ no livro de retiradas, mas para-3,4.3;1 --do numero
—38.001— conforme no referido mez de julho foi notado no refe-
rido caderno pela seguinte fôrma: —« a, conta-corrente numero —
38.661—livro 81, folha 458, é do Doutor Manoel de Barros
Bezerra Cavalcante e delia já se tratow com relação á retirada
de dezeseis de fevereiro ?

Respondeu que não sabe a que attribuir a transformação,
mesmo porque tanto podia ter sido emendado de-38.00l— para,
—38.661—como.de-38.661—para-38.664—e que a retitada de
deus contos e quinhentos mil ,réis (2:500$) tambem não se
refere á caderneta de sua mulher.

Perguntado se, com relação á retirada de nove de marco,
ainda deste acne, na importando, de trezentos mil reis (300$),
em referencia á qual estava no livro de retiradas o numero --
38.661—por emenda de-38.001—e não-38.881,—que hoje se vê
no mesmo livro, pôde attribuir tal transformação a algum facto,
sendo que, em julho ultimo, quando o numero lançado ou exis-
tente no livro de retiradas era o já referido — 38.661 — a nota
lançada no caderno da commissão foi a seguinte:—< E' a conta
de que já se tratou e figura nas retiradas do dia seis de março»
— No talão não ha vicio, mas vê-se que no livro de retiradas
houve emenda de —38.001— para —38.661.— O conhecimento
ainda não foi encontrados

Respondeu que, como nos outros casos, não sabe a que attri-
buir a emenda, e que á retirada de-300$ foi elle respondente
estranho, porque não recebeu tal importancia, nem foi elle
recebida por sua mulher. •

Perguntado se, para o capo da retirada de oitocentos mil
réis (800$) em trinta de dezembro do anno passado (1899),
que no livro de retiradas se refere ao numero 38.661 por
emenda dos algarismos de dezenas e centenas, que parecem ter
sido feitos por transformação de deus seres primitivamente
escriptos, tem alguma explicação que esclareça o mesmo caso ?

Respondeu que não pôde explicar essa transformação, do
mesmo modo que não Ode explicar as antecedentes.

Perguntado se. pelo conhecimento que tem dos serviços da
Caixa Economica, pôde explicar que no procrio livro auxiliar
da escripturação, a cargo do Guarda-livros, feita sob a direcção
e fiscalisação do Gerente, se achem viciados com rasura os
numeres correspondentes às retiradas de dou s contos de réis
(2:000$) em cinco de janeiro, de deus contos de reis (2:000$)
em 16 de fevereiro, de deus contos e quinhentos mil reis, em
seis de março e de trezentos mil reis (300$) em nove do mesmo
mez de março, viclos que transformaram os numeres primitiva-
mente escriptes em —36.061 — 32,661 — 38.864 —e 38.664

Respondeu que nto sabe a que attribuir o facto das emendas
a que alinde a pergunta.

Perguntado se tem explicações a dar que possam esclarecer
os factos de que trata o presente auto ?

Respondeu que não lhe occorre nenhuma explicação a dar
mala sobre os factos mencionados. Nada mais disse, nem lhe foi
perguntado, pelo mie deu-se por findo o presente auto, que, lido
e achado conforme, vai assignado pelo mesmo Inspector de
Fazenda, Manoel Jansen Muller, pelo respondente Candido
Domingues da Silva e por mim, Virgilio Gonçalves Torres,
quarto Escripturario da Alfandega de Pernambuco, servindo de
Escrivão, que o escrevi.— M. Jansen Muller.— Condido Do-
mingues da Silva.— Virgilio Gonçalves Torres.

TEamo DE acareação entre o Eecriptu-
rario da Caixa Economica e Monte de Soe.
corro, Candido Dorningues da , Silva, e o
Collaborador da mesma Caixa, Hermilino
Bac,ellar Caneca.

Aos dezoito dias do mez de setembro de mil e novecentos,
no edificio da Caixa Economica e Monte de Soccorro desta cidade
do Recife, perante o Inspector de Fazenda Manoel Jansen Muller,
em commissão de inspecção na referida Caixa, compareceram o
Eseripturario Candido Domingues da • .Silva e o Collaborador
Hermilino Baeellar Caneca, que foram acareados sobre os pontos
divergentes dos respectivos autos de perguntas, com relação a
conhecimentos extrahidos pelo Collaborador Hermilino Bacellar
Caneca, em nome de Mario e de Dona Arcidie Alice da Silva, filho
menor e Inulher do Escripturario Candido Domingues da Silva.

Perguntado ao Eseripturario Candido Domingueir da Silva
se confirma o seguinte topico de seu depoimento, tomado hontem,
respondendo á pergunta concebida nestes termos: — e Perguntado
como explica que na conta-corrente numero trinta e nove mil
seiscentos e quarenta e quatro (39.644), de um filho menor deite
respondente, não conste nem a • retirada de quinhentos mil réis
(500$), effectuada em dezeseis de dezembro do anuo passado
(1899), conforme se vê do livro de talões, de que foi extrahido
pelo Collaborador Hermilino ~eller Caneca o conhecimento cor-

respendent e, e do livro de retiradas da deposites, nem a retirada
de um conto de reis (1.00o$1, PITPettiad a em vinte o seis de março
ri ,orrenle atino, i't)TIfOrlItti 	 vetificado á vkta da respectiva,

do livro de t:Cúins pelo praprie Inspector de Fazenda, Ma-
noel Jansen Muller, em commissão neste Estabelecimento, folha
na qual estava, porem, em vez de trinta e nove Mil seiscentos e
quarenta e quatro (39.644) o numero trinta e nove mil seis-
centas sessenta e quatro (29.064). e por cuja falta deu o mesmo
Inspector de Fazenda no &ilibado ultimo, a nte-houtern, quinze
do corrente moz de setembro? » — — Respondeu que a elle
respondente não foi paga nem uma, nem outra retirada, tanto
que não consta da caderneta de seu filho .Mario, a qual elle yes-
pendente, por intimação que ante limitem lhe foi feita, hoje apre-
sentou ao Inspector de Fazenda Manoel Jansen Muller ?

Reepoedeu que confirma a resposta dada em seu depoimento
hontein .

Perguntado ao mesmo Escripturario Candido Silva se não
teriam side pagas as duas retiradas a outra pessoa, a quem elle
respondente tivesse encarregado de representai-o nas alludidas
operações?

Respondeu que não encarregou pessoa alguma, nem deu pro-
curação a ning• uem para effectuar essas retiradas.

Perguntado ao Collaborador Herrnil i no Bacellar Caneca como
explica as retiradas alludidae, para as (pines extrahiu os com-
petentes conhecimentos, não constando ellas da caderneta do
menor Mario, filho do referido Eseripturario Candido Domingues
da Sifva, a qual neste acto lhe é apresentada?

Respondeu que não tem idéa fixa de lhe ter sido apresentada
a caderneta pelo Escripturario Candido Silta, porque, sendo
muitos os casos de retiradas de deposites, na extracção de cujos
conhecimentos tem funccionado, não pôde lembrar-se de todos os
mesmos casos; mas o que pede affirmar é que, se extrahiu em
dezeseis de dezembro do anno passado um conhecimento de
quinhentos mil reis (500,$), em nome do depositante Mario,
a quem pertence a caderneta numero trinta e nove seiscentos
e quarenta e quatro (39.644), foi porque a caderneta que a elle
rescendente foi apresentada mostrava saldo suficiente para a
retirada de quinhentos mil reis (500$), fosse embora real ou
fletido esse saldo e constasse elle da caderneta que neste acto lhe •
'é mostrada ou de outra preparada com artificio para illudir a
sua boa fé ; respondeu mais, que o mesmo declara com relação á
retirada de um conto de reis (1:000$), effectuada em vinte o seis
de março do corrente armo.

Perguntado se, na hypothese da existencla de uma caderneta
preparada com artificio, essa lhe podia ser apresentada por outro
que não o representante do dono ou da pessoa na mesma cader-
neta figurada como depositante?

Respondeu que acontecia muitas vezes receber um maço de
cadernetas das mãos do empregado que tinha a seu cargo a ex-
tracção de conhecimentos de retirados, e, então, é possivel que
entre essas cadernetas estivesse alguma ou algumas artificial-
mente preparadas, e essas, depois de extrahidos os conheci-
mentos, trabalho 'em que nio se recorria ás contas -cor-
rentes, passavam ás mãos do empregado da porta, á medida que
os depositantes ou interessados se apresentassem.

Perguntado ao Eseripturario Candido Domingues da Silva
se confirma as declarações que hontmm fez, Com relação á cader-
neta numero trinta e oiti:5 mil e um (38.001), pertencente á sua
mulher Dona Arcidia Alice da Silva, isto é, de não terem sido
pela mesma caderneta e efectuadas retiradas de deposites em cinco
de janeiro, em dezeseis de fevereiro e em seis e nove de março,
todas no corrente anno 1

Respondeu que confirma o que- disse hontem no inter-
rogatorio.

Perguntado ao Collaborador Herrnilino Bacellar Caneca como
explica a retirada- de tSzentos mil reis (300$), para a qual,
segundo se vê da folha de talão, extraleu um conhecimento em
referencia á mencionada caderneta numero trinta e oito mil e um
(38.001), de Dona Areidia Alice daSilva ?

Respondeu que recorda-se de ter dado por vezes conhecimentos
de retiradas pela caderneta numero trinta e oito mil e um
(38.001), que lhe era apresentada pelo Escripturaeio Candido
Domingues da Silva, e que foi elle respondente quem extrahiu
em nove de março o conhecimento de trezentos mil réis (300$),
não podendo, porém, afirmar se dessa vez a caderneta lhe foi
apresentada pelo mesmo Escripturario, ou se veio entre outras,
que a elle responden te fossem entregues pelo empregado
Incumbido de extrai& conhecimentos de retirada.

Perguntado como recebia. estas cadernetas para extrafiir
conhecimentose se pira este serviço havia empregado designado?

Respondeu que ia auxiliar o empregado, incumbido do
serviço de extracção de conhecimentos de retiradas, em virtude
de designação do Guarda-livres, quando havia affluencia de
trabalho e, conforme Ouviu dizer, havia cadernetas que mais
tarde teriam de ser proenradas pelos depositantes, porque o em-
pregado especial, incumbido desse serviço, ia attendendo de
preferencia ás cadernetas, cujos depositantes estavam alli á,
espera.
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16.446 2:009$000

18.43g 1:400000

17.172 1.:600$000

24. 62 i: 800$000

17.835 1:600$000

25.445 2:004000

22.534 . 1:500$000

23.953 \	 1:600$000

15.496 1:900$000

22.534 2:000$000

27.080 .1:600$000

17.835 2:000$000

18.438 2:400$000

26.757 1:500$000

27.089 3:000$000

25.415 1:400$000

17.172 1:400$000

16.446 2:000$000

25.273 2400$000

26.789 2:000$000

18.008 3000$000

23.074 20008000

29.250 3:0000000

33.239 2•000$000

23.953 1:200$000

31.761 3:000$000

23.Q74 2:000$000

36.018 3:000$000

23.953 2:400000

26.757 2:500$000

25.445 2:0008000

26.757 1:800$000
33.239 2:500$000

18.194 2:000$000

6.425 800$000

23.074 1:600$000

17.835 .2:500$000

23.953 2:000$000

22.537 2:000$000

35.270 3•000$000

30.861 2:000$000	 I

23.933 2:500$000

26.756 3:000$000

23.074 2:000$000

22.647 1:800$000
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Perguntado como explica o Siete de. por emenda, achar-se no
Memorandum de retiradas o numero trinta e oito mil oitocentos
e sessenta e um (38.861), quando no livro de talão, por lettra
deite respondente, está sem emenda, nem vicio algum, o mesào
numero trinta e oito mil e um (38.001), e os lançamentos
naquelle Memorandum são feitos á vista do mesmo livro de talão,
tendo-se em attenção os numeros das cadernetas e as irnportan3ias
retirados ?

Respondeu que não foram por elle respondenfe feitos os
lançamentos no 3Iemorandum de retiradas, qUe aliás mostra
que o empregado Manoel José Fernandes Barros escrevera tri ta
e oito mil e um (38.00)), tal qual estava no talão, por isto (1ii i
visivel no mesmo Memorandum a emenda que trangormou
aquelle utimero em trinta e oito mil oitocentos e sessenta e um
(38.861) ; respondeu mais, que a emenda kó poderia ter sido feita
por quem, estando de má fé; tivesse interesse em evitar para a
caderneta numero trinta e oito mil e um (38.001) a retirada de
trezentos mil reis (300$), levando-a pela emenda para a cader-
neta numero - 38.861 -, como para outra qualquer, significada •
pelo numero que resultasse, se a emenda recabisse em outros
algarismos.

Perguntado oomo explica ou o que pensa sobre a emenda
Rue até no Memorandum especial, escripturado pelo Guarda-
livros e pelo Gerente, existe com relação a aliudida retirada de
trezentos mil reis \(300$), que transformou em-38.664--- o
numero-38 .001-, primitivamente escripto no Memorandum de
retirada, á vista do talão ?

Respondeu que, sendo esse livro especial da escripturação do
Gerente, que sempre com o mesmo Gerente estava, não sabe ex-
plicar o vicio ou emenda, a que allude a pergunta.

Perguntado ao Escripturario Candido Domingues da Silva
se tem declaráções a fazer no presente termo, que convenham
ao esclarecimento da verdade?

Respondeu que lhe parece conveniente deixar aqui con-
signado que no -memoranda»; de retiradas está, em viete e seis de .
março do corrente anno, sem emenda alguma, o numero trinta e

• nove mil seiscentos e sessenta e quatro (39.664) e não trinta e
nove mil seiscentos e quarenta e quatro (39.644), sendo que este
ultimo é que é o numero da caderneta do menor Mario, filho
delle respondente. Nada mais disseram, nem lhes foi perguntado,
pelo que deu-se por findo o presente termo, que, lido e achado
conforme, vai assiguado polo mesmo Inspector de Fazenda, Ma-
noel Jansen Muller, pelos acareados Candido Dorninguee da Silva
e Ilermilino Bacellar Caneca e por mim, Virgillo Gonçalves .
Torres, quarto Escripturario da Alfandega de Pernambuco, ser-
vinde de Es:erivrio, que o escrevi.-Manoel Jansen Muller.-l'on-
dido Domingues da Silea.-Hermilino Baeellar Ganeea.-Virgilio
(Ionolves Torres.

TERMO DE 'JUNTADA

Aos dezoito dias do mez de setembro de mil e novecentos,
cumprindo o despacho do Sr. Inspector de Fazenda, Manoel
Jansen Multar, em commissão de inspecção na Caixa Econoinica
e Monte de Soccorro, datado- de hontem, juntei ao presente in-
querito os seguintes documentos: officio numero trezentos o cinco
éle onze do corrente mez, do mesmo Sr. Inspector de Fazenda,
dirigido ao Gerente interino da wsma Caixa, relação dos conlie-
eunentos a que se refere o aliudido officio; informação do The-
satheeiro, Manoel Antonio Gonçalves, officio numero dons mil
trezenttos e treze, de hontom, do Sr. Gerente int .rino da -
citada Caixa, officio numero dous mil trezentos e cimo, de doze
de settnnbro, tambeip do Sr. Gerente interina da meArna
Caixa, d.nclaraçã' o do Callaborador José Paultno da silva Gui-

marães e officio numero dons mil trezentos e onze, de hon tele,
ainda do "%World° Gerente interino. E, para constar, eu, Virgilio
Gonçalves l'orres, quarto Escripturario da Alfandega de Per-
nambuco, seevindo de Escrivão, lavrei o presente termo, que
assigno. - 'Virgílio Gonçalves Torres.

e

Serviço de Inspecção do Ministerio da Fazenda.- Recife, 11
d6 setembro de 1900.- N. 305.

Peço que me mandeis apresentar, aflui de serem examinedo4,
conhecimento' de retiradas de depositas do anno de 1898,

constantes da relação junta, e que devem estar em poder do
Sr. Thesoureiro da Caixa Economica, com extepçan dos refe-
rentes ás cadernetas ns. 38.467, - retirada de 2:000$ em 11(10
outubro - 15.723 - retirada de 500$, era 19 de dezembro e
:37.085 - retirada de .3:500$, em 24 taanben de dez31-11hr°, que
estão riscados a lapis na relação alludida.

Sate.% e fraternidade.- Ao um. Sr. Gedeã,a Forjaz do
.Lacerda „Junior. D. Gerente interino 'da Caixa Economica.-
M. Jansen Midler, Inspector de Fazenda.

•
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CADERNETA CADERNETADATA IMPORTÂNCIA DATA IMPORTÂNCIA

Março 8 . 	

• 9 	

	

wile 	 .10 	

* 11 	

12 	

14 ..	 .

O 15 	

• 46 	

O 17 	

• 18 	

O 19' 	

21 	

• 22 	

• 24. 	

» 26 	

O 28 	

29 	

• 30

31

Abril	 1
. n .

2 	

ve	 4 	

• 5 	

12 	

• 13 	

• 14 	

• 15 	

»,	 16 	

O 18 	

O 19 	

• 20. 	

• 	

»	 •

o 22 	

O 	
•

Julho	 2 	

9 	

O 12 	

» 13 	

O 19 	

O 29

Agosto 3 	

18.438

26.757

24.530

1.7.172

17.835

6.425

2'3.953

23.074

22.534

25.273

17.172

27.601

26.330

23.953

17.172

24692

23.074

25.445.

24.530

32.177

16.446

29.250

22.647

30.861

23.043

27.089

22.647

30.86i.

24.520

18.438

23.158

21.050

27.089

17.835

30.861

23.953

18.190.

15.770

1.6.416

18.008

30.861

18.438

29.248

18.438

18.190

30.861

18.691

2:0004000

2:5004000

1:8004000

2:5004000

1:3004000

2:5004000

2:0004000

1:6004000

2:0004000'

1:9004000'

2:5004000

2:2004000

1:8004000

2:0004000

2:5004000

2:5004000

2:0004000

1:9004000

2:0004000

4:0004000

2:2004000

4:0004000

2:0004000

3:5004000

2:4004000

2:5004000

2:0004000

3:0064000

2:5004000

2:2004000

2:0004000

2:6004000

2:0004000

2:5004000

40004000

3:0004000

3:0004000

1:0004000

2:8004000

4:0004000

3.0004000

2:0004000

2:0004000

2:0004000

4:0004000

3:5004000

3:0004000

Agosto

• 12 	

• i3 	

• .	 .	 	

• » 	

• 16. 	

	

Setembro 15 	

• 22 	

	

Outubro 1 	

O 4 	

O 7.	 .. .

* 8 	

O 10 	

o 13 	

• 15- 	

» 18 	
a	 19 	

O 20 	

• 22 	

11,

• 24 	

• 29 	
• 31 	

)5.

	

o 	

	Novembro 7 	

» 9 	

* 10 	

Dezembro 7 . . • •

• 9 	

• 10 	

o 12 	

• 15 	

O o 	

O 16 	

• i9 	

O 20 	

O 24 	

29.248	 3:0004000

18.438	 3.6004000

29.248	 2.9004000

38.861	 3:1004000

9.094	 2:3004000

3.174	 3:5004000

23.843	 2:5004000

22.518	 3:5004000

17.532 .	 2:2604000

30.861,	 8:7004000

29.248	 2:0004000

18.438	 2:0004000

18.691	 3:0004000

22.727	 3:6004000

19.287	 3:2004000
33.900	 2:4004000
38.103-	 2:8004000
16.681	 2:1004000
37.386	 3:2004000

3.113	 2...0004000

17.124	 3:4004000

17.124	 3:2004000
10.884	 3:5004000

8.229	 2:4004000

27.089	 3.7004000
35.034	 3:0004000

36.592	 2:4004000

27.089	 3:0004000

25.034	 2:8004000

8.229	 '3:6004000
10.958	 3:2004000

16.681	 2:4004000
18.438	 2:4004000
27.089	 2:9001000
10.884	 3:8004000

8.229	 4:4004000
29.248	 3:9504000

Caixa Economica e Monte de Soccorro de Pernambuco, em 11 de
setembro de 1900.- Q 4° Escrlpturarlo da Alfandeg4, Virgilio Gon-
çalves Torres.

Caixa Economica a Monte de Soocorro de Pernambuco, 14 da
setembro de 1900.

um. Sr.
Tendo V. S,, por portaria n. 5 de antahon tem datada, me

determina i° que apresentasse os conhecimentos de retiradas de
depositos do anuo de 1898, constantes da relação, que devolvo,
tenho a declarar que:

a maior parta desses conhecimentos não são do temi» de
meu exercício, colho Thesoureiro, pois que tomei conta do cargo
em agosto daquelle anno;

•
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os dessa data em diante, isto é, até o fim do mesmo armo,
são de dinheiros, dados pela. porta, com o recebimento do dia e
ficavam em mão do empregado que 'e achava recebendo oe de-
eito, o qual, dopais de paeos	 emmaçava -c o 11:triia-
vat-rs.

Saude e fraternidade.— Ilha. Sr. Gedeão Foriaz de Lacerda
Junior, M. D. Gerente da Caixa Economica.— Manoel Antonio
Gonçalves, Thesoureiro.

Caixa Economiea e Monte de Soccorro de Pernambuco. Em
17 de setembro de 1900.— N. 2313.

Illm. Sr. -
Em cumprimento ao vosso officio n. 305, de 11 do corrente,

em que pedis, afim de serem examinados, os conhecimentos de
retiradas de deposites do armo de 1898, constantes da relação
junta, com excepção dos referentes ás cadernetas ns. 38.467,
retirada de 2:000$, em 11110 outubro, n. 15.723, retirada de
500$, em 19 de dezembro e 37.085, retirada de 3:500$, em 24
tombem de dezembro, apresento a informação em original, pres-
tada pelo respectivo Thesoureiro.

Saude e fraternidade.— Illustre Sr. Manoel Jansen Muller,
M. D. Inspector de Fazenda em commissão de inspecção na
Caixa Eeonomica.— O Gerente interino, Gedetto Forja.: de La-
cerda Júnior.

•••nn•.n

Juntem-se estas Informações ao inquerito para serem atten-
didas por occasião de ser inquirido o Escripturario Caetano
Ferreira Coelho, que é o empregado da porta a quem se refere
o Sr. Thesoureiro. Em 17 de setembro de 1900.— Jançen

Caixa Economica e Monte de Soccorro de Pernambuco. Em
12 de setembro de 1900.— N. 2305.

Illm. Sr.
Passo ás vossas mãos a declaração, em original, do Col-

laborador José Pauline da Silva Guimarães, a mim dirigida
com relação á apresentação, nesta Caixa, das cadernetas

• ns. 42.461 e 43.826 pertencentes á sua esposa.
Saude e fraternidade.— filustre Sr. Manoel Jansen Muller,

M. D. Inspector de Fazenda em commissão de inspecção na
Caixa Economica.-0 Gerente-interino, Gedeão Forjaz de Lacerda
Júnior.

Recife, 11 de setembro de 1900.
Tendo V. S. me determinado que apresentasse na Caixa Eco-

nomica e Monte de Soccorro deste Estado, as cadernetas de nu-
meres 42.461 e 43.826 de conformidade com o que solicitou o
Chefe da cornmissiie de inspecção nessa mesma Caixa, cumpre-me
declarar a V. S. que deixo de apresentar as referidas cadernetas
por ter a de n. 42.461 se extraviado, e a de n. 43.826, ficado na
Repartição, de onde não a pude obter, apezar das diligencias
que fiz.

Saude o fraternidade.— Illm. Sr. Gedeão Forjaz de Lacerda,
M. D. Gerente interino da Caixa Economica. e Monte de Soccorro
de Pernambuco.— O Collaborador, Josd Paulino da Silva Gui-
marães.

"r-
Ao Sr. Gerente-interino para ouvir o Sr. Guarda-livros e

mais empregados, e informar sobre as diligencias que diz
ter feito o Collaborador José Pauline para obter a caderneta
n. 43.826. Em 12 de setembro de 1900.— Jansen Multei.

1••nn••••

Caixa Economica e Monto do Soccorro de Pernambuco. Em
17 de setembro de 1900.— N. 2311.

Illm. Sr.
Cumprindo o vosso despacho, lançado na declaração, em ori-

ginal, do Collaborador José Pauline da Silva Guimarães, cabe-me
informar que, ouvindo o Guarda-livros e mais empregados,
foram elles unanimes em dizer que não lhes consta ter o
mesmo Collaborador empregado diligencia alguma nesta Repar-
tição para obter a caderneta n. 43.826.

Saude e fraternidade.— Illustre Sr. Manoel Jansen Muller,
II D. Inspector de Fazenda em commissão de' inspecção nesta
Caixa.— O Gerente interino, Gedeao Forjaz de Lacerda Junior.

Juntem-se estes papeis ao inquerito. Em 17 do setembro
de 1900.— Jansen Muller.

• AUTO de perguntas feitas ao Escriptu-
rario da caixa Economica e Monte de
Soccorro, Caetano Ferreira Coelho.

Aos dezenove dias do mez de setembro de mil e novecentos,
no edificio da Caixa Economiea e Monte de Soccorro desta
Cidade do Recife, perante o Inspector de Fazenda, Manoel Jansen

Mulher, em commissão de inspecção na referida Caixa, compa-
receu o Eseripturario Caetano Ferreira Coelho, com quarenta e
oeto	 e:15;1111), nniund n leste Estado, 4.

Ul r 	 eek, trateis, inspector de Fazenda, Manoel .1 a os.mi Muller.
ent,re	 a iludida Cai x a.

Pereunuelo desde quando á empregado da Caixa Eeonomica
e quites os serviços de que tem pratica ?

Respondeu que foi nomeado Collaborador da referida
Caixa em dezeseis do novembro de mil oitocentos e oitenta e
deus (1882), sendo promovido a Escripturarlo, cargo que actual-
mente exerce, em tres de maio de mil oitocentos e oitenta e
sete (1837), e tem trabalhado no recebimento e pagamento de
deposites, além de outros serviços.

• Perguntado em que data passou a exercer as funcções de
recebedor e pagador de deposites, succedendo nesse serviço ao
Collaborador Luiz José Ferreira Guimarães, que havia sido no-
meado Adjuncto do Thesoureiro ?

spondeu que effectivamente succedeu no serviço de rece-
bedor e pagador de deposites ao Collaborador Luiz José Fer-
reira Guimarães, mas não pede precisar a data em que começou
no exereicio dessas funcções.

Perguntado se consta de algum livro da Repartição a sua
nomeação 'ou designação para o alludido serviço ?

Respondeu que sua designação foi feita pelo Conselho Fiscal,
de accordo com o Gerente, e que o seu exercicio deve constar
dos lançamentos por elle rescendente feitos no livro denomi-
na(Io — Memorandum da porta —, no qual silo escripturadas as
entradas de deposites pelos numeras das cadernetas, nomes dos
depositantes e importancias recebidas.

Perguntado se os saldos das operações de entradas e sahidas
de deposites eram entregues ao Thesoureiro por elle raspou-
dente no mesmo dia a que se referiam essas operações, ou se no
dia immediato

Respondeu que entregava sempre no mesmo dia, finda a
hora do expediente. a importancia do saldo ao Thesoureiro, e,
no impedimento deste, ao Fiel respectivo.

Perguntado qual o meio por que o Thesoureire ou o Fiel
conferia ou verificava a exactidão do saldo diario ?

Respondeu que o Thesoureiro recebia o saldo que lhe era
entregue por elle respondente e não procedia á conferencia,
guiando-se tão semente pela nota a elle apresentada pelo mesmo
respondente, da qual constava a somma das entradas, e tamboril
a somma das retiradas, demonstrando a alludida, nota o saldo
das operações do dia.

Perguntado se as diversas entradas e retiradas de deposites
não eram pelo Thesoureiro, ou pelo Fiel, lançadas em algum
livro ou caderno auxiliar?

Respondeu que as entradas de deposites eram lançadas em
livro especial, com a alludida denominação de —Memorandum da
porta —, por elle respondente e tambem polo Fiel em outro
livro, apenas iam a differença de que neste ultimo se omittiam
os nomes dos depositantes, mencionando-se apenas os numoros
das cadernetas e as importa,ncias depositadas ; e, quanto ás reti-
radas, eram ellas lançadas por numero das cadernetas com as
respectivas importancias no livro auxiliar denominado — Memo-
random de retiradas —, serviço que era desempenhado DO fim
do expediente do dia pelo empregado designado para a extracção
dos competentes conhecimentos.

Perguntado se, a partir do anuo de mil oitocentos e noventa
o cinco (18)5) até o corrente anuo (1900), precisou, durante o
expediente, do auxilio de outros empregados no serviço de rece-
bimento e pagamento de deposites?

Respondeu que o serviço de recebimento e pagamento do
deposites era desempenhado por elle respondente sem necessi-
dade de auxilio de outros empregados ; e que, quando por este
ou aquelle motivo, faltava ao Estabelecimento, ou tinha algum
imped mento momentaneo, era então substituido por outro em-
pregado, então designado pelo Guarda-livros e algumas vezes
pelo Gerente.

Perguntado se, no caso dessas substituições, o empregado,
que substituia a elle respondente, entregava ao Thesoureiro,
ou ao Fiel deste, tambam no mesmo dia, o saldo das operações,
ou se essa. entrega era realisada por elle respondente, depois de
lhe prestar contas aquelle empregado, que o substituía?

Respondeu que, quando era substituido, não corria por elle
respendente, se no fim do expediente estava ausente, a entrega
do saldo ao Thesoureire ou ao Fiel, e essa entrega era realisada
pelo mesmo empregado que havia substituido a elle raspou-
dente.

Perguntado como explica que, segundo está verificado, com
relação ao período de mil oitocentos e noventa e cinco até o
corrente anno, tenham sido effectuadas retiradas de deposites
com referencia ás cadernetas, que já haviam sido liquidadas,
isto na maioria dos casos, e em outros com relação a cader-
netas, das quaes não constam essas retiradas, como não constam
das respectivas contas-correntes ?

Respondeu que só pôde explicar essas retiradas pela im-
possibilidade, attenta a afiluencia de serviço, de verificar elle
re,spondente, antes de pagai-as, se as cadernetas estavam em
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•
Ite.sponden que, depois de liquidadas as cadernetas, ser-

viço que era desemeentrele per empregado previnanento desi-
gnado, não havia rigoroso exame folias, limitando-se elle roa-
pendente e. ir dietaneo o saldo an Gerente, que ia tomando as
importancike para encher o conliecimene) ou pedido de suppri-
mento, que o Theseureiro tinha do assienar para ser, com O
o fticio do mesmo Gerente, enviado à Delegac i a . Fiscal.

Psegn ntatio a que attri bue as 1 vers	 isoraS 4"! emendas
exietentes no Arcuara/i ria,a vias, elfeeeestele não as im-
nort meias, mas Os litltriol'OS .las ca loteies is. come, entro outras,
as que leram feitas co n 1Plação a; e uloriirt,a .4 numeras qua-
renta e um mil e cin	 (11.050), Uérto?Ilito , Ilt t ao deposi-
tante José: si 1 vei	 ('eililrorntlor do lee eL eeteei mento,
e numero qu trent., ir doas	 tr , zen tos e /encenes (42.3 ).)),

Alves de C .rvii 11‘0, mulher da meirro Collabarador ?
Respondeu que os leneurnerit rs t 1 u efeeliwendem.le roti-

radas não oram f,t1 , 03 por elle e isponilent rs , nem lhe perece que
as rasuras e enteadas. a g u ie alude a pergunta. tenham sido
peeticadas pelo empregado que fez 04 ineneionedoe lançamentos
respondeu mais que os laneamentoeque fae, á vina do Me-
morno (lima de entradas e do .ikkno n undion di retiradas, constam
de outro livro, que é um it imiti p Les a escripturaçtio do Gaixa
e da conte-corrente corri a Dele4.icia F.scal e de outros livros do
Estabelecimente.

Perguntado s tendo ceilieeimento daqu . 1Ia4 teoures e
emendas, não partici', .0 isso ao ilerente ?

Respondeu que st) agora á que teve conhecimento daquelas
rasuras, as (-Ienes ti 'co4sariamente não exisVeim quan . lo ele
res;olidente fez, pelo mesmo Afemoraoduna de retiradas, os
lançamentos do livro auxiliar, a que já se aludiu, o que
mesma deskjaria veride :r, porque não lhe o !Co rre que alguma
vez tenha feito lançamento, a que se prendesse alguma: emenda.
ou vicio no einçemento corresp indente no Illemuranduin de
retiradas. Foi pelo Inspector do Fr/elida Manoel Jansen
attendido o respondente, veriti ando-se eiTectivamente, com
relação ris Catl*Ww4t as numerais — 	 e — 42.350 —, já

	

referidas. , não existe rasura ou gen 'ri ei alguma nas retiradas 	 •
escripturadas naq uelle livro ri ti x Siar.

Perguntado qual era	 proeeseo seisuido nas retiradas de
Ilepositos no caso de aviso proviu). 	 , das' retiradas atten-
didas por super-bre . :Re de dinheiro viril, da, De! -gteia Fiscal ?

R,spon teu que, no caso de e.iti ra VINU wevie. que
eram as de carta i . opo-tari , m a. os . 1n • I 'm ttts ini t. reg:tV/ :n ;' $
eaderridtaS com mitte rdin ia ir rim mpree'a1o.liaillinbii10 de ex-
tracção de eeniiiieenent .s rie	 deelarando qual :t lin-
portancia que pretendi mi retirar ; que aro dia ma.t.J.t(1,)
aprasado ri - ntiismo t s tOpr .•ga . k) n 1111'eo.enta.va as Ca , 1,1911!ta a eliti
respondente	 ser rieg inisird	 relaeão que devia s rvir do
base ao pedal de su opa inrmt i s voltam lo as cadernetas ás rni.es
-dar;nelle e lin as imoortancias didas„iá netades a lapie na
cap das mosarris calernetas, pie . urde o empreende se guiava
p re extra-111re ris respectivos conhecimentos ; respondeu mais,
que multes vezes o aviso aos ,si titules era daol0 RO Theeon-
retro ou a3 Gerente , e estos ntão apresentavam as caternetas a
elle reepecidente pera . o lii ri descripto.

Perguntado por quem oram I1-ritos no 17( . 4.i:iram( ,rt do reti-
radas 0, lançairrent e refere tes e.s sabidas de hepositos, etre-
ctuadaie com aviso prévio, isto ó, com suppriment li Dole-
gacia Fiscal ?

R eepondeu que estes I inçartieriLs eram feit ri por elle res.
pondente .

Perguntado corno explicL as retira eie te vinte o um e trinta,
de dezembro do ann 1 plistio (18S.)). etre tag e mi aquele
supprimento, em referencia á carie:inato numero qu centra e itin
mil duzentos e nirvorira, e seis r 11 	 se e t-ri. cale-neta, .jÀ
havia dons In , tine sul lieuetede e a contrt-corronte en-
cerrada em dezenove dei oys Meu, coro, t ion,t4 tib I ¡Ver) 80
(oitenta o seis), folhe iloverit t is Ires te:e —, Leede do sIs contos
a retirada de vinte e iell (1 ,3 dezeinero o de uru e int de reis a
do trinita ilo mesmo nov. ?

it ispindeu que só 1>á,1,, exiS les! . ii f ' elo d eittuido a ex1s-
toncia, de um arreiem fr..zulu;euto na e ul impe.. tal voe o de
sub,tituição de emites, p o que estas loa> ratl
nem ru	 pel ieren te, nom s eadernetas em briele gear.
dadas debaixo de chave, arble.ree le Troo pilo) lo di o	 COO—
fronte ilos	 meia t.	 * •.0) . 11 oiS caolta ,:,-co; o rolif	 pOr/II.• estas,
Cri) ririam SII	 tota1i , t4i1o. est!iv Á.m, corno :silda e ,tão , ou)
gra, ir etraei.

P: rem.te :o come explici a 	 exi,te entre is.
'stip oria l lo • i.1. do) Soo' lio,	 oori 'riu;. ia	 o,!	 Pootiro,fits era
data de iles.ene, o de ,j 	 ero ile	 '0.11	 va-
deie:se:3 numero —	 -item	 ('o nn•,, miii :et-ceiem, e
queseeta e nove), livro oitenta, telne	 (et-Lr-tile o
seis iasee, e a ernserrenele meaeleiled;t ira eilat.1 - (N.r. n -(1w, soa lo
esta irnj rttrmia. de seis iiibtris 	 ollte, ruuil tti'so`,Yst . )-::o o ekseata.
e dons reis (G118:37210 equelle	 um n • 0	 01!ZO
mil tiit rántos is :• etenta, • 8 does :til 1::;s72i. (pie igual-
mente é a que foi es:riptarada por Clic rt3spon tente nu livro de
notas de liquidação de cadernetas ?

condiçaee de serem effectuadas as mesmas retiradas, isto é! se
tinham saldo suiliciente e se o, pfrtaloree delas eram os pro-
prios'deposi tantes. o que. alirie, elle reepon lenteeicreditava, pelo
razão do lie serem apresentadas taas cadernetas acompanhadas
dos conhecimento, j extrahidos pelo empregado competente,
á presença do qual já tinham ido os portadores para a
extracção dos aludidos conhecimentos.

Perguntado se nunca houve duvida nos pagamentos
ia effectuar, ou pelo motivo de insufficiencia de saldo, ou sobre
a identidade de. pessoa do portador da caderneta?

Respondeu que nunca se suscitou duvida alguma a esse
respeito. .

Perguntado onde devem nchar-se oe conhecimentos des,es
retiradas, os quaes, referindo-se, não a.sahides de deposites co-o
aviso prévio, ou 'por meio de supprimento da Delegacia, Fiseil,
ssern a casos de liquidação de cadernetas, mas a retirada,
comrnuns pagas por elle resporelen te, informa o Thesonreiro
Manoel Antonio Gonçalves eão se acharem em seu poder, de-
vendo estar, como ainda diz o mesmo Thesouroiro, em pn ler

. dele responden,te ?
Respondeu que até o fim do expediente de cala dia con-

servava comsig0 os conhecimentos das retiradas que pecava,
porque, no acto de entregar o saldo ao Thesoureiro, poderia
ter neceseidale dos mesmos conhecimentos mira qualquer veri-
ficação . na prestação de contas. Bonifico delhi em diante os
mesmos conhecimentos em palor, quasi sempre. de um s
vente de nome Rogerio Timm iz de Souza. que Os ernrnaçava e
guar lava ou.collecave em um arma,rio existente no recinto do
expediente, ate que Inale tarde eram retiradas e levados para o
archivo.

Perguntado porque, sendo os culhecimentee equivalentes
do cheques, constitniudo, portanto, documentos probatories dos
pagamentos effectuados, elle respeniento não Os Unhe sob sua
guarda com tola a segurança?

Respondeu etu ,3, (Sele que os cmheeimentee constavam do
Mentorandwn de retiradas e o Thesonreiro podia examinar os
pagamentos etrectuadOs, por isso que elle respondente lho en-
tregava o slide diario, não considerava, nec3s.eario ter sob sus
guarda os triesmoe conhecimentos.

Perguntado se lhe convém examinar 03 casos de retirada,
indevidamente p irea.s o constantes de seis (6) cadernos, que neste
acto lhe são apresentados, e se deseja recorrer aos diveieos
livros em que 's.. acham menc ionadas as mesmas nitiradas ;
e hem assira verificar a liquidação das contas e cadernetas, era
referencia ás gume tiveram sabia., repelias 1707.03, impor-
taneias. eule somma no aludido perlo lo de mil oitoc ,ntos e
noventa e cinco (1895) até o , orrente anilo (1900). conforme os
casos • 1 notedos e apura los, exeede de mil contos de réis
(1.000:000$0003?

Itei-pondeu que, pelo que está. vendo, acredita que são temes
os casos de retiradas de depodtos, constantes dos cadete' a
qne alinde a pergunta, o que op iortunarnente, c)nforme a
Marcha que tiver do seguir a sy dicarrcia da Caixa Economica,
(examinará melhor os Netos e as suas circumstancias, esclare-
cendo, nãe só pare completo conhecimento da verdade, como
em defesa sua, tu lo quente os factos( perrnittirelm. Nada meis
disso, nem lho foi pergitotale.-polo que deu-se por tire , o o pre-
sente auto, que, lido o achado conforme, vae assignalo tielo
mesmo Sr . Inspector de Fazenda. Man lel Jansen Muller.
p4o respon lente Caetarrl Parir	 Coelh ) e por mim. Virgi lio
Go içalvee Torres, qu .erte Escripturario daeelfandega. de Per-
nernbuco, s wvindo de Eecrivão. que o escrevi.	 M. I tl1Se 4

Muuer.	 Watt° ?cri-eira C Oillt0 — V ir gilio Gonçaiess
Torres.

^-

AUTO do perguntas feitas ao ;ir ..-
livros da Caixa Economica e Moete
S corro, Joaquim	 Clemmti no al :Lx.a
Pires •

Aos (ti zenove dias de Infa de setembro de ruil e 1301:0-
centos, no editicio da Caixa Econernica e Monte de sie...urro
desta ci lada do Recife., perante o Inspector de Fazenda, Mit-
noel Jansen Mulher, em comin i ssão de inspecçie riL relatada
Caixa, compareceu o Guarda-livros Joaquim Clernontino Maria
Pires, com tr,inta e ti-es nuitos .le idade, casedo. natural ria Pa-
ratiyau„ e Soi inquirido pele mesmo Inspect e r u1 Pez:iode.,
Manoel Jansen Mulher, sobe os swvires da aludida caixa.

Pergunta lo desde quilee'e é einprega.to da e tiKa Eco.
nomica?

Respondeu que foi nomeado Collaberader eth outubro de
mil oitocentos o noventa, Evripturatio em ;virei de mil
oitocentos o noventa e seis e Guinai t eia .14ilie de mil
oitocentos e noventa é oito.

Perguntado se depois de lquidielas as ca.:torneei:e não
soffriam ellas um exame, feito per chie raspou lente ou pelo
Gerente antes de ser pago o saldo nellas accusa,lo ?
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Respondeu que se lançou no livro de notas de ti quidação a
impertancia ite um conto seiscentos e onze mil oitocentos e
setenta e deus reis (1:G11;5872), o que ellectivamento acaba de
verificar pelo meemo livro, foi porque devia. ser essa a impor-
tuteia aecusada, não só no conhecimento, corno na caderneta. a
qual necessariamente sa achava preparada com artificio ra ia
a retirada daquella quantia e não apenas para a retirada_ de
seiscentos e onze mil oitocentos e setenta o deus (61 l87!), Ofine
mesmo se infere /Ia, conta-corrente que acaba de ver, n;ig ene
por meio de rasura, houve suppressão do algarismo •le ii tu
de reis em different ,,e lançamentos.

Perguntado se tem outras declarações a fazer que (tela_
reçam os factos mencionados no presente auto e outros que ul-
timamente tenham porventura chegado ao sou conhecimento ?

Respondeu que muitas vezes tratava (le melhorar it serviço,
tendo em especial attenção o atraso das contas-correntes, mie
desejava ficassem em dia, sendo os lançamentos feitos ',ele lis me
de talão ; mas que, contra isso, deliberou o Commendador Jose
Ferreira italtar, Presidente do Conselho Fiscal, mandar 1' j) 1'
em dia aquellas contas pelas cadernetas, á metida que estas
fossem chegando ao Estabelecimento ; disse mais 11110, com-
quanto pelo Regulamento, devesse ter a seu cargo os serviços Ile
escripta, todavia nunca podia agir livremente, porque esses
serviços, per urdem não só do Gerente, como do Senhor Pre-
sidente do Conselho Fiscal, iam sendo desempenhados pelos em-
pregados pela maneira que lhes era indicada. Nada mais Ilisse.
nem • lhe foi perguntado, pelo que deu-se p3r findo o presente
auto, que, lido e achado conforme, vai assignado pele mesmo
Sr. Inspector de Fazenda, Manoel Jansen Multei . , p . lo res-
cendente J 'equina Clementino Maria Pires o por miro, Vi reino
Gonçalves Torres, quarto Eseripturario da Alfandega de Per-
nambuco, servindo de Escrivão, que o escrevi.— .11. Janscp
Mrdler. — o•YI 14:1)1	 — Virg;lio
Toreeg.

AUT' de eergunt is feitas tio Collaborti -
der da Caixa Eeonemic e Monte 1sue.-
corro, eervasio de Souza Pereira de
Britto.

Aos dezenove dia s fio inez de etembro de mil e nov,.....nto:.
no edifieie da. Caixa Econemica e Monte de Seccerro desta ri t a le
do Reeife, perante o Inspector de Fazenda, :Manoel Jan-en Mui-
ler, em commisseo de inspecção na referida C tive com parereu o
Colleborader Gervasio de Souza Pereira (te Brites, com ti eitts e
tres annoe de idade, casado, natural deste Estado, que lei in-
quirido pelo mesmo Inspector de Fazenda, Manoel Jansen Mie.
ler, sobra os serviços da ali adita Caixa.

Perguntado dos !e quando é empregado da Caixa Economica
e qnaes os serviços que tem desempenhado ?

Respondeu que é empregado da Caixa Econemica, coem (
laborador, desde doze de merço do corrente anuo e tem dosem •
penhado diversos serviços, entre os quaes o de vantagem de jures
e abertura de cadernetas novas.

perge i ntede se roi por elle respendente extrabitlo, em
de vinte e tres de julho do corrente anuo 19e0e e conlesemente
de retirada de uni conto de reis (1 e ueoti), tio qual rerrespeeee
folha de talão, que neste acto lhe é mostrada, e em que
a depositante -Ririas, filha menor de — Joee Carvalho --, semi s
mencionada a caderneta numero quarenta e troe mil quetrecen-
tos e oitenta e tres (43.483) ?

Respondeu affirrnativamente.
Perguntado como explica es g a retirada pela caderneta nu-

mero qu irenta e tres mil quatrocentos e oitenta e tr:.s
se esta caderneta, inscriptse á folha quatrocentes o oitenta (te e
do livro oitenta e nove (80), pertence leo menor Armando, elite do
Dr. Atielpho S. Barboza?

Respondeu que se extraleu o conhecimento, mencionando o
numero quarenta e tres mil quatrocentos e oitenta e Ires
ceeessee foi porque necessariamente era esse o numero que tinha
a caderneta apresentada a elle resplendente, a (piai devia ter
saldo suiliciente para a retirada pedida.

Perguntado se tinha elle respendente per estilo) dar i duo-
cimentos de retiradas a empregados do Estabelecimento a pedido
destes, quando não tinha a seu cargo aquelle serviço, iecumbide
a outro empregado ?

Respondeu que o serviço de extracção de conhecimentos de
retiradas estava a ergo do Collaborader Manoel José Fernandes
Barros, o qual, no caso de efiluencia de trate-kik), pedia
a outros empregados ; e que, naturalmente, no referido dia vint
e tree de julho, elle rescendente lhe prestou esse auxilio ex-
trahindo o alludido conhecimento e talvez outros, que devem
constar do livro de talão.

Perguntado se foi essa a unica vez que extra.hin
mentos de retiradas em nome de eleina», filha de ,Issé Carvalho,
que é o Collaborader deste Estabelecimento, Jose Silveira de
Carvalho?

eeeeetebe i que não se recente de ter o Cella borador José
Siiveira de carvalho apresentado a. elle respendente, por outras.
vez'. a caderneta de sua titila Rime.

Perguntielo so alguma v3z, ou se daquella vez, recorreu á
cante-corrente numero quarenta e tres mil quatrocentos e oi-
t, , nt.t, e tres ( -13.4 s3), ao extrabir o respectivo conhecimento

Respondeu que não recorreu á conta-corrente, porque não
havia esse cestume, nem da parte deite respendente. nem de
outro qualquer col lega, salvo no caso do coutagem de juros, em
que tinte°, pela caderneta, se faziam na conta os lançamentos ein
atrai.). Nela mais disse, riem lhe foi perguntado, pelo que deuete
por Mele o presente auto que, lido e todiado conforme, vai as-
signada pelo mesmo inspretor de Fazenda, Manoel Jansen Multei.,
pelo reseenden te Gervasio de Seuza Pereira de Britto e por mim,
Vi reilio Gonçalves Torres, quarta lescripturario di Alfantlega
Pereambneo, servindo de Escrevera que o escrevi.— M.
ALdie,• . _ Ger COSI de .S'uoZ,I Pereira (h. Pritto: — 	 Con-
ç(111:ei TOrre'ç.

TERMO DE JUNTADA

Aos sente dias do mez de setembro de mil e novecentos,
cumprindo e despacho de hoje, do S r . Inspector de Fazenda,
Manoel Jansen Mutilei', em commissão de inspecção na Caixa Eco-
notifica e Monte de Soecorro desta cidade do Recife, juntei ao
presente insuerito a informação pre .eada pelo Collaborador José
Pauline da Silva Guimarães, na qual declara ter-se extraviado

cadern e ta numero quarenta e uai mil duzentos e setenta o
quatro (11.2:4). E para constar, eli Virgilio Gonçalves Torres,
quarto Fscepturarie da Alfandega de Pernambuco, servindo de
Escrivão, lavrei o presente termo, que assigno.—
(;00,:171V,':: Torres,

Recite . 20 de seteinbro de 19 )0.
Illin. Sr
Em resposta á portaria de V. S., de liontein datada, sob

n. le, na qual e-me determinado, que, no prazo de 24 horas,
apresente a minha caderneta. n. 41.274. afim de ser examinada
p . lo I llin. Sr. inspector d.! Fazenda, em conernissão nessa [topar-
tiçso, eninpreene declarar a V. S que aquella caderneta extra-
viera- se juntamente cem outra o mais alguns papeis de minha
propried

Saud(' e fraternidade.— III in. Sr. Gedeão Forjaz de Isecerde
Junior, M. D. iierente interino da Ca.ixts Economias. e Monte

Seccorro de Pernainbuce.— J. Parafino da S.lea
-a_

Junte-se esta informado aos pep eis do inquerito. Em 20
ri setembro de 100o, — de,tscra. .11)(ller.

Uno° do acareaçlo entre ou Collabo-
radoree da caixa Eeenornica e Monte de
Soei-erre, Jose Silveira de Carvalho e Ger-
east„ de S0117.1. Pereira de Britto. •

•
Aos vinte dias do inez de setembro do mil e novecentos, no

(enteie da Caixa Eeenninies e Mente de Soceerro desta cidade
do Recite, perante o I espector de lerzeiria, Manoel Jansen Mid-
ler, em etentiliseeo de irm poeilo tia referida Caixa, comparece-
ram os Sillaboradores Jose Seteira. de Carvalho e Gervasio
Souza I seeeira de tirete, já interrogados. que foram acareados
afim de explicarem os pontos divergentes dos respectivos au-
tos de pe gentes. IT

Perguntado ao Colla.boratior Jose Silveira de Careallio se,
como se infere do tati~teN lii retirados. foi ao Colla.borador Gerva-
sio de Sntiza Pereira. de Bruto, que entregou em vinte o tres gte
j111110 tio oriente atino (1900), para ser extralitilo um conheci-
mento de um conto de r)is, a caderneta de Slil filha menor
Ritia ,do quem trata o auto de perguntas a que respondeu em

trinta e e um de asseste ultimo ?
Respondeu que não foi elle respondem e quem apresentou

a caie/meta, a opto ;11111 1 , r a pergunta. ao Coltaborador Gerva-
sio tle Souza Pereira de Britto, nem saiu u qiienm foi que a apre-
sentou.

Perguntedo ao mesmo Collab irader .1 se Silveira de Car-
valho como explica esta sua- resposta, em face do que declarou
no referido auto de perguntas, respondendo sobre a (tiver-
gencia entre o numere lançado no talão —43.483— quarenta o
tres mil quatrocentos o oitenta o tres e o numere —43.455—
querem ts e tios mil quatrocentes o cincoenta e cinco, que é da
conta-corrente aberta em nome de sua titia Rina, ti folha quatro-
centos e cinceenta e dous do livro oitenta e nove, exactamente
o livro o a folha mencionados no talão, auto no qual está esta
sua resposta:— e Que attribuie o facto a engano da parte do
empregado que extraliiii o conhecimento ?

Resettneeu que deu a resposta constante do auto de per-
guntas, a que respondeu em trinta e um de agosto ultimo, por
julgar que se tratava de uma retirada de maio do corrente
armo.
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Perguntado se, tendo lhe sido oen nova pergunta repetido
a data de vinte e tres de julho, p ir.i expl icer o fa.eto ole
não constar da conta-corrente ol t sua filha Rine a dita impor-
tancia de una conto de reis (I:01 rose á qual pergunta respon-
deu . -ume a retirada não constava da conta-corrente, por não ler
ainda mandado lançar as operações no livro, ainda, insiste em
attrieuir a mesma retirada ao inez do maio e não ao mez do
julho

Respondeu que, pelo facto mesmo de se aliar equivocado
e não sabendo are que data estava eecripturada a conta-
corrente de sue filha Riria, julgou que se tratava de urna
retirada de maio, cana) lesse na resposta anterior.

Perguntado se não se e enrola de, no momento de respon-
der ao auto do perguntas de trinta e um de acosto ultimo, 1 lie
ter sido apresentada a cuntiecorrenor de sua filha Rina ?

Respondei] que effectivamente viu a conta abe..ta, mas não
reparou ate que data estava essripturada a mesma conta de
sua tilha Rina.

Perguntado ao Collaborador Gervasio de Souza Pereira de
Bento se confirma ter-lho sido apresentada a caderneta polo
Collaborador José Silveira de Carvalho, para a alludida retirada
de uru conto de réis (1:000$), em vinte o Ires de julho do cor-
reate anno	 -

Respondeu que confirma ter sido a caderneta apresentada
a elle respondente pelo Cellaborador José Silveira de Carvalho,
p ira a referida retirada de um conto de reis (I :000$), o extra-
hiu o conhecimento, len' haver saldo na porta, isto é, eom
aviso do empregado da porta — que exercia as funcçõetT de
recebedor e pagador de deposites.

Perguntado ao Collaboralor Jose Silveira de Carvalho qual
a retinida do maio, a que ha pouco se referiu ?

Respondeu que julgava ser a retirada de quinze de maio.
ou outra qualquer que porventura se desse no referido mez
de maio.

Perguntado come explica que, sento o saldo da conta, em
quinze de maio, apenas de cem mil reis (100$). fossem etre-
ctuadas posteriormente divereas retiradas em importancia
muito superior, segundo está verificado pela conta-corrente or-
ganisada em separado e tendo por base os talões e conheci-
mentos de entradas e retiradas, referentes á d epositante Rins,
filha menor deite responde.nte, inscripta no citado livro oitenta
o nove, folha quatrocentos o vincoPnta e dons, conta aquella que
neste acto lhe é apresentada ?

Respondeu qn o examinou a conta organisada em separado,
que lhe foi apresentada, mas não sabe explivar o teclo.

Perguntado corno explica as duas retiradas de oitocentos
mil reis ( 800$) cada unia, realimdas cio dezenove e vinte e um
do rererido mez de maio do corrente armo, as quaes se acham
mencionadas na conta que ha ponco lhe lei apresent ida, °constam
do livro de talões, folhas onze e vinte o cinco, nas gretes, igual-
mente COMO na retirada de vinte e treetI julho). de que já se
tratote está o numero — -13.4e3 — e não — -13 ene)?

Respondeu que não pede explicar o facto.
Perguntado como recebeu essas duas retiradas, se, conforme

a conta espeeialmente oreanisa.da polo segundo Escripturario
da Alfandega deste Estado, Ulysses Frago-o do Albuquerque,
a mesma que je lhe foi apresentada, o credito da conta era
apenas de cem mil reis ( lue$), o posteriormente não constam
entradas de deposites que permittissern as mesmas retiradas ?

Respondeu que não recebeu cousa alguma.
Perguntado como concilia esta resposta com o conhecimento

ole vinte o uni de maio, que lhe é apresentado, no qual existe o
recibo com a aseignatura do — José Carvalho ?

Respondeu que devem existir Conhecimentos, como o que
lho é apresentado, coro a assignatura dello respondonte, mas
não recebeu cousa alguma, nem assignou ou passou recibo
algum.

Perguntado ainda ao mesmo Collaborador Jose Silveira de
Carvalho como recebeu ainda um conto de reis ( 1:o0(u$), em
vinte de junho, conforme o conhecimento, que lhe é neste acto
apresentado, com a assignatura. de — José Carvalho ?

Respondeu que não recebeu a importa.ncia do um conto de
reis ( 1:C00$), constante do citado conhecimento, nem a assigna-
tura é deite respondente.

Neste acto foram chamados á presença do Inspector de Fa-
zenda

'
 Manoel Jansen Midler, que dirige este mquerito, o

Guarda-livros e o Thesoureiro do Estabelecimento, cs goetes de-
clarararn, em presença do mesmo Collaborador, José Silveira de
Carvalho, ser deste a assignatura goro, corno representante da
depositante Rina, so vê nos mencionados conhecimentos, um
de oitocentos mil réis ( .+03;-; ) e outro de um conto de reis
( 1:000$ ), em ambos os quaes está mencionado como nu-
mero da caderneta o numero quarenta e tres mil quatrocentos e
oitenta e tres 43.983 ) e não quarenta e tres mil quatrocentos
e ciucoenta e cinco ( 43.955 ), que é o numero da caderneta da
depositante Riria, filha menor do mesmo Collaborador José Sil-
veira de Carvalho, inscripta no livro oitenta e nove, a folha
quatrocentos e eincoenta e deus ( 452

Das referidas declaraçees da Guarda-livres e do Thesoureir0
vai eer lavrado termo em soparaolo Iara o reconhecimento da
assignatura do dito Cal laborado! , Jose Silveira de Carvalho noa
deus mencionados conhecimentos.

Nada mais disseram, nora lhes foi perguntado, pe l o que
deu se por lindo o presente termo, que vai aseignado, pelo mesmo
Inspetor de Fazenda. Manoel Jansen Muiller, o dw; aval-cedes Cole
Liberadores José Si) veira o te Carvelho e Gervasio de Souza Pereira
de leetto, pelo Guarda•livros Joaquim Clementino Maria Pires,
pelo Thesoureiro Meneei .1ntorrie reonçalves e por mim, eergilio
Gonçalves Torre-, quarto Escripturario li.elfandorga do Pernam-
buco, servindo ore Escrivão, que o escrevi. — .1/. lues 	 iJuIler.
— Jos,! Silreira ole (ar uru 	 — G,Tcasio de SOU :0 Pereird do!

Clewentino Marra 1 0 ie,s.—.11d,u),1 Aalonin Got-
eei	 C,o)(olres 'fl,eres.

E logo em seguida, fui lavrado o seguinte termo de retenho-
cimento da assignatura existente nos coube ementes, de que
trata o termo de acareação) á folha oitenta e seis verso, como
do representante da depositante Riria, filha menor do Collaborador
deste Estabelecimento Jose Silveira de Carvalho.

TERAto lo reconhecimento da assigna-
tura existente em dous conhecimentos do
retiradas da deposites, ex te:aleites em vinte
o um de maio e vinte do junho de mil e no-
vecentos.

Aos vinte dias do mez de setembro de mil e novecentos, no
edificio da Caixa Esonemica e Mente tu Soscorro dest t cidade do
Reei fe, perante o Inspector de Fazenda, Manoel Jansen Midler,
em commissão de inspecção na referida Caixa, compareceram o
Guarda-livros Joaquim Clernentino Maria Pires o o ThesOureire
Manoel Antonio Gonçalves, que foram chamados pelo mesmo
Inspector de Fazenda, Manoel Jansen Mulher, afim do reconhece-
rem a assignatnra existente oni deus conhecimentos do retirada
de deposites, extraindo; em vinte e um de maio o vinte de ju-
Alio do corrente anuo ;os quaes declararam, conforme consta do
termo de acercação á folha oitenta e sois verso, o seguinte, em
presença doa Collabora 'or. Jose Silveira de Carvalho : ser do
mesmo Jose Silveira de Carvalho a assignatura que, eme repre-
sentante da depositante Rina, se ve nos Mencionados conheci-
mentos, um de oitocentos mil ries ( e)o$ ) o outro de um conto
de reis ( 1:00! ), em .uni o: os metes este mencionado como
o numero de caderneta o numero quarenta o tros mil quatrocentos
e oitenta e tres ( 43.483 ), o não quarenta o ti-es mil quatro-
centos e cineoente e tine° ( 4:te4ee, ), que á o numero da cader-
neta da depositante Rina, tinia menor olo mesmo Collaborador
José Silveira de Carvalho, inscripta no livro oitenta e nove (o
folha quatrocentos e cincoenta e bus I 4e2 ). E para constar,
eu, Vi eg ilio Gonçalves Torres, quarto' Eseripturario da Alfan-
(lega. de Pernambuco, servindo de Escrivão, laeeei o presente
termo, que assigno com o mesme Inspector de Fazenda. Manoel
Jansen Mulher, o Guarla-livros Joe mim elementino Marta.
Pires e o Thesoureiro Manoel Antonio Gonçalves. — 	 Jan.
sul jfu11er_—.Jou'i,,u Clem, • nlinv Aftriu	 Anionio
Gonçalves.—Virgiro Gonçalves Tories.

Arre do perguntas feitas ao Fiel do
Thesoureiro da Caixa Economica e Monte
de Soecorne Jeremias ote Azevedo Mello.

Aos vim r e uni dias olo nua do setembro do mil e nove-
centos, no edificio da Caixa Economi sa e Monte de soccorro
desta cidade do Recife, perante o Inspector de Fazenda, Manoel
Jansen Multei*, em comrnissão do inspecção na referida Caixa,
compareceu o Fiel do Theeoureiro Jeremias de Azevedo Mello,
com quarenta e quatro ermos de idade, casado, natural do
Alugas, o foi inquirido pelo mesmo Inspector de Fazenda Ma-
noel Jansen Muller, sobre os serviços da alludida Caixa.

Perguntado desde quando e empregado da Caixa Economica
e Monte do Soccorro I

Respondeu que ó empregado da Caixa Economica, como Fiel
do Thesoureiro. desde primeiro do jellio de mil oitocentos e no-
venta e quatro.

Perguntado se as effiernetas, que se achavam liquidadas o
oleies saldos não tinham sido pag,os até ultimamente, as queres
foram por elle respendente relacionadas, estavam effectivameate

TIO poder olo Collaborador Manoel José Fernandes Barros, se-
gundo a informação dello respondento, prestada ha poucos dias
e constante do verso do officio do Gerente, numero deus mil
treeentos o doze (2312), de dozesete do corrente?

I:espondeu que essas cadernetas permaneciam sempre na
banca do empregado que tinha a seu cargo a extracção do co-
nhecimentos de retiradas, o Escripturario João Ilermenegild0
da Silva, e que, tendo sido este, por impedimento de molostia,
subetituido pelo Collaborador Manoel José Fernandes Irarros no
alludido serviço, passaram aquollas cadernetas ao poder do
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mesmo Collaborador.de quem elle respondmte as recebei] ulti-
mamente para extrahir, uma relação. a mandado do Gerente,
Sr. Felino Dunstano Ferreira Coelho, aetirdinente suspenso,
relação que. com as referidas cadernetas, tinha de ser apresei].
tada á commissão de inspecção por exigencia lnspe]ter de
Fazenda Manoel Jansen Sluller.

Perguntado se as ditas cadernetas, algumas das gimes, amo
a de numero, vinte e ires mil cento e sessenta e cinco (23.1O5),
remontam a junho de mil oitocentos e noventa e oito (189R),
quando foi processada a respectiva liquidação, não estiveram
nunca em poder do Thesoureiro, ou dello respondente como
Fiel do mesmo Thesom•eire ?

Respondeu que nunca estiveram em poder do Thesoureiro,
nem delle respondente.

Perguntado como concilia esta resposta, em face da infor-
mação do Sr. Theseuteiro, datada de quatorze do corrente, em
cujo primeiro item, conforme *neste acto é mostrado a alie res-
pendente, se le] o èeguinte:--ol o Que caderneta numero vinte e
tres mil cento e sessenta 9 cinco (23.165).a que se refere o
primeiro item da citada portaria, fazia parte do numero das
que recebi relacionadas, quando assumi o legar de Thesou-
t eiro >> ?

Respondeu que as cadernetas nunca estiveram em poder do
Thesoureiro e sim empoder do empregado das retiradas, e que o
Thosoureiro Manoel Antonio Gonçalves recebeu, quando assumiu
o exercicio, uma relação das referidas cadernetas das mãos do
Thesoureiro intérino João Hermenegildo da Silva, com a im-
pertencia respectiva, ficando as mesmas cadernetas em poder
do Escripturario João Hermenegildo da Silva, que era o encar-
regado da extracção de conhecimentos de retiradas de deposites,
depois de ter o Thesoureiro Manoel Antonio Gonçalves eonferido
a mencionada relação com as alludidas cadernetas.

Perguntado como concilia estas declarações com a que fez
em tres de agosto ultimo, confirmando as de Escripturario
Caetano Ferreira Coelho, tomadaS por termo no dia primeiro do
mesmo mez, das quaes consta, com relação ao terceiro caso
figurado no segundo qwsito proposto ao referido Escripturario,
a informação concebida nestes termos:— e No caso de liquidação
de conta, ou caderneta, depois de cilculados os juros, a vista da
conta-corrente, para o que o depositante deixa com antecedencia

• a cadarneto na Repartição, o empregado das retiradas, ou outro
designado polo Guarda-livros. extrabe o • conhecimento que, com
a caderneta, é pelo mesmo Guarda-livros remettide ao The-
soureiro para ellectuar o pagamento, ficando em poder do mesmo

Theseureire, tanto a importando, do saldo, como a caderneta e
o conhecimento, até que o depositant) a elle se apresente para
receber a alludida. importando » ?

Respondeu que naturalmente não reparou bem para a intor-
rnaçrto prestada pelo Escripturario Caetano Ferreira Coelho, que
talvez tivesse confundido cadernetas cem importancias do saldo,
que effectivarnente era °Alie ficava em poder do Thesour.etro.

F'ergii tirado por que deixou de participar o facto de haver
encontrado dentro da caderneta, já referida, numero vinte e
trçs mil cento e sessenta e cinco (23.165), deus conhecimentos
de retiradas, um da liquidação na importancia de dez mil du-
zentos e dezenove reis (10$219), extrahido em dezeseis de junho
de mil oitocentos e noventa e oito (1898), 'outro da importaticia
de tres contos e seiscentos mil reis (3:600$), extrahidó em
29 de março de corrente anuo, cem referencia á mesma cader-
neta e em nome de D. Albertina Kirchofrer, que é a depositante
em some de quem fera extrahido aquelle conhecimento'de saldo
de dez mil duzentos e dezenove- réis (14210?	 '	 •

Respondeu que não participou o facto, porque julgou ser
uma duplicata de conhecimentos, e não examinou as cifras ali
8$ importancias dos mesmos conhecimentos, limitando-se apenas
a. tomar o saldo discriminado na mesma caderneta.

Perguntado se num caso; como o de que se trata, era ou
é admissi ver a hypothese de unia duplicata de conhecimentos
de retiradas?

Respondeu que é possivel o empregado tirar por engano
deus conhecimentos para a mesma liquidação de caderneta, mas
com o mesmo saldo, com a mesma data, o mesmo numero,
confim perfeitamente iguaes.

Perguntado como, sendo assim e tendo presentes os dons
conhecimentos, tomou um destes e incluiu na relação ssm olhar
para o outro, cuja irnportancia lhe mostraria logo a impossibili-
dade de urna duplicata, na hypothese figurada por alie respon-
dente ?

Respondeu que effectivamenns viu os dons conhecimentos,
mas não os examinou, limitando-se a incluir na relação o saldo
discriminado na caderneta. Nada mais disse, nem lhe foi per-
guntado, pelo que deu-se por findo o presente auto, que, lido e
achado conforme, vae assignado pelo mesmo Inspector de Fa-
zenda Msnoel Jansen Muller, pelo respondente Jeremias de
,Azevedo Mello e por mim, Virgilio Gonçalves Torresaquarto
Escripturario da Alfandega: de Pernambuco, servindo de Escrivão,
que o escrevi.—M. Jansen Muller.—Jeremias de Azevedo Mello.
—Virgilio Gonçalres Torres.

Directoria do Expediente do Thesouro
Federal

L)ui 10 tl r' abril ri e? 1.901

Ego1 u 1,( do Sr 

Ao inspector da Abandega. do Rio ( io Ja-
neiro:

N. 91 — Communico-vos, para os devidos
fins, que o 8r. Ministro, por despacho de 2
do corrente mez, resolveu autorizar, nos
termos do 34 29 do art. 2e das preliminares
da Tarifa, em vigor, a isenção de direitos
para o material constante da relação junta,
destinado á Santa Casa de Misericordia nesta
Capital.

N. 92 — Communieo-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, a quenvfoi
presente a petição encaminhada com o v08.30
oficio n. 121, de 9 de fevereiro ultimo e na
qual F. Schmidt & Comp. recorrem do acto
dessa inspectoria mantendo, de aceordo com
os peritos por parte da Fazenda na ceia-
missão arbitrai, a classificação de—tecido de
linho , liso da mais rim 12 lios. para o paga-
mento da taxa de 2:-:2110. por kilogramma do
art. 538 da Tarifa em vigor, dada pela
commissão do Tarifa á mner, •adoria, que os
recorrentes importaram de Antuerpia no
vapor Lioland o eubmetterain o despacho
pela nota n. 1.071, de janeiro do corrente
anno, como—tecido do linho liso até 12 fios
para pagamento da taxa de 900 reis por
kilonamma, do mesmo artigo, resolveu,
por t'despacho de 18 de março ultimo, pro-
ferido de conformidade com o parecer emit-
tido pelo Conselho de Fazenda em sessã,a de
12 do mesmo ma, não tomar conhecimento
db alludido recurso por não ser de revista.

N. 93—Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. Ministro, attendendo ao que

requereu a Companhia de Lactieinios,
olp lobo do 20 de março prexi-

mo íitahl, autorizar, nos, termos do	 9. do
• r. •;,, das: disposições .	pwliiiiiitares

Tarifa em vigor,. a, isenção de direitos da
C011S111111, para. os bobbOiling do •cObrodoo.
tendo selo deepaehados para o i lavre a 12
de rever: q l.° ultimo, devem sor reimporta-
dos contendo anlivdrico sulfuroso destinado
ás fabricas da mesma companhia em Manti-
queira, no Estado do Minas (;eraes.
• —Ao inspector da Caixa de Amortização:

N. 21 — Em °hedionda ao despacho do
Sr. Ministra, de 27 de março proximo findo,
exarado no oficio da Delegacia Fisail em
Matto Grosso, n. 330, de 23 de outubro do
armo passado, endereçado á Directoria, do
Contabilidade, peço-vos providencieis no
sentido do ser enviada áquella repartição
nina cópia da lista dos assignanles das notas
dos bancos emissores, para que possa alli ser
feito com presteza o serviço de substituição
das mesmas notas.

Ao inspector da Alfandega do Pará:
N. 24 —Em resposta ao vosso telcoramma

de 1 de março proxinto findo, consultando
qual a porcentagem em papel pie devo vi-
gorar para os despachos iniciados em inezes
anterioras aos designados nas circulares ex-
pedidas p NT inisterio da Fa7entla sobro
cobrança dos direitos do importa cão mu ouro
o pap31, deelaro-vos, em obediencia ao des-
pacho do Sr. Ministro, de 27 do mesmo mez,
que aquellas circulares devem ser executadas
do accordo com o art. 165. § 1 . da Consoli-
dação das Leis das Alfandegas o Mesas de
Rendas.

—A' Delegacia Fiscal no Rio Grande do
Norte:

N: 13 — Respondendo ao vosso oficio nu-
mero :37, de 17 do julho do anno passado,
com o qual transmittistes por cópia o que
Yos dirigiu Q adminiArador da Mesa de Ren-

das federa": da vidaan tici Macão, nesse Es-
talo, solicitando providencias no emitido dó
geram tineneidos diversos moveis, que se
tornam indisponsavois ao bom andamento do
serviço ilaqueia, repartição., recommendo-vos,
•le roia o despacho do Sr. Ministro,
de 21 de março ultimo, que envieis . d orça-
menti despe,,a a fazer-se com a aequísição
de tans objectos, afim de que se • possa resol-
ver a abspeito.

—A' Delegacia Fiscal na Pa.rahyba:
N. 15 — Em resposta ao ()Meio n, 7, que

dirigistes á Directoria das Rondas Publicas.
em 18 de fevereiro ultimo, e no qual pro-
puzeetes os empregados da alfandega desse
Betado e os commerciantes que toem de com-
pôr as commissões arbitraes na mesma al-
fandega durante o corrente anno declare-
vos, para os devidos effeitos, que o Sr. Mi-
nistro, por despacho do 20 do TTICZ proximo
findo, resolveu approvar a vossa proposta.

—A' Delegacia Fiscal em Alagoas:
N. I8—Em resposta ao vosso Officio n. 93,

de 6 de dezembro do anuo proximo passado,
com o qual enviastes cepia da reclamação
feita á agencia do Lloyd Bra,zileiro nesse Es-
tado pelo inspector da Alfandega dessa cidade
contra a pequena demora que toem de dia,
nesse Porto, os vapores da mesma compa-
nitil, resultando dahi atropelo para o serviço
Publico e Prejuizos para o commercio, de-
claro-vos, para os devidos fins, e de aecordo
com o despacho do Sr. Ministro, de 28 de
março ultimo, que, conforme communicou o
Ministerio da Industrie, Viação e Obras Pu-
blicas, em aviso n. 27, de 12 do mesmo mez,
já foram tomadas providencias pelo inspe-
ctor da navegação subvencionada afim de
que taes vapores cheguem nesse porto a
tempo do evitar qualquer reclamação.

•— A' Delegacia Fiscal na Bahia:
N. 27— De accordo com o despacho do Sr.

Ministro, de 28 de março ultimo, exarado
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110 officio da. AlfandogA de Maeabé, n. 12, de
1 2 do inesino moz, recommendo-vos que in-
formeis com urget1 !ia (lima O motivo por quo
o 2"eseripturario Allande ga, deSSO Estado
João Capristano Ribeiro de Souza deixou de
se apresentar no tr./ ,)	 ;11111,1111. ro-
partição,para a, qual foi noinoado 1° oseriptii-
radio por decreto de 211 dl) 110Ve1010o 110101110
passado.

— A' Dele ,,..zacia Fiscal em S. Paulo:
N. :;7— De :lavo-vos, para, os dovidos

tos, que O Sr. Ministro, tendo presento o re-
curso encaminhado com o vosso officio n. 1 1,
•lo 2.; de fevereiro proximo Mulo, o inter,
posto por llasenclever Comp. do acto polo
qual confirmastes o da Inspectoria da..111an-
dega de Santos, exigindo d:ojuelles negocian-
tes uma publica fOrmad procur:tção (1110,0111

2 de agosto cie 1897, passaram, SI . 111 Ileternii-
naçãode tempo. a Frederico Sitegolken e ou-
tros, para, gorirom com amplos e illinde
fados poderes a sua casa comine:-ciai,
bem assim o respectivo attesi, olt) do viola
resolveu, por despacho do 28 de março u i -
timo, proferido de accordo com o parecer
emittido pelo Conselho do Fazenda, 001 sessão
do 213 do tu sino inez. dar provimento :to al-
ludido recurso. por is,o que, nos termos do
art. :I., das hist rucções de :It) de Março de
1819, taes publicas-fornias e cortill nlos de vida
só são exigidas para reco :limem Tal 11P 0Podito
o não para olespachar mercadorias, como no
ea.so vertente.

—A' Delegacia Fisral no Rio Grand() do
Sul:

N. :38—Ein relaç'c) ao re,oirso encalai
nhado com o vosso officio ii. I, de 9 do jo,
11(3 iro proximo findo e interposto por lato
nio José do Nascimento do vosso acto, con-
firmando o da extineta Mesa. de Rondas
Federaos dessa Capital, (pie lho impoz :1
multa do 5(14 do ;trI. 27, httlra e, do i •pgil-

lamento annexo ao ilec. roto o. :.(322, do 26
do marco do :timo pas;,;v1(), por 11:-10 havei' o
1 •1'00PIN0110 011.00t1rLdo no doviii 1;plopo
gampti r,0	 ill1P0::10 do) StWit	 lo t(`Cjil
eXiStn te, 13111 Ca.ga 00111110 reial, declaro-
vos, para, os devidos offoitos, que, por tios-
partiu do 27 Ii março ultimo, proferido na
conformidade /lo parecer einittido pelo coo-
solho de Fivenda, em Si /mão de 19 do mesmo
niez, resolveu o sr.	 Ilititn) ti )111M conhe-
cim(nto do alludido recurso. voai() de re-
vista, para o fim de declarar Tullio o
(1155(1 11)1'por pr,aorição ilo r(11. 111111.IS e:',Seneiaes,
porqu:otto o referido administrador fez la-
vrar o auto de infracção som 11 presença do
infractor e deixou de inandal-o intimar pré-
viamente pa,ra prorar o dito imposto, á
vista da doclaração (111t1 apresentou.

N. 5!)—Com relação ao recurso encami-
nhado eorn o v(rai() officio n. 5, de 9 lie ja-
noiro ultimo, e interposto pelais negociantes
dessa praça lionorio cardoso &.; Comp., ia
cicisão lessa Deloga.cia vonfIrmanio o acto
pelo qual o administ rador da oxtincta, Mesa
tio Rendas Fe.loraos nessa Capital, bascan-
do-so no si 1 0 do art. 68 do regulamento :1 II -
nexo ao decreto II. :;.1I22, de 2	 iii,trço
anno passado, lhos iinpoz a miar, 1 de 504
do art. 27, lettra e do fileolio regulaineato,
por não haverem os recorrentes s.ttisfeito
no devido tempo o pagamento do stock do
1, aillos existentes 0111 :4 11a	 poinincreial,
del'1 n 1.1'11-1'05, par' oS 110V1,101S elriit,(N, que o
Sr. Ministro, por despacho do 18 I le março
findo, proferido na conlbrinidade do parecer
quo o Conselho do Fazenda einittiu em ses-
são do 12 desse ine ,: iflo num, resolveu tomar
conhecimento do allildit10 recurso, como
rovista, itinii de ser declarado IRMO o pro-
cesso, (pio não obedeceu ás prescripções
re,gulaniontares, par isso que o referiolo
administrador foz lavrar o atito lo infracção
soin 1 pre ,; ! Oça dos inf:ae" oh' . s e ,L.t xolt

Int 111110 p0IiV1.1Ii112111.13 para ene-
ctilarem o pagamento do imposto devido, á
vista da declaração que apresentaram.

N. 69—Para que Si' possa resolver sobre o
moio-soldo e montepio pretendidos por

Joaquina dos Santos Nogueira Borges,
viuva do capitão do exercito Henrique No-
gueira Borges, recommendo-vos, de accordo
com o despacho do Sr. Ministro. de 28 do
inez findo, que providencies para que a habi-
litanda apresente não só justificação pro-
vando que se conserva ainda. em estado de
VIII vez e que viveu sempre com seu marido,
não estando dello divorciada., nem por seu
mão procedimento separada, conforme a ex-
igencia tio Tribunal de Contas, constante do
officio do seu presidente, n. 49. de 16 do fe-
vereiro anterior, como lambem novas certi-
dões de pagamento das coritribuiçõos para o
montepio, por isso que as trawmittidas com
O) vosso officio n. i2, de 2 de março ultimo,
não satisfazem as exigencias tio art. :12 do
decreto n. G95, de 28 de agosto de 1890.

N. 61—Para que possaser expedido titulo
declaratorio do vencimento de inactividade
do fiel de armazom da Alfandega da cidade
do Rio (irando Francisco do Paula Pereira, a
quem; vos referis em officio n. 27, do 11) de
fevereiro ultimo, inclusos vos devolvo, do
ordem do Sr. Ministro, afim de serem devi-
damente sellados, os dons termos da inspe-
cção de saude a que foi submottido o mesmo
funccionario e tres certidões de tempo de
serviço.

N. 62-1)eclaro-vos, para Os devidos (Irei-
tos, que O Sr. Ministro, a quem r. ti presunto
o h/logram:na, n. 6.073, de 4 do março ul-
timo, eill que communicaes haver designado
o eon fOro T 1 * O da AI tu, da cidade do Rio
Grande, João José Amaa .al Filho para servir
provisoriamente na dessa capital, não ap-
provou essa designação, á vista do disposto
na circular n. 24, do 2 de junho de 1594, e
de ac....,'ordo com t) q. do já 1•0S01V00 eni caso
bicudo°, de que tivestes conhecimento pela
ord nu desta directoria n. •10, tit 4 do citado
'noz de março,

— Delegacia Fiscal PM Goraes:
N. 7-1), , claro-vos, para os fins convenien-

tes e de ac-ordo com o despacho do Sr. Mi-
nistro, de Is • rof ma,rçu ultimo, que para se
poder resolvor sobro o) incluso relputriment ),
encaminhado com o vosso officio n. 7, de 15
olo fevereiro anterior e 0111 que Cyro Gomes
Camargo d.., Fonseca, pede relevax:ão do paga-
mento dos juros e da perda de porcentag,ein
a que limo stlieito o ralleCido ex-COllector de
Cataguazes, Carlos Delphim e Silva, na to-
mada, de suas contas do exercicio de 1896,
j»0 não haver em tempo opportuno reco-
lhido o saldo de setembro do mesmo anno,
torna-se neeessario que o dito requeri II
seja Miado de a,ccordo com o art. 50 do re-
gulamento :Lpprovado pelo decreto n.
de 22 de janeiro do 1900 e que 0 requerente
prove a sua qualidade de invontarianto sins
bens do uivamo ox-eolloctor, exhibindo cor-
tidão do respectivo termo.

(mtrosim vos communieo, para os devidos
eireitos, opie o mesmo Sr. Ministro resolveu
vw4 impor a multa do 100$, nos termos do
art. 65, n. :I, do citado regulamento, pelo
lacto de haver essa delegacia attendido offl-
cialMente e encaminhado ao TheSoUro o re-
(pioramento do que se trata, som estar o
mesmo conveniontemente sei lado.

Ministerio da Justiça e Negoeios
Interiores

Expediente de 10 de abril de 1901

DIRECTORIA 00 INTERIOR

Declarou-se ílO Ministerio da Fazenda que,
.IttendAndo-si• ;to qui . roquoreo o auxiliar da

,;acional ,,, Franco,
foram considerados 001110 justiricadas, para
os devidos efieitos, as faltas dadas pelo mes-
mo auxiliar de 13 a 10 do letfreiro o do ;..;0 a,

29 de março latimos, por motivo do mo-
'estia.

—Foram concedidos 20 (lias do lieonça,
com voncimento na fórnrt da lei e para tra-
tametrito de saude, ao lento da, Escola P01y-
tochnic.1 do Rio de .1aneiro, Dr. Manoel Po-
1-eira Rois, confio-me Pequemo.

—Solicitaram-se do iMinisterio da bolos-
t ria, Viação o (Jbras Publicas, eia referencia,
:te aviso de 31) do março ultimo, relativo
concessão do unia medalha de diStiReÇao ao
marinheiro (I 1 lancha Loeilla, Antonio Soares
Dias, providencias afim de que sejam minis-
tradas informa,ções circumstanciadas que
habilitem a apreciar o grau de iniponincia,
do serviço e si foi prestado com l'isco
vida.

Reperimentos despachados

Manoel Joaquim da Costa, solicitando na-
turalização.-- Junto attestado de bom prc.-
cedimento civil e moral passado pela auto-
ridade policial da eircumscripção em que o
peticiunarh n resido ac.tualinento.

Dr. Maximino de Araujo Maciel.— Prove
o id legado.

Mirtillo Cot mo Alves. pedindo inatri-
cuia na se rio da, Faculdado do Medicina
do Rio de Janeiro.—Indeforido.

Expediente de 11 de abril de 1901

DIREcToRIA DA .11:sTIÇA

Concederam-se as sevaiintos licenças, para
tratanionto de saloio:

.10 onferinviro da Casa. tio Detenção Fran-
cisco de .1raujo, 60 dias.— Remetten-se a,
portaria :to etlide	 polleia.

Ao altero: /Ia brigada policial Ifonorb)
Luiz Pereira. 20 dias, com os vencimentos a
quo tiver direito nos termos do art.	 11()

annexo ;10 decreto	 1.263 A,
do 10 ilo t''\'t't'o',Ir' 	 di P‘93: ao 1" sargento
No‘dor Rayinundo, 0,0 ti' Li-
baniu Celestino dO 8anC.1;111;1 e aos soldados
tia mesma brigada. José Vieira de Souza e
José elemento de Souza, (0dia5, a cada uni,
com os VIII 111101 	 :t que tiverem direilo,
nos tormos 'e) 010 dito regulamente.
—Enviou-se as portarias ao comuta tolanto
da brigalla.

—Declarou-se ;to coronol col11111alldallte
51' brigada do infantaria da, guarda nacio-
nal da, oomarca, do Santa ("raiz 110 R i0 Pard o,
no E;twio ae 8. pauto, quo nãi) O p, n,ssivel
attender ao pedido que laz Eduardo Itressano
Leito no sentido de ser prorogado o prazo
para pagamentt, sello li patente do al-
feres da ia companhia do 51" batalhão da
reserva, da guarda nacional da mesma co.
marra, á vista (ff»: motiVo s: constantes: do
aviso nest1 data, dirigido ao referido com-
mandante.

—Foram	 torizados.:
() coronel ooroma.ndanto superior interino

da guarda nacional desta Capital i conceder
guia de modaoça, cool,olue requereram. nos
termos ilo art. 45 do decreto n. 1 .130, do
12 do março de 1853, aos ofliciaes da refe-
rida indicia capitão Guilherme José do Ma-
galhães. tetionto Francisco Ravisio Lemos o
alferes Theodorico Fernandes da Costa, ;to
primeiro e ao ultimo para a comarca do
Ti-os Corações do Rio N'erde. no Estado fie
Minas Gentes, e ao segundo para a de Passos,
no mesmo Estado. onda preLeildem fixar re-
sillencia;

O coronel commandanto superior iuterino
da guarda nacional do Estado do Rio Grande
do Norte a conceder guia do mudança, con-
formo requereu, nos termos do art. 45 do
de 'roto n . 1 de 12 de ina.r ..o •e 185 t,
ao tenente I •orenel comina.nilan to do 1 1)0 regç..
mento de cavallaria da guarda nacion.i t da,
comarca de Siridó, no dito Estado, Josué Al-
vares da, obrega.



HERDEIROS IIABI LATA DOS,
ESTABELECIDA A PRE-
FERENCIA NA PRIORI-
DADE EM QUE FORAM
COLLOCA DOS

DATA DA EXTRAC-
ÇÃO DA CER-
TIDÃO	 ,

A sua viuvo, D. Juliota
Cavalcanti Araripe.

Flausino	 Antoni(i ilo
asconcelles Netehado.

A sua filha rasada Dona
Mariana Emilia Ma-
chado Moreira.

2 de março do
IVO!.

Joaquim Antonio Dias A sua viuvo I). Loura
Dias.

Não foi extra-
indo a certidão

Tt de março do
1901.

'frisei() Tell A rarip.e

José Um-mundo r,diral
110 N1('.11,.

A sua viuvo D. Deolin-
da Amalia cobrai i li
Mello.

5 de miro de
190I.

c'S

Agricola .1 sua viuva D. Maria
Luiza. de Lobo Be-
thlem.

1 de março de
1901.

O

JUSTIFIC 1ÇÃO
De accordo com o decreti n. 1.054, de 20 de setembro de 1892, habilitaram-se

nesta auditoria no mez do março lindo, ao meio-soldo e montepio os seguintes herdei-
ros: menores Dulce Lucilia ca lona do Mello e Irene Heloisa cobrai do Mello. Abigail Irman
Cabral de Mello o Waldenvir Augusto Cabral de Mollo, filhos do capitão mede . ° do
-I a classe Dr. José kayintindo Cabral de Mello; D. Virgilia Rosa Fogaça Pereira,
D. Manuela do Nascimento cumba, viuvo do major reformado Antonio Alves da Ciinha.
e o menor Nahide, filha do capitão Tristão Telt Araripe.

Capital Federal, 1 de abril de 1001.—E'. de Arrochellas	 GairaO, auditor do
guerra,.
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Remetteram-se
Ao jukz da 7a pretoria, para os fins conve-

nientes, os documentos transmittidos pela
Legação da Belgica sobre a legitimação de
Marcel Mandei) Rondier, filho de Martial
Rondier o Cesarine Philippe Verstichel

Ao presidente do Supremo Tribunal Mili-
tar, afim de ser .julgado em superior e ul-
tima instancia, o proceseo instaurado contra
o cabo de esquadra Geraldino Jo:é da Silva
C os soldados da brigada policial desta Capi-
til João Emiliano do Nascimento, Mathias
Domingos de Jesus dos santos e Manoel José
dos San tos

Ao conmia,ndante da brigada policial, para
os fins convenientes, o processo julgado pelo
Supremo Tribunal Militar, e relativo ao sol-
dado da mesma brigada. Alvaro da Silva
Mattos

Ao coronel commandanto superior interino
da guarda nacional desta Capital. devida-
mente apostilado, a patente do capitão da
núncio sob seu cominando Manoel Curvello
de Moudonça.

Ministerio da Marinha
Por portarias de 12 do corren • e.foram con-

cedidos. na fórum, Ia lei, para t:niamento de
sande, as seguintes licenças:

De seis inezes, .o cirurgião de :-,, classe
Dr. llonriqu, Mangeom:

Do duos mezts, ao sub . ajudan te
nista João Baptista Bandeira te Mello.

Req , ferimmito despael,,t(o
C. Aitell, representant) da firm Smith &

\Vosson.— Nlinisterio da Marinli 4 não_tein
necessidade d.; rewolvers. pies ii i pe la
quantidade necessaria pari o sol o s iço dos
navios.

Ministerio da Guerra

por portarias de 12 do corrente
Foi nomeado 1) major (In corpo de estado-

maior de artilharia Thomaz Cavalcanti
Albuquerquo adjunto da, 2 , secção da Dire-
ctoria Geral de Artilharia, durante o impe-
dimento •lo capitão do DIPSDIO corpo Mario
/Ia Silveira Netto

Concederam-se quatro mezes de licença,
com metade do respectivo ordenado, ao
pliarmaceutieo adjunto do exercito na guar-
nição da cidade do Rio Grande, no Estado do
Rio Grande lo Sul, Virgilio Pereira da silva,
para tratar de sua saude no Estado da Bahia,
em prorogação da que obteve por portaria,
de 1 de dezembro ultimo.

Auditoria de Guerra cio Estado Maior do Exercito
Mappa demonstrativo das declarações de herdeiros e justificações promovidas nesta

auditoria no mez de março findo, cujos herdeiros se habilitaram á percepção do
meio-soldo e montepio, de accordo com as leis em vigor

;-.)	 •

0.
e.

Requerimentos deschados

Americo Antonio Pereira de Siqueira, pe-
dindo certidão	 do que	 constar a respeito,

z o
o
a.

NONI

Brigada	 Policial,	 desde	 20 de	 agosto "0 E7Ja.na
• do 1885 até 26 de janeiro do corrente anno.

—Deferido, na conformidade do aviso que
na presente data é dirigido ao commandante
da brigada.

Coronol Anast:tcio Pereira Leite, por si e
por outros officiaes da antiga guarda nacio-

• nal da comarca de S. Fidelis, no Estado do
Rio do Janeiro, pedindo sorem classificados
nos mesmos postos na 35 4 brigada de infan-
taria da guarda nacional daquella comarca.
— Indeferido. Dada nova organização á
guarda nacional de qualquer comarca, o
Governo tem o direito de aproveitar, ou
não, os olliciaes que pertenciam aos corpos
extinctos pela reorganização, preenchendo os
novos postos com os cidadãos que julgar
merecedores de occupal-os.

Os ofilciaes não aproveitados poderão re-
quer reforma, si a ella tiverem direito, ou
aggregação aos novos corpm ou aos estados
maiores das brigadas. Os que nada solici-
tarem serão considerados avulsos.

• Dl RECToRIA DA CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda os
pagamentos:

De 15:622$739, fornecimentos á Casa de
Detenção

Dè, 21,despezas miudas da Certe de Appel-
loção ;

De 558$, folha da tripolação de lanelias 'ia
Directoria Geraldo Sai ido Publica

lie 24:61145'610, obras no edificio do Senado
Federal.

—Requisitou-se o supprimento do 5:000$
ao engenheiro encarregado de obras deste

—Communicou-se ao ministorio da Indus-
trio, Viação e Obras Publicas que o director
da Faeuldade do Medicina do Rio de Janeiro,
pede , usar officialmento do tolographo.

poi,icrA DO DISTRICT° FEDERAI,

Por portarias de 12 do corrente:
Foram demQtidos os inspectores seccionaes

Alarico Vieira Barbosa, da 6a circumscripção
urbana, Cleophas Pinto de Carvalho da 10&
e foram nomeados para a 6 a circumseripção
urbana interinamente Raul Gomes Vieira e
para 'a 12 a, interinamente .rosé Alves (hl'
Casto.

Foram nomeados:
Inspector seccional interino	 l IIJL cir-

cumseripção Mario Ribeiro de Almeida;
Escrivão interino da 104 circumscripção

Orlando A/Sê Fernaudes.



Appellações eiveis

Ns. 2.082 e 2.295—Ao Sr. desembargador
Pi tanga.

Ns. 1.866, 2.256 e 2.266—A.o Sr. desem-
bargador Salvador Moniz.

Ns. 2.133, 2.100, 2.255 e 2.288.—Ao Sr.
desombarJador Lima Drummond.

Ns. 2.165, 2.174 e 6.595 — Ao Sr. desem-
bargador Espinoia.

COM DIA

Appellação civil n. 2.130.
Autos pendentes de preparo para julgamento

Ns. 631, 898, 929, 1.317, 1.376, 1.429,
1.472, 1.483, 1.520. 1.540. 1.601, 1.617,
1.620, 1.644, 1.652, 1.741, 1.761, 1.764, 1.795,
1.807, 1.827, 1.847, 1.854, 1.855, 1.873,
1.914, 1.919, 1.993, 1.928, 1.929, 1.955:
1.968, 1.969, 1.974, 2.012, 2449, 2.051,
2.080, 2.090, 2.120, 2.130, 2.154, 2.179,
2.198, 2.238 e 2.278.

Acção rescisoria o. 3.

NOTICIA RIG
Tribunal de Contas— Ordens de

pagamento sobre as quaes preferiu despacho
de registro, em 12 do corrente, o Sr. presi-
dente deste tribunal.

Ministerio da Industria, Viação e Obras
Publicas—Avisos:

N. 1.049, de 10 da corrente,pagamento do
16:464368, da 'folha das grattficações que
competem ao passoal empregado no recen-
seamento do 1900, á cargo da Directoria Ge-
ral de Estatistica, durante o mez de março
ultimo ;

N. 978, de 29 de março, Main de 12$880 a
Luiz Macedo, de fornecimentos á Directoria
Geral do Estatistica, em fevereiro ultimo

N. 977, da mesma data. idem de 324100 a.
Souza Carneiro, idem, idem, no mesmo mez;

N. 971, da mesma data, idem do 54490 a
Luiz Macedo, idem, idem, idem •

N. 1.050, de 10 do corrente, idem de
1:604935, da folha dos vencimentos do pes-
soal empregado na ofileina typographica,
cargo da Directoria Geral de Estatistica,
março ultimo

N. 1.031, da mesma data, idem de 2:034310
da folha das gratificações do pessoal do
registro civil, relativas ao me; de março
ultimo ;

N. 1.031, do 2 do corrente, idem de 4:500$
á Companhia Lloyd Brazileiro, da subvenção
relativa á viagem na linha do Sal polo
paquete Rio Pardo, no mez do fevereiro
ultimo

N. 1.03b, da mosina data, idem de 4:500$
á mesma, idem idem pelo paquete &Vos,
no mesmo inez ;

N. 1.029, da mesma data, idem de 12:154
á. mesma, idem na linha do Norte pelo
paquete Pernambuco, no mez de janeiro
ultimo ;

N. 1.024, da mesma data, idem de 560$ ao
Dr. Eduardo da Silva Kelly, de serviços
inedicos prestados a retirantes cearenses na
Ilha das Flores.

—Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores—Avisos:

N. 838,4e 9 do corrente, pagamento de
2:780$, das folhas relativas ao mez de março
ultimo, da enfermeira da Maternidade, ser-
ventes e do aluguel da casa para o porteiro
da Faculdade de Medicina do Rio de Ja-
neiro;

N. 797, de 2 do corrente, idem de 154$ a
Manoel Pereira Jorge, do jantares fornecidos
ao Tribenal do Jury, na sessão de 23 de
março ultimo ;

N. 794, da mesma data, idem de 150$, da
folha das gratificações, relativas ao mez do
março ultimo, do pessoal subalterno do
commando superior da Guarda Nacional ;
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Ministerio da Industria, Viação
o Obras Publicas

Directoria Geral de Contabilidade
Requerimentos despachados

Diu II de abril de 1901
José. Eva.risto da Costa Cabral, exonerado

do cargo de thesoureiro da agencia do cor-
reio do Petropolis, pedindo autorização para
.continuar como contribuinte do montepio.
—Deferido.

D. Frodovinda Chaves il(5 Castro Ramos,
viuva do José Francisco Ramos, ex-ama-
ouense da Estrada de Forro de Itaturité, po-
dindo os favores do montepio.— Compareça
nesta directoria.

Silva & Carneiro .—Compareçam na Dire-
ctoria Geral de Contabilidade.

Directoria Geral da Indtistria
Expediente de 12 de abra de 1901

Declarou-se á, Directoria Geral dos Cor-
reios que- foram approvados os contractos
que celebrou com as firmas commerciaes
Monteiro Guimarães & Comp., Godoy Fer-
nandes & Comp., Luiz Macado, Domingos
José Gomes Brandão Junior, Rodrigo Vianna,
Azevedo Alves & Irmão, Arens Irmãos e
Henrique Rohe, ,yara fornecerem materiaes

repartiçao durante o atino corrente;
e com Emmanuel Cresta & Comp., para a
limpeza e conservação das lampadas de luz
incandescente 4Auer», durante o mesmo
anno.

Requerimentos despachados
Pubert Meziat e José Maria Berna, enge-

nheiro Carlos Poma e Bernardo Caymas1.—
Comparçam nesta Directoria Geral para
receber guia.

Juan Aldama, patindo privilegio para sua
invenção, denominada «seguros contra dos-
falques».—Compareça nesta Directoria Geral
para explicações.

Francisco de Assis do Souza Guimarães,
pedindo reintegração no logar de telegra-
phista de 2" classe da Repartição Geral dos
Telegraphos.—Indeforido.

Francisco Mamai Coelho, pedindo resti-
tuição do docutnentos.—Deferido.

Directoria Geral de Obras e Viaçao
Requerimento despachado

Dia 12 de abril de 1901
Southern I3razilian Rio Grande do Sul

Railway Compa,ny, limitai, pedindo altera-
ção do art. 106 do regulamento approvado
pelo decreto n. :L087, do 7 de novembro de
1898.—Indeferido,.

SECÇÃO JUDICIARIA
cdete de ALppellação

SESSÃO DA CAMARA CIVIL EM 11 DE ABRIL
DE 1901

Presidencia do Sr. desenzbargador Rodrigues
— Sesretario interino, Henrique Wan-
derley
Compareceram os Srs. desembargadores

Guilherme Cintra, Espinola, Souza Pitanga,
Salvador Moniz, Lima Drummond, Dias
Lima e Tavares Bastos, sendo estes dous
ultimos em substituição de juizes impedidos.

JULGAMENTOS

Aggravos de petiçao
N. 1.252— Relator, o Sr. desambargador

Lima Drummond ; aggra+ante, M. L. An-
gelo ; aggrava.do, Nicola Fiscina.—Negaram
provimento ao ,aggravo, unanimemente.

N. 1.255 — Relator, o Sr. desembargador
Salvador Moniz ; aggravante. A ntonio Joa-
quim Teixeira Pinto ; aggravalo, Francisco
Henrique llenley. — Não conheceram do
aggravo por não ser caso deste recurso, una-
n ne me n te .

N. 1.257 — Relator, o Sr. dosainbargeeler
Lima Drummond ; aggravante, Carlos Al-
berto da Silva Lobo; a £gravado, Luiz Eduardo
da Silva Lobo . —Não t nnaram cnlieeimonto
do aggravo por não ser da competencia desta
minara, unanimemente.

N. 1.258 — Relator, o Sr. desembargador
Guilherme Ciírtra ; aggravante, Francisco
Martins Ribeiro Guimarães ; -aggravada, a
Fazenda Municipal.—Negara.in provimento,
unanimemente.

N. 1.260—Relator, o Sr. desembargador
Liiiia Drummond. ; aggravante, JoSé Caetano
de Paiva Pereira Tavares ; aggravado, o
Banco Commercial do Rio de Janciro.—Não
tomaram conhecimento do aggravo, por não
ser caso deste recuarso, unanimemente.

N. 1..261—Relator, o...8r. desembargador
Souza Pitanga ; aggravantes, os syndicos
provisorios da fallencia de Arthur Machado
Lucas; aggravados, Bestos Teu Brink & Mo-
reira.—Negaram prov imanto, unanimemente.

Aggravo de instrumento
N. 119—Relator, o Sr. deesmbargador

(4. Cintra : aggravante, Maria Candida da
Silva o outros ; aggravado, o juizo.—Não
tomaram conhecimeato do aggravo por
falta de competencia desta camara, contra
os votos dos Srs. desei ubargadores G. Cintra
e Dias Lima ; servindo este no julgamento
por ser impoiido o Sr. desembargador Souza
Pitanga.

N. 122—Relator, o Sr. desembargador
Souza Pitang4aggra •.antes, os syndieos da
massa Unida de Pereira Santos & Coelho
aggrav,i,do, o juizo.—' Mo tomaram conheci-
mento do aggravo po/ . illegal a parto aggra-
vante, unanimemente.

Dismi lUIÇÕES

Aggravo de petiçao
N. 1.239—Aggravallte, Carolino josé Au-

gusto ; aggravado, F. T. Heymann.—Ao Sr.
desembargador Lima Drummond.

N. 1 .248-1 °S ag,gra vantes, H me & Comp.,
20 aggravante, .João C ..Idas Vianna ; aggra-
vada, a Companhia Lloyd Brazileiro, em
liquida,dação forçada por seus Syndicos- —Ao
Sr. desembargador Salvador Moniz.

N. 1.253—Aggravantes, Soares Almeida
& Comp.; agg,ravados, Eduardo Ashiorth
& Comp.—Ao Sr. desembargador Souza Pi-
tanga.

N. 1.2,56 — aggravante, Antonio do Al-
meida Passinho; aggrevados, José Ritter &
Comp. o outros.—Ao Sr. desembargador G.
Cintra.

N. 1.262-1's aggra vantes, Antonio Pitta
& Comp. e outros, 2's , Goldschmid. Iloklo &
Comp.; aggravados, João Cabral & Irmão.
—Ao Sr. desembargador Espinola.

Carta testemunhal
N. 120—Aggravante, o Banco Construetor

do Brazil; aggravado, o Juizo.—Ao Sr. des-
embargador Salvador Moniz.

Aggravo cie instrumento

N. 123— Aggra,vante. o Banco da Repu-
blica do Brazil; aggravado, o Juizo. ,—Ao Sr.
desembargador Souza Pitanga.

PASSAGENS

Appellações commerciaes
N. 1.630—Ao Sr. desanbargador Guilher-

me Cintra.
Ns. 2.046 e 2.264—Ao Sr. desembargador

Salvador Moniz.
Ns. 2.115, 2.206 e 2.241— Ao Sr.. desem-

bargador Lima Drummond.
N. 2.257 — Ao Sr. desembarka.dor bEspi-

nola.

•
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N..795, da mesma data, idem de 60$, da
folha do salario do servente da Junta Com-
naercial, do mez de março último ;

N. 808, de 3 do corrente; idem de 250$
aos auxiliares interinos da Bibliotheca Na-
cional, Marcos Bezerra Cavalcanti Filho e
Edmundo Cavalcanti do Castro Goyana dos
vencimentos que lhes competem por sub-
stituição no num de março ultimo ;

N. 745, de 28 do março, idem de 439$037
á Casa de Correcção. de fornecimentos e
trabalhos para á de Detenção, eiti fevereiro
ultimo.

-Ministerio da Fazenda-Officies:
N. 54, do Caixa da. Amortização, de 28 de

•março, pagamento de 20$ ao perteiro desta
repartição Paulino de Oliveira Freitas, da
retirada do 10 caixas contendo notas ntivas
do Governo, da Alfandega,désta Capital;

N. 18, da Recebedoria da Capital Federal,
de 2 do março, idem de 140$500 á .1. Garcia
& Comp. de fornecimentos aquella repar-
tição, em janeiro ultimd;

N. 56, da Caixa da Amortização, de 30 de
março, idem . de 100$, da folha de gratifi-
cação a um servente extranumerario, rela-
tivo ao mez de março ultimo ;

N. 170, do Tribunal de Contas, do 28 de
março, idem do n7:0$200, á diversos, de
fornecimentos á esta repartição, em feve-
reiro ultimo.

N. 5, da Camara Civil do Tribunal Civil e
Criminal, de 21 de março, idem do 1:184$094
a Victor de Magalhães Bastos, juros de capi-
tal em cofre dos orphãos.

-Exercícios findos:
De 'Joaquim  José Lopes da Silva, paga-

mento de fs proveniente de gratificações
que deixou de receber cru 1808 e 1899;

De Leon 13o ide & Comp., idem de 216-3 de,
fornecimentos á. Repartição Geral dos Tele-
graphos, em dezembro de 1898;

De Carlos Amorico dos Reis, idem de
1:160$115 lo moutepio dos menores Alice,
Haroldo, Gasiã,i e Horacio;

De Antoni • k da Rocha e Silva e Senhorinha
da Rocha e Silva, idem de 1:393$172 de mon-
tepio no perimi() de 23 de julho do 1897 a 31
de dezembro de 1899, e funeral ou luto;

De Manoel José da Silva, idem de 832$245
do peça de fardamento devida a diversas
ex-praças do exercito.

•nn•••n•••n.1

Pagadoria do Thesonro -Pa-
gam-sq hoje as seguintes folhas: recensea-
manto, registro civil, typogra,phia da Dire-
ctoria do Estatistica. Confina:1 o pagamento
do montepio da marinha o guerra, -panes
provisorias. meio-soldo, ferias e opdrarios
da Casa da Moeda. .

Eacola Polytechnica-0 resul-
tado 'dos exames do hontem foi o seguinte :

Exames para admissão-Algebra elementar
e superior, geometria e trigonometria .reeti-
linea-Approvados : plenamente, Amadeu
'de Lacerda Rodrigues ; simplesmente, Leonel
Marlani Serra, exceptuando alg,ebra ele-
mentar.

Dous retiraram-se.
CUi se geral-Chimiea, inorganiea, regula-

mento de 1896-Um retirou-se.

Curso de engenharia civil-Exercicios pra-
ticos de estradas o pontes-Approvado ple-
namente Angusto de Britto Belfort Roxo.

Exercidids praticos de hydraulica, regula-
mento de 1874-Approvados plenamente,João
Jeronymo Pacheco Pereira e Antonio Mar-
ques de Britto Amorim.

Curso de sciencias physicas e naturaes-
Exercicios praticos de zoologia-Approvados
plenamente, Julio Oscar de Novaes Carvalho
e Estanislão Luiz Bousquet.

Internato do Gymnaedo Na-
cional- No exame de admissão prestado
neste internato, no dia 11 do corrente, fo- •
ram approvados os seguintes menores:

Com distincção, Cessar de Castro Moreira
e simplesmente, José Pesstia Cavalcante de
Albuquerque.

Corroi° - Esta repartição, oxpedirá
malas hojo pelos sognintos paquetes:

Pelo Itaituba, para portos do sul,recebendo
impressos até ás 12 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 12 1/2 da tarde, ditas
tom porte duplo até a 1, objectes para regis-
trar até ás 11.

Pelo Troja, para Bahia e Hamburgo, re-
cebendo impressos até ás 7 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 7 1/2, ditas
com porte duplo e para o exterior até ás 8.

- Emissão do vales ptra Allemanha,
Behy,ica, Chile, Egypto, Suiosa, França, Al-
gema e outras cobaias franeszas, nos dias
uteis, das 101/2 horas da manhã ás 2 horas
da tardo.

Directoria de Meteorologia do Ministerio da Marinha - Repartição da Carta Maritima - Mappa da
observações feitas a O h.m de q•reenwich na 2a decada do mez do março de 1901, pela Commissão de Melhoramento do_ porto de
Pernambuco.

POSTO DE OBSERVAÇÃO: TORRE DO RECIFE

Lat. approximada: So 03' 54" S Long. approximada: 340 52' 43" W Grio.

MAR

ESTADO DO TEMPO DURANTE
AS 24 HORAS . ANTECEDENTES

11
12
13
14

m.im

760.28
760.11
759.53
760.51

o

29.2
29.8
29.4
29.2

o

4.2
4.4
4.4
3.2

o to

70.0
68.4
68.0
76.0

mini

20.95
21.39
20.83
23.00

E
E
SE
SSit

6
6
6
3

i
i
b
i.

KN.K
Kr..1.K .N
K.0
KN

8
8
6
8

6
6
6
1

20.39
21.39
22.39
23.39

Tempo incerto.
Tempo incerto.
Tempo incerto
Tempo' bom.

E 15.760.26 29.6 4.2 70.0 21.51 ESE 5 i KN 7 4 24.39 Tempo incerto. Viram-se rolana-
pagos á noute.

i=1
16
17

700.26
760.46

28.4
30.0

3.4
4.2

75M
70.0

21.45
22.07

SE
EsE

4
3

i
h

N
K .0

9
4

3
1

243.39
26.39

Tempo incerto.
Tempo bom. Cahin um aguaceiro

lanado ás 8 h. 42 m. a..
18 759.88 29.0 4.0 71.0 21.07 E .	 5 . 1. C . K 9 3 27.39 Tempo variavel udu um agua-

ceiro pozado ás 11 h. 50 m. a.
19759.5S 29.4 5.0 64.4 19.65 'ES E 5 b K 4 : 3 28.39 Tempo bom.
20 759.51 30.0 4.2 79.0 22.07 SE ,2 b K .CK. 4 1 29.39 Tempo bom.

Médias... 760.04
	

29.40 4.12	 70.28 21.40 4.5 6.7 3.4
1

O observad9r 3 pauto Capitoline Mendonça Ribeiro.
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Ibireet orla de Meteorologia do Minimerio da Irfarinhrt-RepixtiçÃo da Carta Maritima- Resumo
racteorologicoilt Est Lção Central no Morro de Santo Anionio-ina I de abri; de 1901 (quinta-feira).

_a-

HORAS
BARONIETRO TEMPERATURA TENSÃO DO HUMIDA10 .:	 DIRECÇÃO	 DO ESTADO ESPECIE DE	 QUANTIDADE

A 0° DO AR VAPOR RELATIVA VENTO DA ATM~HERA NUVENS	 DE NUVENS

m/m o m/m

3a 	 758.ti8 20.3 14.76 sS -
6 a 	 739.07	 19.0 14.75 10.0 Muito bom 1
9a 	 758.87 21.8 10.29 81.0 NW Muito Lom 1
1/2 ti 	 759.17 24.7 17.12 7-1.0 ESE Bom KN. KC. K
3p 	 738.37 20.0 14.50 38.0 SNNT Claro 1

p 	 738.78 23.5 14.39 00.5 SiNV Bom
9p 	 759N1 22.0 14.51	 74.0 sS Muito bom o
1/2 n 	 759.72 20.8 15.40	 84.1

Temperatura maxima expoeta 	 	 249.8
,i .	 »	 á sombra 	
,	 minima	 	 199.1

Evaporação em 24 horas Á sombra 	
Chuva em 24 horas	 	 -
Duração do brilho solar 	 	 Oh.84

(Mercações festas a O h. m. em Gr. (9 h. 07 m. a	 da Capital) em

Xecile Araaajti Rio Grande do t•el

Barometro a 0° 	 758 9, " 80 700 e /ah.5 n 1 70-10/19.80
Temperatura do ar 	 2W..M 299.2 1!) . 	 4
Tensão do vapor 	 .00 159VE.67
Humidade relativa 	 71 n•/..0
Direeç;•.- o do	 vento 	 Cahna NNE Calma
atado da atmosphera 	 Incerto Incerto
Nebulosidade 	 . 	 Quasi encoberto Qita., encoberto Meio encoberto
Estado do mar 	 T rani! Traaquillo Pequenas vagas

BOLETIM MASNETICO

Declinação=8" 10 52" NW

Inclinação=-13".3 7 (extremo norte para cima.)

OBSIiRVAÇõES A elIM. DE DRIV. FEITIS PELOS CAPITÃES Dos eeivros

( 911,07 91 t. m. da Capital )

POSTOS DE OBSERVAÇÃO ESTADO DO CL°
•

ESTADO
ATMoSPIIKRICO

METEOR04

•
DIRECÇÃO DO

VENTO
FORÇA ESTADO DOMAR

IMITADO
ATMOSPRERICO

NA viciriaá

Belém 	
S. Luiz 	
Pareahyba. 	
Fortaleza 	
Natal 	
Paraby ha 	
Recife 	
Maceió 	
A racajú 	
Bahia 	
Victoria. 	
Saatos 	
Paranaguá 	
Florianopolis 	
Rio Orando 	
ltaqui 	

Encoberto
Meio encoberto
Quasi limpo
Meio encoberto
Meio encoberto
Quasi limpo
Quaei eucob.
	  Meio encoberto

Qua si eneob.
Encoberto

-
	  Quasi limpo

Limpo
Limpo
Meio encoberto
Limpo

Encoberto
Sombrio
Bom
Bom
Bom
Bom
Inverto
Incerto
Incerto
Incerto

-
Claro
Mui to bom
Muito claro
Incerto
Bom

-
Nevoeiro baixo
Nev.vymeao

-
Nevoeiro baixo

-
Nevoeiro baixo

--
-

A4.;tiacciros
-

Nevoeiro
-
-

Nevoeiro baixo
Nevoeiro tenuo

baixo

ENE
--

ENE
.8
EsE
SE
-

E
N NE
SW

.-
ENE
S
-
.-

E

Muito fraco
Calma

,
A rag,em
Fraco
Regular
Calma
Bafagem
Pn4co
Regular

-
Aragem
Aragem
Calina
Calina

Fraco

-
Tranquillo

-
Chão
Chau

-
Trarltilli110
Tranquillo
Traequillo
Peq. vagas

-
-
-

•	 -
Peq.vagas

-

Variavel
Variarei
Incerto
Som
Bom
1:0111
Variarei
Milo
Inserto
Variavol

-
Claro
Claro
Bom
Bom

hora
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Santa Casa da Minericordia
—O movimento do Hospital da Santa Casa da
IMisericordia, dos Hospic,los de Nossa Senhora

Saudo, da S. João Baptista, do Nossa
Senhora do Soccorro e de Nossa Senhora das
Dores, em Cascadttra, foi, no dia 8 do abril
o seguinte:

E.o
E.

Existiam 	
Entraram 	
Salliram 	
Falleceram 	
Existem 	

O movimento da sala. tio banco e dos con-
zultori'Js publicos foi, no mesmo dia, de
827 ensultantes, para os quaes se aviaram
988 receitas.

eizeram-se 41 extracções do dentes.

Obituario —Sepultaram-se no dia 2
de abril 52 pessoas, fallecidas de

Access° pernicioso 	
	

9

Febra amarella 	
Febres diversas 	  o
Outras causas 	  46

Nacionaes 	 	  4:1
Estrangeiros 	  9

Do sexo masculino 	  30
Do sexo feminino 	

52
Maiores de 12 a,nnos 	  31
Menores de 12 annos 	  21

52
Indigentes	   17

— No dia 3
Febre antarella. 	
Diversas causas 	  :;1

32
Naciozaes....,.. 	  22
Estrangeiros 	  10

—
3*)

Do sexo masculino 	  17
Do seio feminino 	  15

Maiores de 12 annoz 	  29
Menores de 12 annos 	 	 '1

Indigentes 	  16
E no dia 4:
Febre amarella 	 	 1
Febres diversas 	
Outras causas.... ...... 	  44

47
Nacionaes 	 	  40
Estrangeiros 	  7

47
Do sexo masculino 	  27
Do sexo feminino 	  20

47
Maiores de 12 annos 	  28
Menores do 12 annos 	  19

47
Indigentes 	  , 19

MARCAS REGISTRADAS

N. 1:;-1
Por despacho da .1110t	 C0111/11 ,..ICia1 (3111

5ssini de 11011,, LlltiOioIl-S( 	 li II	 't,')	 II. 1I1
a trall n i .011`11Cia da.	 hall (II; 1101VI/V:l. 11/111lo

PM. emblema duas espingardas erti , adas, de
& Harve y . para us seus suevessores

Curtis's	 llarve ,V. limited. de Londres.
Rio de Janeiro, 7 de fevereiro d , 1901.—

0 secrei O rio. Gesee de Oliveira.

N. 001
Por despacho da Junta Commercial ern

sessão ole hoje, annot0u-se no re.2.-i4ro n. 001
transferencia da marea de 1),)1N ora, tendo

por emblema a fl2aira de uni linho. de John
hall Soo. limitei, para' os seus suecos-
sores l'urtis's L Harve y , limited, de Londres.

Rio de Janeiro. 7 de fevereiro de 1901.—
0 secretario, ('es,o .	Oh coro.

N. 820
Por desp:iclio da .Junta Gnninercial em

sessão (le hoje, annotou-,-;e no riiistro n. 829
it I ransferenria da marca de i»lx-ora, tendo
por emblema, a figura de uma féra dentro
de 11111 circule. de Curias's & lian-ey, para
us saus silecessores ('Itrtis's Harvey, limi-
tei', de Londres.

Rio 11(1 Janeiro, 7 III', 1.0V1 .eir l / de 1901.—
0 secretario, ri.sar t1P. llieeim

N. 1.1S
Por despacho da Junta Cominercal em

sessão ,1,, ! J oie, aunei-ou-se no registro nu-
mero 1.218 a translerencia da marca de
polvora, tendo por	 1110 CirC010

diVC1* n:1:; iiuoripi.s I1 sobre elle inu
pequeno oval cem uni passar,' de azas a.ber-
tas, de .101111 lia II & Son, iimeted. Iara os
seus sueeessor p s Cin . !	 & Harvey,
de Loadre4.

Rio de Ja nein), 7 de leveireiro de 1901.
—0 s fervia rio, (1'sa, ii ()lir-irei,

RENDAS PUBLICAS
1LIP ANDEGA 00 111.0 01% JANE 00

Renda do dia I a 11 de abril
de 1901 	 1.843:0731621

Idem do dia 12:
Em papel 	 	 1R5:051$045
Rui ouro 	 	 "V5:358772

240:404817

2.083:483$438

n1 limas uortodo do 1900... 1.661:706$306
EECEBEDORIA

Rendimento do dia 1 a li de
abril de 1901 	 •. 642 6174437

Idem do dia 12 	 86:798$964

729:4163401

Em Igual per. iodo de 1000 	 766:675$894

EDITAES E A /TAS
1:Acto de Alpe] [ação

Faço publico que os juigamentos das ap-
pollações crimes n. 568 appella.nte, Antonio
Lopes de Carvalho, appellada, a justiça
o. 570 appellante, a justiça por seu pro-
motor; appellado s, Antotfio Albino de Paula,
e Francisco Pinto Santiago, terão logar
sessão Ia Camara Criminal do /lia 16 do cor-
rente. ou nas seguintes.

Secretaria da terte de A ppellação, 12 do
abril de 1901.— O seeretario intiito, Hen-
rique Wanderley.

Faculdade de Nledicina o
Pharmacia do Rio do Ja-
neiro

Serio chamados, no olia 1:1 do c Rrento, os
sf iguintee senhores:

EXANIE 00.11,

serie , oiediea

(.1's 11 horas)

Francisco Pinto da F() use 	 Telles.
Ugolino Penteado.
Josi". Pacheco Dantas.
Holivar Bastos Ribeiro.
Alvaro Freire da Silva Braga,
Luiz Patinou Soares do Souza .1unior.
Jit Nine Selleving.
Fr.alic isco do Macodo Paus.

Turma supplementar
octa n'io de Oliveira, Pinto,
Benedicto 1loirolles Freiro.
José Feliciano de Araujo.
Raul Rainos da Costa.
Carlos GonealveA Peroir( ile Sá Peixoto.
()senti .111Miso Nery ola. Costa..
Izaiits Cyro llo Valle.
José Angusto Aranws.

24 serie medica

(A's 11 horas)

José Cavalcanti Goyano.
Augusto Xavier Oliveira de Menezes.
Eduardo ltodrigues .Xlves.
Alarico Dainasio.
Adolpho Horbeter Pereira.
Itaphael do Monto.
João Coelho do Mello Junior.
Enrico de A.zevedo Villela.
Theodoro Polycarpo.
João Pinto Rebello Pestana.

1.005

39
7

998

855
39

830

1.869
78

9
1.834

N. 1.070
Pie dp,zpaol io (I:t Jonta commercial em

sp,são de 7 de fevereiro ' 1, ,	annetou-se
I() regjs,;1.0 o. 1.0;1; a 1,r;Lo4oromia,(1:1 mar-
pa lb, polvora— Diamante — de Curtis's &
I larvey, para os seus snceessores Curtis's
Harvey. limited, ii 111,1res,.

Rio de Janeiro, 7 de fevereiro ile 19111.—
0 seere ta rio, Cesae d,,

---
N. i.4)0 í%

alia1X1)	 :r.; .)jg11;tilt), prOt'Ill'atli)r (Ia Nrder
I forlo prAn L'aldjeol'sl'ooqr,sition (i 17 110 )1/,

apre,geilla par 	 rezistrada a marcit
supra, que	 de uma mão snpina espia-
ntada, ( .010 rudimento (10 pulso, ondn

1 1111 3)1111110. E111 a1'e0 110	 rir/111 1/ (,'$tãO
C •ZteS 4111,(,1'1S : 111/ /1/Iti/. 	 n n ))71/08211.0>i

110 vent ro, 1 lireita, Trwle M0 01, abaixo
Ifarlo+am's Illanafachire. Serve para retido
e a 1)1,1100-se :Los recip .,entes e envoliteros das
substancias ellimieas empregadas em mano-
faeturits, pluilograp'lias O experimentaçinis
anti-eorrosivas e anti-putrillas, podendo va-
riar di, córes 1 , tI ilIl. /Ni.11,(). .1.chava-se collada
unia estaunpillia de 300 rais o ioutinizada
com os se ,yalintes : Rio de Janeiro, 28
de dezembro de 1900.— Por procuração da
firma supra, de 1.undres, Iiihlztcr Street.
ti. 18.—ficAu0to Lopes l'illas Boas.

presentada na secretaria da Junta Com-
inerrial da C0.1(11i.1 Federal ;is 11 horas da
manhã ile 28 de dezembro de 1900.-0 seere-.
tarjo, l'esei . de Oliveira.

Registrada, sob u. 1.000 por despacho da
Junta l'onniiercial em $essào de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 05000 de sello por
estampilhas. IZio de Janciro.,7 de março •10
1(. 101.—	 s(;cretario. l'esar de Olireira.

Ao lado achava-se o carimbo da Junta,
Cominereial.
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13 a

Turma supplementar
Antonio \togit :aa) Riboiro.
Antonio la,rtins de .1.1 ::titjo Silva.
Olhou Drainou , ' Furtado) Olo. Nlendonca.
Carlo, Dern irdes da, Costa Pereira .
Fitvorino lio FlY,i/. .18 MervIO.

CaStello lira oco.

e,4‘))1N)1,)!Iled (elinico)

11 horas)

de Faria.
Luiz Sol ',D ..; Horta Ilarbosa.
Guilherme Freio/ao, ' de Lorena.
Ivo dz. \kilo	 sietza.
Nlanool Dantas l'avaleante sobrinho.
Nilo Gonçalves N'icira.

Turma. supplemont

Antenor Pervira 11i.
Angenor Quaresma do Souza.
svivio pollieo Fontoura.
.x)varo Norisso de Gliveira.
Herman° de ( Uivo:tira Roelta.
Manoel \leira do Vit.:concelhos.

Secretaria obt Facalibulo de N1edicina e
Pi l aria:teia do Rio do Janeirt), 1 2 d . % abril de
1901.-0 secretario, Dr. E. .1frne.:.es.

	Relaçãopr	 as lltt:L	 lo. theses, hoje,
1:3 do current ), ás 11 horas.

1,, aie.ça

Raul Guita:triles Sobral.
Silvia() e,anella.

oacs.0 de mediei

olyntho de. Abreu o silva.
1:entalidos de Paula Aragão
Judith .1.(1e1aidt . N1att11ty Santos.

:t • " teça ile

ltjljt Potreir:i (11) Sampaio.
Paado Fornindo+, dos santos.
Joaquim Paulo ole Souza Junior.

.1,

A rthur do Valia Lins.
lituzo1.'ar1uitii \Verti ,els.
Alfredo Jose card,Ko.

.9 ., iiiesa	 ei P.111111./1

1.ttiz .1iigusto Pinto Junior.
Nlanoel AllOnso Ferreira.
José Varino da, Silva Foreira.

Eta(foln 1Pol

De ordem do Sr. Dr. .1o0 de, ti:o:Man:ia da
gama, 1111,t0t01. da escola, faça publico, para
conhecimento (1•1i; int111'355alo g , que amanhã,
sabliado, ol ) corrente, ás 10, louras da
amola, dar-se-ha ponto para a prova oral
a,oso seguines senhores

critso	 iiroonAeltos

r •se ,t h ,IS le eu ti, •: 	 kyr:ler/o ieo s

Fr:incise() de Va,convellos.
Josi. Mooreira 1ostos.
Mario Gonzaga, Pinheiro.

	

cuit-;n .)	 ENGEN11.\111A CIVIL

(' , )?1 st ris c!.,70

IZ t n g,iliainnt0 do Iro

3osé do Almeida Calripaa Junior.
Oscar Mar:tido iit oliveira

	

Exerrieies	 tle construry7o

.1unibal da Costa Foreira,.
Miguel Violado 13acellar.
Alvaro 1.essa.
Milton Torre, Cruz.
.14).0 de Souza 'Monteiro.

Exereicios praticas

Ilabluino Ernesto de .11moida.
Augusto de 'trai) Dei ford Roxo.
Eugenio de Souza. ltrandão.
João 1uiz Ferroira.

Ee,.rei n 	 l n rill:Cla de II	 'Hl

(Regulamento de 1871)

Antonio ti,	 • ..lves Gras:ani
11h	 Aiigti-.l • 110 Cal'	 Jitaior.

(13egulantonto de Is /Co

oliorta) Marinho tio \ zeta , lo.
A'airtoltal Teixotira ib.
,looão de .11il1eiokt Pit:trro.
Everardo Adolpli) Daolslopuser.
Domingos Jos,', da Silva Cunht.

ci • nso oi . scii:Neas rti):sic.vs t N.11T1tAE5

	

IIo	 n rn

Julio (1soar dtNovaes Carvalho.).
Istanislão Luiz 13au,quet.

Es .ol L Polvt t i nh l , 12 de
abril do	 smi,a k'ert :eira, secretario.

'Ill'Itosolaro Federal
•

COBRANÇA DE DIVIDA ACTIVA

Pe!..t. Directoria do Contencioso do 1'1105°11w
Federal. se publico que brevemente toem
de ser enviadas ao juiz s .coional as certi-
dões para a cobrança e:tocata Va da renda do
pennas de agua. concernente ao oxervicio
de 189().

São, poi s . canvidaolos os proprietarios que
) se acham quit is a apresentar-se nesta

dentro do prazo improrogavel
aito dias, afim do satisfaz :30 . 111 amigavel-
ta mie seus dobitos.

Direetoria do Contencioso, 10 tit abril de
19 1 )i	 1),v,»,0 Ag, !jati,	 iia Veiga,
S1111-1111141o1;011.

do ;tio do .1a,aboity•o

torrAl. ia:	 \ N. 1 1 ;	 :NII:S.k)

)1 . 1:4	 WI)) ti,
.1.1,11: n 11 • 0 s1 az 11111111e0 iiI1o, á, Riria do :IX-
ittuzatti o . 12, no dia 2.11 do abril. ;1,4) meio-
:Ha, s. hão do , :tiD . 111.0-1X, liVre .: IP

1' til ("1;10	 iii qIlt 5	 attalhii.	 .); merca.-
dorias segitintP n

LI li /
IZainlio: 1 vaixa li920, 0,01:on:1,)

tti vi Iro; e /11i :1111 1 1 . 4.", 	ti	 Ti	 1	 l'i"Siiill()
de pat role o; vind i de Ilaniburgo no vapor
ali +mão Itaperica, etil 18 de
jan o iro de 19111.

Lot,. n. 9
1.10 : 7 caixas as. I 7, cont e ndo obras im-

pressas da uma só cOr. pesando [b li ndo (a.t..,
Isilos ; -vindas da mesmo, prooedencia. N-apor
o descarga.

Lote kr

F. de A.:	 I:: e lixas ns. :3.80i) a
contendi) gaa . ra.fas de vid ri t lia	 ) (II. II, S0111

bocea esinerilbada. pos:indo
liquido :1.05) lhlits ; vindas d:t mesma prove-
denvia, v:tpor 5. desora.ga .

laote	 ,1

EL: 1 eaixa n. 2.850. eonteitilo obras im-
pressas de 111113, M ')	 111.:L11110

1 , 11.`III:	 1 dit 4 II. 2,Nt;II,
1114iS (11.' 11111:11'AI', 11VA:111110 brIII0 7	 [silos:

N-hida., tio lInvre	 apor francaz
tttut 11 dl: ii zein'iro de 1899.

L'd e ?+..1
.‘1,1t jorna...s p saiblo bruto

4'30 l itt s ; non-avios illipro,:sas. avais:is. pe-
sando bruta 95 kiloS (unia eaixa) ; vinda da
1111'SIlla procl • danei t., vapor	 desaarga.	 •

Lite a.
I eaixa n. .119, contendo colchetes de

cobre 191\-ernizailo, p . 1111 to	 12
obras de o .,:obre envernizado) pasa a lo bruto 98

codel l etos de ferro ons-ernizadu. P0-
sando bruto II silos ; vinda. da niesni:t pro-
cedencia, s: :ttor	 (11.58eZeg11.

Lote t.
Jo'll: 1 ftrdo ti. II, contendo foltro ob . ti,

não ().-tpooitieado, pesando liquido re:t1 5:3
Is i	 ; vindo do Ha v re no vapor .11•Ill

dosearreado onii 9 de fevoreiri) de 1990.
Lote n,

MP: I caixa. n. 5, contendo II ettapeos
ia algoili)o) simplos, 1)oNts idem idem,
trteira8 tIo effilr,h n • nn :11 aros O ,o111 1110'1, do

metal ordinario, pesando bruto :5.100 grani-
mos; eint:ts de sed t posando bruto e)51igrani-
mas ; sois leque .: de p oinas ( . 0111 vareta.s
madvira. Is ditos oh , srola ttttii x-areta, de
inad Una palioki, 12 ditos de pawl Va•
rotas de madeira tosca, 1 (luzias oli, gravatas
de a lgoilã o liso da inesurt procedera:int ,vapor
o ileso:ti:g:1.

Lote r .
MC: 1! fardos its.1 .1.118 58, coa tondo 2.230

Isilos p:tptil colorido ltu tinto para onea-
olernação e outros usos; vindo, de Hamburgo
no %%por a Ilenoão Heti:nina, doseai:reg:Wats
elll 7 ile maio olo; 1900.

Lute a. 10
FF: 1 encapado contendo) 5 kilns de os-

t:tmpas de qualquer qualidade, 12 1:11(),
,li amostras; vindo da tnasma proeedaairia.
vapor 41 de-iiiarregado em li til ovado do
Itia0,

n. 11
1,SC: 9 vais ts ris. 7.109 a 7.197, contendo

270 lidos ole caixinhas d prtpolà() po pa phos-
piloros; vindas da mesma proicedeiteia, vapor
o deseare',a.

L,)tr I)	 19
'.5111: 1 dita eontondo lati Idlos do livros

impros;os,	 s-inila do lIa,Vre	 va-
por fralle; ,:i	 ileseitrro..raila eia 27 do
l oa o . ,:o de 19 10.

AV150
No dia lio leilão, o .; obj .etos que t,eora de

ser arrematados ou suas amostras estarat n A
disposicão dos Srs, pretendente, que os quei-
ram exatainar,	 1):111,1	 dirigiroma-
se ;In	 ill•N51111) li tia t tu ti SP.I.

1, : tvrail .) o formo do. arrernato .,:io, entre-
o:a ri o a	 ttente mi ot .torivà a da, praça o
signal de 9 11 ''	 ein dinheiro, reettbando desse
mu e trillocimento 0 , 11,r:doido de !Lião; igioot-
moia-, por oeeisião ilt	 )1;2::111 .1ellto tios ILS-
1):LeliOS	 1111trat'á ( . 0111 20

tia foito. Val o llitl , b)s sobre a quantia
dos direitos de c insulai) a qtw osti-

vorani sujeita; as mereadorias 11 que pu-
derem ca.ber dentro ilo 1 mit , 'ia arreitia-
ta.,:ão.

.‘11 :a li de;ta, lii 'Ho de Janeiro, 12 de abril
ila 1901. — Rido inspeet 	 Feancisco Manoel

ajoulanto.

EDITAI. DE PRAÇA N. 1.).L

Pela 1111)..etoria. da, .klfanilega do Rit (ti
.laneira : taz inibliel) que, t i purl,a, (10 pula-
Z11111 C011S111110. 110 (1111 11 do a b ril, : 10 11111111-11I1.
;:o 11;10 de arr,ottatar, livres de diroitos e Inu

ael ytreni, as olmo:calorias;
seguintes :

Lote vaiei)
V. 8. kC: 1) 'aixas conto-nulo) batatas ali-n t entli.ja,. pesando 9ii.) Isilos; vindas polo

vapor injjez , VII Gl'alit) 1111 stnithampton
e es,.alas em 5 de al0 : 11 (1 .. 19111 tolepositadit
tio Trapiehe da Ordem).

AVISO
1.115'1'1110 o termo) do arrematava!), re-

0. a Di o arrematante ao es • rivao da ora o
s i-nal do 20/ eia 'Dalt . iro, reocbaná„
miii :•01111,.aionent ) extra Ilido de +-A ia	 ;
mento, por oce;tsi 'to do ltIttli1 h ititt (10,1 (lOri1ta-
( .1/0 ,1 do	 11111.11;11'à C0111 25 ",'„
oura, valeidados )111.,. a. quantia equivalente

do eons :t que e,tivorem
sujeitas as m o roialorias e que puderem cabet.
dentro il . ) limite da a-rainataç:to.

Allandoga olo Itio de Janotico, 12 de ;11,1-11-
de 1901.— Pelo in spoetur, Francisco .1/Oitoc1.
Ferniiiitles, ajudante,
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Imprensa Nacional
CoNe r l iso

De ordem do Sr. Dr. vector Geral, faço pu-
blico,para conhecimento dos interessados, q ue;
até o dia 25 do corrente

'
 se acham abertas,

tia Secretaria, deste estabelecimento, as in-
scripções para o concurso a que se tem do
proceder para, o preenchimento do dez lo-
gares de supplentes extranumerarios da re-
visão do Diario Officiul.,durante os trabalhos
do Congresso na sessão de corrente

O concurso realizar-se-ha segunda-feira,
29 do , corrente, -as 10 horas da manhã, na
sala da Revisão do Diario Offieial, o versará
sobre as seguintes materias: portuguez,
francez e pratica de revisão de provas.

Imprensa Nacional, 9 de abril de 1901.
—Servindo de chefe, o l u escripturã.flo Iodo
Antonio de Queiroga Rosa.	 (.

Escola Naval
Não tendo ainda apresentado-se a, esta es-

cola o, aspirante á guarda-marinha Gastão
José Monteiro de Noronha,, que consta, achar-
se 80111 licença fóra desta Capital, determino
ao mesmo aspirante que se apresente com
toda urgencia, sob pena, de na fórma do § lu
do art..117 do Codigo Penal da Armada ser
considerado desertor.

Escola Naval, 11 do abril de 1901.—Joio
Antonio Soares Dutra, capitão de fragata,
~mandante.

Intendeneia Geral da Guerra
VENDA DE POLVORA

A eommissão de compras desta intendencia
recebe propostas no dia 16 do corrente inez,
até á,s 12 horas, para a venda de polvora
abaixo especificada, utilizarei em caça e ar-
rebentamento do minas.

1.170 kilos marca FRT.
900 ditos marca A 2T.
630 ditos marca C 1 T.
540 ditos marca FR.

COncliçoes

l a , o proponente é obrigado a entrar de
uma só voz para a Direcção Geral de Conta-
bilidade da Guerra com a quantia total da
compra, depois do approvada a sua pro-
posta:

28 , a retirar no prazo que lhe for marcado,
por conta propria, da Fabrica de Polvora
Estrella, essa polvora, em eua totalidade ;

3. , para garantia da assignatura do respe-
ctivo contracto caucionará, o.proponente na-
quella repartição, a quantia do 1;000$, cujo
recibo exhibirá. na °cena° da abertura das
propostas ;

4s, as propostas para serem tomadas em
consideração devem sor escriptas com tinta
preta, em dupliçata, sellada a primeira via
e assignadas pelos proprios proponentes, que
deverão comparecer ou fazer-se representar
legalmente na occa,sião da sessão.

Primeira secção pa Intondencia Geral .da
Guerra, 6 do abril de 1901. — Tenente Sym-
phronio Paes Barretto, chefe interino.	 • (.

•
Enti•ada de Ferro Central

do Lirazil

ICONCURRENCIA PARÁ ORNECIMENT0 DE 70.000
TONELADAS DE CARVÃO DE PEDRA

De ordem da directoria, faço publico que
a, I hora do dia 6 do proximo mez de maio
se receberão propostas nesta secretaria para
o ,Çornecimento de 70.000 toneladas de carvão
de pedra de primeira qualidade, para o eon-
sun ao da estrada, durante o segundo semestre
do itorrente anno.

A ooncurrencia versará, sobre o preço em
ouro, tendo-se em c,retá a id.)neblvia do pro-
ponente i • da-	 ot(H•ceidl.

Poderá contractada pare de carvão
das minas de Camba' e parte de carvão das
minas dos Estados Unidos da America, de
/Torto ; os proponentes, porém, do carvão
desta ultima procedencia deverão lazer no
mez de abril um deposito de duas toneladas
slo carvão que olfereccrem não só para ex.-
periencia como para confronto no caso de'
contracto.

Os concurrentes deverão MI:actuar até à,
vespera do dia da conccurrencia, na Thesou-
raria da Estrada, a. canção de 5:000$, que
reverterá, para os cofres da mesma estrada,
si, preferida urna proposta, o proponente re-
spectivo recusar-se a assignar o eontracto.

Os recibos dessa caução serão exhibidos
em separado no acto da apresentação, á
hora acima indicada, das respectivad pro-
postas, que devem estar em envolucros fe-
chados, contendo por fora os nomes dos pro-
ponentes.

As propostas para serem recebidas e con-
sideradas, além das meacienadas formali-
dades, deverão ser doridamente sellada.s,
datadas e assignaÁlas e indicar a residencia,
.do pr4,ponente ; terão s abertas na presença
dos apresentantos, e das que satisfizerem os
requisitos legaes acima indicados, proceder-
se-ha em segunda á enumeração e leitura.

As bates para o contracto são as publica-
das em edital dp 12 . de março IliGin10
acham-se nesta secretaria a disposição dos
interè,ssados, para serem examinadas.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, 12 de abril de 1901.-0 secretario,
Manoel Fernandes Figueira..

EDITAES

Tribunal Civil e Criminal
CAMARA COMMERCIAL.

De publica rio com o pra Jo de :10 dias, do pe-
dido de rehabilitaefio de falleneia de Domin-
gos Lni.: Rabello e Jos, : Coelho Rodrigues,
soci•s componentes da firma Domingos Re-
bato& Comp., na fárma do art. R7; do de-
mio n.917, de 20 de outubro de 1900, para
sciencia dos interessados

O Dr. Ataulfo Napoles do Paiva, juiz da
Caniara, Commercial do Tribunal Civil e
Criminal da Capital Federal, etc.

Faço saber aos que o pr, ,sente edital vi-
rem, em como por parte de Domingos Luiz
Rebello e Josè Coelho RodrigueS, me foi
dirigida a patição do teor seguinte; Exm.
Sr. Dr. juiz da Camara, Commercial—Do-
mingos Luiz ltebelln e .T04(1 Coelho Rodri-
gues. soeios componentes da, firma Domin-
gos Rebello á: Comp., fundados no art. 86 do
decreto n. 917, do 24 de outubro de 1890,
tendo cumprido a concordata de pagamento
constante das autos de fallencia da sua fir-
ma, requerem a V. Ex. a expadição de ed.i-
taes com o prazo legal pslra a rehabilitação
dos peticionarios. E. E. O. Rio, $0 de março
de IML—P.P. Monteiro de Barros Lima, ad-
vogado. (Estava sellada.) Desp,t,c111) : Em
termos.—Rio, 1 do abril de 190 t
Em virtude do que sa passou o presente edi-
tal com o prazo de $0 dias. polo (lir,' faça
publico o pedido de rehabilitação de faltem-
eia de Domingos Luiz Ilebello e José coelho
Rddrigues, na firma do art. 87, do decreto
n. 917, de 24 de outubro de 1890, para selou-
eia dos interessado. E para constar, .4e. pas-
saram este e mais deus dc igual teia, que
serão publiN ‘alos e affixados na fol'alia da lei,
pelo parteiro dos auditorios que de assim o
haver cumprido lavrará, a competente certi-
dão para ser junta aos autos. Dado e pas-
sado nesta Capital Federal, aos 6 de abril- de

1901. Eu, João de Souza Pinto Junior, es-
ereventa juramentado o es;revi. E eu. Joa-
quim 1 • nicio a I IN 1 u;'. esci . i ão, ,1 subs.
are vi ,—.11dulto Sapo/es de Paiva.

De convocaçao de credores da massa fui/ida
de Machado Barbosa '& ('omp.: para se re-
unirem na sala das audiencias deste juko
no dia 27 do corrente me: de abril a 1 hora
da tarde, no edificio da rua . doi Invalidos
n. 108, afim, rke verificarem os creditos, e,
approvada, assistirem, á leitura do relatorio
do Dr. curador das massas &ilidas e deli-
berarem sobre concordata, si for apresen-
tada a respectiva proposta, ou' formar-se
contracto de uniõo elegendo-se syndicos
definitivos e uma commissito fiscal, na fórum
abaixo

O Dr. José Luiz de Bulhões Pedreira, juiz
da Camara Cammercial do , Tribunal Civil e
Criminal da Capital Federal, etc.

Faço saber aos que o presente edital virem
que, por este juizo e cartorio do escrivão
que este subscreye, processam-se os autos de
fallencia de Machado Barbosa & Comp., os
quaes foram inciados com a petição do teor
s3guinte : Illm. e Etrn. Sr. Dr. presidente
da Camara Cornmercial..—Leopoldo de Aze-
vedo & Comp., negociantes nesta praça.,
com a firma registrada na Junta Comrner-
ciai, requerem a V. Ex. que designe juiz
para tomar conhecimento do pedido de
declaração de quebra. da firma Machado
Barbosa & Comp., com o fundamento se-
guinte : Os supplicantes são credores da
importancia . de dons contos setecentos
trinta o sete mil novecentos e dez reis
(2:737$910) contas de mercadorias, sendo
destas a do 407$500, vencida, não paga e
devida,mento protestada o como pelo protesto
ao qual não responderam os supplicados, se
tenha caracterizado o seu estado de insol-
vencia, requerem que, pelo juiz a quem com-
petir, sejam intimados os supplicados para
em 24 bons dizerem, o caso não apresentem
razões relevantes do direito, soja declarada
a, fallencia 050 prosiga, nos seja ulteriores ter-
mos. Assim, pelem deforitneeto. Rio, 3 de
dezembro do 1900.-0 advogado, Hygino de
Bastos Mello. ( Estava legalmente Miada).
Despacho: Ao Se.  I Ceblo ( a,rãos . Rio,
3 do dozambro do 1900.— '1'. :Porres. Despa-
cho: D. Digam os suppliettdos em 24 horas.
Rio, 5 de dezembro do 1900.— Celso Guinza-
raes. Distribuição: D. a C. Real, cru 5 do
dezembro do 1900.-0 distribuidor. J. Con-
coiceio. Feitas as diligencias legaes pflos syn-
dicos nomeados Leop ddo de Azevedo &
Comp. e Augusto Vaz & Comp., com assis-
tencia delir. curador das massas .e subindo
OS autos á coirlusão foi nos mesmos pop
OSt3 juizo proferido o despacho s3guinte:
Proceda-se á, convocação. do' credores deter-
minada no art. 38 da decreto n. 017, de
1890. Rio. 3 de abril de 1901.— 8, Pe-
dreira. Em virtude do que Se passou
pres3nte pelo teor do qual convocam so
os credores de Machado Barbosa & Comp.
para se reunirem na saia das audiensias
deste juizo no dia 27 de abril corrente
a 1 hora da tarde, no edificio da rua
dos Invalidos n. 108. afim do verificarem os
cretinos, o approva,dos, Assistirem á leitura
do relatorio do curador das massas, delibe-
rarem sobre concordata, si fôr apresentada
a respectiva proposta, ou formarse contrloto
de união, elogendo-se Syridieos definitivos o
uma commissão fiscal com funeções consul-
tivas e deliberativas para liquidação da
ma,soa; advertindo que os credores ausentes
poderão contituir procurador por talegram-.
ma cuja minuta authontica e legalizada de-
verá, ser entregue ao expedictor que na
transmissão mencionará, esta circumstancia,
ó licito a um áó credor ser procurador de um
ou mais crxiores, com ;auto que não seja de-
vedor a' massa: sendo que para a concordata
é mister que represente ella no minium tres
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quartos da totalidade do passivo. E para
constar passaram-se esto mais dons do igual
teiap aoe,..“ ,rau l eridfead,: ailixa.dos na fórirla
da. ler . Dado e • int	 1 e 	 1 Federal,
aos 10 de afeai de 1901. Eu Fran, iscode imir-
ja de Almeida Corte Real, escrivão o sub-
serevi.—Jost! Luiz de Bulhõas Pedreira.

De convocaçao de credores de Antonio Lopes
de Figueiredo, para se reunirem no (lia 1$
de abril proximo, a 1 hora, na sala das are-
diencias deste juizo, d rua dos Invalidas
re. 108, afim de assistirem ez leitura do rala-
torio dos syndicos da cessao de bens pelo
mesmo impetradet,na fdrma abaixo

O Dr. José Luiz de Bulhões Perit.eira,, juiz
da Camara Commercial do Tribunal Civil e
Criminal da Capital Federal, etc.:

Faço saber aos que o presente edital virem
que, por esto juizo e cartorio do escrivão que
este subscreve. processam-se os autos de
cessão de bons de Antonio Lopes de Figueiredo,
os quaes foram iniciados com a petição do
teor seguinte: Em. Sr. Dr. Thomé
Torres, presidente da Camara Comru'ercial
do Tribunal Civil e Criminal— Diz Antonio
Lopes de Figueiredo, com firma registrada
nesta praça, conforme a certidão junta, que,
para evitar a declaração de sim, fallencia,
visto como não pôde satisfazer a seus com-
promissos commereiaes, deyido á crise por
que atravessa actualmtnte 'a praça, vem re-
querer a V. F. a omissão de seus credores
na posso da totalidade doa bens pertencentes,
para que pôr enes se paguem e o desonerem
de toda a responsabilidade. Assim, pode que
V. Ex. defira na fôrma requerida e E. R.
M. Rio de Janeiro, 17 do março de 1901.
—Antonio Lopes de Figueiredo. Despacho :
Ao Sr. Dr. B. Pedreira. Rio. 21 do
março de 1901.—T. Torres. Despacho : D.
A. 5, conclusão. Rio, 21 do marco do 1901.
—B. Pedreira. Distribuição : D. a Côrte
Real, em 21 de março de 1901.—No inipe-
dimento do distribuidor. F. A. Martins.
Subindo os autos á conclusão. nelles foi pro-
ferido despacho, nomeando membros da
etimmissão de syndicancia os credores Ro-
drigues, Monteiro & Comp. e Antonio Igna-
cio Alvos. Feita pelos referidos svndicos a
arrecadação dos bens dos impetrantes, a
qual se acha junta aos autos, pelos mesmos
foi dirigida a petição do teor seguinte:

Exm. Sr. Dr. Bulhões Pedreira, juiz
da Camara. Commercial do Tribunal Civil o
Criminal—Antonio Igna,cio Alves e Rodei-
gues, Monteiro & Comp., membros da com-
missão de syndicancia da cessão de bens do
Antonio Lopes de Figueiredo, requerem que
V. Ex. ordene se passem os competentes
editaes para convocação de credores, afim
de ser discutido o relato rio apresentado
pela eomMisSão de syndicancia, ex-vi do de-
creto n. 917, de 24 de outubro de 1890. Em
taes termos PP. que V. Ex. ordene o requerido
e EE. R. M. RIO de Janeiro, 23 do março de
1001.-0 arlvogado,José Pinto de Mendonça.
Despacho: Sim. Rio, 23 de março do 1901.—
B. Pedreira. Em virtude do que se passou o
presente, pelo teor do qual convocam-se os
credores do Antonio Lopes de Figueiredo,
para se reunirem na sala das audiencias
deske juizo, a rua dos Invalidos n. 108, no
dia 13 de abril proximo, a 1 hora, afim do
assistirem á leitura do relatorio dos syn-
dicos, nos termos do art. 135 do decreto
n. 917, de 24 de outubro de 1890, sob pena
de, á revelia, proceder-só como for de direito
sobre a cessão de bens impotrada. E para
constar passaram-se esto e mais dons de
igual teor, que serão publicados e afiliados
na fôrma da lei. Dado o passado nesta Ca-
pital Federal em 27 de março de 1901. E eu,
Francisco de Borja de .Almeida Côrte Real,
eserixão;n subscrevi.—José Luiz de Bulhões
Pedreira,

De convocaçao dos credores de Jose romano,
I	 pira •	 no dia 1. ,? do con-e..,1,r

da (nu,'.	 ••,1-• , I n zs ,t

r"l, , 	•• nn 	 •, 

Levd;dos a. WS, afira	 vétificctrern os
seus creditas, e, approvados, assistirem (1
leitura do relatorio do Dr. curador da.3
massas fallidas, deliberarem, sobre concor-
data, si for apresentada a respectiva pro-
posta ou formarem o contracto de uniao, ele-
gendo syndicos e uma commiss(7o fiscal com
funcções consultivas e deliberativas para a
liquidacao definitiva da mesma massa

O Dr. Ataulfo Napoles de Paiva, juiz da,
Camara Commercial do Tribunal Civil e Cri-
minal da Capital Federal, etc.:

Faço saber aos que o presente edital virem
em como por parte dos syndicos da falienela
de José Romano me foi dirigida a petição do
teor seguinte: 111m.Sr. Dr. Ataulfo de Paiva,.
digno juiz da Camara Commercial—Os syn-
dieos da massa landa de José Romano re-
querem a V. Ex. se digne ma.ndar juntar aos
autos os documentos min ofrerecem, e orde-
nar a convocação dos credores, par editaes
na fórma da lei. P. Deferimento. Rio, 23 de
março de 1901.—Os Syudicos, lienrique Por-
ges Monteiro .—Bras. Stretti (estava soltada).
Despacho: Érn termos. Rio. 26 de março
de 1901. —Ataulfo. Em, virtude do que se
passou o presente e lital, pelo qual são
convobados os credores da . falleneia de José
Romano para se reunirem no dia 13 do Cor-
rente mez, á 1 hora da tardo, na sala das
audiencias desta Camara, Commercial, á rua
dos Invalidos n. 103, afim de verificarem os
seus croditos, e, approvados, assistirem á
leitura do relatorm do Dr. curador das
massas fallidas, deliborarem sobre concor-
data, si for apresentaria a respectiva pro-
posta ou formarem o contracto de união.
elegendo syndicos e uma commissão fiscal
com funccões consultivas e deliberativas para

Equidação definitiva da mesma mossa;
'advertindo que os erod wes ausentes poderão
constituir procuradoros por tologrammas,
cuja minuta, anthentica ou leealizada, de-
verá sor apresentada ao exporiam . que, na
transmissão, menciona á assa circumstancia,
sendo licito a um só individuo sor procura-
dor de uni oa mais credores, compeohen-
dendo-se o mesmo habilitado a tomar parte
em todas as deliberaç3es que na reunião
forem tomadas, sendo que para a concor-
data é necessario que ropresexte alia, polo
menos, tres quartos da totalidade do passivo.
E para constar se passa rani este e mais deus
de igual teor, que serão publicados e afiliados
na forma da lei, pelo p irteiro dos auditorios,
que do assim o haver cumprido lavrará a
competente certidão,pa ra ser junta aos autos.
Dado e passado nesta Capital Federal, aos 2
de abril de 1901. Eu, João de Souza Pinto
Junior, 'escrevente juramentado, o escrevi.
E eu. Joaquim Benicio Alves Penna, o sub-
screvi. —Ataulfo Napoles de Paiva.

	......•n•n•••n••

PARTE COMERCIAL

()amara Syndi,ia.1 doa Corre-
toren de Fundos 'Publico* da
Capital Federal

CURSO OPTICIAL DE CAMBIO E MOEDA META,LLICA

Sobre Londres 	
Pariz 	

p	 Hamburgo. 	
Italia 	

•	 Portugal 	
Nova York

Soberanos 	
Vales de ouro nacional,

por 1$000 	

90 d/t,
12 1/4

$778
$961

19$850

2$235

A' visto
12 13/64

$781
$985
$223

317
4$051

CURSO OFFICIAL DE FUNDOS PUBLICON

Aprli (•,,s•

Apolices de 3 o/. (inscripç5es),
nora 	  840$000

Ditas de 3°/a (inscripções), port 	 	 84
Ditas geraes de 5 o/., cautela 	 	 '720 00
Duas geres, miudas, de 5 8 / 	 	 720.900
Ditas geraes de .1:000$, de 5	 ropoo
Dittas do Emprestimo Nacional

do 1895, port 	 	 750$000
Ditas idem idem tio 1895, nom 	 	 775$000
Ditas idem idem de 1897, nom 	 	 881$000
Ditas hien' idem de 1897, port 	 	 885$000
Ditas do Emprestimo Municipal

de 1896, port 	 	 116$000
Ditas idem idem de 1896, nom 	 	 120$000

Bancos
Banco da Republica do Brazil 	 	 5'4500

Companhias
Comp. Melhoramentos no Mara-

nhão. e/ 30 0 '„ 	
Dita Melhoramentos ao Brazil 	 	 12$590
Dita Seguros Vigilancia 	 	 18$000
Dita Minas de S. Jeronytno 	
Dita Loterias Nacionaes do Brazil 	 50.
Dita S. Christovão 	 	 100$000

Debentures
Debs. Emproza Viação do Brazil 	 9$000
Ditas União Sorocabana e Ittlana,

1 a	 38000
Debá. Carris Urbanos do 200$000 	 1 48$000
Ditas Tecidos Brazil Industrial..	 190

Capital Federal, 12 de abril do 1901.— José
Claudio da Silva, syndico.

• Tendo o Sr. Selim Castello requerido •
levantamento da, sua fiança do cargo de
corretor de fundos publicos, a Camara. Syn-
dical chama os interessados que tenham re-
clamaç5es a fazer, relativas a transacçõos
em que houvesse intervindo o referido cor-
retor, a virem fazer valer seus direitos
dentro do prazo de 30 dias, findos os Anises
e de conformidade eoin o editai que foi pu-
blicado na Bolsa, expedirá esta Calna,ra a re-
quisitoria para o levantamento da fiança.

Secretaria da Camara Syndical da Capital,
Federal, 29 de março de 1901.— J. Claudio
da Silva, syndieo.	 (•

—
Cambio

O Banco da Republica do Brazil recebeu
hontem dos seus agentes London & County.
Balcg. Co. Ld., o seguinte telegramma.da-
tado de

Londres. 12 de abril de 1901, ás 12 floras o
30 minutos:

	

Compradores	 Vendedores
Apolices de 1879.. 70 1/4 !. 	 70 3/4 %
Ditas externas de

1888 	  71 1/4 %	 71 3/4 %
Ditas idem de 1889 87 1/4 %	 87 3/4 04
Ditas idem de 4395 79 %	 79 1/2
Funding Loan 	  92 1/4 %	 92 3/4 %

SOCIEDADES .ANONYMAS

Extracto doa Estatutos
Sociedade União doa Pro-
prietarlos

Sociedade União dos Proprietarios com
sedo á rua do Lavradio n. 1.7, na Capital
Federal, tendo por fim proteger os seus as-
sociados' com todo prestigio moral, quando
vexados ou °frendidos em seus direitos do
proprietario ou arrendatario.
, A sociedade é administrada por uma dire-
etaria, composta de .presidente, vice-presi-
dente, 1° o 20 secretaries, I s o 2' thesourei-
ros, um procurador e um cons-dho composto
de 14 membros, eleitos annualmente por as-
sembléa geral.

Os seus membros não respondem subsidia-
riamente.—Firmino de Sei Borges, 1 0 secre-
tario.
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Soelodade .Anonyina
.O Paiz»

ACTA DA ASS$MDL'EA GERAL EXTRAORDTNARIA
DOS ACCIONLiTAS EM 8 DE ABRIL DE 1001
A's duas hora da tarde do dia 8 de abril

de 1901, reunidos no sa,lão principal do
edificia do jornal O Paiz , á rua Moreira Coser
ns. 63 e 65, os accionistas da Sociedfale Ano-
nyma O Pais, que assignaram o *livro de
presença, representando ao todo 1.756 acções,
que constituem numero legal, assumiu a
presidencia por proposta do Sr. Quintino
Bocayuva, o Sr. Francisco de Paula Chaves
empeno, que convida para secretaries os
Srs. Bellarmino Carneiro e João da. Silva
Barbosa.	 -

O Sr. presidente declara aberta a sessão e
dá a palavra ao Sr. Quintino Bocayuva que
lê, e, em seguida, manda para a mesa, a
seguinte exposição de motivos justificativa
das modificações que propõe aos estatudos da
sociedade.

Srs. accionistas — A presente sessão extra-
ordinaria foi convocada para tornardes conhe-
cimento de algumas alterações que julgamos
conveniente efTectuar nos estatutos da nossa
isoeledade. Essas alterações são simples e
referem-se apenas ao numero dos directores
e aos vencimentos que devem perceber.

Pareceu-nos util reduzir o numero daquellos
e a importancia destes.

Disso resultará uma economia apreciavel
sem o menor prejuizo para a administração
da nossa sociedade.

De facto a directoria tem funccionado
desde dezembro com dous directores por se
haver desligado da administração da em-
preza o nosso collega Sr. Dr. . Zeferino Can-

• dido. o qual por carta dirigida ao presidente
da directoria offoreceu a renuncia do seu
cargo.

Além disso, o nossa illustre collega e
amigo coronel Rodolphe de Abreu, que tantos
e tão valiosos serviços tona prestado á nossa
ernpreza,lia muito tempo que insiste pela sua
exoneração, pois que. infelizmente, o seu
precario estado do saude o inbibe de exercer
o seu cargo com o zalo e assiduidade com
que lia longos ;unos o exercia. Por ultimo
a minha prataria situação, não me permit-
tindo occupar-me assiduamente dos negocies
da empraza levam-me a propor-vos que
autorizeis a directoria a nomear um gerente,
o qual, sob a responsabilidade da mesma dire-
ctoria. ficará incumbido da gestão dos nega-
dos da empreza, exercendo a fiscalização
jminediata dos multiplos serviços de cuja
regularidade dependem o desenvolvimento e
a segurança dos nossos interesses com-
anuns.

Nestes termos, subineto á vossa appro-
vação, em meu nome e no do meu collega
coronel Rodolphe Abreu, as alterações con-
stantes do projecto de emendas que vão aqui
+exaradas.

Rio de Janeiro, 8 de aláll de 1901.—
Q. Bocayuva:

EMENDAS

Art. 5.° Supprima-se o paragrapho urde°.
Art. 10. Substitua-s3 por:
A adMiniatração fica a cargo de deus di-

rectores, eleitos pela assemblea geral dos
accionistas, dos quaes um será o presidente,
e de um gerente de nomeação da directoria
corn poderes para em nome dela praticar
todos os actos administrativos.

a 2.° Substitua-se por:
No os° de se dar uma vaga na directoria,

ss conselho fiscal chamará a exercer o cargo
sun accionista idoneo que se conservará até
a reunifio da assembléa, geral. que deverá
preenchei: definitivamente o legar.

Art. 12. Substitua-se por:
O director-presidente receberá os honora-

rios de 14:400$ annuaes, em prestações mon-
waes, e o outro director bem como o gerente
22: pop$, pagoa nas mesmas condições.
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Para,graphe unico. Sulatitua-se por
paso Illaum dos directores eleitos &lia em-

pregado da emproza. sa perceberá, os hono-
rarios e as vantagens provenientes da sua
qualidade de director.

Art. 12. Finaliza em aguo reassuma o
exercido» supprimindo as palavras se si
porventura» em diante.

TITULO VI
Dos fundos reserva, etc.
Substitua-se por:
Dos lucros liquides e do fundo reserva.
Art.. 28. substitua-se por
Os lucros liquidas verificados semestral-

mente, serão divididos da seguinte fórum
60 i para o capital ;
15 a, para o presidente
10 5: para o outro director ;
10 n 'á para o gerente ;
5 para o fundo de reserva.

• Arts. 29 e 30. Supprimam-se.
Art. 31. Passa a ser o art. 29.

• O Sr. Chaves Campello declara que se
acha em discussão o projecto de reforma dos
estatutos apresentado pelo Sr. Quintino Bo-
ca,yuva, e, como ninguem pedisse a palavra,
sujeita-o á approvação da assembléa, sendo
approvada por unanimidade todas as alto-
rações propostas.

O Sr. Quintino Bocaruva toma de novo a
palavra para dizer á assembléa que, tendo
sido approvada a reforma que tinha pro-
posto, torna-se ~casario proceder á eleição
dos membros que devem compor a nova di-
rectoria, pois elle acompanha o Sr. conse-
lheiro Rodolphe Abeeu no seu pedido de ex-
oneração.

O Sr. presidenttamanda proceder á eleição
da nova directoria, sendo apuradas cinco ce-
dulas representando . 1.110 acções, sendo
eleitos Os Srs. Quintinp Bocay uva, para pre-
sidente por 154 votos e Eduardo Salamonde
por 171 votos.

O Sr. presidente proclama eleitos os Srs.
Quintino Bocayuva para presidente, e Edu-
ardo SuJamonde para director, e nada in Lis
havendo a tratar, mau loa lavrar a presente
acta, que, depois de lida peló .socretario e
approvada pela aSsemblea, é assignada pala
mesa e pelos accionistas presentes, levan-
tando em seguida a sessão ás :1 1/4 horas da
tardo.

Rio de Janeiro, 8 do abril Lle 1901.—F.
de P. Chaves Campello, presidenta.— Por
procuração to Sebastião Pinho, F. d P.
Chaves Campello. —Bellarmino Carneiro, se-
cretario.—Joaa da Silva Barbosa, vocretario.
— Q. Bocayuva.— Eduardo Salamonde. —
folio de Souza ',ago.—J. G. de Freitas.—
Joaquim Augusto de Castro Miranda.

Certifico que, por despacho da Junta Com-
moreia', em sessão de hoje, foi archivada
nesta repartição sob n. 2.710, a acta da
assembléa geral extraordinaria da oacieda-
de Anonyma O Paix, de 8 deste mez, que
alteram alguns artigos dos seus estatutos.

Secretaria da Jun:a Commercial da Ca-
pital Federal, 11 de abril de 1901.—O se-
cretario, Cegar de Oliveira.

Estão colladas duas estampilhas no valor
de 5$590, d3vidamente inutilisatlas e vê-se o
sello da Junta Commercial da Capital Federal
da Republica dos Estados Unidos do Brazil.

Abril — 1901

residentes na Capital Federal, até Madureira,
o na cidade de Nitheroy, no perimetro ser-
vido por bonds ou estradas de ferro, e que
desempenharem as funcções seguintes : nego-
ciantes. trapicheiros, guarda-livros, empre-
gados do escriptorio o viajantes ; caixeiros
de emas commercians e trapiches ; correto-
res, leiloeiros e seus prepostos ; caixeiros
despachantes de casas commercaaes ; dire-
ctores, gerentes e empregados de bancos e
companhias.

Seus fins são os seguinte:
Prestar a seus socios soccorros medicos e

pharmaceuticos, de dentista e advogado e
outros auxilies pecuniarios ; providenciar
quanto aos funeraes, dar pensões ás familias
dos socios fenecidos e crer e manter aulas
de ensino commercial, que só peles soeios e
seus filhos poderão ser frequentadas;

Procurar occupação para os associados
quando desempregados, cumprindo a estes
inscreverem-se antecipadamente no livro
de registro para esse fim crendo;

e pelos meios a seu alcance os
associades que se acharem presas ou pro-
cessados;

Manter o promover o desenvolvimento da
bibliotheca social;

Manter uma secção commercial, desti-
nada a prestar diariamente 803 socios todos
os esclarecimentos possivels sobre o movi-
mento da bolsa, do porto e da praça, taxas
'cambiaes1 cotações do generos, rendimentos
fiscaes e tudo mais que se relacione com
os interesses da classe..

Discutir o representar aos poderes da •
Republica sobre questões de interesse com-
merciaa e, finalmente constituir-se, pelo
prestigio do seus membros, polo estudo, de
matarias conimerciaes e outras, pelo auxilio
mutilo, moral e pecuniario — defensora o
activa cooperadora da moralidade da classe.

Crenr uma senão de montepio e seguro
do vida, iinstituida exclusivamente pelos so-
cios desta asso:dação de qualquer categoria.

A sede da associação é no seu editielo pro-
prio, á rua do Gonçalves Dias n. 40.

A associação O, administrada por um con-
selho, composto de 17 membros, eleito bi-
ennalmente, tendo entre si uma directoria,
eleita directamente, composta de presidente.
viaespresidente. 10 e 2° secretaries, 1 o 2°
thesoureiros, bibliothecario e procurador,
sendo os novo membros restantes eleitos sem
designação de cargos.

A associação é representada em juizo,
activa e passivamente, pelo sou presidente,
que poderá constituir mandatario.

Não respondem os seus membros subsidia-
riamente pelas Obrigações que os represen-
tantos da associação contrahirern expressa
ou intencionalmente em nome deísta. — Ar-
mando de Figueiredo, 2'! 'secretario.
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ANNUNCIOS

Companhia Terras e Viasão
Convido os Srs. accionistas para se re-

unirem em assembléa geral extraordinaria
ao meio-dia, segunda-feira, 15 do corrente, á
rua do Rosario n. 34. afim de resolverem
sobre propostas da directoria, que serão
apresentadas.
•Rio, 10 do abril de 1901.-0 presidente da

companhia, Luiz Peixoto de Castro,	 ('

Braga, Carneiro Jr. Comp.

Os solidarios convidam os Srs. accionistas
a reunirem- sa eia asseinbléa geral ordi-
naria, na sade social, no dia 13 de abril
proxime futuro.

Rio de Janeiro, 26 de março de 1901.
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Associação dos Empregados
no Commercio do Rio de
Janeiro

EXTRACTO DOS NOVOS ESTATUTOS

A Associação dos Empregados no Commer-
cia• do Rio de J Lneiro, fundada em 7 de
,março de 1880, é uma instituição beneficente,
iustructiva e commercial, composta de inde-
terminado numero de individuos do sexo
masculino, sem distincção de nacionalidade,


